
G;2,

na, nco Aiiemão
,.Rua d,

t'

 ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

AFINO LI — 24° DA RABUBLI A — N. 100
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABBARO, 27 DE ABRIL DE 1912

SUM)1VIARIO.
I

ACTOS DO PODER"ExccuTtvoi

Decreto n.	 crên ta caMpo de dei
moostração i tollnimicipio ;de Rata:ara,
Estado do Rio dk Janeiro./

Ministerio da Justiça e, Negotios IntAor
Decretos de 2't do cot-rede.

Ministerio da arinha — De'cretos- de 17 do
' corrente.

NOTICIARIO .

PARTE Commin-am..
SECRETARIAS ISE. ESTADO:

MilliStCri0 da JUstica e Negocios Interiores —
Expediente lias Directorias de Justiça, In-

• terior, Contabilidade, Geral de Sande Pu-
•blica — Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do Thesouro Nacio-

. nal, da Receita Publica, da Procuradoria
• da Fazenda Publica, da Recebedoria do

District° Federal e da Caixa de Conversão.
Miuisterio da Marinha — Portarias — Expe-

diente.
Minisierio da Guerra — Portarias — Expe-

diente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Por-

tarjas — Expediente das Directorias Gorites
de Contabilidade, Viação. Obras Publicas,
Correios, Telegraphos e Illuininação e da

• Inspectoria de Obras Contra as Seccas.
Ministerio da Agricultura, Inibe-urja e Com-

'. merci° — Portarias — Expediente da Dire-
• etoria-Geral de Agricultura. •

COIX. OlIESSO NACIONAL — TIIMUNA E. DE CONTAS —
Diáto rios TIIIBENAES — RENDAS PUBLICAS

—Mamas FILms •rnAnAs — EDITAES E. A Pios —

Socit:n.um4 A NONYMAS — PATENTE.S DE INVENÇÃO

BLICAÇÕES DIVERSAS-- NNL

ACTOS DO PODER ELÁTIVO

DECRETO N. 9.536 — DE 21, DE Atila. DE 1012
Crea um campo d,.; dcnnonstrauão	 munici,do de

• Itaocara, no Eaado do Rio de ianeiio
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

-dos do Brazil, - tendo em vista os arts. 568 e
- 569 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 8.319; de 20 de outubro de 1010, re-
solve crear um campo de demonstração no
municipio de Raocara, Estado do Rio de
Janeiro, que será regliWo pelas disposições

•do decreto n. 8.768, de 7 de junho de 1911.
'tio de, Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da

Independencia e 24° da Republica.

IlzumEs 11. na
Pedro de Toledo.

Ministerio da Marinha
• Por decreto de 17 do corrente, foi refor-
mado, a pedido,de conformidade com o alvará

•de 16 de dezembro de 1700 e lei.n. 2.290, do
_13 de dezembro de 1910, o capitão do mar e
• terra do quadro 'extraordinario do 1:orpo

Armada, lente cathedratico • da ' Escola Naval,
i'Dr. João da Costa Pinto, no Posto - e •com o

ghtdo de• contra-almirante, percebendo mais
quotas na razão de 2 °A, sobre o soldo

•arinuat v. - contar 35 antros, sete meies e
das de

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos de 21 do corrente mez, foram

nomeados e promovidos na Guarda Nacional

Capital Federal

1° batalhão de infantaria
3 a. companhia — Alferes, Ernesto Adolpho

Gastou Lavigne.
4a companhia— Tenente, o alferes Julio Mar-

tins Corrêa.
60 batalhão de infantaria

2a companhia—Capitão, o tenente Jacomo
Alves, ficando sem effeito o decreto de 8 de
novembro do atino proximo passado, pelo
qual fora promovido ao posto de capitão aju-
dante do 14° batalhão da mesma arma.

7° batalhão de infantaria
3a companhia — Alferes, Manoel José de

Araujo.
10° batalhão de infantaria

4' companhia—Tenente, o alferes Francisco
José Machado

Alferes,' o 2° sargento Manoel da Costa
Metia.	 •

147batalhão de Infantaria
• Estado-maior — Ajudante, o capitão José
Ferreira de Araujo.

16° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dane, Alberico Dias de Moraes:
-- Por outros de igual data, deram-se as

seguintes alterações na mesma milicia
Foram mandados aggregar:
Ao estado-maior da brigada de infan-

taria, o capitão assistente da mesma brigada,
Raul Goulart ; e ao estado-maior do com-
mudo superior o capitão lloracio Ramos Ma-
chado ; ficando sem effeito o decreto de 21 de
fevereiro ultimo, pelo qual fora mandado
agregai' ao - estado-maior da 1a brigada de
infantaria:

—Pôr conveniencia do serviço foram trans-
feridos, como aggregados:

Para o 16° batalhão, os capitães Alvaro
Dixon Alves da Silva e Manoel Cosme de Al-
meida

Para O 17°, os tenentes Benedicto Luiz dos
Santos Soares, (secretario), Raul Pinto Braga
(quartel-mestre), Arthur Gonçalves Valença,
Milhão Passos, I gnacio Ferreira e Francisco
Alves Lopes, e,
. Para o lb° batalhão, os alferes Antonio San-
tiago, Arthur de Azevedo Coimbra, Antonio
,da Silva Moreira, Oscar Cunha, Oscar de Me-
nezes Pamplona e Tancredo Alfredo de An-
drade, todas do 21° batalhão de infantaria, a
cuja arma pertencem.

—Foi mandado classificar no 2' esquadrão
do 2° regimento de cavallarta, conforme re-
quereu, o capitão agregado ao 11° batalhão
de infantaria, Americo Conrado Catão.

—Foi transferido para a 2' companhia do
21° batalhão de infantaria o capitão da 3' ba-
teria du 1° batalhão de artilharia de posição,
Mario Cruz da Fonseca Galeão.

--Foi declarado sem effeito o decreto de 30
do mez proximo passado, pelo qual foi promo-
vido'áo 'posto 'de tenente-coronel comman-
dante do 16° batalhão de' infantaria o capitão
Antonii) Pereira do Amaral Coa.

NOTICIARIO
O Esmo. Sr. Presidente da Republica, fol

limitem ao Curato de Santa Cruz assistir á

experiencia do fuzil metralhadora Madsen.

A's 7 horas da manhã,oExmo.Sr.Presidente,
acompanhado dos Srs. coronel Luiz Barbedo,

chefe da casa militar, e capitão Oliveira Jun-

queira, ajudante de ordens, embarcou na es-

tação inicial da Estrada de Ferro Central do

Brazil. Acompaidiaram tambem S. Ex. os

Srs. general Vespasiano de Albuquerque,
ministro da Guerra; Dr. José Barbosa Gon-

çalves, ministro da Viação e Obras Publicas

generaes Caetano de Faria, chefe do Estado
Maior do Exercito ; Marques Porto, chefe do

Departamen to da Guerra;Olympio da Fonseca
e Tito Escobar,coroneis Carneiro da Fontoura,

Napok!ão Felippe Aché, Abilio de Noronha,

directores das fabricas de cartuchos e polvora

sem fumaça; Dr. Paulo Frontin e engenheiro3
da Central.

A experiencia foi feita organizando-se se-
ries de tiros contra alvos representando uma

columna de infantaria em marcha, a 1.000,

1.200 e 1.800 metros, sendo nessas series 100
tiros de fogo lento e 100 de fogo rapido.

O Exmo. Sr. Presidente da Repnblica

toda a comitiva almoçaram mesmo em .Santa

Crui,fazendo o Sr. II. de With Seidelin, re-

iwesentante da fabrica, uma saudação ao

Exercito Brazileiro,representado na pessoa do

Exmo. Sr. Marechal Rumes da Fonseta.

O Sr. coronel João Leocadio Pereira de
Mello, presidente da commissão de experien-

cias, tambein nessa ocasião usou da palavra,

agradecendo a presença do Esmo. Sr. Pre-

sidente da Republica e demais autoridades.

S. Ex. regressou ás 4 horas da tarde,

indo para o Palacio Guanabara.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu do Pará o seguinte telegramnia:

felicitações pela passagem da lei da defesa da
borracha, cuja fiel execução immortalizará • o
nome de V.Ex. na historia da patria e evocará
a gratidão perpetua do extremo norte do 13s..

Recha.—Shnão da CosU

Pará, 25 — Queira V. Es. acceitar sineeral

-Visconde 'Monte. Redondo. — Daolindg
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Entre os telegramma.s recebidos pelo Sr. te-
nente Mario Hermes, por motivo de seu anni-

versario natalício, figuram mais os seguintes:

25—Affectuoso abraço e votos pela sua
felicidade.—Torquato Moreira.

Rio,23-0s deputados eleitos pelo Estado do
Ceará, individualmente e em nome do valo-
roso partido Mie representam, felicitam pelo
auspicioso natalicio o ilustre conterranoo,
quem se sentem ligados pelas mais vivas sym-
pathias e inquebrantaveis laços de solidarie-
dade politica.— Agapito. —Moreira. Rocha.—
José Mendes.—Virgilio Brigido.— Paula l'essoa.
--Angelim.

Rio, 23—Abraço V.Ex pelo seu anniversario
natalicio, desejando longa vida e felicidade.—
General Faria.

Rio, 25 -- Sinceras felicitaeões. — Jacques
Ourieno.

Pio, 25—Ao bom amigo todas as felioidades.
Familia do general Dionysio Cerqueira.
Rio, 25 — Sincero abraço e votos pela

vossa pro s peridaile.— Armenio Jouvin.
Rio, 2:l — Sinceras felieitaitis polo vosso

a n niversario	 al alicio . —	 'mira
Lins.

ílio,	 — Accoite effusixios parabens pelo
F. ou anniversarío e voto; 	 fetioidaties quo
lhe envia o coronel Sotenemino.

Rio, 25—Envio ao elisCiti • to e prezado amigo
ensivo abraço de felicititçõ is, fazendo sitico-
'ro s votos pela Collr:. -Tvar:ãc, (11 sua juitoeas.i exis-
tencia ;acompanhada som pre do maior brilho I•••

tismo na esperancosa carreira politii•a ião
bem encetada.--Caitlos Ayres Cerie;(jil'a, Lima

25---Com os meus cordiaos comprime/1.-
1os: acciiite os votos sinceros pela sua folici-
dad.—Augusto. de Carvalho.

Rio, 25 — Sinceras felicitações. -- Coronel
Caetano da Silva.

Rio, 25—Acceitae,com as minhas affectoosas
.rturlações, mous sinceros votos pela vossa fedi-

tenetite-coronel.
• Pio, 25--Aprese nto-lliti sinceras felicitacões
pelo seu aniiiiersirid nataticio.—Fcrroirti tio
Almeida, 3 . ) dele gada auxiliar.

Pará, 25—.1 Cupi( 1, orgão do pato ido repu-
blicano imraenso, ['licita o josen viciorioso
politieo e digno herdeiro de glorias e vitu les
tia familia Fonseca. Coabites saudações. —
,1 Capital.

Manáos, 25—Parabons.—Cropalato.
Rio, 25—Abraço-vos effusivamente pelo aus-

picioso dia de vosso anniversario. — Henrique
Dias, tenente.

Rio, 25—Saudo-vos pelo vosso feliz anniver-
sario.Abraços.—Dyonisio Fernandes, tenente.

Rio, 25—Sinceras felicitações.—Jayme.
Rio, 25—Abraços do camarada Jobitn.
Rio, 25—Meus affectuosos votos de felici-

pade.—Carlos Salgado.
Deodoro, 25—Sinceras e affectuosas felici-

tacões.—Octavio Coutinho.
Rio, 25—Sinceras felicitações.—I° tenente

Gouvèa Sobrinho, ajudante do 9° batalhão de
infantaria.

Rio, 25—Saudações respeitosas pela data
natalicia. de V. Ex. e votos de prosperidades
suas de quem é grato a V. Ex.—Bithencourt.

[tio, 25-Felicito o distincto amigo pela data
.que hoje passa .—Flarys.

Rio, 25—Tendo de esperar minha esposa
que doente: veio de Friburgo,foi-me impossivel
comparecer ,á justa manifestação. Envio ao
ilustre amigo affectuosos abraços cheios de
felicidades.—Mario Sales.

Rio, 25—Cumprimentos. — Soares Santos.
'Rio, 25 — Felicito-te, bem como teus il-

lustres paes, pelo teu anniversario.—Major
Freytag.

Poços de Caldas, 25—Felicito-o pela data de
hoje, desejando que ella se repita por Muitos
á rmos. Abraços.---Theodoro Vai/e.

Rio, 25—E' com effusiva satisfação que lhe
enviamos felicitações pela data de hoje, que

commemora seu anniversario natalicio.-3Ia-
nuel Prudente e familia.

Rio, 23 — Felicitaeões cardiaos.— Vicente
Pira gibe

Rio, 25 — Impossibilitailo, por doente, do ir
abraçal-o, envio-lho corliaot votos de felici-
dade.— Flavio do Moura.

Rio, 25 — Sinceras felicitacJi is. Soutlat.:õsis.—
Paulino Lemos.

Fortaleza de S. João, 2 n3 — FAlk ia muitas fe-
licitações pelo seu anniversario ao apreciado
antigo de infaticia.— Antonio Jansiea Le-
vares.

Ilha do Governador, 25 — Cordiaces felici-
tações pelo seu anaiversattio.— Pio Dutra.

Peio, 25 — Abraço-o affectmosamento pelo
seu aniversario • coto a segura r a de por-
(cita estima C solidariedade.— Francisco Val-
ladares.

Rio, 25— Affeetuoso abraço.— Ignacio Val-
ladares.

Rio, 25— Felicitações sinceras pelo vosso
anniversario.— Itacoatiara de Sentia.

Florianopolis, 25— Acceit e a ir, c nosos abra-
ços do ami go de todos os tempos,— A releias
Colonia.

Rio, 25— Po vonia para associar-ince ao
regosijo do vosso dikela e distinta
pela data do hoje. —Al o j o Almeida, 1ii da
Armada.

Rio, 23— Ao prozaiii) ;linho) do tribunal
ondo mit acho, abraço, polo dia. de hoje.—
m i ou° Volita int, 1.

lio, 2'; — Cai a
Luiz	 .

[lio, CS -- Pela data tia lijo a ss -i . h-ma de
ceracilo as alegrias do telt; ainiellett que
salom apreciar suas belas qualidades. —Sant-
pai).

Ri), 25—Felicito-vos pelo vossa onniversario
natal rio, desejando que o anilo entram»
seja ditoso para felicidade vossa e de todos
aquelles que vos são caro ,..— Joaquim Caia.

Rio, 25 — Felicito-o pelo seu anniversario
naialicio.--Capiião As : rogado nen tirod.o

Ri ),	 — Abrace-o pelo dia de hoji.—

11', 2323 — Acetino sinceras felicitat:õos e de-
sejo line V. Ex. tenha vida prolongvla pie
muitos annos . —Antonio Viiiira.

Rio, 25 — Sinceras felicitações. — Euzebio
de Andrade.

Rio, 25 — Respeitosamente poço para acciii-
tar minhas sinceras felicitações. — Euclydes
Moreira, continuo da Imprensa. Nacional.

Rio, 25 — Affectuosos cumprimentos.—Luiz
Bartbolomett Lopo de Azevedo.

Rio, 25 — Mui affectuosas saudações pelo
dia de hoje, de envolta com os votos de pe-
reune felicidade.—Deocleciano Martyr.

Rio', 25—Hoje, data do vosso anniversario,
associo me aos colegas e superioras, ren-
dendo homenagens a vo.isa lesta. — Mar-
ciano de Oliveira.

Rio, 25—Cumprimento ao parlamentar illus-
tre,esperança da patria brazileira,pelo grande
dia que marca seu anniver-ario natalicio. —
Paschoal Sagre tu.

Nitheroy, 25—Felicitai:O is pelo seu annive,r-
sario:—Feliciano Sodré.

Ilio,25—Pelo vosso feliz anniversario sautlana
os amigos Drs. Francisco e Alberto Salema.

Rio, 25—Queira V. Ex. juntar ás innu-
meras e merecidas saudações por motivo do
seu anniversario na.talicio sinceros votos de
felicidade.— O admirador,J. Carlier.

25—Affectuosas saudações e votos de
perenne prosperidade.—Matheus Martins.

Rio, 25—Com effusivas felicitações apresen-
to-lhe os votos que faço pela sua prosperidade.
—Camara Canto.

Rio, 25—Um apertado abraço de felicitações
do Americo Lassance.

Rio, 25 — Ao Mario abraça com effusão
d'alma o Osmundo,

Peio, 25—Ao ilustre tenente Mario Herme,g
envio cordiaesi e atria:tuosag
Eulalio Monteiro.

23—Abrat:os cordiaes enviam a V. EX.'
peto s tu feliz anniversario. — Vo-:sos admira-
dores, Theotonio Faria e João Moia.

Ri), 25 —Respeitosas felicitações. —Jose Ta-

valVi; 25--Felicito o estimado e distincto com-
panhoird, desejando longa e feliz existencia.
j unto ao; senis queridos pites. Abrao s .—Ma-
jor Mit:atei Martins.

Ri.), 23 -- Felicittia:res e abraco-t pelo seu
feliz anniversorio natalicio.—Cardo:o Junior.
—JoTui tilaudino.

23—Acceite uni sincero abraco o votos'
do felicidade por longos annos. — Jos Cor-
doiro.

li a ,25--Saatilamos o illustra militar pela
au spicioso doia de holt?, fazendo votos para
que continuo a engrandoeor a nossa patria.—
Anuindo Ribeiro da Silva, Joaquim Montoiro
da Cosi), Manottl José Pacheco, Henrique, Go-
mos Ri liemos, Propilo( A, Josi'y. do Nascimento,
Francitco da Silva, iir . gorio Moviam) Sitia u
Arthur Carlos Falharas, opintariii :; do diti,osito
de São Diogd, da E s trada de Ferro Ce'iltral
do Itrazil.

Iii, 25—Cordial tibrai:o osiiic.‘ra-t
çõ	 (laia (ii(	 •

[li,	 — Corilid e s felicicado 1 1	 vo-so
itilitisersarid	 — Luciano Per ii . it da

itande-vo-: piVla dilua il.!li j
e G.t:n

ti :1«eririt.
) o a . mio V. Ex. !tola data.

ti	 hiiie.--Poitiriziti et Alves,
-- (Si!o 	 muita" amizade ai raea

sonda, dosi jatoiii-viis todas as feliciilaiies o
amigo Carlos liamo s , capitão do corvota.

Rio, 25—Saudando -ffitsivamente o distin-
cio ;longo, fiu:o os mais sinceros votos pela

'consdrvocão 11 si l a preciosa existe/ l eia. —lb
Oscar de Carvalho Azevtido.

e3—\	 ato-vos inichis sina )1 • Is fe-
Macha•to, dirocide interah da

sem atual da tiuditra.
11h, 25--Co1iliit e ;	 —

cia Silva.—Fernando
ílio, 23--Parai,	 SaUdacf1C,`,:. — Capitão

Junquoira e [a mihi.
Rio, 25—Felic:liamii1-o	 abraeionol-a pela

data do hoje. — Thales e aloriÁritillit Ana-
NOnte.
Rio, 25—Cum1arimontos affietnos es p e lo' seu

anniversttrio. —Oliveira Vai leigo.
Mo, 25—Felicitações alo Contardo.
Rio, 25—Sincero abraco pele vos-zo feliz a.n.•

nivers q rin ilatalicio.—Dr. Carmo tietlo.
[tio, Ti—Sinceras felicitaçõs.-- Dr. Pau-

lino Wormick.
Rio,	 Peco venia a V. S. para tran , mit-

tir sincei os parablins ixe lo seu feliz anniver-
sario.-110miiro	 voluntario especial.

2:)—A0 seu sempre lembrado protector
cumpri()) inta pela (laia de seu anniversario
seu subordinado Jitytno M. Cardoso.

Rio,	 — Pelo seu anniversario moitas fe-
licidades deseja a familia Basilio Vialltlit.

Rio, 25 .— Accente uni abraço affectuoso
pelo anniversario nalalieio, do teu velho com-
panheiro de escola, amigo e admirador Celes-
tino de Castro.	 .

Rio, 25—Ausente, só hoje soubo do seu an-
niversario. Cumpro o grato dever de felicital-o
desejando muitas prosperidades. Saudações.
— Faria Rocha, director geral dos Cor-
r en

25—Affectuosos cumprimentos pelo seu
rsario.— Senador Pedrosa.

a inflo iisvo.

Rio, 25 — Cumprimento pelo seu feliz mim"-
versado. Abraços.— Cassilandro.

Rio, 26 — Aggravado-so hontem á noite a
molestia de minha irmã, não poude ir abra...-
çar-te. Solidario com a manifestação justa..40

Ah teu solido caracter. Abraços—Propicio.



Sáb1Sitíló 27;	 TJIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1912 5.M3

irruo, 25 — Sinceras felicitações pelo seu
latIniversiario; faço votos pela sua felicidade.-
3. P. Rocha.

Rio, 23 — Saudações e votos de felicidade
.táffipleta pelo dia de hoje envia o amigo e
''Schnirador, Plinio Borgeco.

tilo, 25 — E' com grande jubilo que vos di-
rijo as minhas sinceras e cordiaes felicitações
no venturoso dia de vosso anniversario nata-

: licio.—Attila de Pinho.
"t,;_Rio, 25—Felicitações pelo dia de hoje. Sinto
,no poder abraçal-o devido a molestia em

Rio, 23 — Sinceras saudações pelo dia de
;110je.—Canuto.•-Rio, 25 — Acceite as felicitações do amigo
Eduardo Barbosa.
t -Rio, 25 — Cumprimento V. Ex. pela data

i cid'hoje.e—Fausto Porto.
Rio, 23—Muitas felicitações pelo anniversa-

rio de V. Ex.—Antonio Valentim.
:e. Mi», 23—Ao prezadissimo amigo com a mais
sincera effusão envio affectuosissimas satula-

:c'õis e um abraço de felicitações. — Gregorio
,Fonseca.
•/- Rio. 25 —Cordiaes e sinceras felicitações.—
De. .Armando Calazans.
;±.-- Rio, 25 — Pelo vosso feliz anniversario
ctimprimento-vos e desejo-vos mil felicitações.

vosso amigo, Dr. Siqueira de Andrade.
•Rio, 25 — Receba cordial abraço do amigo

'de sempre.—Solfie ri de Albuquerque.
Rio, 23 -- Felicitamol-o vivamente por seu

-anniversario natalicio.	 José Candido Vas-
conceitos. — Dr. José Moreira Gomes.

'" Bi,• 2:; - - Felicitações e abraços.— Zoroas-
tis, Cunha .

- Rio. — Felicito o amigo pela data de
hoje, desejando militas felicidades.-- Aristi-
tles flua valia Filho.

— Sinceras e cordiaes felicitações.
Cicero Soabra.

Rio, 25—Queira o illustre amigo aeceitar os
mens sinceros parabens pelo dia de hoje.
— Monteiro de. Souza.
• Rio, 25 — Cordiaes cumprimentos e abra-
roa pelo vosso feliz anniversario.— Francisco
Sattamini.

Rio, 25 — Felicitações, desejando todas as
felicidade:e e muita saude. — Guaraná.

Pará, 25 — Cordeies felicitações.—Dr. Cor--
rea Menezes.

Rio, 25 — Receba as minhas sinceras Miei-
tácõea pela data do seu natalicio, tão cara a

•S6iis admiradores e amigos.— Elysio de Car-

- Cordiaes felicitações.—Dr. Oscar
Brandi e senhora.

Rio, 25 — Queira arceitar sinceras felici t a-
cões.— Albuquerque Mello.
•" Rio ; — Pela passagem do vo sso anui-
versario, do intimo do coração vos abraça, al-
mejando perennes felicidades, VOSSO leal amiga
e correligionario — Tenente Florianu Cruz.

Rio, — Impossibilitados de ir pessaal-
mente levar-lhe a expressão de nossa
sincera estima e elevada admiração, eu-

- viamol-a por este, desejando-lhe todaa
felicidades a que faz jus per suas nobres e
faieis virtudes. Abraços. — MUI ui Cruz. —
Antonio Martins. — Ares Leão.
- Rio, 25 — l'ela fausts,sa data de hoje,
acceitae, com os vossas estr.anechlos prOgli-
tores, as felicitações do — Major Valerio Cal-
das.

ffie, — Cordiaes sauda.eões pelo dia de
vossa feliz anniversario natalicio. -- Vosso
admirador e correligionario Manoel Gonçal-
ves e senhora.

lhe. 25 — FAicim-vos pela data de hoje,
vossa ;glorioso anniversario natalicio, que faço
oti, -e reproduza por muitos an nos. — Nor-

berto 4:maleita).
Rio, 25 -- Parabens. — E. de Arrochellas

Galto.
; Rio, 25 — Minhas sinceras felicitações.—
Yerano Aleaso,

Rio, 25 — Affectuosas saudações hoje, pelo
seu feliz anniversario natalicio. Motivo de mo-
lestia em pessoa de familia veda-me abraçai-o
amistosamente.— Cavalcante Junior.

Rio, 25 — Cumprimentos e saudações pelo
feliz anniversario.— Erico Salgado.

Rio, 25 — Cumprimentos.— Carlos Soares
Filho.

Rio, 23 — Abraço affectuoso. Felicitações.—
Antonio Cresta.

Rio, 23 — Parabens pelo anniversario de
V. Ex.— Julio Leite.

Rio, 25 — Todas as minhas felicitações pelo
dia de hoje e que o goze sempre em compa-
nhia de seus paes e pessoas caras.— Drum-
mond.

Rio, 25 — Abracamos V. Ex. pelo motivo
de seu anniversariO, fazendo os melhores vo-
tos cordiaes pela sua felicidade e sentindo não
ser possivel expressar pessoalmente nossos
sentimentos.— J. Penha.— Pedro Avelino.

Rio, 25 — Sinceras e leaes felicitações pelo
vosso anniversario envia vosso amigo certo—
Capitão Abuso Niemever.

Rio, 23 — Queira V. Ex. acceitar effusivas
saudações, pelo seu natalicio, dos auxiliares
da Superintendencia e do Pessoal da Marinha.
—Octavio Freitas.— Pinheiro Stachmanti.

Rio, 25 — Abraço e felicito o amigo, dese-
jando que essa util existencia SJ prolongue
por muitos mimos, para felicidade da Patria.—
Francisco Alves Aragão.

Rio, 25 — A directoria da Escola Orsina da
Fonseca envia-lhe sinceras saudações pelo
faustoso dia de hoje.— A directoria.

Rio, 25 — Saudações affectitosas pulo seu
feliz anniversario.— Capitão Torquato de
Souza.— Nelson Souza.

Rio, 25—Felicitando o illustre amigo, acom-
panho-o nas alegrias muito cordiaes.— Luziu
de Carvoliva.

Rio, 25— Sinceras e cordiaes felicitações.—
Porfirio Nogueira.

Rio, 23— Digne-se V. Ex. de acceitar meus
effusivos cumprimentos.-- Pinheiro &acli-
mam), protocollista do Gabinete do Pessoal da
Armada.

Rio, 25— Motivo de pequeno incommodo de
saude priva-me de abraçai-o pessoalmente.

• Felicitações pela data de hoje.—Deraldo Dias.
Rio, 25— Felicitações.— Tenente Barbosa

Lima.
Rio, 25— Com-dizes felicitações.— Edgard

Borges Guitnaraes.
Rio, 25—Acceitae cordiaes saudações pelo

vosso anniversario natalício. Abraços.—Te-
limite Propicio da Silva.

Rio, 25—Receba, illustre amigo, as mais
sinceras felicitações pelo dia do seu anniver-.

• sai-ia na talicio.—Andrade e Silva.
Rio, 25—Desejando-te felicidade , envio-te

um abraço pelo teu anitiversario. —plutarcho
Caitibe.

• Rio; 25—Affectuosas saudações pelo teu na-
talicio.—Tenente Paulo L. I). Chavas.

• Rio, 25 -Felicita:a-ias respeitosas. Saudações.
; --Basberge Soares.
i	 Rio, 25—Cordiaes felicitações .—Oetat iatto
; Junqueira. .
1	 Rio, 25 —.1ss aci orne ás sinc eras provas de
• estima que receb . is hoje e fito votos para

que sojaes semin.--; um digno seamidor da vida
• exemplar do benemerho Marechal 1lermes.
I Ar-citais estreitados amplexos do amigo.—Rego

Medeiros.
Rio, 25—Cordiaes felicitações. — Joaquim

• Lacerda, do Jornal do Conamercio.
i	 Rio, 25 -Cuttiprimento-o pela jubilosa data
! do seu anui versa rio natalicio, fazendo votos por

sua longa vida, para aprazimento da Punia,
familia e amigos.--latis Queiroz.

Riu, 23—Cordiaes felicitações e duplos pa-
rabens.—Coronel Achilles Pederneiras.

I

Rio, 23-0 Circulo dos Operarios da União
apresenta-lhe parabens pela festiva data de
hoje .—A directoria.

Rio, 25— Ao camarada e amigo Mario cum-
primenta affectuosatnente pelo seu aflui ver-
sacio— Tenente Luiz Ravasco.

Rio, 25 — Felicitações cordiaes por motivo
do vosso natalicio.— Joaquim Pires.	 •

Rio 25— Leolinda. Daltro e filhos cumpri-
mentam affectitosamente o illustre amigo pela
feliz data natalicia.	 Leolinda Daltro.

Rio, 25— O Partido Republicano Feminino
regosija-se pela feliz data.— Leolinda Daltro,
presidente.

Foram concedidas as seguintes licenças pelo
Sr. ministro do Interior : de Ires mezes, ao
terceiro ol/icial da Secretaria do Interior ba-
charel Affonso Duarte de Barros; de 90 dias,
ao tenente da Brigada Policial Gilberto da
Silva Reis; de seis 'nozes, ao bacharel Antonio
Soares de Mello, director de secção do Minis-
terio da Justiça.

....".n412n10

O Dr. Carlos Seidl, presidente da Academia
de Medicina, esteve homem no gabinete do
Sr. Dr. Rivadavia Correa, ministro do Inte-
rior, a quem agradecem a assignatura do de-
creto concedendo uma subvenção de 10:000$
áquelle estabelecimento.

Foi remettida ao ptesidente cio Tribunal de
Appellaeão do Territorio do Acre, afim de ser
informada, cópia do telegramma ein que o
juiz de direito do Alto Punis, João Virgolino
de Alencar, pede pagamento da gratificação
que lhe competir por ter tomado assento na-
quelle tribunal.

Foram naturalizados cidadãos brazileiros o
portugttez José Joaq umitmi Estevea e o b ,Iga.
Charles Joseph COIll'ellr.

O Sr. ministro do Interior, acompanhado do
director geral da Saude Publica, visitará hoje,
ás 2 horas da tarde, o Labaratorio Bacterio-
logico Federal.

Requerimentos des pachados pelo Sr. mi-
nistro do Interior

Lindolplua Sabino de Araujo, 2° sargento
referia-tacto da Brigada Poliria!, pedindo nina
certida0.—Defe.ride, ita conformidade do aviso
expedido nesta data ao coniatandante da Bri-
gada.

Frederico Brand.—Dirija-sa a quem lie di-
reito para promover a responsabilidade da-
quelles que hajam incorrido em falta.

Dr. Adolpha Tacio da Costa Cinte, professor
ordinario da Faculdade de Direito do Recife,
pedindo o accreseimo de 35 sobre seus ven-
cimentos, correspoadente a 25 amms de sere
viço.—Apresente certidão comprobatoria do
tempo de serviço allegado.

Francisco cfe Campos Valhalares, pndindn
pagamento de despezas com serviçe
---`) requerimento foi renieWth á Delegacia
do Thesouro Nacional CM Minas hei-aos, em
officio da presente data, para os fins do de-
creto te 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

João Jorge de Saltes e Paulino Januario dos
Santos, pedindo perdão do resto das penas a
que foram condemnados.—Não.

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos foi enviada, afim de ser informada, a
contra-fé da acção proposta cUtitra. o Governo
da União pelo clrurgião dentista do llosuicia.^
Nacional, liodolplio Chapot Prevost.

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Cassiano
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do Nascimento, Arthur Lemos e Augusto de
Vasconcellos; deputados Graccho Cardoso, Al-
varo de Carvalho, Buoim de Andrade, Nuga
Fortuna, Domingo,: Mascarenhas; 1hr3. ItHi-
sario Tavora, Brazilio Machado, Jtiliano Mo-
reira, Ibrahim Machado, João Barreto), Alce-
Idades Furtticlo, Olintho Praga, e Armando de
Carvalho, corot !eis Cunha Pires, Souza, Aguiar,
Mello Reis e Jesuino de. Mello.

o Sr. ministro do Interior, em ii0m0 do

EXMO. Sr. Pr('sidellte lv li,publica, inntidou

fl u e rOSS( . 111 louvados em ordotu do dia os olli-

ciacs e prin:aa (10 Corpo de llombeiros (pie

tomaram parte nos incendais dos pretlios

ns. 11 da VIM de» wirailaS e 111 da rua

Set,-!, de Setembro, ettio.,, nomes consmin dos

olTicios do connoanklo dique lia corporac, ão re-

ferentes ai-lucilas sinistros.

Foi nomeado João Carlos da Silvt ira Reis

3° olluiial interino da Secretaria tio Interior.

ft Sr. minu s ! ra da Jiistica rotiiiiiimicon ao
szni colleirt da l'a ya , 1 , (1 . 1 lar concedido ao PI'.

.1051 Xi	 )4o .\11-Irdd, ti	 IdlI.dd„

extr;fordindri	 11.1. l'1,1uld (d . i t t-
Feito (kd S. I'atd	 r
l'ente anno 1 cliva tóra da l i: dia facchlada,
afim de ai)aefelcoar seus ( S i! na Europa'.
i)eucebei? , 10, apn es, Ii Orthlthl lo de seu cargo.

Ao seu coliga da Fazenda, o Si . . iniid,tro
do Interior colniniinie011 que os• prepara,lores
tia l',,scola Polyi , °( . 11ilica III lito de Jati : t .4), Ze-
iino Antonio Pinto de INliranda e João Ifoc-
ventura da Cruz, v ., 11fiimall a exerc e r «s rer

-pectin o s 	 ptt-i.MI, tiW'Córilf,
com a lei organ1 . 1. do E p sinc,	 declarao
ciii clisponildilidale.

O Sr. Alfredo Elegido Valdetaro vae mandar

classificar na verba ,Pensioni s tas . ,, do actual

oreamento para o Ministerio da Fazelida, a

despeza que o Thesottro Nacional vae realizar

com o restabelecimento do montepio civil, du-

rante o anuo correm°. As despezas relativas
aos anuo» anteriores desde de dezembro até a

data do fallecimento do funccionario, em que

valva ou herdeiros fizeram jás á pensão, serão
classificadas na verba de ,,FNereicios findos,.

Para pa gamento dessas ultimas despezas

não será aberto credito especial, porque se

trata de uma divida privilegiada, comprehen-

dida no art. 40 do decreto n. 10.145, de 5 de

janeiro de 1881; simplesmente o Thesouro pro-

videnciará para que a classificação das despe-

zas seja feita na verba ,,Exereicios fit ides» do

armo corrente.
A Directoria da Despeza. Publica tomou

todas as providencias que podia para a

prompta execução do que resolveu o Sr.

Dr. Francisco Sanes sobre o montepio civil.

.S. EX. decidiu que -a pensão de4 ser Paga da

data do fallecimento do funccionario publico e
essa sua decisão mereceu geraes applausos.

Os Srs. Nen .° Naximour, miiiistro da Russia,
John Dill Elos; e major general XV. W.

taeff, acompanhados do Dr. Candi(lo Mendes,

director do Museu Commercial, Nisnacam hon.

tem o S r. Dr. Francisco Saltes, ministro da

Faz211(1.t.

O Sr. ministro receita i] os visitantes no

sala(' (le (1 . s1i.cd pd, do Mini ,: t eri ,) da Fazenda e,

na contei ,encia. que mani e ve com os mesmos

eaN *tuba que se propõem a entrar

em mu ac(2,'Irdo para que se p:tssatn estabele-

cer d:recias relações commerciaes entre a

Ilussia e o Brazil.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, attendendo

(pie lhe expoz a commissão, promeuen tudo

fazer dentro dos limites da lei, para o boto

exilo da nova empreza.

O Sr. lovila Eloy, dirocior g-oral do Rabi-

da 1:,,,,eitda, repres miará o Sr.Dr.Frati-

eis	 tll	 ea 3»»- titia dos accionis . as do

Banca	 Brazil lote	 ehreelit Irá hoje.

-----

O Sr. (lir mor geral do Cal,iuet da Fa-

zeia ia comnittnieon ao del agado fiscal do 1h-

solto) em S. Paulo a resolir:ão do Si...ministro

da Faz. , n(la de que, os a gent e s tis-'ares interinos

na, KIVC1.CM a s porce nta_outs lv arr.s.adavTio.

spoleicndo a uma coii-e;ta do c,ill•c:or
da; rendas federaes de S. Marcos, Mangi-ira-

lyba e Ilio Claro, o Sr. director da Receita

Pitl(ltaa declarou que não tendo a Emprez t.

NaveJa.c., ão (, Transportes ha pilhas Itactirtn-s.X-

Paraty contracto firmado com a União para a

cobraKa do imposto de transporte, deve ser

intimada, com urgencia, a vir recolher aos

cofres lo Thesouro Nacional a importancia

do mesmo imposto, desde marep do anno pas-

sado.

Em resposta a uma consulta do collector das
rendas federaes cio Santo Antonio de Padua,

o Sr. director da Receita Publica declarou

que os ha/ancetes destinados á directoria a

seu cargo devem vir acompanhados das guias

relativas ao recolhimento de dinheiros por

emprestimo do cofre de orphãos, das guias

concernentes á compra de estampilhas, de

pagamento do imposto sobre vencimentos,

patentes da Guarda Nacional, das demon-

strações do movimento das estampilhas do

sello • adhesivo, imposto de consumo e taxa

judiciaria, bem como de -qualquer- outro do-

cumento de receita.

Referindo-se ao sello por verba cobrado
mediante averbação feita nos documentos

apresentados pelas partes, em cujo poder lhes
ficam, declarou tambein o Sr_ Abdenago Alves

que o collactor deverá juntar ao balancete,

para prova da cobrança, desse imposto, as

guias relativas ás patentes da Guarda Na-
cional.

Por Mn, declarou S. S. que aos balancetes
deverá si . annexacla uma demonstração dA,
renda do S. ,110 por varba com a indicação doi;
noM , s dos contribu1n1,,,, , da especie e valor

dos documentos e da inivartancia da taxa
colirada.

A the s ouraria da Casa da 'Mooda • remetteu
nota Es trada de Forro Central Brazil e
GUTHO (.1ral, respectivamente, em soltos
adhesivos	 para a Delegacia, Fiscal
do Tina-tonro Nacional »id E s tado de Minas
Gerae-t, !mos / a ( ra a daS liondas
Federa/i s (1,, Sapucaia, 1 1,i't, ti para a de Rabo-
raliy, O em solto ,: e e'llias para o imposto de

nacional. 92.S para a de Sapucaia,
anua-r no Estado do hill de Janeiro.

a . ,•bed (1;( (Mi c h' t d a impressão, vunreriu
e	 . o; I:; .r.no f("nantilas para o iln-
p csa•, ,fe	 ,H)	 e
s	 na Ma"( (i . tancia ti	 s:i1ist.)015;
(ai (1, , tundicão tuna it: . ( t , ra de ouro p -,ando
25!	 ae,	 no valor me-

a uni partia : 111r. ein mo edas de ouro
navionles de -105 e 20S e a fracefto em prata,

bronze, nina barra do nr:sino metal,
110 valor de 4978 :1 1h

Tracon para es.it pra-a 8 119S em moedas
de prittt, .0008 tn nielzel e ic;ttS em bronze,
poc papei-ffl

1	 das barras entre-
ctiiiit	 1, , fnlidie,ão.

Peio Sr. ntiaktro da ;11dcinlia foi lialdritad,s
p i •,,c,rador gerai da Republica a (b , f ,nder

os i ffi er, ,, ,ses da Uni:, na ic-ão sumularia
pr,)ooaa ivelo capitão d	 corveta lionorario,
clt •1 1{ , de seecã u da	 r . cle(arizt da Xlaril
12:;tacio Appar'icio Soares.

Tiveram ord(in de desembarcar: O capitO0
e.,rveta engenheiro inaChinista João Baptis-

ta SJ , nez, , : Ferreira, depois que fizer onirga
(I t s ((1j . cials (1;1 Fazenda Nacional a soo sub-
sDeler, O 20 lenenna en genheiro machinista
João Paptista de Acciely ' Costa e guarda-ma-
rinha machinista João ltodrigues da Costa,
todos do navio-escola 1Ptij0nti1i Conslant.

•
Foi nomeado Alfredo das Chagas Pereira

enfermeiro naval de 2' classe do Corpo de Of-

ficiaes Inferiores da Armada.

Pelo quartel-general da O» Região foi roem-fl..
mendado que as unidades dessa guarnição
cumpram o que se acha consignado em bole-
tim do Exercito n. 180, de :20 de fevereiro do
corrente armo, relativamente aos quadros dos
effectivos das prtv:a.

Reune-se no dia 30 do corrente, ao meio*
dia, na sala do serviço de justiça da 9° Região,
ci conselho de guerra a qiie responde o soldado
do 55° batalhão -de cac:adores-João Rufio°, do
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qual é presidente o major Melchisedeck de Al-
buquerque Lima e juizes o capitão José Sothero

Menezes' Jnnior, 1°' tenentes João Paulo de
Miranda Nunes e João Lopes da Silva e 2°' te-
nentes Pedro Idilio da Silva Azevedo e Octavio
Toledo Bandeira de Mello.

Por ter sido podo á disposição do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, afim de ser-
vir no Corpo de Bombeiros desta Capital, o
rnajor da arma de en genharia Marciano de
Oliveira e Avila, chefe do serviço de engenha-
ria do quartel-general da 94 Região, foi, por
esse motivo, desligado limitem daquella repar-
tição, tendo o Sr. general inspector da 94
g

Be-
ião elogiado o mesmo oficial pelos bons ser-

viços prestados no cargo que lhe (Vira confiado,
onde demonstrou capacidade, zelo e intelli-
gencia.

• Assumiu o cargo de chefe do serviço de
engenharia do quartel-general da 9' !legião,
interinamente, o major Antonio Mariano Al-
ves de Moraes.

Está sendo chamado ao (valer!, g mirrai da
ileii10, afim de ser inspeccionado- de saude,

o 20 tenente Wien:Hist) Ricardo Athaydes Vas-
conceitos, do O° batalhão do infantaria.

Foram nomeados o tenente-corend Antonio
Mendes de Moraes, major Gregorio de Paiva
aleira e 1° tenente Firmo Ferreira do Nasci-
incuto para constituirem a commissão que
tem de examinar o 1 0 sargento Renato Bitten-
court da Costa, amanuense da Oa Região, visto
ter requerido para praticar em telegraphia.

O conselho de investigação de que é presi-
dente o major Raymunito tio Abreu e de que
fazem parte os 1°' tenentes Fernandes Coelho
da Silva e Joaquim Lima Bastos, reune-se hoje
ao meio dia, na sala de justiça do quartel
general da 94 Região.

O cominando do 30 regimento de infantaria
requisitou das autoridades competentos pro-
videncias no sentido de que as praças daquelle
regimento, que se acham occupando empre-
gos- externos, sejam mandadas apresentar nos
salitrados, afim de receberem instrucção.

Na auditoria de guerra do Departamento da.
Guerra ieune-se hoje ao meio dia o conselho
de investigação presidado pelo capitão Abel
Gaivão da Fontoura, devendo comparecer a
testemunha 2° tenente do 1 0 esquadrão de
trem João Aninhai Duarte.

Foram nomeados: assistente do inspector

permanente da Ir região militar, o capitão

fluy França ; encarregado do deposito do Da-

partamento da Administração, o major refor-

mado do Exercito Pedro Masco de Souza, e,

auxiliar de chimico da Fabrica dc Polvora sem

FUIllaÇa, o pharmaceutico civil Francisco Pe-

reira dos Reis.

Por conveniencia do serviço foi transferido
do 8° regimento de infantaria para o 3° o
2 tenente Carlos Amadeu de Carvalho.

Afim de emittir parecer, o Ministerio da
Guerra enviou ao consultor geral da Repu-
blica o requerimento do capitão de engenha-
ria Salvador Barbalho 'leiloa Cavalcante, soli-

'citando reconsideração du despacho que iude-

feriu o. seu pedido, para que lhe seja conferido
el titulo de doutor em sciencias physicas e
naturaes.

Por portarias de hontem foram nomeados

para servir no Collegio Militar desta: Capital:

o capitão João Baptista de Souza Carvalho,

commandante de companhia de alumnos; 1° te-
nente Manml Corrêa de Arruda e 20 tenente
Ascendino d'Avila MeRo, instructores ; 1° te-

nente Alberto Pequeno e 2°' tenentes Der=

meval Peixoto e Mauricio José Cardoso, subal-

ternos de companhias de alumnos ; 2° tenente

Francisco Gil Castello Branco, ajudante de

ordens do director, e o 20 tenente reformado

do Exercito Manoel Francisco de Almeida,

agente.

Do cargo de encarregado de depasito do De-
partamento da Administração da Guerra, foi
exonerado, a pedido, o 2° tenente reformado
do Exercito Pedro Rodrigues Barroso.

Ficou sem effeito a transferencia da matri-
cula do alatoo° Adherbal Campos Silva do
Collegio Militar desta Capital para o de Porto
Alegre.

Foi dispensado, a pedido, o pharmaceutico
civil Felippe Figueiredo Leite, que servia gra-
tuitamente na pharmacia. da Escola de Arti-
lharia e Engenharia.

O Sr. ministro da Guerra approvou o con-
tracto celebrado pelo Departamento da Admi-
nistração com diversos negociantes, em 20 do
corrente, para o fornecimento no corrente
anuo, dos artigos do grupo—madeiras e ma-
teriaes—e que não foram acceitos na primeira
concurrencia

--

Deixou o cargo de inspector da 4° Região

militar, no Ceará, o coronel Celestino Alves

Ba stos, commandante do 1 0 regimento de ar-
tilharia, tendo assumido a inspecção o coronel
Domingos Jesuino de Albuquerque Junior,

commandante do 19° batalhão de caçadores.

Dos cargos que °cromaram no Collegio Mi-
litar desta Capital, foram exonerados: capitão
Pedro Chrysol Fernandes Brazil, de com-
mandatite de companhia de aluamos; 1°' te-
nentes João Aurelio Ortegal Barbosa, de su-
balterno de companhia de aluinnos e Fenelon
Domielar da Cunha, do instructor; 20" teimo-
tes Francisco Gil Castello Branco, de coadju-
vante do ensino pratico, e :\ natolio Duncan e
n reformado do Exercito Manoel Francisco de
Almeida, de subalternos de companhias de
oiti limos

Foi posto á disposição do Sr. general Carlos
Frederico de Mesqiiita, commandante da 4°
brigada estrategica, o capitão João Frederico
de Mesquita.

Ao chefe do Departamento da Guerra o Sr.
ministro da Guerra declarou que a transfe-
vencia do tenente coronel Luiz Accacio Ley-
sand, do 13°. para o . 12' regimento de infan-
taria, feita por decreto de 13 de março ul-
timo, foi motivada por conveniencia do ser-
viço. •

Na auditoria do Departamento da Guerra
reuniu-se hontein, sob a presidencia do major

Florindo da Silva Ramos, o conselho de guerra

a que respondia o 1° tenente Alberto de Mat-

tos Duarte Silva, incurso no art. 94 do Co-
digo Penal Militar.

A defesa do réo foi pro.luzida pelo Dr. Ma-

noel Elias dos Santos, seu advogado, resol-

vendo o conselho absolver o referido oficial,
por mianimidade de votos, sendo os respecti-

vos autos remettidos ao Supremo Tribunal
Militar.

Ao Supremo Tribunal Militar foram remet-
tidos para consultar com o seu parecer, os
seguintes papeis : do 1° tenente reformado
Juvencio de Oliveira Bueno, pedindo que se
apostate em sua patente o que allega, e do
capitão graduado Victoriano Baptista Pi-
nheiro Corte Real, solicitando que a sua re-
forma seja considerada no posto de capitão
com a graduação

O Sr. ministro da Viação solicitou provi-

dencias á Inspectoria Federal das Estradas no
sentido de lhe serem rernettidos os orçamen-

tos discriminados da linha de Villa Nova a

Jacobina e ramal de Campo Formoso, da.

Rede de Viação Ferrea da Bahia.

Esteve hontem no gabioele do Sr. ministro
da Viação, afim 'de retribuir a visita que lhe

fez o Dr. Barbosa Gonçalves, o general Ro-

berto Trompowsky Leitão de Almeida.

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro da Viação

Tire American Office.—Iiideferido.
A Noticia, por seu representante.— Apre-

sente a autorização.
J. Fernandes Machado.— Compareça na 14

secção da Directoria Geral de Correios, Tele-
graphos e Illuminação para revalidar o sello
do requerimento.

_

Pelo Sr. ministro da Viação foi assignado o

termo do contracto celebrado com a Compa-

nhia de Navegacão a vapor do Maranhão

para o serviço entre S. Luiz e Recife, São
Luiz e Delem e S. Luiz e diversos pontos do
ititerior do referido Estado do Maranhão, de
aedo-do com o decreto n. 9.2, de 28 de de-
zembro de 1911.

Pelo Sr. ministro da Viação foram nomea-
dos: conductor da 24 commissão de estudos
da Viação Ferrea. Cearense, O engenheiro

Enéas de Carvalho Fortes; para identico logar

na 54 commissão de estudos da Rede de Via-

ção Ferrea da Bahia, o engenheiro Armando
Augusto da Silva Freire.

O Sr. ministro da Viação transmittiu ao
Presidente do Tribunal de Contas, para os de-
vidos effeitos, copias dos decretos mis, 9,537 a
9.544 de 21 do corrente mez, abrindo ao seu

do posto de major.
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ministerio creditos no total de 5.330:000S,
sendo 800:000$ para as despezas com estudos
de prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tial do Brazil até a cidade de Belém, no Es-
tado do Pará; 2.000:000$ para os serviços nas
diversas linhas e ramaes da Rede de Viação
Fluminense; 900:000$ para a construcção do
prolongamento da linha do centro na direcção

• de Montes Claros; 650:000$ para o prolonga-
mento do ramal de Ouro Preto á Ponte Nova

e 1.000:000$ para os serviços do alargamento
da bitola da referida estrada a Bello Hori-
zonte, pelo valle do Paraopoba.

O Sr. ministro da Viação concedeu dous
rezes de licença sem vencimentos,para tratar
de seus interesses, ao engenheiro Castão de
Oliveira, da Inspectoria Federal das Estradas•

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu

collega da Fazenda as necessarias providen-

cias afim de que, na distribuição da consigna-

ção—Pessoal—feita á Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado de Matto Grosso,

da verba 12, art. 33 da vigente lei orçamen-

taria,seja annullada a quantia de 59:242.Sdo

e novamente distribnida á Dalegacia pHeal

no Estado de S. Paulo, para occ.orr e r ao pa-

gamento dos vencimentos do respoctivo pes-

soal.

O Sr. ministro da Vitteão pediu ao :sei]
lega dada Fazenda pari cole sejam devol-
vidos ao seu ministerio, afim de ;ereto conve-
nientemente modificados, a planta e o termo
para a escriptura de permuta de terreno:
entre a Fazenda Nacional e Joaquiin Marinho,
devendo outrosiin ser sustadas as ordens para
a escriptura dos referidos tepretios.

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu
collega da Fazenda ordens para (pie seja (11,-
tribuida á thesouraria da Estra(la de Ferra
Oeste de Minas a quantia de s0:00oS, para
attender ás despezas impresistas da verba
et, art. 33 da vigente lei orçamentaria.

O Sr. ministro da Viação remet.mu ao
Sr.presidente do Tribunal de Contas ( . ...pias .1,is
decretos. os. 9.543 e 0.514, de 01 do (Ice
mu, abrindo o credito de 300:00M; (10
ministerio, para os trabalho; do prah il an-
mento do ramal de Araxá-Ulowoba a Villa
Platina e bem assim para os estudos da E,-
irada de Ferro de Coroatá. ao Tocantins.

que, em objecto de serviço, forem apresen-
tados nas estações telegraphicas do Estados do
Ceará e Piaulty pelos engenheiros da Inspe-
etoria de Obras contra as Seccas, Cecil S.
Ilaig, Charles F. Derby e Tomaso Bertuci.

O Sr. ministro da Viação, por portaria, de
25 de abril, prorogou por tres mezes com
vencimentos, na forma da lei, a licença em
cujo gozo se acha o engenheiro ajudante da
Commissão Fiscal das Obras do Porto do Pará
Antero Freitas do Amaral, para tratamento
de saude onde lhe convier.

O Sr. ministro da Viação requisitou do seu
collega da Fazenda um funccionario desse mi-
nisterio para lazer parte da commissão de
tomada cio contas da Manáos Ilarbour, Limi-
ted, no Estado 110 Amazonas.

O Sr. nlinktro da Viação cornimmicon ao
seu collega. da Marinha que., tendo a Compa-
nhia Estra•la de ['erro S. Paulo-Rio Grande,
/1e, accôrtlo com o projeato approva:lo pelo
Governo, iniciado a volisiPtly .-10, na linha de

l'ranciseo, unta polue sobre o rio 'fim-
bó, adoente (.10 Iguassá, foi a mesma etribar-
goda pelo fiscal de nave gação dos rios Negro
e 12.:Itassn,	 1),..(1,Nii (11 Capitania tlo Porto
de pa i :ano:roa; e e.) 10 0 a	 da incit-
e ...mala po . 1 , , /3:10 Irliz ineonveniont os para a
nav	 11:11,1v,11,s-t.	 111111'2(111i	 1 .!	 bem
II') imp 1,1111	 á	 (‘Np2n-
(11.11 ,, p.•111	 .1; n -;	 Esluada,
o Sr. moiO e	 Ia	 'Ti	 a a; necessa-
ria-; providem•bis	 1,( (1:t (•.•.(.....(lt 	 0	 c111-

liarg0	 ot,. n •, di ii ii ii	 capi i a. rda do
(1C Pard111:r n I:l.

O Sr. niinistro Ila Viacrio coninoinieon
lia	 1.0-

IllaJ • 1 : 	 pr	 Para filIC
tio-(••-(2.-1,1,1t;t:1,-;	 V . )/11 , 1	 otilit•111(',

t.t 1 .1.11111)	 tii/	 0'0	 ''H'' ''°	 (1	 ../, O 'moo
1)( • 10 N.	 tt,t1.11-13t1.`111tt

112:11-1 , 1	 S:91/HI'a,	 rommis_rlo
para :" ilha de S. (s 	 no C-lado de

it as-:m :sejam ,itiondidas as
.1 , s	 Fest' as 11 do 1..,feri•lo

(:0111,t, da-
(pwli

	

) Si-. ministro ,la Vi tcão	 i•PI)Ce-
n milcic,iit•‘.	 Ico

l'itM	 i n olo :.•11 ofrtrial de ga-
birra , 11 ( •. .bat (n	 lio	 NI .:litt)::ea, 1.'`/Ido 1),) n

a latalla	 (liso ei•-io do mesmo lin-
(' da- p .. -;.,,c; qici coai	 o	 rt'1)1*,1t'111.',11.11.'

( 10	 da Viação qual, moio ammirm-
tilial-o	 :: bordo.

das Estradas, para o logar de conductor da
5a Commissão da Rede de Viação Ferrea. da
Bahia, o engenheiro Custodio dos Reis Prin-
eipe Junior.

8~...nn•n

O Sr. ministro da Viação autorizou o bispe-
ctor Federal de Portos, Rios e Canaes a fazer
entrega da lancha Alpha á Inspectoria Geral
de Navegação, correndo as respectivas cles-
pezas de custeio por conta dessa lnspectoria.

nn••=21=1.18)/0

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
aos finiccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil as seguintes gratificações adtlicio-
naes:

De 10 9á :
Theodoro Gomes \ T a pena, operario; Ca.e.

tano .Tose Rangel, cot iferente de ;2' classe; Dor-
vai Francisco da Costa, agente de 4" classe
Guilherme, Lopes Martins, trabalhador de
l a classe; Joaquim Gomalves Viatma, agente de

classe; João Gomes de Menezes , couro-ente
de 0 classe; Luiz (los Reis, praticante (1 ., ma-
chini s ta; Trajano Pereira da Silva, (inicial
op.a .ario; Manoel Themloro da Silva, ollicial
op a rario: João da Silva, ope pario de 0" classe;
José Xavitm, praticante ele machinista: João

oporario de i a (1:1.`*n (.", João Nlano."1 do
Nas. ..intento, praticanii , de inachinista Joa-
(iiiim da Silva Fi211 . ‘ira, ajudatee opa r HM);
Abam Braga, compositor da 0." divisam .11b ,rto
Ilvvin , ) de ()hiveira Nlartim, e (liforoilt a de

A1111/11iii tloitia; da Silveira. prati-
cam" (1- machinistn: An'onio Pelisbere,
1110. machinisla (Ir 2' clas-e: Pedro .k1v ., -; (1:1
silva, opma p io de a" cla ,“"; Salvador Ponta-
reui, manobroiro de '0" (-lasse
do Valia, lagar ' -ice (I, ,	clas-a; Pe

111'S Sall10 , , 1. 111 , '1 n 11. (Il s. 3' classe;	 Pedt.o
Martins Boda, operari	 (1.• 0' classe ; Pelpo
Felis. 0p: q.:trio de 1,.." classe-. Zeforitio .Nlves
Pereir;", agente cli , 1' clas	 Franciseo Ito

conf , rent," de 0' classe ;111103-
mml li	 li ;lrj í lmim	 11:1 Sil	 2sonte (1!,.

, ra fim C1,11111.) (13 Si'vd, 	 (1.,	 (.1
cle .1' aiosse;

Vi.. eito 'Maria Gomo-, tm':mt,:tliiltllm dmi b„,i,
de caria's: Est e \ a., .10-, da Cautela,	 ,i•ario
(I , :2'	 ircaliii,)	 ( ia	 1,,tiv-,0,

(1.1	 C 111.,4t.t.(1.

	

', 1) • ,a AICX1l1)1.1r1 11.)1111n1 . 1 ( ell 'ft'	 do De-
posito.

	

Por int e rirte(1iit (Ias coneebiri(cs fe lera	 (1,3
1.:nerimilliad t,	 II,	 Pedrilo,	 11,-a-

ii':'	 Sim Gabri ,1 ii	 n,»	 m,
do	 1 1i) Grani	 Sal,	 11‘,'1..1! n 1

	

1.1 lio lin:	 ‘ 1 . 1 , ) da	 .\ •, ra • illittra	 in:i	 100
'rim	 s	 resideote, na-

co.	 (h; ir, Irm•,I.;

11..1,11- z 	 o gad 1lei ' '1,	 to
ar1i::11i11 , :1't , • I	12 . ca. (i 111 11 , 1,1	 (1'	 1 ....meri-

11 Se.	 (11, Via . ão,	 lii,-/11o0 , 1, 1 ao
a Ui a2:, n 1',I.

O Sr. ministro da Viação communicon
seu (adega do Fazenda haver dado a;
cessarias Orden ,: 110 entido
rados como (-acido,. is t ,1..gramMa,;
apresentados pido Sr. Alat . ivo Jos . '	 1!1
fra , i l t specto p-fiscal do (amsonio no Lsiaolo
Ceará,correntlo as kspeza; por conta daymil

o Sr. ministro da Viação approvou a lin-
pos ta apresentada pelo Sr. director g . ral dos
Correios no sentido de ser impressa 11111a nova
emissão de sellos da taxa de 1 SOOU, com o
busto do Sr. Barão do Rio-branco.

4 m Sr. ministro da Viação ordenou ao Sr. di-rector geral . dós Telegraphos que sejam
ELOnsiiteallgadô_ ofilciaes os telegrammus

p , t 1110 01 , t 111 ' 1 .01 dil12.;111	 /1 , K Co;!ipai.ni .• dr;	 ,um	 mii', 1 ,I•H n
1 	 i	 1 til	 II	 1•',11.1',)11	 1s	 j1,-;),(•[,)1•

,,•II	 lii	 IIr',',1;	 -
1.;u1 1A111.011 .1 , 1: d.-

11	 m	 1,1*	 l'"it11!)111.1	 (10n1.1/.:Vt;-1,t) ,	 ,1,1„(1„,„..	 mira.
1	 , 11 ri	 1	 1	 1 lo	 Natio! . 14 li

' 11j.1 ""'''' "	 '!"	 1	 i 1 	 1 m i	 i m	 i	 ii	 1	 i	 Holtnirio	 napi.ista
' 1 "	 1.'"Ihr-1	 1	 1i l	 ,	 1,11 II 1 1	 '	 ii	 11ii	 Antonio

d. , ()liteira, E-t-wi,)	 Xavier (inida,
f

1) Si-	 De Bit-h n s a Goia . ,11's	 mini-Lr,' da	 1);iled	 II:i dira,
.	 -	 ,ri ,	 ,1.	 Nona,, Era s mo Poixoto

1 1 (1	 /1,)	 N1111 '	 Adr111a.	 Poix do,	 Nunes
l)r.	 ,1	 C1oci-1	 (to	 e	 (h... 111-	 (-;	 Ft\

101	 11,1	 rio	 Caml(ts1, 11 poodola Corm'a,

	

li 11111110 lloil l ago_a . a, 1 , 1) 1 - , jaymu	 tonL) Jo,z é	 Belamira.
ie Nlendont:a. veira, Custodio Dmningues Bittencourt, Auto-

nia lida! ia dos Santos, Ilemninigilda Dornin-.
gnes de Bittencourt, Faustitta. Lourenço Ma-
chado, Delfina Machado Silva, Antonio , Ba-
ptista Doit-ienes, Generosa Lemos _Silyá, 	

O Sr. ministro da Viação nomeou, de ac.-
Córdo com a proposta da Insppctoria Federal

-
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fina Cardoso de Aguiar, Ernesto de Aguiar
Kruel, Francisco Marques de Almeida, Filis-
bino Pereira de Quadros, Alfredo Soares Pai-
va, Francisco Soares Machado, Ignacio A.
Almeida, Antonio Manuel de Oliveira, Floris-
bello Cardoso de Faria, Avelino Jovelitto de
Oliveira, Adriano Faria, Alipio João de Faria,
Cindido de Faria, Brig,ido Faria, relido Vi-
ctor Garcia, Alcino da paixão Garcia, Amador
Geronymo Silva, Antonio Danilo Gonçalves,
Aleixo Martins Silva, Bernardo Alves Pereira,
Francisco de Medeiros, Datuasia Antunes de
Medeiros, Izidro Pereira Leal, Elias Dias,
Buem) Amaro de Freitas, Furtunato de Me-
deiros, Andrelina Furtunato de Medeiros,
Horacio Fernandes de Oliveira, Amado Bar-
bosa de Oliveira, Estevam Joanor, Francisco
Teixeira Nunes, Etelvino Bento Avila, Baiano.-
dino Eugenio Bandeira, Antonio. Toledino
Bandeira, Antoeio lgnacio Gomes, Agnello
Hodrigne.s Oliveira, Carlos Rodrigues de Oli-
veira, Euthalia Nuiz Bachini, Eric° dos Pas-
sos, Claudemiro Medeiros Marques, Antonio
Vaz Medeiros, Gaspar Lazaro Peixoto, Alberto
Dutra cle Faria, Bernardino de Souza, Goiva-
sio Corra, Alberto Elpidio Dutra, Augusto de
Asila, Alcides Alfredo dr. Souza, Amabilio
Cortez, Acetino Louzada, Estevam l'aolo da
Sliva. Doralino Saraiva da Silva, Francisca
Gonçalves dos Santos, Francisco Rodrigues de
Macedo, Antonio Carlos Costa, Antonio Carlos
Costa Filho, Giloca Saraiva Silva, Bernardino
José Peixoto, Izabel da Rocha Pedroso, An-
ibero Rocha Pedroso, A brilino Osinittido de

Bolannina Josi Borges, André An-
rIe lino 1. .1. n ;'nardo de Souza Leal, Can-
diva Al‘c, Meirdles, Atalibio dos Santos Va-
krio, •H,)Mílitia, Antonio Soares Dias,
Fio ovino I. ite, André José Teixeira, Euelides
Fernaielj	 eo Alcibiades Fernandes Lima,
Atoloildo raraandes Lima, Bernardino Fi-

I -redo Rosa, Ercilio Fernaudes Bico, Carli-
na Denotada Teixeira, Dr. Amaro Lisboa de
Souza, Alvaro Barreto de Azambuja, Eme-
veria na Illuminata de Azambuja, Honorio
Fag tindc.s de Carvalho, Gaspar Ba rroto de
Azambuja. Adalgiza Altina Moraes, Do teci
Maria de	 Antimes da Porcion-
eula e Ale:Lo Ataiino da Porciuncula.

Ao Sr. ministro da Agricultura Pernoitei' o
Sr. João de Siqueira Cavalcanti, superinten-
dente de Fonte Boa, no Estado do Ainaze-
zooas, uni exemplar da mensagem apresen-
tada ao Conselho Municipal daquella localida-
de, por occasião da abertura da 'i a sessão
ordinaria, no anno lindo.

No gabillete do Sr. ministro da Agricultura
esteve- hontem urna comunssa0 do Circulo
dos. Operados da União, que foi convidar
S: Ex. para assistir ás solonmidades com que
aquelta associação pretende comtoemorar o
dia 1° de maio, na Villa Proletaria Marechal
Hermes, constando essas soleumidades de
festa das arvores e inatiaatraçao de parte das
escolas protissionaes do Circulo.

A commissão fui portadora tambem de um
officio da directoria do Circulo, solicitando os
bons ()Meios de S. Ex. para que os fluindo-
nados do ministorio sejatn disponsados do
ponto'ne ,±se afim de poderem comparecer
ás referidas soleinuidades.

O Sr.ntinistro da Agricultura continna a re-
ceber telegranunas e cartas de congratulações
pelo acto do Extno.Sr.Presidente da Republica
assignando o decreto que regulamenta as me-
didas e execução da defesa econmEica da bor-
racha, -entra oa . quaes o dos Drs. Henrique De--
voto ti E114-as Pinheiro, nos seguintes ter-
mos:

((Em nome da inspectoria, e julgando ainda
inVrpretar os sentimentos de gratidão dos

agricultores paraenses, saudo V. Ex. pela re-
gulamentação da patriotica lei de defesa da
borracha no valle do Amazonas, acto esse que
marcará indelevelmente a passagem de V.Ex.
pelo Governo da Republica. — Ilespeitosas
homenagens.»

Tendo a firma Bromberg & Comp., desto
praça, recebido da Allemanha o primeira
arado motor, ao qual denominou diedro de
Toledo ., e desejando a mesma firma proceder
a uma experiencia official, solicitou do Sr.
ministro da Agricultura designação de dia
e hora para aquelle fim.

O Sr. ministro, ouvindo o director do Ser-
iro de Inspecção e Defesa Agricolas, resolveu

que sejam feitas duas experiencias, em meia-
dos de maio, urina em terrenos da Praia Ver-
melha, proximos ao edificio do ministerio, e
outra em Deodoro.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, O
director interino do Serviço de Vciterinaria fez
seguir para Aguas Claras, no Estado do Rio de
Janeiro, o 1 . ete.ritiario Felice Apostoli, acompa-
nhado do auxiliar Bezerril Fontenelle, á re-
quisição do Sr. José da Cruz Alves, afim de
proceder a inspecção no gado da fazenda
deste criador.

O Sr. ministro da Agricultura ainda liontem
recelieu muitos cumprimentos pela inau gura-
ção da Escola Média ou Theorico-Pratica de
Pinheiro. Nast e sentido o Sr. Jeronymo Gue-
des Fernandes, a g ricultor em Sylvestre Fer-
raz, dirigiu a S. Ex. o seguinte telegramma:

el'arabens e abraços pela inauguração da
bella escola de Pinheiro, como um dos gran-
des e muitos melhoramentos com que tem
V. Ex. dotado nossa terra, na fecunda, escla-
recicla e patriotica orientação dada por V.Ex.
ás nossas alias questões economicas e ao impor-
tantissimo departamento da agricultura nado-
nal,nesta quadra de auspicioso resurgimento
nossas finitas productora-z, em que reprosenta
V. Ex. um dos padrões de gloria na adminis-
tração do paiz, destacam Io-se pelo trabalho,
pelo esforço, pela intelli gencia e pela honesti-
dade inquebratitavel.»

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram no-

meados os seguintes funecionarios:

Lourival liarcellos, para o cargo de auxiliar
de 1° classe da Inspectoria do PP districto, na

fronteira coma a Republica Argentina

Itaphael de Oliveira Esteves, para mestre
de lacticittios, e Paulo de Deus Moretzhou Moo-
teiro de Barros, para ajudante de professc.,r

ambula nte ;

Alvaro Tavares Arruda, para o cargo de
correio do Museu Nacional.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
despachados os se guintes requerimentos, man-
dando os interessados completar o sello: Nico-
piloro Pereira da Silva, Waldonfiro Coloinbi-
mw Fernandes, B. J. da Silva Bastos, Dr.
Pe ides Vieira de Mendonça, Dr. Joaquim
Tekeira de Mendonça, *Domingos Tolentitio
Sobrinho, Antenor Vieira Ramos, Alexandrina
Maria de Carvalho, Dr. Balthazar do Demo,
Dalbino Oliveira Neves, Arthur Franco de Sá,
Victor Pouco, Manoel Luiz de, Góes, Dafino dos
Santos Pontual, Alcebiades José Brandão,
Lucio Alves Dias, Antonio Leite de Souza,
João Baptista de Mello, Rezende & Barbosa,
Dr. José de Barros Franco Junior, Ignacto
Rangel Decmarin Coutinho, Antonio José Tei-
aMrsi Vranelseo de Paula Guimarães, Manoel

Rezende de Miranda, José Corrêa Dias, Ro-

berto John Reid Leite Pinto & Filho, Juan
Esteres e Soler, Jorge Polysú, Euclides Goines
de Souza, Arthur Fraga & Irmão, Bartholo-
meu Leopoldino Bastos, Antonio José Dias
Coelho, Francisco Candido de Oliveira Car-
valho, Valeriano Ballo de Oliveira, Manoel
Campista de Medeiros, Pio Nunes Coelho, Sa-
turnino de Carvalho, Georg Boetter, Isidoro
Nmes Fontoura, João Giacomo Prevedel, Auto-
ItioJoão de Freitas, Eloy Praxedes Braga, Juve-
nal Dias da Costa, Alexandre Niecznikerand,
Aduno Aurelio Pereira, de Mello, Reinaldo da
Silveira Loureiro, Paulo Orozimbo de Azevedo,
Libanio Pereira de Lyrio, Manoel Nunes do
Amaral Pereira e Armando Alves.

Com o Sr. ministro da Agricultura conre-
reneiou limitem o Dr. 'Carlos Botelho, chefe
da delegarão do Governo Bra,zileiro ao Con-
gresso de Policia. Sanitaria Animal e Medicina
Veterinaria a se inaugurar nos primeiros
dias do mez proximo, em Montevidéo.

S. S., que pela manhã de Imitem chegou
de S. Paulo, voltou á noite para aquella ca-
pita!, de onde sahirá hoje para Santos, afim de
tomar o Re3ina Mem, com destino á capital do
Cruguay, reunindo-se aos dous outros dele-
gados brazileiros, Drs. Eduardo Cotrim e Al-
cides Miranda, este director do Serviço do
Veterinaria do Ministerio da Agricultura.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi no-

meado Pedro Nobre Mello para exercer o
cargo de feitor da Fazenda Modelo de Cria-
ção tle Ponta Grossa, no Paraná.

Ao Sr. ministro da Agricultura o chefe do
Escriptorio de Informações do Brazil em Pariz
remetteu um exemplar da Recue Scientifique,
que publica uni artigo intitulado-1ra voyage
ao li p ésil et eu Argenline.

O mesmo chefe enviou tios exemplares do
ihmilear Officiel tla COMMCi'CC, com artigos
sobre as regiões do Amazonas, a propriedade
urbana no Rio de Janeiro, creação de uma
Camara. de Commercio Internacional Brazi-
leira e notas sobro a contrafaceão no Rio de
Janeiro e em S. Pa

O Sr. ministro da Agricultura exonerou do
cargo de professor ambulant...! o engenheiro

Barnardo Dias Ferreira, nomeando-o para

director do Campo de Damoostração

Itaocara, no Estado do Rio de Janeiro.
Para. o cargo da professor ambulante roi

nomeado o agronotno Domingos B,A.aarde,s,

O Sr.Dr. Pedro de Tolecloaninistro da Agri-
e l dtura, deu hontent audiencia, tendo atten-
dido a muitas pessoas.

Na Faculdade de Medicina serão chamados
boje a exame os seguintes altunnos:

‘•2') anuo PhysiolOgia parte—José Rios
&i rmos Leite Oiticica, Beraldo Fernandes
Martins, Nelson de Mattos Trindade, Ma-
rio Sauerbroin, Gothardo Soares de Gouvêa,
Luci° dc Catuargo Seabia, Albertino Rodri-
gues Sobrado, Manoel da Costa Latina, Ernani
Fróes da Cruz, Galba Moas Velloso, Antonio
de Mendonça.

Turma siipplementar: Silvio Goulart Bueno,
José Ribeiro de Oliveira Netto, Octavio Moreno
de Mello, Daria Cerqueira Ribeiro, WaldES
miro de Sá, Rego Olivira, 14:44jj Qozros
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Ferraz, Aleiro Valladão,Raul Cruz e Francisco
Pinto da Fonseca Telles.

2a chamada—Silvino de Lima Guimarães,
Dolor G. Ramalho Pinto, Hercules Monfadori
e João Evangelista Wnteiro Lobato Gaivão
de S. Martinho.

Anatomia descriptiva-2a parte (ás 12 ho-
ras) Olegario de Paiva, Octavio Pottier Mon-
teiro, Luiz Osmundo de Medeiros, Matheus
de Lemos, Francisco Rodrigues Fernandes,
Armando de Medeiros, Joaquim dos Santos
Magalhães, Mareio Silva Reis, João Aleebiades
Alves Martins, Francisco Martins Monteiro dos
Santos, Luiz Quirino Magalhães Gomes, Octa-
vio Oscar Campello de Souza, João Baptista
de Avellar Campos, Francisco Antunes Gui-
marães, João Evangelista Monteiro Lobato
Gaivão de S. Martiblio, Mario de Almeida
Pernambuco, Armando Marcondes Machado,
Pardal Vilhena de Al eablara, José de Abreu
Azevedo e Attila Lupia.

Pratico-oral de microbiologia 4 horas da
tarde)—Joacinim Amarante Peixoto de AZ'WC-
do, Baptista Gomes de Souza, Ataliba de Mo-
raes, Paulo Valeriano de Araujo, Octacilio
Dantas Barbosa dos Santos, Antonio Nogueira
de Almeida Cunha, Armando de Souza Mar-
tins Ferreira, Jaytne de Assis Andrade, Anto-
nio de Ia Cuesta Alvarez e José Eduardo do
Rezende Junior.

Turma supplementar : A/can do Amaral
Ferreira, Alphen Martins Mayrelles, Carlos de
Carvalhaes Pinheiro Sobrinho, João Pereira
de Camargo, João de Rezende, Americo
zil Martins da Costa, Waldemar Scludize Ri-
beiro, Lamartine de Carvalho Santos, Carlos
de Saraiva Caravelli e Christian° Frederico
Carlos Ritter.

O resultado dos exames do dia 26 foi o se-
guinte

Anatomia microscopica e physiologia
(1° parte)—Francisco Antonio Guimarães, João
E. Martins Lobato Gaivão de S. Maninho,
Antenor de Azevedo Lemos, João Baptista de
Avellar Campos, João Mathias Vieira, Ar-
mando Marcondes Machado, Pardal Villiena
de Alcantara. lienafo Ferraz Keld, Silvino de
Andrade Pereira, simplesmente na primeira,
um reprovado e doe s faltaram ; José Grisolia,
distincção ; Manoel da Cunha Antunes, Ovi-
dio José dos Santos, Cassio Miranda e José do
Monte Serra, plenamente; Francisco Norberto,
Miguel Baptista Vieira, Mario Dias de Aguiar
e Eliseu Cardoso, simplesmente ; faltaram 11,
todos na segunda.

40 anno medico — Anatomia pathologica e
arte de formular—Joaquim Nicolao Filho, ple-
namente ; Manoel Dias de Abreu, Raymundo
Augusto Pereira, José Thomaz Carneiro da
Cunha, Flavio Pinheiro da Silva Porto, Speri-
dião Gabino de Carvalho, Waldemiro de Oli-
veira Fragoso, Manoel Tiburs, SeVeriall0 Xa-
varro, Manoel da Cruz Lazary, Nelson Maciel
Pinheiro, Godofredo Bolhõos Pereira de Car-
valho, Olivio Beltlem Alvares, João de Araujo
Pinto, Nelson Marcos Bezerra Cavalcanti e
Oswaldo Boaventura, simplesm e nte na pri-
meira e José .Augusto Rodrignes, simples-
"ente nas duas. Faltaram quatro.

Defesas de these:
2' mesa (ás 12 1 ,(2 horas)—Os mesmos dia-fia dos.
3' mesa (á 1 hora) — Gemit dano Miranda.

Souza (.omes„alcebiado Selinidder e Jorge
Dutra Fragosu.

mesa l áe 11 lioras)—Jose Ignaei Cai'
alho, João Baptista do Albuquerque Al.dla

Mattos e Joaquim Pires Flenry.
7 a mesa (ás 11 horas) — L eoltida s da

Porto, Danato Aleito Alvaro Durval Laal.
8' mesa (ás 12 1 2 horas) —Os mesmos dia-

l-n.1(10s.
São convidados a comparecer á secretaria

os Srs. Newton Ilalfeld Fontainlia, José Ro-
drigues Leite e Oiticica, Mario Castro Maga-
lhães, Antonio Pinheir0 Junior e Jo.:e de Me-
.gezes Franco.

Pelo Sr. sub-director da" 3a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram desi;
galados para servir:

Em Austin, o praticante Nuno Lopes e em
Cruzeiro, o praticante José Pereira Baptista
Filho.

A estação Maritiina importou ante-houtem
1.817.487 kilogranunas de mercadorias e car-
vão da Et pada e do particulares e exportou
565.063 kilogrammas li mereadorias diver-
saa, niin 1io, inIbia, foijão e

Ficaram	 deste ultimo	 prol I wito	 .211
saccas.

A renda do dia anterior foi do 35:5318300.
A estae.ão de S. Diogo importou e exportou

758.605 kilogrammas de mi-calarias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A l'ClIda do dia 2:3 foi de 3:3G2S900.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada
de FP1TO Central do Brazil, determinou
tem que fossa inaugurado no dia 1 de maio
o curral da gado do Santa Cruz.

S. S. deierminoii tamb o ril (pio daquela
data em ileante o serviao de gado saja feito
pela linha dupla da aireolac, da mo ia a que
esse servieo 'aja compl e tanimo o separado do
de trens de pOssageiros dite/iene ramal.

Durante o mez de mareo findo a Directoria
do Serviço de Estatistica expediu 475 oliciois,
1.355 circulares, 345 mappas, 2.051 (vestia-
narios, 54 telegranunit s , 2 cartas, 43 porta-
rias, 186 relações ou listas, 452 impressos a
diversas administraçõas publicas, a autorida-
des federaes, estaduais P municipaes, a em-
prezas particularas, pedindo itillaimaeõea ; e
recebeu 166 onicios, 26 carta s , uni aviso,
16 portarias, 775 inappas, 251 lio:lavas,
01 telegraminas, 469 documentos diversos;
organizou 180 enleios, 9.084 mappas, 457 cir-
culares, 311 relações ou listas, 50 quadros,
3 cartas, 12 modelos, 6.933 trabalhos diversos'
sobre os seguintes assumptos : divisão admi-
nistrativa, climatologia, topographia.,
finanças, estatisiica judiciaria civil, co cume-
ciai e criminal, registro civil, divisão policial,
hypothecas, transmissão de propriedades, tele-
phones, preços correntes, alimentarão, nave-
gação, salarios, carris urbanos, bens munici-
paes, cultos, estabelecimentos cl assistencia
enfermos, associava/os d auxilios mutuos e
beneticencia, instrucção publica e particular,
imprensa periodica, asylas e recolhimentos,
bibliotheeas, theatros e outros assumptos.

No areltivo foram protocolla los ser!, do-
cumento; e passada 11111d, certidão.

A' bibliotheca foram requisitadas para con-
sulta 59 obra s , comprehandenda 136 volumes,
sobro lagislaeão 12, estati s tica 12, e diversos
assumpios 35, das opices -48 em partuguaz, 9
em' t ira	 2 em inglez.

A St,eãOIa D;UlyliCl'aphia	 0111 1• nn •;
ral);111ws. pr • parii 1(4	 2ori ci •pias, :12

caiea s ,27 quadros, 51 talearammas e 385 tra-
balhos divoraiis.

A cetrtagr,tplita	 Ino cacto:real:ente
Si'e 	 dit)21',1	 i1,o xi[rt n Iro:, 101 C ,',1): a , , 132
caiaolia, O ja N er;ileaoias so)irl: a avim com-
parada dias E-lados tindlos do Brazil e collec-
ton 8.3;7 te lis para a Carta Censitaria.

•n•••n•n•••nnnnnnnn•

O movimento do Hospital da Santa Casa de
Ni.514rdia, dos Iflospicios de Nossa Senhora

da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 25 do corrente,
o seguinte

Nacionae; Estrangs. Total

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, lo mestno dia, de 896
consultantes, para os gumes se aviaram 1.071
receitas.

Fizeram-se 40 extracções do dentes e 128
p rapienas operações.

OBITUARIO—Sopultaram-sL; no dia 22 do cor-
rente, .48 pessoas, sendo:

Naciaoaes 	 38
EslrallgeiraS 	 10

48

Do sevo masculino 	 28
Do sexo feminino 	 20

Maiores de 12 anuos 	 23
Menoros de -12	 annos 	 25

18

Indiga.ites 	  7

Dia 23, 46 pessoa s , sendo:
Nacionaes 39
Estrangeiras 	 7

46
Do sexo ina.scillino 	 24
Do sexo feminino 	 22

46

Maiores de	 12 (untos 	 :3 5
Menores de 12 annoe 	 21

46

Indigentes 	  17

Dia 21, 42 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 33
Estrangeiras 	

42

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 18

-12

Maiores de 12 annos 20
Meu )res de 12 atino; 	

42

Indigantes.	 . 	 15

Dia :2'a 36 po;sEts, sonda:

Nixeiona	 	
Estrangeiros 11

Do s e xo	 masettlitio.. 	
Do	 s..xo	 feinieitio 	 15

36

Maior-as de 12 alunos ... 	 ...
Menores de 12 aflitos 	

g

— Existi aio 	 . . 	  . 1.074 722 1.796
Entraram . 	 54 18 72

Deram parte de doentes	 o telegraphista, da Sabiram 	 43 31 74
Estrada	 de	 Ferro Central	 do Brazil Virgilio Faltei:eram.. ..... 	 2 8 10
lloracio	 Leal Pacheco, de Cruzeiro, e o prati-
cante Mario Vieira Machado.

Existem 	 1.083 701 1.784
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1

ins. „ o 0
111/111

lelém 	 1^,28',18°,27 iç/ 63.9 23.8 31.2 23.5 2 , .3 5.7 SE 4 6
1. Luiz do Mar.vnhão 	 2",31,41°,16. 12 - 21.3 30.1 23.2 22.2 3/.0 O o - .
?ortaleza. 	   3",/3'138',30' ,	 30 63.1 21.2 30.1 22.2 19.8 SE 2 2
?ernando Noronha 	 3',30,130',20' 1	 93 61.2 27.5 27.1 22.1 21.3 77.6 SE 1 6 •
Nerezina 	 5%01. • 43n , 31' 100 62.0 26.0 29.7 20.1 22.9 13.2 SE 1 9 Orvalhou,
)nixeramobim 	 3°,11Y:39°,15' 207 63.9 26.8 30.1 25.2 19.3 ESE 3 6
Vala! 	 50,16' 35°,12' 28 63.1 27.6 31.0 23.1 21.0 13.8 O O 9
guatú 	 6°,25 39°,10' 212 62.6 25.2 30.4 21.2 20.5 ESE 1 10 Mão.	 t
''ara.hyba 	 7^,06' 43,10' . - 48 60.5 27.0 31.2 22.1 20.7 W 3 8 Incerto.
:ampina thtande 	 70.10' 36%02' 535 01.3 20.0 30.2 18.4 15.4 SE' O 8 Bom.
loyanna 	   7%31' 35 0 ,00' 14 63.4 30.6 33.0 20.2 22.6 SE 11 8 •
Çazareth 	 7°:19. 35°,17' N2 63.0 27.8 30.0 10.2 20.2 S 5 9 Bom.
Faboatão 	 8°,03' 31°,52' 51) 65.4 27.2 28.9 19.7 21.6 0.4 SE 2 8
Recife 	  8°,05' 31%51' 30 63.3 28.7 29.1 22.7 21.5 1.0 S 3 8 Nevoeiro teime.
1racajú 	 10',53' 37°,01' 3 61.3 28.6 31.6 23.3 20.2 N 3 4
. Bento das Lages 12,,3:;' 1 ,-4 0 ,15' 32 (11.1 27.3 29.1 22.6 10.1 NNW 2 6

ltdina 	 13%00' 38°,30' 46 63.9 27.0 31.9 23.0 21.7 0.3 C 1 8 Incerto.
:aetité 	 	 	 11°,02' 12°,37' 900 61.1 21.7 26.7 .17.9 17.0 SE 1 10
Ibéos 	  	 14°,17' :39°,03' 3 63.6 30.0 29.3 - 25.1 O o 3 Bom.
lonles Claros . 	   	 16°,13' 13°,50' 617 05.3 21.1 29.4 15.2 17,2 O 1	 O 2

flieophilo Otioni 	   18,10' 11°,20' 305 62.5 23.1 27.0 21.8 19.2 0.6 O O 10 Máo, orvalhou.-
muro Preto 	   20°,23'13°,30 1.150 - 17.8 23.0 14.1 11.7 7.1 E 2 O Nevoeiro, orvallioth-.
?ranca 	 20',32' 17°,21' 4.002 63.7 22.0 21.8 11.8 I3.1 O O 4 Bom, orvalhou.
libeirtlo Preto. 	 21°,10' 47°,49' 345 61.8 21.1 29.5 13.5 13.6 O O 1 Bom, orvalhou.
3arbacena, 	
'.avra ,z

21%13'
21°,20'

43',47'
11°,53'

1.150
868

01.9
65.0

18.6
20.0

21.9
20. .1

16.1
14.0

13.2
11.3

E
NE

2
2

9
7

Incerto.	 .	 .	 .
Orvalhou.

1'almyra 	  	 	 :21°,29' 42',49 832 61.9 17.5 21.2 13.2 11.2 5 1 10 Incerto.	 .
:ampos
luiz'de Tetra 	

21°,10'
21°,45'

41°,30'
43°,20'

9
682

61.7
63.2

21.8
17.8

29.6
23.6

22.2
15.3

15,5
13.0

SW
SE

2
2

7
10

Incerto, orvalhou
Bom,,nev. teu.

3. Carlos do Pinhal 	
Caxambá. 	  	 	

22°,02'
22",.11'

47°,50'
45°,01'

812
891

61.6
66.1

10.6
16.2

26.2
26.6

10.0
11.8

10.7
12.0

E
O

•	 3
O

2
-

Bom, orvalhou.	 •	 t,
Nevoeiro,ovalhou:.

3. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,03' 602 63.1 19.2 27.0 13.0 11.9 SE 1 1 Bom, orvalhou., _ .
Rio Elaro	 ....,.. -	 .,... 	 22",20' 47°.35' 614 65.6 16.6 -29.0 11.0 13.8 O O O Bom, orvalhou.
Vassouras......X-	,..Rezende 	

	  22',25'
22°,28'

430 ,12'
41°,53'

4:16
431

66.3
60.1

20.0
17.4

28.0
29.6

15.4
16.0

14.5
11.0

SW
O

2
O

9
1()

Mzio.	 .. -
Nevoeiro, orvalhou. •

Pinheiro 	 220,30' 430 ,11' 403 66.2 18.6 23.5 17.3 11.7 O • O 8 Nevoeiro,-orvalho	 ,t'
.Pass'a. Quatro 	 22',30' 15°,01' 936 63.0 17.6 26.4 - 12.1 SSW 1 1 Bom,- orvalhou.

Nlerides - • 	 ... 	 • 22°,12' 12°,28' 434 65.0 19.4 26.2 17.8 15.2 o o 9 -	 •	 .
Nitacicaba 	 ' 22',45' 47 0,40' 530 67.6 15.0 28.5 12.0 11.6 o o O Bom, nev. teime; .
:ampinas - 22",51' 17 0 ,01' 665 65.6 18.2 25.6 12.4 12.5 , SE 4 O Bom, orvalhou,.	 • •
:apitai	 (Ilio) 	 29°,31' 13°.10' 62 65.5 22.1 25.1 21.6 15.1 NNW 2 4
faubaté 	  23°,05' 15°,25' 583 60.0 15.2 26.3 16.0 11.2 O-- O O Bom.
ratiihy 	 230,23' 17°,50' 595 64.5 20.0 26.0 12.0 12.6 S 1 O Bom, orvalhou.
3. Paulo 	 23°,31' •16°,39' 761 67.2 14.2 20.0 12.0 10.7 E 1 10 Nevoeiro.	 •
>autos 	 210,56' 18%39 10 60.7 20.1 20.9 19.0 11 6 NW 1 '0 Bom, orvalhou.
'zixiiia 	 24°,05'19°,00' 695 66.0 19.0 29.0 11.0 12.3 SE 1 O Bom, orvalhou.
igua.pe 	 24°,42'17°,30' 10 66.7 22.0 27.0 15.2 -	 10.8 ' INW 1 !	 8 Iloin,	 nev.	 tenue¥:	 .•
.inarapitava 	 25°,23' 31 0,25' 1.116 64.8 16.0. 2,9.0 12.0 10.1 E-	 • 3 2 Bom.	 •	 •
"Jurityba 	 930,25' 49°,15' 908 60.0 16.6 g3.4 16.3 11.7 ENE .1 .8
l'aranaguá. 	 25%31' 48°,30' 3 65.5 23.5 23.8 18.5 20.6 SE 3 to incerto.
Altimanan 	   26°,55' 19°,03' 25 63.7 21.4 25.0 11.8 15.3 NE 1 5 Bom.
ainboriú 	 27°,04' 130 ,38' 3 66.5 17.0 g3.0 17.0 12.9 O -O 8 Bom.	 •

}rosque 	 07',05' 'k8°,55' 2:; 6 'k.9 10.8 27.0 16.2 111.5 O O 8 Bom.
loriamormlis 	

3. Luiz de Missõcs 	 . 	
270,35'
2';°,25'

'r8°,33'
54°,56 1

1,
200

0:3.3
-

19.4
40.1

22.0
26.1

17.3
13.7

12.7
11-.0

S
. NE •

3
'	 I

8
5

Incerto.

:ruz Alta 	   28°,30' 330 ,381 - - 15.8 23.2 11.8 10.4 NE 1 2 Bom, orvalhou.' •
luaraporé 	   23,00' 51°,1111 550 - 10.0 24.2 10.0 8.2 O , O O Bom, orvalhou.' 	 -
;anta Maria 	 99%41' 530 43" 1 146 - 12.8 23.0 13.5 9.5 W 1 2 Orvalhou.
irtiguayana 	 994,45' 37%05' 150 02.0 18.2 28.0 12.0 11.0 NE 2 O Bom ,orvalhou.
''orto Alegre 	 ' 30°,01' 51%10 . 46 65.1 18.1 28.3 17.6 10.7 N '2 3 Bom.
',achoeira 	 30'"20' :32',30' -- 61.2 15.0 23.8 13.7 10.2 NE 3 2 Bom, nevoeiro. •
3agé 	 110,20'13-1,12' 209i	 61.0 11.8 20.8 8.8 6.0 E 12 8 Incerto.	 -	 •	 •
'dotas 3116'1112,21' ,	 61.1 11.6 10.1 10.0 9.1 O O 5 Incerto, nev. ten.-01
[aguarão 	 120,3,,'/53,,20' -•	 62.0 10.0 19.0 7.2 7.2 S 2 O Bom,
11ontevidéo 	 n0,54'1560,12' 6,;.tt Ito 16.2 12.0 8.2 NEN 2 3 Bom, nev. termo.

occunnrsctss
Em Natal o Recife choveu esta manhã. Em Parallyb t,6,wiia, Nazareth e Jaboatão cboviscou esta manhã. Em Bei(411, S.•Luiz_d4

Alarattlião, Therezina e Ouro Prelo choveu h ittnn. Em Onditia, Ti, 	 Ottoni O Paranagtr1 ehovise,nt hont 111.
As temperaturas lunduns da vespera verificartun•-;e: em Jaguarão com 7°,2 e em B•ig't con
Convenções: Estado do céo em deeimos de co encoberto: 0, totalmente limpo; !O, 	 encoberto,
Os nunteros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de 0, calma, a 12, tufão.
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.1S. erviço do Exercito para. hoje.
1 uperior de dia capitão José Tobias Coelho.

n+"	 ".•	 •brigada estrategica dá o oficial para o
viço da 9" região.	 ,. .

Atixiliar do official de dia amanuense Muna
ki ri. e to .

ts • ci.‘ brigada inixta dá os officiaes para ronda,
w'C àtixiliar do superior de dia; as, guardas dos

ir
lacios do Cattete, Guanabara, e Arsenal de

arinha.
o .3° Regimento de infantaria dá a guarid-

a. Uniforme 5°.

ri. ;9 serviço para hoje na Brigada Policial é o
1,ceguinte:
! !Superior de dia, o major Gostou.

Oficial de dia á Brigada, o capitão Fio-
l'ttS'anti.1 .	e. f

i,nedico de dia, o capitão graduado Dr.
,I?róta e de promptidão, o tenente Dr. Mira-

,I.e.41.tx.
1 Pia á pharmacia, o tenente pharmaceutico
'Barradas e pratico Figueiredo,

Untem° de dia, o alferes honorario Cassio.
t ajudante de parada, o do 4° batalhão.

l'Slusica de parada o promptidão, a do 3° ba-
talhão.	 .I •	 , 'Banda de corneteiros e tambores de parada,
a do 3° batalhão.

, Rondam com o superior de dia os alferes
,Santa Barbara, Moreira e Arthur.

Rondam as ruas do Noticio, Regente e São
"Jorge, o tenente Nicoláu Carneiro e um infe-
irior, ambos de cavallaria.

Bondantes á disposição do superior de dia,
CS' inferiores de cavallaria, sendo um para

M's patrulhas dos 1 0, 3° e 5° districtos, Ires do
, um do 2°, e dons do 3° batalhões.
'!Cs'uardas: da Caixa de Amortização, o al-

jel'es Castallo Branco; da Caixa de Conversão,
o alferes Quirino; do Thesouro, o alferes Ma-
thweira e da Casa da Moeda, o alferes Abe-
fardo.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o ,tenente Iloracio; no 2°, o tenente Teixeira

r
o à°, o capitão Anastacio; no 4°, o capitão

Drazileiro; no 5 0 , o alferes Albino ; na ca-
p,ỳallarla, o capitão Fontes e no corpo de ser-
viços , auxiliares, o tenen te Celestino.

)
" 1Promptidão: na emanaria, o alferes Daniel
C to á° batalhão, o alferes Jesus.

I. Auxiliares do official de dia
'
 uni inferior do

p um. corneteiro do 2° batalhão.
'Ordens á assistencia do pessoal, um cabo

I 'do ib e um corneteiro do 3° batalhão.
•1/40 regimento de cavallaria fornece o serviço

'.á determinado, um oficial de promptidão com
is.gb praças, as guardas das 12" e 14° estações,
a cOnducção de presos até GO praças, e o mais.1.

-quD fôr pedido.
.() 1° batalhão fornece parte da guarnição, o

,poliçiamcnto o extraordinarios, as promptidões

‘g-os até 10 praças, um oficial para a prom-
de incendi° o soccorro, a conducção de pro-

lMidão permanente do 4° e o mais que se
n'efir.
. O 2° batalhão fornece o policiamento dos 6°,
7° o 21° districtos, os serviços pedidos e a
iedir-se.

I, • 011 0 batalhão fornece o policiamento dos
,.18.-°, 19' e 20° districtos, os serviços pedidos
(SI pedir-se.

-0,40 batalhão fornece parte da -guarnição,
• ,o>liciamento e extraordinarios, a prompti-
Mão permanente, a cominação de pre.sos até
ál) praças e o mais que fôr determinado.
gé,t) 5° batalhão fornece o policiamento dos

, 15°, 16°o 17° districtos, os serviços pedi-
tilo e a pedir-se.

)
''X corpo de serviços auxiliares fornece um

béI %eivo, uni electricista, uma ambulancia,
gn gut() para incendio durante 24 horas,
3 .SdRiços já pedidos o a pedir-se.

•'Dniforme, 8'.	 -	 •

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Fidelense, para S. João da Barra, re-

cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás O 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10.	 •

Pelo Pyrineus, para Santos, Florianopolis e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11 ho-
ras da manhã.
• Pelo Piratininga, para Pernambuco, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.
• Pelo Cap Finisterre, para Rio da Prata,

Matto Grosso e Para euay, recebendo impres-
sos até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
e para o exterior até ás 11 e objectos para
registrar até áse 9 da manhã.

Pelo Rapuca,'para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.
• Pelo Piauhy, para Victoria, Ilhéos, Bahia e

Aracajú, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Tijuca, para Pernambuco, Ceará, Pará
e Manáos, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Tennyson, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 114/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á • vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMIVIERCIAL
1110 DE JANEIRO, 27 DE ABRIL DE 1912

Reuniões convocadas

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
para prestação de contas e eleições, á 1 hora
de hoje.

Banco do Brazil, para prestação de contas
e eleição de dons directores, á 1 hora de hoje.

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tarão de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, á 1 hora do
dia 2.

Banco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselho fiscal, á 1 hora de 4.

Companhia Constructora, Brazileira, para
prestação de. contas e eleições, ás 3 horas
de 8.

Estão avisados os seguintes pagamentos

unos

Apolices municipa.es:
Emprestime de 1890, papel, G S1,, os juros,

desde já.	 • .. ..

- •

Enowestimo de 1:0,3, desde já, os juros.

	

Einrestion, ouro, de	 20, desde já, os
juros de 5

Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-GOyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já:.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, do

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio do seus seguros.
Irmandade da Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titulos resgatadoS'",
desde ia.

Companhia Maitufoctora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relativos ao 90 coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos de 1 em diante.
Companhia industrial de Electricidade, 03

juros vencidos, de 1 em diante.

DIVIDENDOS

S. Paulo Trainway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 0)„ por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Fanccionou hontern regularmente calmo o
mercado monetario, não accusando alteração
de interesse nas taxas, nem havendo maior
movimento de trabalhos.

O Banco do Brazil operou sobre as doas
malas • mais proximas a 16 7/32 d., o compra-
va a 16 9;32 d., os estrangeiros forneceram
letras a 16 3/16 d. e compravam o particular
a 16 15/61 e 1G 1/4d. .

Foram reeditas as tabellas anteriores do
16 3,10 o 16 5/32 d., que regularam oficial-
mente sobre Londres.

TABELLAS OFFICIA ES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por pence) 	  16 5/32 a 10 3/16
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $589
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a $727

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por penca). ... 	 16 a 16 1/32
Pariz (por franco) 	 	 $596 a	 $594
Hamburgo (por marco) 	 	 $737 a	 $733
nana (por lira) 	 	 $596 a	 $591
Portugal (réis forte) 	 	 $310 a	 $307
Ilespanha (por peseta) 	 	 $559 a	 5555
Nova York (por dollar) 	 	 35090 a 35080
Turquia (por pouca). 	 	 15 31/32 a	 16
Austria (por pence) 	 	 15 31/32 a 16

Rio da Prata:	 -
Argentina (por peso) 	 	 35035 a 35030
Uruguay (por peso) 	 	 35080 a 35245

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $595 a	 $592

Operações:
Bancado 	 	 —	 16 3/16
Particular 	 	  16 15;64 a 10 1/4

BANCO DO anszu.

Taxas extremas
Praças :	 s. 90 d. v.	 a 3 d. v.

Londres (por penca) 	  10 3/16 a 16 1./1A
Paris (por franco) 	 	 $5.8.9 a $50,S

	

1 Ilainburg-o (por marco).,	 $1-2,8 a



Café
Sobre-taxa, por franco 	

Alfande,ga
Vales, ouro (por 1$000) 	

Operações
13;:acarias 	
Particulares 	

Por telegramma.
Praças

Londres (ponom) 	 	 16 d
Pariz (franco) 	 	 5596
llamburgo (marco) 	 	 $736

A BOLSA

O movimento , verificado no mercado de
fundos, hontem, correu In COOS animado do
que da vespera.-

Estiveram mais calmas as apolices geraes,
que ficaram coro compradores a 1:018$ e ven-
dedores a 1:0235000.

As de 1909 tiveram compradores a 1:0055,
registrando-se uma operação nas de 1911 (no-
vas) a 1:0025000.

04 papeis de jogo accusaram diversos ne-
gocies regulares e ficaram, em geral, sem al-
teração de interesse.

Tudo mais regulou sem alteração nos pre-
ços, como se constata das vendas e &Vertas
abaixo.

VENDAS orrictArs

:lpoliccs geracs

Antigas, 5 °/,, 3, 25, 3, 12, 1, 3,
5,3, 2, 2, 1,0, 10 	  1:0243000

Idem, idem, 1,9 	  1:0253000
Idem, idem, 3 	  1:0265000
Emp. 1911 nom., 10 	  1:0025000

Esláditaes
Rio, de 1005, 4 °/0 , 10, 12 	 	 1005000
Idem, idem, 5, 5 	 	 995000

$592

15687

16 7/32
16 9/32

A' iata

Bancos:
Do Brazil 	 	 -	 2305000
Commercial 	 .. 2305000 2185000
Do Comtnercio 	 	 -	 2098000
Da Lavout a 	 	 -	 1855000
Nacional 	 	 -	 180800
Mercantil 	 	 2805000 2705000
Ilypothecario 	  1205000	 905000

Companhias de tecidos:
Alliança 	 .. 3105000 3023000
Corcovado .. • ... : .. . ,...... 	 3155000 2605000
Brazil Industrial 	 	 _	 3265000
Confiança 	  2625000 2555000
Petropoli ia na. 	  3105000 3015000
Mitafréense	 	 -	 1255000
S. Felix 	  	  1005030	 905000
Carioca 	  30-25000 20,55000
Progresso 	  362j000 3605000
Esperança 	 	 -	 20'4000
S. Pedro de Alcantara 	  3005000 2535000
União Lavrense 	 ) 	 	 -	 2305000
Botafogo 	 	 -	 2005000
S. Joaquim 	  1035000	 -
lanufactora 	 . .. 2305000 2105000

Tij uca .	 2515000	 -
Bom-Pastor 	 	 -	 2055000
Industrial Campista 	  2505000	 -

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	  9005000	 -
Confiança 	 	 -	 605000
Varejistas 	 -	 1255000
lademnizadora 	 	 255000 205000
Integridade 	 	 -	 335000
União dos Proprietarios 	 	 -	 1205000
Brazil 	 	 305000	 215000
Garantia 	  3005000 2605000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1155000 1115000
Loterias Nacionaes 	 	 605000	 685500
Saneamento do Rio'	  1205000 1155000
Minas de S. Jeronymo... 	 215000 205000
Terras e Colonização 	 	 125000 115000_.. 

Ouro £ 20 (nominaes)	 2095000
Idem (ao portador)....	 305000.
Nitheroy (2" serie)...	 -
Idem (ao portador)....
Idem (tionfinaes) 	 	 2115'000
Petropolis, 6% . 	 	 - -
Alfenas 9 O/c, 	

Debentures:
America Fabril  •
Brazil. Industrial 	
Tecidos. Carioca (nom)	 2155000
Idem (ao portador)..	 -
Manufactora 	 	 2085000
Tecidos Confiança-.	 -
Idem Botafogo 	 	 -
Idem S. Pedro (nom.)	 2155000
S. Bernardo Fabril 	 	 -
Santo Aleixo 	 	 2055000
Tecidos S. Felix
Idem Santa Helena 	
Magéense (1 1 série) 	 	 2105000
Idem Mann factora	 2055000
Mercado Municipal	 2085000
Luz Stearica 	 	 2075000
Com p. Edificadora-	 2055000
Industrial do Brazil 	 	 1905000
Docas de Sumlo.s	 2155000
'adastra eCommercio	 -
Transi). e Carruagens	 -
Cantareira e Viação 	 	 2205000
S.Paulo-Goyaz (E. F.)	 1905000
Cervejaria iirahma	 21.l5000
Paulo Zsigmondy 	 	 -
Usinas »acionaes 	
Industrial de Electri-

cidade 	
Casa Vivaldi 	
Auto Viação 	
Mercado Municipal 	

Letras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 Vo

4cors otvensAa

2055000	 1955000
2205000
2105000

305000

1015000	 1035000

2985000
2985000
2M5000
2095000
2115000
1905000
1035000

2093000
2015000
2125500,
2125000;
2055000
2135000:
2075000.
2105000
2105000
2035000
2035000
210.3000

2035000
2045000
2055000
2005000
1865000
2125000

005000
2105000
2105000

2 I 05000
2025000
2035000

3Policipaeg
Emp. 1906, port., 8, 10, 10, 15,

100 	
Nictheroy, port., 22, 30, 50 	

Bancos
Brasil, 4 	

Coinpanhias
Docas da Bahia, 100, 100 	
Mein, idem, 100 	
Idem, idem, 100 	

	

Idem, idem, v/c, 30 dias 300, 500 	
Idem, idem, idem, 30 dias, 200,

300 	
'Teu. Progresso, 25 	
M. S. Jeronytno, 100, 100, 200,

500 	
Loterias Nac., 100, 100 	
Idem, idem, 100, 100 	
Idem, idem, 100, 200, 300... 	
Centros Pastoris, 500 	
Toe. Aliança, 50 	

2035000
2125000

2505000

1115000
1155000
1115500
1175000

1105000
3605000

208000
675000
685300
695000
265000

3035000

Debentures
•••'
	

Manufactora Fluminense, 50 	
	

20;,5000

OFFERTAS

A poIicei goraos	 vopuodore 4 Compradores
Antigas. (5 °/.) 	  1 : 0235000 1:0185000
Empr. de 1897 6 •/. 	 	 -	 1:0105000
Empr. . de 1903 5 ./. 	 	 -	 1 :0353000
Ling. de 1909 5 */. 	  1:0095000 1:0055000
Empr. de 1910 (3 0/) 	  1:0055000	 •

Apoucas ostadiaos
Rio, 500$ (0 7.) 	 	 -
fio, 1005 (1 %) 	 	 1005000
Minas, 1:0005 (51.) 	 	 9975000
Espirito Santo (6 .1.) 	 	 9855000
Rio Grande do . Sul,

(6 %) 	 	 1:050500
Apolicos municipacs:...

., Empr. do 1906 (nom.) 	 2055000
.' • Idem (ao portador) 	 	 2035500
• ,Empr. de 'f09 '(rlort 	)	 050O-

5055000
095000
095000

9755000

1:0205000

2045000
2035000
498$000

.	 Á
Sabba(U) ..DIARICI4j0t7/F1CIAL;

•

-	 'de 19f2	 552t;

Rede Sul-Mineira 	 095500 98550'01
Docas de Santos (nom.) 	 - . 6195000
Idem (ao portador) 	 • 6195000'
Centros Pastoris 	 265500 2504001
E. F. do Norte 	 765000 705000j
E. F. Goyaz.	 . 	 505000 415000m
Melhor. no Maranhão 	 505000 465000 •
Melhor. em Pernambuco. - 105000,
Cantareira e Viação__ .2105000 2005000
E. F. Victoria a Minas 	 1205000 11256Q0,
S	 Paulo Rio Grande 	 515000 405060
Cervejaria Brahma 	 ã255000 mimo
Tpansporto o Carruagens 	 975000 905000
Mercado Municipal 	 505000 305000

: Jardim Botanico 	 2315000 -	 ' .

O CAFè •

As oscillações das bolsas nos unimos fecha'.-
mentos do3 centros consumidores foram gera/-
mente irregulares, entretanto, hontem, ac-:
ousaram essas bolsas noticias favoraveis, de
modo que o mercado aqui abriu e funccion4
melhor intioncionado.

Não havia, porém, maior desenvolvimento
de procurn, por isso os negocios realizados
foram air.41a pequenos.

Com °licito, os comi-lassa:rios apenas conse-
guiram eállocar 'Cerca - dè" 3.500 saccas, ao
preço de 125600 sobre o typci 7, contra
4.100 ditau da vespera, tendo o mercado fez
cindo em condiçõls calmas e inalterado ao
preço da abertura.

Passaram por Jundialty, com destino a San-
tos, 13.200 saccas, contra 10.000 do dia ante-
rior.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialinente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	

	
631

Cabotagem 	
Estrala de Ferro Central do Bra-

zil. 	
	

480
Estrada do Ferro Loopoldiva 	

	
1.862

Total...	 .....	 :2.973
Dostle o dia 1 de julho 	  2.325.016

Vendas conhecidas
No dia de limitou'	 	 3.300
No dia de ante-liontum 	 	 4'.100
1:) . .sde o dia 1 do corrente 	 	 118.800
Desde o dia 1 de julho 	  1.376 .800
Passaram por Jundialiv 	 	 13 . 200

Pauta da semana 870 réis.

NOTAS EST.ATLSTIGNS

SIM.: em 1" e 9" mãos
Saccas

Soca anterior 	 	 158.596
Ultimas entradas. 	 	 3.799

Total 	 	 162.325
Unimos embarque .. 	 	 1.140

Stock actual 	 	 161.185
•

ENTRADAS

Dia 1 a 25:

	

112.416	 -

Saccos
E. da F. Leopoldina	 57.526	 3.451.5
E. de F. Central... 	 . 42.794	 2.567.6
Por via marititna... 	 15.069	 901".49N

Total 	 .• MAM

	

,	 	

Saccas	 .KihuN.
E. de F. Leopoldina	 55.661	 3.339.840
E. . do F. Central...	 42.314 . .2.538.840
Por via 'imitiam_ . 11.438	 866.280

	

Total..... .	
Dia 1 a 26



EMDAQUES

Saccos

750

390

1.140

-› "r"0

Kilogs.

45.000

23.400

68.400

:a-

(. Dia 25: -
I.	 .	 .

l

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 ..
.Cabo 	
Cabotagem 	

t
Total 	
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í: Dia 1 a 25:

	

Sacco;	 Knog,...
Estados Unidos...:

	

66.771	 4.006.260
'uma . 	 	 38.815	 2.328.900

Rio dá Prata 	 	 5.781	 346.860
;Pacifico 	 .	 1.812	 108.720
Cabo 	 	 —	 —
'Cabotagem 	 	 7.401	 444.060

• Total 	 	 120.580	 7.234.800
Desde o dia 1 de

2.105.150 129.909.360
COTAÇÃO EM ARROBA

(EtIr011ett)

, Nominal:

	

Wypo ii . 3 	 	 138400

	

: » n. 4 	 	 135300

	

» ii. 5 	 	 138000

	

» u. 6 	 	 125800

	

» ii. 7 	 	 128600

	

, » ii. 8 	 	 128300
128000

	

1. » n. 9 	.
EM SANTOS

' O mercado de café nessa praça conti-
nuava com as entradas moderadas, mas au-

ti gmentaram as sabidas, regulando ainda o
preco de 78700.
' As' entradas foram de 13.865 saccas, e as
jsahidas de 27.080, tendo passado por Jun-
rinaliv 13 900 ditas.

Desde o dia 1 foram recebidas 964,697
'sacras, e desde 1 de julho 9.411.885

'As sabidas foram de 264.413 saccas desde
do corrente, de 6.835.413 desde 1 de

julho sendo o stock de 1.921.964 ditas.

conos CONSUMIDORES

OseillaNes dos latimos fechamentos das bolsas

Dia 25

Nova York, baixa de 4 e alta parcial de
4 a 6 pontos nas opções.
r Oprão de maio, 13,49 centimos por libra.

alta de 1/2 a 3/4 de franco.
°Não de maio, 84 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa e alta parcial de 1/4 de

,Opeão de maio, 671/1 pfennigs por 1/2 kilo.
,.*Londres, alta parcial de 3 a 9 d.

Opção de maio, 62 sh. e 3 d. por 112

ULTIMAS VENDAS
	?Mercados	 saccoi

	

Nova York	 .. 	  475.000
Ilavre 	 	 95.000

	

'Hamburgo 	 	 40.000
Lóialres	  	 8.000

--- —

	

Total 	  948.000

ABERTURA

.	 Dia ,21;
, ,Nova York, alta de 2 a 6 pmtos nas
:opcões.

llavre, baixa de 1/2 de franco.
..11aniburgo, alta de lIa 1/2 de pfenning.
•J.,oncires, alta de 3 a 4 1/2 d.

• OPcões :	 •	 ,
.41P5vre; 'Maio 83 1/2; jullio 84, setenibro
.klif e dezembro 83 31 de franco- por 50

- Hamburgo, maio 67 3/4, julho 68 1/2, se-
tembro 69, e dezembro .68 3/4 pfennings por
1/2 kilo.

Londres, maio 62 sh.e 7 1/2 d., julho 63 sh.
e 9 d., setembro 62 sb. e G d. e dezem-
bro 62 sb. por 112 libras.

SEGUNDA clIAMADA

Nova York, inalterado.
Havre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool accusou baixa de
um ponto hontem, cotando o genero pernam-
bucano, i a sorte, a 7.25 d. por libra.

O mercado aqui regulou calmo e sem mo-
vimento de interesse.

Entraram ante-hontem 350 fardos, sendo
200 do Piauhy e 150 do Ceará.

Salliram 780 fardos e ficaram em deposito
23.333 ditos.

MERCADO DE ASSUCAll

Regulou bontem calmo e estacionario esse
mercado, com entradas pequenas e sabidas
regulares.

As entradas foram de 1.100 sacros de Cam-
pos, consignados a Duviviers, & Comp., e as
sabidas de 5.000 ditos, sendo o stock actual
de 446.37-1 sacos.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 26

De Marselha e escalas — Paquete francez
PrOVC12CC, commandante Cabral, tons. 2.470,
passageiros: Oscar de Sampaio Vianna, Euiali a
Leite Venoso, 'José Parente, Tertullano Soares
Salles, Octavio -Pinto da Fonseca e Rogo Rau-
batatal), 76 em terceira classe e mais 1.405
passageiros em transito em terceira em se-
gunda classe; carga varios genoros a Darey.

De Hamburgo e escalas — Paquete alternar)
Salamanca, commandante Ileyer, tons. :1.812,
passageiros; 115 em terceira classe e 332 em
transito; carga varios generos a Th. \Villa.

De Anvers e escalas Paquete allemão
Santa Catharina, cominandante Bonn, tons.
2.315, passageiros : 130 em terceira classe e
46 em transito, carga vario 3 a Th. Wide.

De Genova e escalas — Paquete italiano
Regina Lima. commandante Fileti, tons..
4.300, 11 dias de viagem ; passageiros,
Amelia Bianchi, Oraste Erico, Genesi i Mar-
sello, l'ietro Vigorelli, Eug-e»io Otiinergyi,
Egidio Vorenti, Nicolau . Ciancio; 75 em ter-
ceira classe e 579 em transito: carga varios
generos a Fratelli &

-	 SABIDAS NO ma 26

Buenos Aires e escalas—Paquete francez
Provence, cai-mandante Cabral ; passageiros:
Vasco Dorcv e mais nove em terceira classe.

Santos—Paquete allemão Wursburrp, com-
mandante Dircker; passageiros : dous aio ter-
ceira classe.

Mucury e escalas—Paquete nacional Todas-
Iria!, commandante Lunch; passageiros : Ma-
noel Ferreira. de Aguiar e familia, Josó
Fernandes Sampaio, Domingos Marques,
Dr. halo Franciscone, Seriavo L. Oliveira e
um em terceira classe.

Bremen e escalas—Paquete allemão Crefeld,
commandante Meyer ; Passageiros : Anua
Ilapp, II. de Souza Freitas, João José Fer-
reira e familia, B. Dieken, João Augusto dos
Reis, Edgar Ferreira do Nascimento, helena
Branco, João Teixeira da Fonseca, Luiz
de Oliveira Gomes, Arnrindo (1,; S no.iago,
Maria Amalia da Silva, Goillv-none 	 ker,
Machine Gretchen SchillEck • o Min:1 	 E -
prindeld, Elisa Canik2Iiii-z ,	 1-o

Pilado Pascolina, Ang,l) Joao
da • Cunha 4MiVeira,. A limei° Loa, • itui.litno
Supper, E. Annie, Cappor, e 24 em terceira
classo.

•

iCabo Frio—Iliate nacional Amelia 'e Clara,
commandaute Santos.

Paraty e escalas—Paquete nacional Angra,
commandaute Oliveira.

IPernambuco e escala—Paquete nacional
Guallyba, commandante Guerra.

Aracajá e escalas—Paquete nacional Pi-
aully, conunandatite Andrade.

S. João da Barra e escalas—Paquete na-
cional Triwcirinha, commandante José das
Neves.

Santos—Paquete allemão Pcrsca, comman-
dante Breyche.

ICabo Frio—Mate nacional Gama, comman-
dente noves.

Cabo Frio—Hiato nacional Almirvnte Sal-
danha, commandante Gomes.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Ilancruna 	
Portos do norte, Itancrna 	
!lio da Prata, Indiana 	
Tries!ae e escalas, Argentina 	  27
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	  27
Santos, Cap Roca 	  28
Portos do norte, Pará 	  28
Portos do norte, Olinda
Portos esi norte, Bocaina 	  28
Nova York, Tocantins
Southampton e escalas, Aragon 	  29
Portos do norte, npajó-	  	  99
Ilio da Prata, Can Boca 	  09
Liverpool e escalas, Virgil	   29
Ilamborg,o e escalas. Balda, 	
Rio da Prata, K. Wilhclin 11 	  29
llio da Prata, 1'. Mirrada 	  30
Nova York, &Bacia 	  30
Montevidéo e osealas„1upiler 	  10
Portos do sul, Batina 	  30

Maio:
Rio da Prata, AVO]; 	

Uremeti e escalas, Warzbarg
Genova e escalas, Palia 	
Santos, Tennyson
11 io da Prata, Frani:esc r 	 	 ‘")
Bremen e escalas, Aachen
Portos no norte, íris, 	 	 2
Liverinal e escalas, ThegpiR
Hamburgo e escalas, Tijuca
Nova York, Santa Anna 	
Marselha e escalas, Salta 	
Portos do norte, Maranhão 	  , 	 	 r n
Portos do sul, Magrink 	 	 O
Buenos Ayres e escalas, A 1nd:017.0 	 	 7
(;enova e escalas, P. Unhei*, 	 	 7
Buamos Ayre,s e escalas, Cm Mano.	 8
Buenos Ayres e escalas, Brunam 	 	 8
Calláo e escalas, Guita 	 	 8
Liverpool e escalas, Oriana 	
Santos, Bahia 	
Santos, Warzbarg 	 	 8
arieste e escalas, hrtgcnut 	  10
llio da l'rata, Argentin:1	   10
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	  10
Rio da. Prata, SOme 	 	  12
Portos do sul, lia aba 	  30

VAPORES A santa

Portos do sul, Pyrincus 	  27
Rio da Prata, Plata 	  27
Portos do norte, ?Vaca 	  27
Paratv e escalas, Angra 	
1110 dà. Prata, Argentina. 	  27
Rio da l'rata, Cap Finistcrre 	  27
Portos do sul, Papuca.	
Pernambuco e escalas, Gnahyba 	  27

	

racalu e escalas, Nardo] 	  07

	

tu ova e c:,calas, 117 'liana 	
	

os

Havre o esealaias, Malte 	  90
Vin.1-NOVa o 1;c,11,4 n, Bio Pardo 	  99
l h reI ;	 e. tsc.i lis , Satellite 	

	
29

11 tinbura.o e (scalas,	 1Vithelar II 	
	

29
Portos do sul, Banana 	  20

i

ílio da Prata, Aragon 	  29
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	  29

97
07

f.t
1)



Sabbado 27,

Portos do norte, Ceará 	 30
Qenova o escalas, Principessa Alaralda 	 30
Rio da Prata, Bragança 	  30
Cabedello e escalas, Fagundes Varella 	 30

Maio :
Southampton e escalas, 	 Acon 	 1
Rio da Prata, Valia 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	 - 1
Portos do sul, Itaperuna 	 1
Montevidéo e escalas, Sino 	 2
Triestre	 e	 escalas, Franceses 	 2
Camocim e escalas, Natal 	 2
Nova-Vork, Tennyson 	 3
Portos do norte, Jaguaribe 	 4
Rio da Prata, Salta 	 1;
Portos do norte, Brazil 	 6
Santos, Tijuca 	 G
Bordéos e escalas, Anzazone 	 7
Portos do norte, Minas Geraes 	 10
Genova e escalas, Siena 	 12
Portos do norte, Sergipe 	 12

CAMARA SYNDICAL

erRso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portuga.1 	
Sobre Nova York
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 13000 	 	 —
Apoucas geraes de 1:000$, de

5 0/0 	
Apolices do emprestimo nacional

de . ion, nom 	
Apolices do emprestimo
• pai de 1906, port 	

Apolices do fio de Janeiro, de
1003, 4 o/

Apolices do eu; prestimo munici-
pal de Nietheroy, .port 	

flanco do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

11razil 	
Companhia Docas da Balda 	
Companhia Tecidos Allianea . 	
Companhia Tecidos Progresso In-

dustrial 	
Debutares Tecidos Mattufaclora
Fluminense 	

Vendas a prazo
..	 .
100 Companhia de Loterias Na-

cionae do Brazil, para I de
maio 	

200 ' Companhia Docas da Ba- •
300 '	 lua v/c 30 dias 	
500 Companhia Docas da Ba-
500	 ida v/c 30 dias 	

SSecretaria da Casnara, Syndical
Janeiro, 26 de abril de 1912.—A..
syndico.

16 3/10
$589
$727

16 1/32
$597
13734
$595
$315

3$082

153025

1$087

1:0243000

1:0025000

2033000

993650

2123000
• 250000

2)3000

• 203000

685500
11S8250
3033000

3603000

2043000

683500

1103000

1 173000
lo illo de
Simonsen,

	Entradas em 25 	

	

Sabidas em 25.. 	
Existoncia em 26• -

Mercado firme.
• Observações, Mercado de Liverpool, 1 pon-
te de baixa.

JUNTA DOS CORRETORES

s„ Mercado da algodão
.s Fardo;

3;i0
980

23.333

As entradas foram: de Planhy, 200 fardos;
e de Ceará, 150.

Mercado de assucar :
Sacco7

Entradas em 23 	
	

1.100
Sabidas Mn 25 	

	
5.000

Existencia. em 26 	
	

446.374
Mercado pa.ralizado.
Observações—As entradas foram de Cam-

Pos•	 • •
Mercado de café : •
O mercado de café abriu hoje firme, tendo-

se realizado vendas de 1.770 saccas, na base
de 123600 para o typo 7, desensaccado, , por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.552 saccas ao mesmo preço, fechando o
mercado desanimado.	

'Saccas
Total das vendas conhecidas 	 	 3.322

Entradas conhecidas
Saccas

Barra dentro 	
	

631
Cabotagem 	
Es F. Leopoldina 	

	
1.862

E. F. Central 	
	

480

Total 	   ...	 2.973

O corretor Carlos Gomes Xavier, autorizado
por alvará do Dr. juiz da 1 a Vara de Orphãos,
venderá em leilão, na Bolsa, hoje 27 do cor-
rente, duas apcdices gemes de 1:0003, 5 °/s,
psrtencentes ao menor Newton Mario Ribeiro
Nogueira.

Secretaria da Camara Syndical, 19 de abril
da 1912.— A. Simonsen, syndico.

__,......
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JUNTA COMMERCIAL

Relação dos contracto, alterações e distractos
de sJciedades commerciaes, archicaclos em
sessão de 15 do corrente' -

'
i, Contractos:

t

Da José Jacob SeWaYbricker o Cicero de
igueiredo,para o cominarei° de fornecimento
e cascalho á Estrada de Ferro Central do

Brazil,na rua da Quitanda n.72, com o capital
de 30:0003, sob a firma de Jacoly SI Figuei-
redo.

Da José da Assis Pinto, um commanditario
e asocia de industria D. Arocemena Nobrega,
pharmaceutica, para a exploração de pisar-
moela á rua de Santa Luiza n. 19, com o
capital de 6:0003, 'sob a"firma Assis . Pinto &
Com p .

D.; Carlos P. Hargreaavos, lIenry L. \Veri-
fica, e Charles Robert Hargreaaves, para o
cominarei° de exploração de contracto, á rua
da Alfandega n. 48, com o"capital de 600:0003
sob a firma C. F. Hargreaayes SI Comp. , •

De Daniel Dias àlarques e José Ferreira,
para o commercio de embrulho, 'barban-
tes, etc., á rua do Hospicio 11. 142, com o ca-
pital de 20:0003, sob a firma Daniel Marques
&Torreira.	 .

De Antonio . Rodrigues da Costa Pinheiro e
Henrique de frito Lemos, :para o commorcio
de ()Moina de ferrador, a rua Visconde de
Sapucally u. 111, com o capital de 5:0003,
sob a firma Pinheiro & Lemos.

De José Luiz da Silva, Francisco Leite de
Castro Pinto e Adriano Leite de Castro Pinto,
para o cominarei° de joias, etc., á rua Uru-
guayana u. 162, com o capital de 50:000$,
sob a tirma Silva & Castros.

De João Antonio Teixeira e Joaquim Mar-
ques, para o commercio de generos nacionaes
e estrangeiros, á rua Silva Gomes, n. 13, com
o capitai de 20:0003, sob a firma Teixeira &
Marques.
. 'De José Ramos Soares - e - JoSo Novoa Penes,
para o'coMmercio de padaria, á rua Senador
Euzebio n. 73, com o capital do 6:000,:Sob
a firma Runs tf. Egm.. - ,-.- • --- . ,..

.--7/--/->---- -

(Hm?,

Abril de 191 .2	 5523

De Pedro Alves narina Guimarães, Arnaldo.
Augusto Chaves de Oliveira, e os commandita--
rios Manoel José Pereira. GuinurDs o NIll.M.16
Joaquim Machado Pereira, para o com -lerda
de fazendas e roupas, á rua Visconde da
Inhaúma a. 58, com o capital de 650:0004'
sob a firma Vianna, Chaves & Comp.

Alteração de contracto:
De Almeida Tavares & Comp., pela sabida.'

do socio José Joaquim Henrique de Lima, no-
ducção do capital social a 70:00$, e a divisão
dos lucros.

Distractos:
De Arlindo Guimarães & Comp., Fontes &

Machado, Guimarães Pacheco & Comp , Mes-
quita & Comp.

Secretaria da Junta Commercial- da Capital
Federal, 23 de abril de 1912.— O 10 oficial
Ilonorio de Campos.

SESSÃO EM 48 DE ABRIL DE 1012
Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro

• Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra, • Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz, e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expadiente:
Edital do juiz de direito da Sexta Vara ei-

vai desta Capital Gomil-miando a fallencia de'
José Macedo Portugal (fallecido), estabelecido
no Largo da Carioca n. 4.— Mandou-se anno-
tar e archivar.

Requerimentos:
De Avelino Dias Pimenta, sono da firma.

Oscar Taves & Comp,, para ser admitlidO•
á matricula de comtnerciantes.— Sim passes.
se carta.

Da J. A. Andressen, successores, Portugal,
para o registro de duas marcas: Granada, -ea
rotulo rectangular guarnecido de filetes 'dou-,
rados com . medalhas e uma bandeira, que:
distingue vinho do Porto de sua • fabricarão, e
Grinalda, que distingue vinhos em geral de
sua fabricação.— Estando cumprido o des-
pacho anterior, como requerem.

De L. il. de Almeida Ss Comp., para o re-
gistro de tres marcas: cofre, em um triaugulo;
cofres e fogões ',Progresso», ent rotulo formado
por duas elipses, acompanhado de dizeres,
«Fogões Progresso», vin rotulo contendo MI1a
circumferencia com dizeres, cuja; marcas dis-
tinguem, respectivanute, artigos de Condição
de ferro, bronze e ~galrares ; cofres o fo-
gões de sua fabricação e commercio.— Como
requerem.

De Fernandes Pereira & Comp., para o re-
gistro da marca silestattrant,Botisserie Da La
Bourse», sobre um filae, que distingam ar-
tigos de pastelaria e congeneres de sua fári-
cação. — Como reparem.

Do Forno nde.s	 lia usou, estabslecidas
PetrOpolis, Estado do tilo de Janeiro, para o re-
gistro da marca «Cremaria Mosellzus em rotulo
COM quatro eircumfe•rencias COM as los:uras da
industria e comutarei° e dizeres, roja maru
distiogue queijos, requeijões e mante.iga, de
sua fabricação e commereio.— Como roque-
reum.

marca

 

s aregistrada nesta junta sol) n. 7.703.
De Roba l inho & Comp., para o deposito de

—Conto requerem.
De The Caloria Company e Companhia Ter-

ritorial do Rio de Janeiro, para o archivamen-
to do seus estatutos e dentais documentos sobre
sua constituição.— Corno requerem. 	 •

Do Centro Paulista, para o archivamento
seus estatutos.—Indeferido, por não se tratar
de sociedade destinada a fins commerciaes..

Da Société •Française TELaroprisefs
para o archivanmto da alteração de sauí.

estatutos e demais documentos.— Com .rt!j

•
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de uma filial á rua do Engenho de Dentro
n. 88.-Como requer.

De Nazareth & Comp., Abilio, Gomes &
Comp., llobin & Oliver, para, a imotação nos
registros de suas firmas da mudança de seus
estabelecimentos commerciaes, sendo o pri-
meiro para . a-rna do Ouvidor n. 94, o se-
gundo para a rua dos Ourives ns. 97 e 99, e o
terceiro, para rua de S. Pedro ii. 120, pri-
meiro andar.-Como requerem.

De A. A. Martins, para annotação no re-
gistro de sua firma, da alteração lio nome e
numero de seu estabelecimento commereial,
feita pela Prefeitura, de rua dos Ourives n, 2
para rua Rodrigo Silva n. 6.-Coino requer.

Do José Martins Vianna & Comp., para
annotação no registro de sua firma commer-
cial da alteração na numeração de seu esta-
belecimento feita pela Prefeitura,de n.50 para
n.68 dá rua Camerino.-Como requer.

De D. Fernaudes & Comp., para annotacão
no registro de sua firma, da alteração, Por
mudança do numero de seu estabelecimento
commercial rsendo do n. In para n. 141 da
mesma rua .-Como requerem.	 •

Nos autos de aggravo em que é aggravante
a Companhia Corvejaria Bralima,e aggravados
a. Companhia Hanseatica e a Junta Commer-
cial da Capital Federal, a junta, confirmando
a sua decisão anterior mandou rometter
autos á Corte de Appellação para os fins de
direito.

Secretaria da Junta Commercial da Cipital
Federal, 26 de abril de 1012.-1/moei.° de
Campos, 1" (inicial.

nelação dos contractos, olteraçõ, ,s o distroems
de sociedades commerciaes e llt wsla
praça, archicados CiO sessito (1 ..: IS do cor-
rente

Contractos:

De Manoel Senin, e os sociag de imbhztria
ntonio Ferreira, Vaz e Armaudo Ferreira

•erpa, para, o commercio de fumos e SUA
reparados, á rua da Constituição ri. 38, com

O capital de 56:000,5, sob a firma de M.

De Francisco José de Macedo, Oscar Gomos
Anjo, e o commanditario Jeronymo José de
Macedo, para o cominercio de pharma.cia,
á rua do Mattoso n. 210, com o capital
de 14:0005, sob a firma Macedo, Comes &
Comp.

De Antonio Carlos Brasil, e o com um
Pedro Ribeiro, para o commercio de ferro,
brmise, etc. (fundição), ás ruas de S. Pedro
ris. 236 e 334 e Marechal Floriam) lis. 197 e
203, com o capital de 400:0005, sob a firma
A. Brasil & Comp.

De José Simões do Amaral e Antonio Lopes
da Costa, para o commercio de alfaiataria,
com o capital de 7:0005, sob a firma Amaral

Cosia.
De João Corréa de Barros e D. Augusta de

Barros Alves, para o commercio de molhados,
á rua de S. Pedro ri. 219, com o capital de
4:0005, sob a firma A. Baixos & Comp.

De Arnaldo da Costa Lima, e o coinma,ndi-
tario Dr. João Alves Montes, para o commer-
cio de gramophones, etc., rua dos Ourives
n. 58, com o capital de 15:0005, sob a firma
Arnaldo Lima & Comp.

De Adolpho Avilez Franco e Manoel Itoiri-
gues Sanpedro, para o cominercio de cambio,
inetaes, etc., á rua Primeiro de Marco ti. 33,
com o capital de 4.:008,,,oh a ti noa Á.Franc,
(Sr Comp.

De Arthur da Silva Piaira e.10;;'; Fale"
para o cominer(i , ) de artigos de couro, etc..
á rua de S. Pedro 138, com O capital
15:0005, sob a firma A. Piairii

lie Francisco Baptista de Paula Netto, Al-
genio Baptista de Paula e João baptista de
Paula, para o eUntmereit) de automoveis,á rua

Ferreira Vianna n. 71, com o capital de
300.: 0005, sob a firma Baptista & Irmãos.

De Francisco Joaquim Madruga e Francisco
Rodrignes de Carvalho, para o commercio de
secos e molhados, á Avenida Salvador de Sá

50. com o capital de 6:0005, sob a firma
Francisco JoaquOn Madruga & Comp.

De, Alfredo Tavares Ferreira. e Agostinho
Rodrigues Valgode, para o commercio de bo-
tequim, á rua da Lapa n. 66, com o capital
de 17:5005, sob a firma Ferreira & Rodri-
gues.

De Antonio Alves da Moira e Francisco
Guerra, para o commercio de botequim, á
rua D. Manoel n.52, com o capital de 4000$,
sob a firma Gtiorra t'S Moita.

De João \T asques Marinho e Sylvestre Pinto,
Teixeira, para o commercio de botequim
á rua Senador Etizebio n. 05. com o capi-
tal de 4:0005, sob a firma Marinho & Tei-
xeira.

Da Mano-21 rionvèa Mourão e Americo Cosi-
vea 3fourão, para o commercio de moveis e
colchoaria, á rua do Iliachuelo n. 7, e filial
á rua Dr. Joaquim Nabuco n. 110, com o ca-
pttal de 60:0005, sob a firma Mourão & Ame-
rico.

De José Serapliiin Bodrigues e Manoel de
Medeiros Rosa, para o commercio de roupas,
á 'rua, Gonçalves Dias n. 74, com o capital
de 15:0005, sob a firma flodrigues (5: Me-
deiros.

( De Domingos Bug,giano e Angela Corbo,
para o commercio cinematographo, á rua.
da Carioca mis. 40 e Si, com o capftal de
10:0008, sob a firma flop:giallo 	 Comp.
IDe Manoel Soares de Rezende, e o sacio do

industria Joaquim José de Carvalho, para o
cbunnercin de servos e molhados, á rua Se-
nador Eitzebio n. 40, com o capital de
85:0005, sob a firma Soares de Rezende &
Com p.

De João Goz e Gabriel Tahan, para o com-
morei° de fazendas e roupas á rua José Mau-
ricio n. 104, com o capital de 10:0005, sob a
firma Tallan & Goz.

Alteracões do contractos:
De Teixeira & Moreira, (planto ao ramo do

negocio quc,, passa a ser de transportes demo-
veis em geral.
I Da J. ,\ guiar & Comp., pela elevação do

capital sovial a 40:0008000.
De, N. Marinho & Comp., quanto á clau-

sula referente ás retiradas mensaes.
Dist cactos:

• De Isidoro Marx & Comp., Julio Pinto
Vieira A. Comp., lia troa l'aiva & Comp.,
Marcellino Ramos & Comp., Almeida Gon-
çalves Ai Comp., J. Carneiro &Comp., Al-
fredo Teixeira & Comp., Carinho Monteiro t's: -
Comp., Augusto de Almeida Carvalho &
Barreto, Adelino & Sampaio, Alves Aguiar &
Comp. llorges Loureiro & Comp., Lapenne &
Comp. ', Luanha & Marinho, Luoti, Borges &
,An n

	

diete. Soares Vie i ra	 Filho, Peixoto At
Comp., Valoto	 Pugna.

Secretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 2e de abri/ de 1912. -- llonorio de
Campos, l' olhei ii

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio á'a Justiça e_

Negoeios Interiores
• Exp?.dient) de 24 do abril de 1912

renr:eroin.s D.S	 1:;;TIC.:

Couueeilerwm_s a as seguintes l i cenças, para
tratamento ti-c sande

De 4 inestss, com ordenado, ao de •
justiça da 1" Pretoria Criminal Augusto Carlos .
de Almeida Souza ;

De A. Piairo Falcon, Ferreira & Rodrigues,
* Moura° & Americo, Baptista & Irmãos, A.
:Tranco & Comp., Marinho & Teixeira, Tahan
ISz Goz, Francisco Joaquim Madruga & Comp.,
Soares de Rezende & Comp., Guerra & Mot-
ta, M. Senin & Comp.,Arnaldo Lima & Comp.
ituggiaiio & Comp., A. Ilrazil & Comp., e Ho-
drigues & Medeiros, para o arehivamento de
seus contractos sociaes.-Como requerem.

Do Macedo, Gomes & Comp., Amaral &
Costa e A. Barros (5: Comp., para o archiva-

' mento do seus contractos sociaes.-Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem..

Do Silva & Irmão e Ferreira & Oliveira,para
o arcluvamento de seus contractos soeiaes.
-Existindo firmas identicas registradas, re-
',,emlarizein os supplicantes as suas, e vol-
tem.

De William, Robert sou & Comp., para o
archivamcnto de seu contracto social.-Re-
gmlarizein a firma, de accérdo com a lei, e
voltem.

Da Macedo & Martins, para o archivamento
de seu contracto soei:d.-Declarem o estado
Civil da sacia, e voltem.

De J. Aguiar (.5J Comp., N. Marinho & Comp
C Teixeira & Moreira, para o archivamento da

•alteração de seus contractus sociaes.-Como
requerem.

113 Barbosa, Albuquerque Sz Comp., para o
archivamento da alteração de seu contracto
social. - Pagando o solto das importancias que

;couberam aos herdeiros, de accôrdo com a
:Iiquidaeão feita, voltem.

De Almeida Gonçalves & Comp., Isidoro
L Marx &. Comp., Alves, Aguiar (5:. Comp., Bor-
ges Loureiro & Comp., Peixoto & Comp., José
Pinto Vieira & Comp., Augusto do Amaral

rCarvalho & Barreto, Barros Paiva & Comp.,
Calunio Monteiro & Comp., Soares Vivas 1.1-
lho, Alfredo Teixeira & Comp., Valette &

;Foglia, Luotti, Borges& Andrade, J. Cantei-
ro te. Comp.,e Luanha & Marinho, para o ar-

: Chivamento de seus distractos sociaes.-Como
requerem.

De Monteiro Guimarães & Comp.,para o ar-
chivamento de seu distracto social.-Juntem
prova de ter sido homologado judicialmente o
accôrdo, e voltem.

De Souza Abreu & Comp., para o archiva-
mento de seu distracto social.-Declarando a
quota que coube aos socios que ficaram na fir-
ma e pagando o seno respectivo, V01-
tem.

De Marcellino Ramos & Comp., Adelino &
Sampaio e Lapenne & Comp., para O archiva-
meto de seus distractos sociaes.- Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

De Ferreira,Balthazar & Comp.,Mendes D. &
Comp., F. de Almeida, Silva, Clarck & Comp.,

=linha° & Comp., Adelino Mendes Carneiro
t‘r Coinp., J. B. Tavares & Comp., Carneiro
de Andrade & Comp., Alves & Ribeiro, Viam-
ua Lamego & Marques, Motta Carlos & Comp.
Amaral & Costa, Marques & Vieira, Jorge Ma-
fluo & Comp., Isidoro Marx e Antonio José
Dessa, para o registro de suas firmas com-
inerciaes. -Como requerem.

Do Jorge da Costa e Sá e Sydow & Comp.,
para o registro de suas firmas commerciaes.
-Estando cumprido o despacho anterior,
COino requorm.

De Adelino Marques Sampaio, para o re-
i gistro de, sua firma commercial.-Indeferido
per haver firma identiea a que o supplican-

! te quer adoptar.
De Costa, Couto & Irmão, para o registro

de sua firma com inercia, . -Façam reconhecer
as.assignaturas de unia das vias, e volteio.
• De, Francisco Joaquim Madruga., para o

caticAlamento (I) reQ.,istro de sua firma com-
-nercial.-Como requer.

De Madieus da Rosa Sebastião, para anuo-
iaç:te a. snistre do sua firma, da abertura
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Al)rii "cté	 pás•,,"

civil da freguezia do . Engenho NoVo (ousa i ‘.
n. 1.946) ;

.131)De 1;4105642, gratificações vencidas em f •
vereiro e março unimos por diversos ftincci5,1
nados da Directoria Geral do Sande Publica
(aviso n. 1.954) ;	 .

De 1:4035324, alugueis, relativos a fevereiro
ultimo, das salas destinadas ás audiencias dia"
juizos da 1°, 2°, 44, 5°, 7" e 8" Pretorias (aviso
n. 1.948)

Concessão do adeantamento de 3005 ao por'-,(
feiro do Archivo Publico Nacional (avisei'
n. 1.015).

Tra nsmittiram-sc
Ao Tribunal de Contas, cópia do decreto.me

abro a esto ministerio o credito clo 10:.000S,
para auxilio á Academia Naciohal de Medi:-
cina (aviso n. 1.956) ; 	 1-

Ao Ministerio da Fazenda, o processo de dê,
vida de exercidos findos, na importancia,
5:3065400, de que é credor Pedro Pairiptirt
(aviso n. 1.055).

De oito mezes, sendo does com ordenado,
tres com a metade e tres com a terça parte
do mesmo ordenado o a contar de 15 de de-
zembro do armo passado, ao juiz preparador
do 2° termo judiciaria da comarca do Alto
Acre, bacharel Oswaldo Marques Pinto;

De 90 dias, com os vencimentos a que tiver
direito na fórma da lei, ao guarda civil de
4 4 classe Luiz da Cunha Guimarães.

Foram prorogadas
Por tres mezes, com 'o vencimento que lhe

competir, a licença concedida ao inspector da
Policia Maritima ,Trajano Dias Louzada, para
tratar de negocios do seu interesse onde lhe
convier

Por 60 dias,corn o vencimento que lhes com-
petir, as licenças concedidas aos guardas civis
de 1 a e 2° classes João Baptista da Rosa e
Amadeu Braz, para tratamento de sande.

Transmittiram-se:
Parda devida execução:
Ao juiz de direito da Ga Vara ,Criminal,

cópia, dos decretos do 21 deste niez, commu-
tando, respectivamente, nos grátis médio e
sub-médio do art. 294, 1° e 2°, do Codigo
Penal,' as penas de 30 0 . 15 annos de prisão
cellular a que foram condemnados os réos
Carlos Torres Pacheco, Paulo Adão Fernandes
e Antonio Alexandre da Silva, pelo crime do
homicidio

Ao commandante da Brigada Policial, cópia
do decreto da mesma data indultando o sol-
dado da mesma brigada Pedro Paulo de
Azevedo Filho do resto da pena de oito mezes
de prisão e subsequente expulsão a que foi
condenmado pelo crime de primeira deserção
aggravada;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo,
afim de terem o devido cumprimento, sendo
opportunamente devolvidos:

A Carla raptaria, acompanhada de' porta-
ria 'de' cxequatur, da qual deverá ser pago • o
sello competente, expedida pelo tribunal ju-
dicial da comarca de São Vidente,' em Por-
tugal, á justiças do mesmo Estado para
citação , de João Fernandes

A carta rogatoria,acompanhada da portaria
de cxequatur, da qual deverá ser paga o sello
competente, expedida pelo mesmo tribunal
ás ditas justiças para citação de Magdalena
de Jesus

Afim de serem informados e instruidos:
Ao juiz federal na secção do Paraná, o re-

querimento de Abdala Jacub Pedindo perdão
do resto da pena cie cinco annos 'de prisão a
que foi dondemnado por crime 'de Moeda
falsa ;

Ao juiz do direito da 6a Vara Criminal,
os requerimentos de Joaquim Ferreira Bratina,
Graciliana José dos Santos, José Francisco
Alves, Estavam Cavalcante e André Conde
pedindo perdão e cornmutação da§ 'penas de
24 annos,lres annos-e meio, 15, seis o 21
annos a que foram condemnadoÉ pelo TH-

. bunal do Jury desta Capital
Ao director geral da Assistencia a Alie-

nados, para informar, a contra fé da acção
proposta contra o Governo da União pelo exs
cirurgião dentista do Hospital de Alienados,'
Rodolpho ChaPót Pravort.

Requerimento despachado
João Jorge do Salles . e Paulin.o - Januario

dos Santos, pedindo perdão do resto das
penas a que foram condemnados pelo crime
de roubo.—Não.	 '

Dia 25

Foram concedidos Cós mezes de licença ao
3° oficial da Secretaria . de Estado- bacharel
Alfonso Duarte de Barros, com o vencimento a
que tiver direito na- fórma	 para tratar
'de sua saude.	 .

Remetteu-Se ao presidente do Tribunal.
;.r de. Appellação do Territorio do Acre, para:in-
:, fortuar, cópia do telegramma do juiz de di-
ircite da comarca do 4ito ,fmk, J49 Yiii;or...

uno de Alencar, pedindo -pagamenta da grati-
ficação que lhe competir por ter sido convo-
cado para tomar assento rio Mesmo tribunal.

Requerimento despachado
•	 •Lindolpho Sabino de Araújo, 20 sargento re-

formado da Brigada Policial, pedindo uma
certidão. — Deferido, na conformidade do
aviso expedido nesta data ao commandante
Brigada.

Expediente do 22 de abril de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao bacharel Miguel Abilio
Borges, official da Bibliotheca Nacional, seis
mezes de licença, com os vencimentos que lhe
competirem na fôrma da lei, para tratamento
da Saude fóra do paiz. •

Acusou-se recebido o oficio do enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario do.
Brazil em Bruxellas de O de março ultimo
e agradeceu-se a remessa que fez de di-
versos documentos do parlamento da Belgica,
relativos á competencia em mataria civil, li-
mitação das horas de trabalho, pensões á ve-
lhice e protecção á infancia.

Requerimentos despachados •
Luiz Guerra .Não ha que deferir.
Francisco de Campos Valladares, pedindo

pagamento do despezas com o serviço eleito-
ral.— O requerimento foi rêmettido á Dele-
gacia do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes, com oficio da presente data,
para os fins do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1000.. • "

Dia 23 •

Accusou-se recebido o oficio da Directoria
Geral de Saude Publica de 11 do corrente
mez, ao qual acompanhou a relação dos tra-
balhos effiectuados . pelas delegacias de saudo
durante a semana de 1 a 7 do mesmo mez.

Requerimentos despachados
Dr. Adolpho Tacio da Costa Cirno, professor

ordinario da Faculdade de Direito do Recife,
pedindo o accreseimo de 33 °/„ de seus venci-
mentos, correspondente a 25 annos de serviço.
—Apresente certidão comprobativa do tempo
de serviço no periodo a que se refere o reque-
rimento.

João Alves da Silva.—Não ha que deferir.
Frederico Brand.Dirija-se a quem de di-

reito para promover a responsabilidade da-
quelles que hajam incorrido em falta.

Expediente de 23 de abril de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesohro Nacional:

De 6005, alugueis, relativos a janeiro ul-
time, das salas destinadas ás audiencias dos
juizos da 44, 7°., 9°., 12° e 13' Pratarias (aviso
n. 1 . 047)

De 5$400, fornecimentos feitos á Inspectoria
de Policia ãlaritima em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.953);

De 1105, aluguel, relativo a março findo, do
predio occupacb) pelo Posto Policial de Naza-
reth (avisou. 1.951)

De 3:5875040, quantia depositada no The-
souro pela firma Dodsworth & Comp. para
garantia do contracto celebrado com este mi-
nisterio para installação. de luz electrica na
Casa de Detenção (aviso n. 1.950) ;.

De 1:2095090, alugueis, relativos ao mez
findo, das salas destinadas • ás audiencias dos
juizos da 1°, 2°, fka, 5" e 8' Preterias (aviso
n. 1.949) ;•

Do 4:520$200, folhas do pessoal do serviço
administrativo,e do .jornaleiro fixo do lazareto
da ilha Grande relativas a março findo (aviso
n. 1 . 044)

Dc 200, alugueis, relativos ao mez findo,
das s l as ocgpaUl. pel,a secção do registro

PROPOSTAS PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE„Qi
CARECE O - EDIFICIO CONTIGUO AO HOSPITAL rue,
CIONAL DE ALIENADOS

A ttilio Lignini, constructor de obras red..'
dento nesta Capital i. rua Constante

. 27, propõe executar ás obras Por mie(
tem de passar o edificio acima indicado, lii/
completo accõrdo com as especificações e mais!
condições contidas no edital de 16 do abril do¡
1912, pelo preço total do réis nove contos.or•
duzentos mil róis (9:2005000).

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.—Átti.lio,.

José Manoel Pereira, constructor, vem por,1
meio desta propôr-se a executar todos os tra-;
bailios cle que carece o edificio contiguo ao llós•-•
pital Nacional de Aliena.clos,- de accórdo can'
as respectivas especificações do edital de'
concurrencia publicado no Diario de 23'
abril do 1912, pelo preco de 9:800$ ( noVOI
contos e oitocentos mil réis).

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.— José
Manoel Pereira.

Os abaixos assignados. empreiteiros e cons•
tructores estabelecidos á Avenida Rio-Branco,
II. 137, 30 andar, propoem-se a executir as!
obras no edificio contiguo ao Hospital Nacidel
na! de Alienados, de accÔrdo com o editai thY
concurrencia do Escriptorio de Obras do Mi-
instaria da Justiça publicado no Diario Ojgg
cita de 16 do corrente "mez, pelo preço total
de nove contos nove centos e oitenta mil reis
( 0:080$000 ).

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.— 21n-.
dréa Giordono, Irmão & Comp.

Expediente de 25 de abril de 1912
DII .IECTORIA GERAL DE SAUDE 1)1Jrn.tcs:

Communicou-se ao director geral do Policia
Administrativa, Archivo e Esta.tistica da Pre-
feitura do Districto Federal que, tendo sidOt
cumprida a intimação expedida para melffo-
ramentos na fabrica de linguiças e salsichas á'
rua D. Luiza n. 63, deixaram de subsistir os
motivos que determinaram o pedido para ser'.

. cassada a licença com icedida por aquella. Pra-

.feitura para o funccionamento da mesma fa-
brica.

— Solicitaram-se providenciaS;
Ao director da Estrada 'de Ferro Centrardti'

Brazil, no sentido de serem enviadas a 'esta
repartição ditas cadernetas de pasáes,•validõs
entro as estações Central á D. 'Orara, sefiklã
uma de 1a classe, para •.tiso de Dr. Dano'
Carlos Pinto Guedes, inspector sa.nitario,,ou-
tra de 2a, para o servente AlberWleira.,Goilr
lartda Silva, destacadosTra'~qgokia!,3
sancl-e •



50.000
2.003
1.000
6.000
2.000

cintas de
»
II	 1)

selios »
»

$02:i (eigar.)...
8100 (bebidas).	 2008000
$300 »	 3008000
$025 (cons.)...	 1505'000
$050 o	...	 400000

N. 39:i — Providenciae para que á Collectoria
Federalde Santo Antonio de ()adua seja re-
mettida a quantia de 4008 em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio ii. 3,de 24 do correm°
sendo:

	

, 10 sellos de 108000 	 	 1008000

	

20 » » 58000 	 	 1008000
,

	

25 » » 2$000 	 	 508000

	

100 » » $400 	 	 408000

	

100 » » $200 	 	 208000
200 ' » ' »	 $050 	 	 108000

1508000

	

3. 170500 choitas ode 00300400 	
30$000

'152a $, abbtido 27
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r4bri1'cle 1912:

;.AO ge7ente da Brasilianische Elecktricitats
.Gdsellscharfft, afim de ser collocado um appa-
Whio telephonico daquela companhia no pre-
ràio n. 11 da rua :ularquera de Santos (largo
MO Machado), residencia do Dr. Placido Bar-
bosa, delegado de sande do 3° districto sani-
tario
. Ao director da Imprensa Naeional, no st-m-
i:ido de serem publicados no ilidi ia O,7icial os
irelatorios dos sorviçcs executados petas dele-
bacias de saude e Inspitetoria do Serviço de
isolamento e Desinfecção durante o puindo
.de 14 a 20 do correi:t e e ser impresso
nas oficinas typographi,.as daquella imprensa
o cRoletim de Esta tistica Demographo-Sani-
ariaa, desta directoria, correspondente ao

inez dc março proximo p issado.
Remei leram -se ao Sr. mioislro os Ma-

laios dos trabalhos eifectuados pelas dele-
IKacias dc sande e hispectoria do SOPN ie. ') de
isolamento e Desinfecrão durante o periodo
Ião 14 a 20 do corrente ;noz e, por copia, o
'telenTannua do inspector de Sande dos Portos
do Estado de Perna o horo sobre o estado de
onservação de duas lanchas pertencentes

áquella inspectoria.
Requerimentos despachados

Dia 2ã de abril de 1912
Alfredo da Costa Palmeira -(1 0 districto).—

Sim, nos termos . do parecer.	 •
Cecilia Rastos de Mendonça Barbosa (1 0 di-

•Stricto)..—Deferido, nu s termos do parecer da
delegacia.

Au gusto Guilherme da Silva Pinto (4 0 di-
tricITO).—Concedo 60 dias.
Antonio llodrigues Serpa (4' (istricto).—

Concedo 30 dias.
José Sait Jorge Garcia (I° dist ricto).— Con-

cedo 30 dias.
Angelina Juba Dias (4° districto).—Concedo

30 dias.
flita Isabel Ferreira da Costa ('1° districto).

—Concedo 90 dias.
José luto (5° dist ricto).— Apprnvo, de ac-

cia•do com as indicações do Sr. enge»heiro
bani tarjo. •

João Martins Guimarães (G° disirielo).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Miguel Antonio Ta horda (6° districto).—
Approvo, de accôrda com as indicações do
Sr. engenheiro sanitario.

Joaquim José Vieira (6 0 dist ricto).—Appro-
vo, de accUrdo com as indicações do Si. en-
genheiro sanita rio.

João Teixeira da Cruz (G° districto).—Ap-
provo,de accórdo com as indicações do Sr. en-
genheiro sa nit a rio

111anoe1 da Cunha Sintas (8° districto).—De-
ferido.

• Augusto Dias Ficieira (9^ distrielo).--Cer-
tifique-se.

Carlos Alberto de Moraes (0' districto).—
Certitione-se.

João Pinto Nau ir (9, distrieto).—Coneedo
90 dias.

José da Silu a Pereira Ramos (9' districto).
.	 • —Concedi 30 dias.
• Antonio Purre;ra d. , Ma Ifos.—Certillone-se.

Jos:é Ribeiro de Si Canalho.—Indeferido.
Antonio José Ferreira •--•DelCrido.
José tia Cindia Ta ,larro Lima .--Doferido.

• Theophilo Alies dos Santos.•--Meritio.
.	 José Bessa Alfredo de Carvalho.---
• rido.

Carvalho, l imos & Comp. —Apreservem ana-
lyse do Laboratorio Bacteriolngieo Federal.

_ Francisco de Alcantara Gomes.—Deferido.

Policia de District° Federal
• sim.:NnA

Expediente de '26 dc abril de 101'.?

Ao juiz do direito da Sa Vara Criminal,
rommunicaado ter sido recolhido á Casa de
Detenção em 14 de março findo, á disposição

do juiz de direito da 31 Vara Criminal, o indi-
viduo Jacintho Lourenço de Azevedo.

Ao 3° delegado auxiliar, fazendo apresentar
tres ladrões conhecidos, alho de que contra os
mesmos proceda de accórdo com a lei.

Ao director da Assistencia a Alienados do
hospital Nacional, solicitando a entrega do
Luiz Leoncio Corrèa da Mocha, que se acha
com alta .1aquelle estabeleciment0.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatist ira, fazendo apresentar Luiz Le,on-
cio Corrètt da Rocha, expulso das fileiras do
Exereito por incapacidade moral, alitn de ser
¡dein Meado.

Ao presidente da 1 1 Camara da CUrtc de
,1ppellarão, communicando que o individuo
llaphael Farrulho foi recolliblo á Casa de
Detenção, a disposição do juiz da 3/ preteria
criminal, como incurso nas penas do art. 306
do Codigo Pe»al.

Ao juiz de direito da Ga Vara CriminaL com-
municando que foi recolhido á Casa de liten-

6 disposicão daquelle juizo, o individuo
Alvaro de tal, vul go “Velho,), prounnciado
como iitc«rsn tias penas do art. 304 g 1° do
Codigo Penal. •

Ao coronel administrador da Casa de Deten-
ção, mandando recolher os mosions
duos, á disposição daquellas autoridades.

Ao Dr. 3 0 delegado auxiliar, apresertando
um ladrão conhecido afim de proceder contra
o mesmo de accórdo COM a lei.

Ao Dr. director da Assisteneia a Alienados,
prosentando cinco alienados indigentes afim

de SOP . '111 recolhidos ao llospicio.
A diversas autoridades foram Csay.,,di ..los sete

officios reservados.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

ItC ( uiCi imcntos despachados

Pelo Sr. ministro:
Thoodor Wille A Com p. e outros, agentes

de companhias de navegação, pedindo 1)er-
missão para que nos manifestos de carga
sejam os dizeres relativos á quantidade de vo-
lumes, peso e valores escriplos por algarismo
C não por extenso. -- O pedido não pôde ser
a Rendido.

Cinelli Arpon, estabelecidos na capital
do Estado do ílio de Janeiro com agencia da
Casa Bancaria Cineili, pedindo licença •para
a venda de estampilhas do solto adhesivo.—
linleferido.

--Pelo Sr. director:
South American Cable Company, pedindo

isenção para dons apparolhos telephonicos
serem importados pelo porto de Recife.—

pe.3;jto de !Is. 2 a qua.Prove o signatario da
lidado em que requer.

Giovanni() Bellini, proprielarie de in»a
dição no Estado do lho Grande do Sul, pe-
dindo providencias no sentido de não ser con-
cedida isenção de direitos para sinos.—Satis-
faca ;t exigencia do parecer.

Carlos Schtleider, reclamando contra o acto
da A lfandega de S. Francisco considerando
no art. 682 da Tarifa chapas simples de co-

e suas ligas.—Venlia em gráo de recurso
deu i lamente interposto.

--r=
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de .1019

Sr. inspector da Alfamlega do Rio de Ja-
neiro:

N. 3:3— Autorizo-vos a providenciar para
que sejam despachados e entregues á Caixa
de Amortização quatro volumes, tis. 3.462 a
3.465, a que se referem os inclusos doctnnen-
tos, vindos pelo vapor Tennysón, contendo
100.000 notas de 5$ e 100.000 de 200, for-_	 .

'tecidas a este ministerio pela American Bank
Note Compaity.

— Sr. ilil)ector da Caixa de Amortização:
N. 11— Communico-vos, para os devidos

fins, ter nesta data autorizado a Alfandega
desta Capital a despachar e entregar a essa
repartição quatro volinnes, ns. 3;462 a 3.465,
vindos polo vapor Tennoon, contendo 100.000
notas de e 100.000 de 20$, fornecidas a
este ininkterio pela American Bank Note Com-
pany.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 105 — Transmittindo-vos o incluso de-

creto u. 9.527, de 21. do corrente mez, peço
vos digneis providenciar no sentido de ser re-
gistrado por esse tribunal COMO distribuido ao
Thesouro Nacional o credito de 19.596:3388872,
aberto pelo art. 2° do tnesino decreto.

Reitero-vos os meus proles:tos de elevada
estima e consideração..

LNPF.DIENTE lei Sr,. DIRECTOR

Dia 26 de abril de 1012

Sr. delegado fiscal na l'arallyba
N. 3I—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. temido em vista o que
expoz a inspectoria da alfandeg,a desse Es-
tado, tio oficio encaminhado com o dessa de-
legacia, sob ii. 12, de 28 de fevereiro ultimo,
resolveu, por despacho de 18 do corrente,
mandar que seja ele vado a 12 o numero dos
despachantes da referida, allandega.

— Sr. delegad-, hsal cio S. Paulo
N. 212 -- De acta:n .3o colo o despacho do

Sr. ininislro, de 29 de março proximo findo,
proferido sobro o objecto do vosso telegramma
de 19 do mesmo mez, declaro-vos, para os
fins convenientes, que os agentes fiscaes dos
impostos de consumo, interinos, não perce-
bem as porcentagens da arrecadação.

•n••nn

Directoria da Receita Publica

EX PLI)11?NTE 1)0 stx. nutuurcrt

Dia 26 de abril de 1912
Sr. director da Ci s a da M 'oda.

N. 393 — Tendo o delega.do fiscal em Mina
Geraos o-muni-lie-ido a esta directoria can
oficio n. 30, de 20 do corrente, haver re-
inellido a essa repartição a importancia de
72:8628160 em sellos adliesivos do antigo pa-
drão, rogo vossas ordens 110 sentido de serem
examinados e conferidos os ditos sellos, dando
em sogaida o destino dc accUrslo cana as dis-
posições em vigor.

N. 394—Providenciae para que á Collectoria
Federal de S. João da Barra seja remettida
a quantia de 2:0008 em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, COilfurille iequmisitoui o respectivo col.
leclor no (Alicio ii. 59, de 21- do corrente,
sendo:



Total... 	 	 368.218:5778087

Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

368.238:4803000
10:0975087

Total. 	 	 368.248:5778087

O escripturario, E. AI. Horta.

•,. Recebedoria do Districto Federal

anilada seção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1912

Sr. 1° tenente commissario José Diniz \Tinas
136as Junior:

IV: —Declaro-vos, pai3a, 03 devidos effei- .
tos, que resolvi designar-vos para servir tial
qualidade de secretario da Commissão alt.)
Compras, creada pelo aviso n. 31, de 13 do
corrente.

—Sr. prefeito do District° Federal : • 	 ,,. ,
N. 368—havendo a Capitania do Porto desta

Capital encontrado divergencias na planta do
terreno de accrescidos de marinha á praia do
do Retiro Saudoso n. 33, 35 e 37, antigo 13,
apresentados a exame da mesma repartição,
conforme solicitastes em officio U. 58, de 18
de março altimo, tenho a honra de restituir-
vos o processo respectivo acompanhado da
cópia da informação da alludida capitania,
afim de que seja o assumpto esclarecido.

—Sr. superintendente do Pessoal:
N. 360—Declaro-vos, para os devidos effel-

tos e em solução ao vosso officio n. 267,
6' secção, de 29 de fevereiro ultimo, que re7.,
solvi annullar a concurrencia realizada para
a execução das obras da Escola de Aprendi:-
zes Marinheiros do Estado do !lio de Janeirw

i

e i ri Civil p as .
N. 371—Em soluçã ,) ao Y.) ,i3`) °rad') n. 340,

ia secção; de 42 do current% (min o qnal en-
viastes o oficio do c,oa61ructor Bento Joaquim.
de Medeiros, contractantoda construcção doí.	 .	 .

•

•
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N. 390—Providenciae para que á Collectoria
Federal de S. Gonçalo seja remettida a quan-
tia de 48:000$ em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector no
officio n. 37, de 24 'do corrente, sendo:

2.400.000 sellos de 5020 (phosp.). 48:0008000

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 12 — Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser cumprida a ordem desta dire-
ctoria, ii. 2, de 2• de janeiro do anuo pro-
'dm° passado, até esta data não respondida.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 17 — Transmittitido, por cópia, o officio

sem numero, de 2 do corrente, do presidente
do Lloyd Brazileiro, recommendo-vos que,
com a maxima urgencia, envieis uma amostra
de cada um dos copos submnitidos a despacho
pela Fabrica de Llerveja Paraense, de que
trata o oficio dessa delegacia n. 168, de 18
de 'dezembro de 1909, encaminhando o re-
curso da mesma fabrica.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 14— Transit-dito-vos os livros e mais

documentos que serviram para a arrecadação
das rendas federaes em alagé no exercicio de
1911, conforme a relação que a este acom-
panha.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 5— flecommendo-vos informeis si foram

recolhidas as 50.000 guias mandadas imprimir
na Imprensa Nacional para • pagamentos de
despachos nessa alfandega.

tribuintes, da especle e valor dos documentos
e da importando, da taxa cobrada.

Procuradoria Geral da fazenda Publica

DESPACUO . DO SR. PROCURADOR

Dia 24 de abril de 1912

Aviso (por copia) do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Coinmercio ii. 311, de 9 de
fevereiro ultimo, solicitando providencias para
que sejam lavradas escripturas de compra e
venda dos predios e terrenos sitos . no morro
de S. Januario, em S. Christovão, nesta Ca-
pital, onde vae ser installado o novo Obser
vatorio Nacional.— Selle os documentos d-
fis. 12, 26 e 27.

Officio do Tribunal de Contas n. 171, de 21 de
fevereiro ultimo, autorizando o levantamento
da fiança prestada por Miguel de Oliveira Pa-
filares a favor de José Valentim Ferreira da
Silva, fiel do thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Satisfaça a exigencia da
informação, exhibindo o conhecimento do de-
posito.

--

Caixa de Conversão

Movimento do dia 26 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras. 	  755-0-0	 7.891-10-0
Francos 	 	 360
Marcos 	 	 5.290
Dollars 	 	 200
Mil réis, ouro 	 	 1:0005000

Lastro
348.008:801,5071

19.339:7765016

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1912

Coelho	 Ferreira.—Paguem o debito e a
multa de que trata o parecer.

George Abib.—Apresente a patente de re-
gistro do corrente exercido.

alanoel Antonio da Costa Pereira.—Trans-
fira-se.

Alexandre Gonçalves.—Em face do parecer
sendo procedente a divida, nada ha que de-
ferir.

nublo da Costa Carneiro St Comp.—An-
mine-se a divida de que se trata e ofticie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Zeferino Raymundo Pereira.—Pague o im-
posto em debito.

Luciano Teixeira .—Idem.
José Coelho.—Annolle-se a mudança.
Pasc,uale Cusme & Comp.—Idem.
Borges & Gil.—Transfira-se.
Pedro Oberlaender.—Idem.
José \rasques Ferro.—Idem.
M. R. Magalhães.—Idem.
Companhia Brazileira _de Moveis e Constru-

cções:—Transfira-se; imponho a multa de 20$,
na fórum do art. 21 do decreto 11.5.141, de 57
de fevereiro de 1907.

Licencio de Souza Pinto. —Idem, idem.

Ribeiro Silva & Comp.-1dem; idem de 50%,
na fórma do art. 41 do decreto n. 5,1,4Z 3 içã
27 do fevereiro de 1001.

Matheus Placido Teixeira .—Transfira-se.
Irmãos 13aptista.—Inscreva-se, nos termos

do parecer, a partir de março proxhno findo.
José Pereira da Rocha Paranhos.-0fficie-se

nos termos do parecer.
Azevedo Alves Carvalho & Comp..—Transfi-

ra-Se.
José Lopes Pereira do Lago.—A' vista do

parecer, fica sem effeito a multa imposta,
visto não ter havido infracção.

Marcolino M. Queiroz.—Em face do parecer,
reduza-se a NOS o valor locativo para o cor-
rente exercicio.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 23 do corrente, foi no-

meado o mecanico naval de 2° classe Julio
Antonio de Faria para exercer o togar de
armeiro de 2' classe do corpo de officiaes in-
feriores da Armada.

—Por outras de 26 do corrente
Foi nomeado Alfredo das Chagas Pereira

para exercer o legar de enfermeiro naval de
2' classe do Corpo de officiaes inferiores da
Armada;

Foi exonerado o capitão-tenente Frederico
de Sá Castro Menezes do cargo de humediato
do contra-torpedeiro Rio Grande do Norte,
que interinamente exercia.

Secretaria da Marinha

Primeira seeção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1912
Sr. Dr. primeiro procurador da Republica:
N. 188—Em solução a vosso officio ti. 30,

de 2 do fevereiro ultimo, e para que fique
essa procuradoria habilitada a defender os
interesses da União na acção sumularia
posta pelo capitão de corveta how:irará, chefe
de secção da Secretaria da Marinha, Ignacio
Apparicio Soares, transmitto-vos as inclusas
copias das informações prestadas sobre o as-
sumpto.

PORTARIAS

'lÇ. 73— Recommendo ao . Sr. agente fiscal
dos impostos de constituo na 20° circumscri-
mão cm S. João Marcos, Mangaratiha e , Rio
Claro, no Estado. (10 Me de Janeiro, que veri-
fique junto á Empreza de Navegação e Trans-
sporles Rapidos Itacurnssá-Paritly o que ha
acerca do imposto de transporte não recolhido
pela mesma empraza, informando a esta di-
rectoria sobre a importancia do imposto apu-
rado e ainda não recolhida.

N. 8—Declaro ao Sr. collector das rendas
federaes de S. Marcos, Mangaratiba e Rio
9aro, em solução á consulta constante de
bOu officio sem numero, de 9 de fevereiro do
corrente ann) que, não tendo a Empreza

'Navegação e Transportes Rapidos Itacurussá-
taraty contracto firmado com a União para a
cobratiça_ do impoSto de transporte, deve ser
a mesma companhia intimada com tirg,encia
a vir recolher aos cofres do Thesouro Nacio-
nal, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 7.897, de 10 de Março de 1910, a

•imporiancia. daquelle imposto, a partir de
n•Virço do anno proxiino passado.
"• N. 28—Declaro ao Sr. conecto' . das rendas
federaes de Santo Antonio de Padua, em so-
lução A consulta constante de seu officio n. 32,
de 10 do corrente, que os balancetes desti-
nados a esta directoria devem vir acompa-
iMados das guias relativas ao recolhimento do
dinheiro por emprestimo de cofre de orphãos,
das guias concernentes á compra de estampi-
lhas, do pagamento do imposto sobre venci-
mentos e patentes da Guarda Nacional, das
demonstrações do movimento das estampilhas
do sello adhesivo, imposto de consumo e taxa
judiciaria, bem como de qualquer outro do-
cumento de receita.

Sendo o seno por verba cobrado mediante
averbação feita nos documentos apresenta-
dos pelas partes, em cujo poder ficam, ne-
nhum documento terá o mesmo Sr. collector
ide juntar ao :balancete para prova da co-
brança desse imposto, sinão as guias relativas
ás patentes da Guarda Nacional.

Declaro mais que deveis annexar aos balan-
ceies oma . demonstração da renda do sello
por verba com a indicação dos nomes dos con-

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei il. 2.357 e
decreto n. 8.012  •
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muros queleem de fechar o terreno da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de São
Paulo, propondo a substituição- de muros de
alvenaria de tijolos por outros de cimento ar-
mado, declaro-vos que, á vista dos inconveni-
entes apontados pela Inspectoria de Engenha-
ria Naval, resolvi não permittir semelhante
modificação.

• Quarta sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 'de abril de-1912

Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 1.394—Ent resposta a vosso. officio nu-

mero 46, de 30 de dezembro do anuo pro-
ximo passado, -pedindo informaçõeS acerca
da proposição da Camara dos Deputados con-
cedendo ao 1 0 tenente graduado Bento Acca-
cio Pereira de Figueiredo co»tirmação no posto
effectiva de 1 0 tenente com todas as vantagens
de que gosam os patrões-m(31.es, tenho a honra
de passar ás vossas mãos a cópia do parecer
do Conselho do Almirantado ~ido em con
sulta il. 18, de 23 • -de março ultimo, com o
qual eStátude accordo.	 •

Dia 25

Sr. Ininistro das Relacões Exteriores:
N. 1.418—Em resposta a vosso aviso n. 3,

de -12 do corre,nte, tenho a honra de declarar-
vos que ora providencio afim de que o ca-

. pitão-tenente Tiburcio Marciano Gomes Car-
neiro fique á disposição desse ministerio, para
servir como commissario substituto da com-
missão mixta encarregada da demarcação da
fronteira estabelecido em 1859 entre o Bra-
zil e a Venezuela.

—Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.420—Tendo resolvido que o capitão-

tenente Tiburcio Marciano Gomes Carneiro
fique á disposição do Ministerio das Relações
Exterieres para servir como commissario sub-
stituta da commissão mixta encarregada • da
demarcação da fronteira estabelecido em
1859 entre o Brasil e Venezuela, conforme a
solicitação constante do aviso daquelle mi-
nisterio n. 3, de 12 do corrente, assim vos
declaro para os devidos atreitos.

Communicou-se á Contabilidade (officio nu-
mero 1.419).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de abril de 1912

—Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal

N. 1.421 — Satisfazendo a solicitação con-
stante do vosso officio n. 231, 4' secção, de
1 do corrente, tenho a honra de transmittir o
incluso requerimento-do-2° sargento do Corpo

• de Marinheiros Nacionaes Pedro Antonio Ce-
lestino; acompanhado da- respectiva cópia de
assentamentos.

N. 1.422—Tenho a honra de communicar-
vos que, no requerimento do 2° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes José Firmino
de Oliveira Braga pedindo para se inscrever
no concurso para o togar de fiel do Corpo de
Inferiores da Armada e que foi trailsinittid0
pelo oficio n. 216, de 8 cio corrente mez, da

secção dessa superintendendo, o Sr. minis-
, tro exarou• o seguinte despacho:« Deferido».

N. I.423—Tenho a honra de communicar-
vos que, por despacho do Sr. ministro, de 12
da corrente mez, foi deferido o requerimento
annexo ao officio n. 228, de 1 do andante, da
4a secção dessa superintendencia, em que o

• escrevente de 2' classe Manoel Leite da Silva
I pede para assigiiar-se de hora em deante-
LManoel"Leite da Silva Medeiros Filho.
, N. 1.424—Tenho a honra de communicar-

VOS que o requerimento, annexo ao vosso off.-
k‘1-0 n. 215, de 8 do corrente, do 00 do GR!".

po de Marinheiros NacIona.es Francisco Borges
Mascarenhas, pedindo, autorização para ser
submettido a concurso para auxiliar de fiel,
foi deferido pelo Sr. miniátro em • desPacho de
17 deste mez.

N. 1..125.—Tenho a honra -de communicar-
vos que o Sr. ministro, por despacho de 16 do
corrente, resolveu indeferir -o requerimento
que acompanhou o vosso oficio n. 230, 4a• se-
cção, de 1 do corrente, do fiel addido ao
Deposito Naval do Arsenal de Marinha do La-
dario José Valdez Delvizio, pedindo transfe-
rencia para o quadro de fieis do Corpo de
Officiaes Inferiores da Armada.

N. I.426—Tenho a honra de communicar-
vos, em referencia ao vosso oficio n. 513,

secção, de 6 do corrente, que, por despa-
cho de 16 tombem do corrente, foi indeferido,
á vista das informações, o requerimento de
Martins Mer pedindo o desligamento de seu
filho Martins Ottner Junior da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado cio Paraná.

Dia 26

— Sr. vice-almirante graduado superin-
tendente do Pessoal

N. 1.433—Connuoico-vos que, por despacho
de 13 do corrente mez, o se. ministro indeferiu
o requerimento incluso • ao officio n. 528,
de 8 de abril andante, de vosso gabinete, em
que. o marinheiro nacional de P. classe Olym-
pic) Bento solicitava trancamento de 'notas
existentes . em seus assentamentes. •

N. 1.431 — Talho a honra de yos, comum-
ficar que, no requerimento incluso . ao oficio
n. 457, de 9 de abril corrente, da 3° secção
dessa superintendencia, em que o foguista . da
Armada Theodoro Caminha, de nacionalidade
hespanhola, pede para se naturlizar cidadão
brasileiro, o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho : « Dirija-se ao Ministerio da Jus-
tiça.»

N. 1.435 — Tenho a honra de communi-
car-vos que, por despacho de 20 do corrente,
o Sr. ministro indeferiu o requerimento do
marinheiro nacional de Ja classe Jayme Au-
gusto Lopes da Silva, pedindo permissão para
inscrever-se no concqrs.o para auxiliar de
escrevente, e de quem trotastes no officio
n. 579 — Gabinete — do 13 deste mez.

•

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente, foram no-

meados:
Capitão Ruy França, assistente do inspector

permanente da I2a Região
Major reformado do Exercito Pedro Nolasco

de Souza, encarregado.de deposito do Depar-
tamento da Administração da Guerra
. Pharmaceutico civil Francisco Pereira dos

Reis, auxiliar de chimico da Fabrica de Pol-
vora sem Fumaça •

Para o Collegio Militar do Rio de Janeiro:
Capitão João Baptista de Souza Carvalho,

commandante de companhia de alulnuos
Primeiros tenentes Manoel Corrêa de Ar-

ruda, instructor, e Alberto Pequeno, subal-
terno de companhia de alumnos •

Segundos tenentes Ascendino
instructor, Demerval Peixoto e Mauricio José
Cardoso, subalternos do companhias de alu-
mnos, Francisco Gil- Castello Branco, ajudante
de ordens do director, e o reformado co Exer-
cito Manoel Francisco de Almeida, agente.

—Foram exonerados do mesmo Collegio,
por portarias tainbem de 26 do corrente:

Capitão Pedro Chrysol Fernandes Brasil, do
cargo de commandante . de companhia de alti-
m nos

Primeros tenentes João Aurelio Ortegal Bar-
bosa, de subalterno de companhia de alumnos,
e Fenelon Domilcar da Cunha, de instructor

Segundos tenentes Francisco Gil Castello
clUeskinvaiiteitonsmo pratico, e

Anatolio Danéan e o reformado. do Exercite
Manoel Franeisco de Almeida, de subalternos
de companhias de alu,mnos.

—Foi exonerado, a pedido, por portaria da
mesma data, do cargo de encarregado de de-i'
posito do . Departmimento da , Administração da
Guerra, o 2° tenente . reformado cio. Exercita .
Pedro Ilodrigues Barroso.

fl, , ,pferimentos despachados

Dia 26 de abril de 1012

Feiinmi mia Bosa.—Aguarde-se a terminação,
do conselho a que responde o soldado Joila
Gomes Chaves, seu filho.

Primeiro tenente medico Dr. Antonio Fran-
cisco dos Santos Abreu.—Compareça á Dire-
ctoria do Expediente da Secretaria da Guerra!
para assignar e sellar o seu requerimento.

Alberto Freire da Silva, 4° oficial da Dire- '
ctoria. de Contabilidade da Giierra.—Cumpra
a ordem deste m l nisterio constante do aviso
de 43 do corrente.

Primeiro tenente Duarte Pinto Rangel, I*
sar.'ento amanuense João Baptista de Vascon-'
cellOs Junior e Carlota Cardoso Pimentel.—...
Indeferidos,

Tenente reformado Boaventura Sebastião
Campel/o.—Só lime cabem os vecimentos fixa-.
dos na lei de orçamento.

Francisco de .Assis Mello Montenegro, ama-
nuense da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra,— Averbe-se conforme a. infor-
inação da repartição competente. 	 •

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1912 	 \.
A Noticia, por seu representante, pedindo

pagamentw de 260$, publicação de um edital
da Inspectoria de Portos, Rios o Canaes.--.
Apresente à autorização.

The American Office, pedindo restituição de
4:0038500 que pagou a maior. — Indeferido.

Cópia—Coritracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios e os senhores C. Guima-.
rães & Companhia para a execução das
obras dd que carece a agencia do Correio da-.
Estação Central da Estrada de Ferro Cen-,.,
tral do Brasil

Aos vinte e oito dias do mez do março do
mil novecentos e doze, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. Director Geral,.inte-
rino, Doutór Bonifacio de Araglo Faria Rocha, 1
compareceram os Senhores C. Guimarães
& Companhia, negociantes e industriaes, esta- jk
belecidos á rua dos Ourives numeros trinta e
nove, quarenta e um e quarenta e tres, unicos '
proponentes acceitos, rigorosamente observa.'
das as disposições do artigo cincoenta e qua-
tro, alineas a a g, da lei . numero dons mil
duzentos e vinte e um, de trinta de dezembro
de mil novecentos e nove, na concurrencia
para a execução das obras de que carece a
agencia do Correio da Estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, aberta pelo
edital de' dezenove de fevereiro do corrente'
anno, Publicado no Diario Offlicial de tres de,
março do 'mesmo anno, e proposta publicada..
no Diario'Official de sete desses mesmos mez
anuo, conforme, o processo diversa, " nuniero •
quatrocentos e sete, de quinze de fevereiro des:-.
mil novecentos e doze, do ,protocollo desta...
directoria, resolvendo de cOminum accôrdo
firmar o ' preseite,c,Ntractqtni~ateg.
c,ondiçõos:,•
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Primeira .—Obrigam-se os contra-ctantes C.
enimarães & Comp. a executar todas .as
obras de que carece a agencia do Correio da
Estação Central da Estrada do Ferro Central
do Brazil, constantes do seguinte

(1` limpeza do tecto e pintura a oleo, uma
só c'õr e a tres mãos;

b) limpeza das paredes, 'Maura a oleo,
quatro cores, da sala da agencia e saleta do
-ova ter-closet;

e) execução do que se acha nos desenhos
numeres um, deus e Ires, de acoimai° com as
especificações (de que confessam neste acto os
contractantes C. Guimarães & Comp. ter co-
nliechnento.:e

d, limpeza e envernizamento das esqua-
drias, portas. janellas e guarnições, inclusive
substituição dos vidros e ferragens;

e; concerto do ladrilhamento e paroles,
fornecimento e assentamentó ri i water-closet
e uma caixa de jacto provocado;

f) fornecimento de uma latrina typo moder-
no com tampo de madeira, autonomic°, assen-
tamento da mesma, e uma divisão de tijolo
ladrilhado com porta resguardando a mesma'.

Na altura das impostas das portas correrá
um estrado mio servirá para a dist ribuiçãa e
Carimbagem da correspondencia. Nos pontos
o, b, C, (1, e C f sOrão collocadas cotim-mas de
ferro batido de diametro de Ires pollegadas
com chapas de ligações superiormente e sapa-

. tas para fixal-as nas bases de concreto de
cimento.. tios de areia e cinco de macadame.
Como representa o desenho Humor() um, será
feita urna armação com vigas duplas de aço
de vinte centimetros do aloira, convoidente-
mente embutida em parle nas parede e par-
tes ligadas por caiu tonoiras duplas do ferro
com a largura correspondente á distancia
entre as mesas, e parafusos com porcas de
meia pollegada de diametro. • Sobre oste viga-
mento metallivo correrá o de m oleira como
claramente indica o mesmo desenho numero

Estes barrotes de madeira do lei terão a
secção de doz centimotros por oito canil-
metros e serão fixos por grampos especiaes ás
vigas de aço. Presos  a estos barrotes su-
periormente serão os frisos dos soalhos de
perdia e canella alternados com as dimensões
de nove centimetros por vinte cinco milli-
metros e com a distancia indicada no desenho
numero (bons. Na parte inferior dos barr,oe,s
serão presos os frisos dos forros de pinho
de [liga de seis em couçoeira, forman n lo ea-
xetões contornados por tabeira e cimalhas
como bem indica o desenho numero Ires.
Cada friso terá a secção de Ic ez coto timotros
por doas centimaros e 1 ,,-ovará dons bitos
além de macho e fornea. Todo o vigamento
metallico será na parte apparento iderior
revestido de pinho de !liga com as ditnensõ
dos farros. Contornando o estrado interna-
mente e limitando os vãos das porta: serão
collocadas balaustradas de madeira torneadas
com corrimãos. l'a ia dar accesso i1 1 ostrindo
colo:Ind y:oco os enntraClantes uma escada
peroba coou balaustres e corrimãos, sondo

•todas as peças lustradas a boneca. Encos•
• lado á escada tamboril assentarão e forne-
cerão os contractantes ililt pequeno elevador
para trabalhar á nolo, afino do transportar a
correspondencia. As vigas de aço e as e,o-

, Numas de ferro antes de ser revestidas d
madeira levarão duas mãos de tinta de oloo
com gareãO. 03 ferros debaixo do estrado
e 03 fbrr03 dos dous com parti In eu tos oe-

•copados pela estação serão pintados a oba()
colo ires mãos do tinta. As paredes exis-
tentes 1103 ohms compartiment,os tainbein
serão preparadas e concertadas para roca-
berem tinta a oteo. °ocultando a; colimmas
de ferra será consiraido O balcão com a Ihs-
prèsiçãO indicada no desenho ir t,mero qoatro,
ledo a elevação de uccordo com o projecto
indicado no desenho numero ,.cinco.

Segunda. — Correrão por conta dos colotra-
dantes C. Guimarães & Comp., todas as
despezas que forem necessarias ao perfeito
acabamento das obras.

Terceira.--Fica accordado entre os contra-
ctantes que o prazo maximo para a termina-
ção das obras será de dous meies, contados
da data da assignatura do presente con-
tracto.

Quarta.—No caso de não estarem termina-
das as obras no prazo acima indicado, ficam
os contractantes sujeitos á multa de cincoenta
mil réis (50S) por dia que exceder daquelle
prazo ; considerando-so rescindido o con-
tracto e revertendo para o Estado a caução
respectiva si os trabalhos não forem iniciados
até 10 dias depois da assignatura do presente
contracto, bein como si a terminação das
obras exceder de mais de quinze dias do prazo
estipulado.

Quinta. —Uma vez as obras em andamento
não poderão os contractantes paralysal-as por
mais de oito dias, salvo caso de gréve dos
operados, quando não devida á falta de pa-
gamento ou de força maior, segundo a lei,
comprovada perante o Sr. director geral, sob
pena de multa do cincoenta mil réis (50S) por
dia de demora até mais quinze dias, findos os
quaes, si ruão houverem continuado as mesmas
obras, ficará rescindido o contracto, conforme
o estabelecido na condição quarta.

Sexta.—As multas impostas aos contractan-
tes, quando não forem immediatamente pagas
pelos mesmos, serão descontadas da caução
feita no Thesonro Nacional, e, todas as vezes
que a caução do contracto for desfalcada em
qualquer quantia,serão os contractantes obri-
gados a integral-a no prazo do quarenta e
oito horas, contadas do recebimento do res-
pectivo aviso, sob pena de multa de cincoenta
mil réis (50$) por dia de demora até oito dias,
findos os quaes, si não houverem integrado a
mesma caução, ficará rescindido o contracto,
de accôrdo com o estabelecido nas condições
quarta e quinta.

Setima.—Verificada a rescisão do contracto
nos termos das condições quarta, quinta e
sexta, nenhuma indemnização será devida
aos contractantes além da que corresponder á
importancia das obras realizadas nas condi-
ções estabelecidas nas especificaçõos.

Oitava.--As obras a que sa refere o pre-
souto contracto deverão ser rigorosamente
executadas de accórdo com as especificações
da clausula primeira, não smdo acceitas
que estiverem eu desaccÔrdo COM as condi-
ções expressas no contracto. Os contractan-
tas ficam obrigados á dem dição immeliata
das obras executadas nessas condições e, si
não o fizerem dentro do prazo que lhes for
fixado, será por esta directoria feita a demo-
lição e descontados da caução do contracto o
seu custo e o dos trabalhos que della rosul-'
tarem.

Nona.—Todas as ordens. instrucções ou,
eito geral, qualquer especie de relações em
objectos de serviço serão sempre por escripto,
por intermedio do engenheiro que fiscalizar
as obras, não p0dend0 03 contractiontes alle-
gar, em caso algum co para qualquer fim,
ordons ou declaracões verbaes, que não terão
valor algalio para 03 effeitos do contracto.

Decima.—Unia vez acceitas as obras de que
trata o presonte contracto, os contractantes
receberão na Thesoure Nacional a importancia
de cinco contos e driZMILOS e. cincomta mil
réis (5:2:;0$), preço estabelecido para a exe-
cução das refer:das obras. Essa despeza cor-
rerá por couta da veoloa segunda—Correios-
anigo trinta e tres da lei numero dons mil
quinhentos e quarenta, e quatro, de quatro de
janeiro do comido atino, sub-consignação
«Aluguel e conservação de casas, etc.»
• United:na. — Não poderão os COntractautes

reduzir o pessoal que, a juizo do engenheiro
fiscal, for nocessario para à terminação das
obras dentro do prazo estabelecido neste con

tracto, c, si o fizerem, incorrerão na penamo
tabeleeida rua condição quinta:

Duodecima.—Para os effeitos da indemniza-,
ção a que se refere a condição selim, su-
jeitar-se-hão os contractantes á avaliação que,
das obras executadas até o dia da rescisão da
contracto, fizer o engenheiro fiscal.

Decima terceira. —As duvidas que se susci-
tarem entre a fiscalização e os contractantes
serão resolvidas, em grão de recurso, pelo di-
rector geral.

Declina quarta.—Para garantia da execução
do presente. contracto,os conteactantes C. Gui-
marães & Comp. depositaram no Thesouro
Nacional a importancia de, uno conto de réis
(1:000S), em dinheiro, conforme consta dos
recibos numeros duzentos e quaronta e dous
e duzentos e setenta e seis, de quatro e vinte
dolos do corrente mu, respectivamente,
passados por aquella repartição e apresen-
tados nesta directoria. Essa caução ficará
depositada até a terminação das obras ;tecei-
tas por esta directoria, e depois de verificado
não se acharem 03 contractantes crio debito
com a Fazenda Nacional.

Decima quinta — O presente contracto so
produzirá os seus devidos e legaes effeitos de-
pois de approvado polo Ministerio da Viação 0
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas. Achando-se as ,zini as partes comi tra-
etantes de pleno accordo, eu, Bento Jose lia-
mos, amanuenso desta directoria, lavrei o•
presente contracto, que ., depois de lido (5
achado conforme, va.e assignado pelas partos
contractantes e pelas testemunhas abaixo.
Rio de Janeiro, vinte oito iie março de mil
novecentos e doze. --Bonifacio de ' trago() Pd-
ria [tocha .—C. Guimarães Az Comp. — Teste-
munhas, João Antonia Pereira Duarte. —
Mariollaga Ferreira. Estavam coitadas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas federaes
no valor de 0S000. — Mario tlf tju Ferreira,
amanuense. Confere.

•srni.m.s. Srcr,..Xe
Cópia—Termo do contracto com a Companhia

de Navegação a Valor (13 Maranhão, para
e serviço de navegação entre S. Luiz e Re-
cife, S. Luiz e Belém o entre S. Luiz o
diversos portos do interior tio Estado do
Maranhão.
Aos vinte dias do nu ez de abril de mil nove-

centos e doze; presentes na Secrelaxia do
Estado dos Negoelos da Viação e Obras Pu-
blicas, no 'tio do Janeiro, o Sr. Do, Joso
Barbosa Gonçalves, mioistro de Estado dos
Negocios mesma repartição, por parto
do ' Governo Federal dos Estados Unidos do
Brazil, coa Companhia, de Navegação a Vapor
do Maranhão, representada pelo Doutor Timo-
tonio Chermont do Brito, conforme a pro-
curação que exhibin o fica archivada nesta
Secretaria de Estado, (lei:tarou o Sr. mi-
nistro que, nos termos do artigo quarenta
e seis da lei numero ti ou mil trezentos c cin-
coenta e seis, de trinta e um de deziombro
mil novecentos e dez e em vista do resultado
da C011CUrrenCia a qUe, se procedeu segundo o
edital de tres de leveremo de mil novecentos
e onze, resolvia, de accordo com o decreto
numero nove mil dozentos e cincoenta e sete,
de vinte oito de dezembro desse anuo, con-
tractar com a referida Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão, o serviço de na-
vegação entro S. Luiz e ltecife, 8. Luiz o
Belém e entre S. Luiz e diversos portos do
interior do Estado do Maranhão, mediante zo,‘
seguintes clausulas:

1. O serviço de navegação terá por sério ir
porto do , S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens: 1°, linha do Sul,

• entre S. Luiz e Recife: uma viagem redonda
mensal do S. Luiz a Recife, com escalas pul;
Tatoya, Cainocirn, ,Acaralon, Fortaleza, Ara,-
eaty, Mossoró, Maçáo, Natal o CabedeN
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C, • linha do Norte, entre S. Luiz e Belém:
uma viagem redonda mensal de S. Luiz a
Belém do . Pará, com escalas por Guimarães
(entrando no parto de J acu n n), C r r ,
Turyassú, Caratapera, Vizeu e Bragança;
3°, linha do centro: a) duas viagens redon-
das mensaes de S. Luiz a Barreirinhas e Tu-
toya; b) duas viagens redondas mensaes de
S. Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icatú; c) duas viagens redondas mensaes de
S. Luiz a S. Bento, com escalas por Alcan-
tara; d) uma viagem redonda mensal de
S. Luiz a Pinheiro; e) urna viagem redonda
mensal de S. Luiz a Turyassú, com escalas
por Guimarães e Cururupú.

II. O serviço de navegação será feito por
•.vapores novos, apropriados á navegação a
que se destinam, sendo quatro para as linhas
exteriores e tres para as linhas centraps, os
primeiros com accommodações para 30 passa-
geiros de I° classe, 10 de segunda , e 50 de
terceira, illuminação electrica, porões para
.300 toneladas de carga, paiol para malas do
Correio, camaras frigorificas com capacidade
de cinco toneladas para transporte de vege-
taes e fructas, duas helices, marcha horaria
constante no minimo 10 milhas, calado ma-
ximo 10 pés ; os tres segundos com accom-
modações para '20 passageiros de cantara e
30 de convés, paióes para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illumi-
nação electrica, cantara frigorifica para duas
toneladas de verduras e fructas e marcha
horaria de 10 milhas, pelo menos. Os ditos
vapores só serão acceitos depois de exami
nado§ pela Inspectoria, Geral de Navegação.

IN. Os planos dos navios a construir para
essa navegação serão previamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas. Na ocCa'sião de serem acceitos os
navios, o concessionario apresentará á InSpe-
ctoria Geral de Navegação os documentos
comprobatorios do custo dos navios e uma
relação dos aprestos e mais objectos (Me lhes
pertencerem.

IV. O contractante obrigar-se-ha a iniciar
o serviço cio navegação com as unidades' ' de
que trata a clausula II, dentro do prazo ma-
ximo de um anuo, contado da data da assi-
gnatura do presente contracto, e, • si o não
fizer, dar-se-ha a rescisão do mesmo con-
tracto, de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial. Dada a rescisão do contracto,
não poderá o conce.ssionario reclamar inde-
mnização alguma por prejuizos que (tatu
possam resultar.

V. Éls navios gozarão das isenções e privi-
legios dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude., alfandega
e capitanias dos portos. Gozarão tambem
isenção de direitos para os artigos de uso dos
navios, sendo porém, a effeetividade da
isenção de direitos alfandegarios rigorosa-
mente restricta a generos e artigos que não
tenham similares na producção do paiz; apre-
sentará o contractante, com antecedeneia,
uma lista ao Governo do que houver de im-
portai para cada semestre, visada pelo fiscal
e organizada de accôrdo com o consumo
médio verificado nos semestres anteriores.

.VI. As tabelas de passagens e fretes, bem
come,. a das distancias entre os diversos por-
tos, para os efreitos da clausula XI, serão
apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de tres mezes, contados da data
da assignatura do contracto, devendo ser o;
fretes para os 
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os mais reduzidos. Essas tabellas não poderão
ser alteradas e serão revistas de • doas
dons aflitos.
• VII. Os dias e hora de partida, o tempo de
demora cru cada porto de escala e a duração
da viagem serão regulados de accórdo com o
fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

VIII. O contractaute obrigar-se-ha a tran-

sportar nos seus vapores gratuitamente
primeiro, o inspector geral e os fiscaes , de na-
vegação, quando viajarem . em serviço ; se-
gundo, o empregado encarregado do serviço
postal; terceiro, as malas do Correio, nos
termos da legislação vigente, fazendo-as con-
duzir de bordo pora terra e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo ; quarto, os dinhei-
ros publicos,na fórma cia. lei em vigor; quinto,
os objectos remettidos . á Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas ou quaesquer re-
partições a esta annexas e os destinados ás
exposições ofliciaes autorizadas pelo Governo;
sexto, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou á sociedades de agricultura favore-
cidas pelo Governo.

IX. O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte com o abati-
mento de 50 %, sobre os preços das res-
pectivas tabellas para torça publica ou es-
colta conduzindo prazos c com 30 es, para
qualquer transporte feito por conta da União
OU dos Estados.

X. Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do con-
cessionario sujeitas ás que forem julgadas ne-
cessarias, a juizo do fiscal da navegação.

XI. Em caso de interrupção total ou par-
cial do serviço por mais de um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessiona rio o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais unia multa correspondente á metade da
renda bruta, mensal, calculada pela média
dos cinco tones anteriores, ou, Si o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as via-
gens, indeinnizando-o o concessionario de to-
das as despe,zas e mais 50 das mesmas,
conto multa.

Si a interrupeão se prolongar por mais -Ires
mezes, exceptuados os casos de forra maior,
caducará o presente contracto, ficando, além
disso obrigado o coneffisionario ao pagamento
de uma multa de 50 oeo da subveneão annual.
O calculo da sobvencão, todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa, em
consegue:aia de falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo numero
de milhas correspondentes á> viag.ens que em
um atino deve a companhia lazer navegar,
Sendo o quociente 'multiplicado pelo numero
de milhas relativo á viagem não realizada,
nu neto esse determinado na tabella de dis-
tancia approvada pelo Governo..

XII. O Governe poderá orou pai', tempora-
riamente, todos ou parte dos paqu tos tio
contractante, indemnizando-o da, renda li-
quida que couber a cada uma das embarca-
ções occupadas, avaliada pela média das:
viagens realizadas nos ,doze mezes que prece-
derem a data da occiipacão.

XIII. O contraciante deverá apresen r ar ao
fiscal, mensalmente, quadros estalisticos mi-
nuciosos, conrormn; modelo que este Ihe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiro> e
cargas, discriminando-as quanto á •ualidade,
peso, volumes e fretes recebidos, por férula
a se poder computar com exactidão a retida
de cada viagem. Apresentará i gualmente urna
relação pormetior das despezas de cada viagein
de modo a servir de base ao calculo do que
sentes( ralmen te houver de importar o conces-
sionario, com isenção de direitos alfandegarios
segundo preceitua a clausula V (quinta).

XIV. Salvo . caSo de força maior, devida-
ment , justilleada e acedia pelo ministro da
Viaão e Obras Publicas, ficará o colleeSSi ona-
rio suji . ito á; seguintes multas:

Print Uro, da quota da subvenção corres-
pondente á cada viagem, segundo determina
a clausula XI, pela . suppressão de qualquer
delias, e mais cincoenta por cento sobre a
referida quota;
., Segundo—De duzentos mil réis a quatro
centos mil réis, além da perda da .subveinão
respectiva, no caso Uç interrupção de viagem

encetada; si„ porém, a interrupção fôr devida
a caso de força maior, não se verificará a
multa, mas o concessionario perceberá apena3
a subvenção correspondente ao numero de
milhas navegadas;

Terceiro—De cem mil réis a duzentos mil
réis pelo perlodo de cada doze horas exceden'-
tes á que for mareada ' para a sahida;

Quarto--De duzentos mil réis a quatrocen
tos mil réis pela demora da entrega ou máo
acondicionamento de malas do Correio e de.
quinhentos Mil reis em caso de extravio;

Quinto—De duzentos mil reis a quatrocen-
tos mil reis Por infracção ou inobservancia de
qualquer das clausulas do contracto para a
qual não haja multa especial. As multas serão
impostas pela Inspectoria Geral de Navegação,
por proposta do fiscal junto á empreza, com,
recurso ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia Fiscal
do Thesoure Nacional do Estado do Maranhão
dentro do prazo maximo de dez dias, ou des-
contadas da quota de subvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XV. Para evitar a interrupção do serviço
de qualquer das linhas, o concessionario obri-
gar-se-ha innnediata mente a substituir os va-
pores que 'se tornarern imprestaveis para a
navegação pu se perderem em sinistro por
outros que se approximem mais possivel das
condições exigidas na segunda das presentes
clausulas. A substituição feita nesses termos
só se tornará, porém, efftctiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as nevas embarcações
forem julgadas capazs de satisfazer p mfeita-
mente as necessidades do serviço. No ca o
contrario, ficará o concessinnario obrigado a
adquirir, dentro do prazo maximo de ima
anuo, outras que reunam aquellas condições,
caducando o e nitrado si dentro do prazo
acima determinado não e tiver dado a sua
substituiçào.

XVI. Em retribuição dos serviços especifi-
cados, o comi tractante receberá uma subvenção
animai de trezentos cont t-t de reis, paga emn
prestações I mensaes pela Del-gacia Fiscal do
Thesouro Nacional no 1 .istada do Maranhão,
mediai] te requerimento acompanhado de a ttes-
Lado do fiscal e de um certificado do adminis-
trador do Correio.

XVII. Para as desrzas de fiscalizaeão o
C01102S : iallà rio eu Ira cá , adea mi tadam emite, para
a inisina Delegacia Fiscal omn a import:umcia
de tios coutes de reis senatstraes.

XVIII. O l contractaute sujeitar-se-há ás clau-
sulas geraes de uso em contrario desta natu-
reza, especialmente as do ultimo contracto
feito para o mesmo servico de navegação.

XIX. EM caso de desititelligencia entra O
concessionario e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas legaes.

XX. O emitractante obrigar-se-ha a estabe-
lecer trago mutuo com as linhas de navoga-
ção ou vias ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXI. Como caução do presente contracto
depositará O COI tractan te no •Thesouro Na-
cional a l impei: tala:ia de imite e cinco contes
de rei; em moeda corrente ou titulos da
União, pira garantir a sua execução, apresen-
tando o respectivo documento no acto dá assi-
gnatnra do contracto.

XXII. O contracto vigorará pelo prazo de
10 annos,cc,ntados da data da.assignatura do
mesmo.

XXIII. , A despeza decorrente da clau-
sula XVI do presente contracto correrá por
conta do credito de tresentos contos de réis
— da consignação que, sob o titulo “Sub-
vençaa de companhias de navegação» — da
verba quarta, artigo trinta e tres da lei nu-
mero dois mil quinhentos e quarenta e quatro,
de cinco de janeiro ultimo, se destina.á nave-
gação do Estado. do Maranhão, no:;correnta
exercido de mil e novecentos e doze e dos TO.
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,forem concedidos pela lei do orçamento VO-
• .' tadu para os annos seguintes.

XXIV. O presente contracto estando sujeito
•,.aO sello proporcional e iIrto se podendo pre-

fixar o valor total exacto sobre o qual deva
ser calculada a importancia do respectivo hn-
posto, a compa.ullia o pagará pá rcelladame n te

, por oceasião do recebimento, na Delegacia Fis-
cal do Tliesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, das subvenções mensaes que lhe cou-
berem, conforme as ordens deste ministerio.
1 .'or assim haverem accórdado e ter sido pres-
tada a caução de 25:000S, de que trata a

• clausula XXI do presente contracto e pago o
ello de privilegio, na importancia de 302$500,

como se verifica dos documentos do Thesouro
'Nacional sob es. 2 e 332, de 30 de marco
e 17 de abril do corrente animo, mandou
o Sr. ministro lavrar o presente termo que,
depois de lido e achado conforme, assigna com
o Dr. Theotonio Chermont de Brito. represou-

' tante da Companhia de Navegação á Vapor
do Maranhão, com as testemunhas Antonio
Lourenço Pacheco, 30 official, Ivan Artoè, :10

• official, e comungo, Arthur Leal Nabuco de
n Araujo, 2° &lidai que o escrevi. Rio de Ja-
•neiro, 20 de abril de 1912.--Joaé Barbosa
Gonçalves.— Theotonio Chernumt de Brito. —
Antonio Lourenço Pacheco .—lean Arta.—
Arthur Leal Nabuco de

• Confere: em 25 de abril de 1012.— Ivan
Artoê, 3° Oh:lat.—Visto, Ociaviano de Figuei-
redo, director de secção, interino.

--
Directoria Geral de Viação

Si G 1NDX SECO.°

Por portarias de 15 do corrente:
• Foi nomeado conductor (10 11 4 COIIIIIINSrlo
Rètie de Viação Ferrei' da Balda o engenheim
C11.510(110 dos Reis Pridicipe Junior

Foram concedidos dons tu ezes de lieença
sem vencimentos para tratar de seus interes-
ses ao engenheiro de 24 classe da Inspactoria
federal das Estradas Gastão de Carvalho.

— Por outras de 25 do corrente:
Foram nomeados:
O engenheiro Enéas de Carvalho Fortes,

• para o cargo de ~dueto' . da 20 com missão
de Estudos da Ilède de Viação , Ferroa Cea-
rense

O en genheiro A rei ando A ugusto da Silva
Freire, para identieo cargo da Sa C'111fill iS g ã o
de Estudos da Rode de Viação Ferrea
Balda.

Expediente dc 2(1 de abril dc 1912
Communicou-se á lnspectoria Geral de Na-

vegação que forme dadas providencias para
que fosse entregue a lancha Alpha a essa ins-
pectoria (officio n. 11).

-- Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Marinha, no sentido de ces-

sar o embargo, par parte da Capitania .do
Porto de Paranaguá, á Companhia S. Paulo-
Rio Grande na onistrucção de uma ponte so-
bre 0 rio Timbó (aviso n. 32);

A' Inspectoria de Portos, Bios e Canaes, no
sentido de Scr posta á disposição da Inspecto-
ria Geral de Navegação a lancha Álpha, cuja
despeza de custeio ' correrá por conta da-
quella inswctoria (aviso n. 15);

A Inspectoria Federal das Estradas, pua
que sejam remettidos os orçamentos discrimi-
'nados da linha de Villa NOV1 a Jacobina e ra-
mal de Campo Formoso, pertencentes á Rede
de Viação nuca da Bahia (officio mi. 70).

--
Directoria Geral de Obras Publicas

PRINIF.111X SECÇÃO

Requer:Men/O despachado

•
•	 Dia 26 do abril 'de 1912

Companhia Port of Pará, submettendo
iipprovação do Governo as plantas e orçamen-
,to do edificio para administração o fiscaliza-

ção da companhia, nos termos do respectivo
contracto.—Nego approvação ao projecto e
orçamento apresentados, de conformidade
com o parecer da Inspectoria de Portos.

Directoria Geral dos Correios
Req uerimento despachado'

Dia 26 de abril de 1912
Anilo Genofre, pedindo licença para ven-

der sellos, etc.—Indeferido, á vista das infor-
mações.

SUB-DIFIECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda secção

Reouerimentos despachados
Dia 26 de abril de 1912

Alcides do Toledo, praticante de 20 classe,
pedindo licença para justificação de faltas.—
Prove a polestia allegada.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, pedindo
pagamento de dous valles postaes.—Indefe-
rido, á vista das informações.

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Req uerimentos despachados
Dia 26 de abril de 1912

Philomeno Pereira, agente enr Santo Anto-
nio do ltapecerica, pedindo auginento da gra-
tificação que percebe.—Indeferido, á vista da
informação da Contabilidade.

J. Maciel (ft Comp., solicitando entrar com
papel almasso differente da amostra existen-
te.—Detiro soinente para attender ao pedido
já feito, devendo os requerentes providenciar
de fôrma a nos outros pedidos entrarem com o
papel de accórdo com a amostra existente no
almoxarifado.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminação

PRIMEIRA. secçÃo

Requerimento. despachado,
Dia 23 de abril de 1912

J. Fernandes Machado. -- Compareça na
I a secção para revalidar o sello do requeri-
mento.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Por portarias de 26 do corrente, foram no-

meados Alipio Serpa Filho escripturario da
secção e José Antonio de Figueiredo

escripturario-pa gador da 1 0 divisão da 2" se-
cção, com séde na capital da Parahyba.

Dlinisterio da Agricultura, industria

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA. SECÇÀO

Por portaria de 30 de março ultimo, foi de-
clarada sem effeito a nomeação do Dr. Os-
svaldo do Oliveira para o cargo de medico do
Nide° Colonial Apucarana, no Estado do Pa-
raná, por 115.9 ter tomado po,se no prazo
leg;l.

— Por outra de 16 do corrente mez, foi no-
meado Lourival Barcellos para o cargo de
auxiliar de 2' classe da inspectoria do 12° di-
stricto (fronteira com a Republica Argentina,
sécio Uruguayana), do Serviço de Veteri-
naria.

— Por outras de 19 do corrente mez, foram
nomeados

Raphael de Oliveira Esteves, para o cargo
de mestre de laticinios ; 	 •

Paulo de Deus Moretzolm Monteiro de Bar-
ros, para o .cargo de. ajudante de professor,
ambulante.

— Por outra de igual data foi exonerado
Paulo de Deus Moreaohn Monteiro de Barros,

.do cargo do mestre de lacticinios, por ter
sido nomeado para outro cargo.

— Por outra de 20 do corrente mez, foi
nomeado Alvaro Tavares A pelida para o
cargo de correio do Museu Nacional.

Requerimento, despachadai

José Carlos nrbosa. — Compareça a esta
directoria.

--
SIN,ENDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21: de abril de 1912
Nicephoro Pereira da Silva.—Complete o

wl‘ior
.xaldentiro Columbiano Fernandes.—Idem.

Il. J. da Silva Bastos.—Idern.
Dr. Pevides Vieira do Mendonça.— Idem.

•Dr. Joaquim Teixeira de Mendonça.—Idem •
Domingos Tolentino Sobrinho.—Idem.
Tenente-coronel Antenor Vieira Ramos.—'

Idem.
Alexamirina Maria de Carvalho.—Idem.
Dr. Balthazar de Bem. —Idem.
Balbino de Oliveira Neves.—Idetn.
Arthur Franco de Sá.—Idem.
Victor Sence.—Idem.
Manoel Luiz de Góes.—Idem.
Davino dos Santos Pontual.—Idem.
Alcebiades José Brandão.—Idem.
Lucio Annes Dias —Idem.
Antonio Leite de Souza .—hlem.
João Baptista de Mello.—Idem.
Rezende & Ilarbosa.—Idem.
Dr. • José de Barros Franco Jimior.—Idem.
Ignacio Rangel Decmarins Coutinho.—blem.
Antonio Jose Teixeira.—Idem.
Francisco de Paula Giiimarães.—Idem.
Manoel Rezende de Miranda.— Idem.
José Corrêa Dias.—Idem.
Roberto John Pleid.—Idem.

Dia 25
Acrisio Alvim de Aguiar Silva. — Prove sim a

qualidade de lavrador.
Miguel Archanjo de Araujo Nogueira. —

Idem.
Osvaldo G nimarães. —Idem .
João Luiz woitr.— Prove sua qualidade do

arrendatario da fazenda Cachoeira.
Leite Pinto & Filho.—Complete o sello.
Juan Esteves e Soler.—Idern.
Jorge Polystt.—Idetn.
Euclides Gomes de Souza. — Idem.
Arthur Fraga Irmão. — Complete infor-

mações e sello.
Bartholomen Leopohlino Bastos.—Complets

o sello.
Antonio José Dias Coelho. — Idem.
Francisco Candido de Oliveira Carvalho.

Idem.
Valeriano !kilo de Oliveira. — Idem.

pacho.
Manoel Campista de Medeiros. —Idem.
Pio Nunes Coelho. — Idem.
Saturnino de Carvalho. — Idem.
Georg Boetter. — Idem.
Isidoro Neves Fontoura. — Idem.
João Giacomo Provedel. — Idem.
Antonio José de Freitas. — Idem.
Eloy Praxedes Braga. — Idem
Juvenal Dias da Costa. — idem.
Alexandre Miecznikorrski. — idem.
Adaticto Aurelio Pereira de Mello. — Idem.
Reinaldo da Silveira Loureiro. — Idem.
Paulo Orozimbo de Azevedo. — Idem.
Libanio Pereira de Lyrio. 	 Idem.
Manoel Nunes do Amaral Pereira.— Idem.
Armando Alves. — Idem.
Laudo Ar„,mentieri. — Idem
Carlos de Moura Medrado. — Idem.
Joaquim Martins Borges. — Idem.
Virginia Gonçalves da Silva. — Idem.
Alberto Jayme do Amaral. , — Prove sua

qualidade de lavrador.
João lloffiverger. — Complete o seno e de-

clare a média annual de proditeção.
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SENADO FEDERAL

Commissào de Poderes

Esta Commissão ouviu, na sua reunião de holden], a re-
sposta do Sr. João Ribeiro de Britto á contestação que ao seu

diploma fez o Sr. Barbosa Lima.
Não havendo mais quem quizesse faltar sobre as eleições

de Pernambuco, foram os papeis referentes ao pleito enviados

ao Relatos.
Não estando presente o Sr. A. Azeredo, Relator das eleições

realizadas na Bahia, o Sr. Urbano Santos, depois de dar co-

nhecimento á Commissão de um requerimento do Sr. Severino

Vieira, relativo ao prazo que lhe fóra concedido, convocou para

hoje nova reunião afim de ser ouvida a replica do Sr. Osorio
de Paiva á contestação do seu diploma feita peio Sr. Pedro

Borges, deliberando-se em seguida sobre o reouetiitnento do

Sr. Severino Vieira.

9 SESSÃO PREPARATORIA DA 1 S SESSÃO DA 8° LEGISLA-

TURA, EM 20 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO SR. QUINTINO 130CAYUV.1, VICE-PRESSIDENTE

A' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os
Srs. Quintino Boeayuva, Araujo Góes, Candido de Aboca, Jona-
thas Pedrosa, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Pires Fer-
reira, Francisco Sá, Thomaz .Accioly, Tavares de 1.yra, Anto-
nio de Souza, Walfredo Leal, Castro Pinto, Sigismundo Gon-
çalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme Campos, Oliveira Vai-
ladão, José Marcellino, Bernardino Monteiro, Sá Freire, Au-
gusto de Vasconeellos. Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro,
A. Azeredo, Metello, Alencar Guimarães, Pinheiro Machado e
Cassiano do Nascimento (201.

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. 2' Secretario (servindo de 1') declara que não ha ex-
pediente.

O Sr. 4° Secretario (servindo de 2°) declara que não ha pa-
receres.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a traia'. vcei le-
vantar a sessão, convidando os Srs. Senadores a comparece-
rem amanhã, 10° sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 25 minutos da tarde.

CA.MAIRA -1)0S un-EPurir.A.Dos

VERIFICAÇÃO DE POtiERES

PIUM EMA. CO.M.NIISSÃO DE INQUE1111.0

Reuniu-se sol) a presidencia do Sr. Moreira Brasirsi
com a presença de todos os seus wernlor=.

Foi approvada a acta da anterior reunião.
O Sr. Moreira Brandão leu o seu parecei , sebos Heleições

do Rio Grande do Norte, concluind, pelo reoonlieciss nici dos
(pinto? candidatos diplomados. Posto o pareeer em ussão.
o Sr. Cosia Ribeiro disse que, por uma omissão
não róisi annunciado no jornal olficial que o mesmo parecer
seria lido, ilisoulido e assignado. Argumentou S. Es. c0,111
disposição re;:inielital, afim de affirmac que a imfiiicação se
tornava hulispensavel, O Sr. PreSiden1.0
por falta sua, o aviso deixara de ser publicado e miou (jil
se fizesse a referida publicação. O Sr. Eloy i sios/ ii 1 . lucrou
que a Commisão se reunisse no dia seguinte, ás II horas (Ia
manhã. O Sr. Presidente designou essa hora para a reunião
afim de ser discutido e assignado o parecer.
: Sobre as eleições do Pará, o contestanto, Sr. João Chaves,

offereceu a sua contestação. Ao Sr. Justiniano de Serpa foi
concedido o prazo, por S. Ex. pedido, de 48 horas, para res-
ponder a contestação, em nome dos contestados. Esse prazo

• principiou.- ás 2 horas da tarde do proprio dia 26 . de . abril 'e
findará ás mesmas horas do dia 28 do mesmo mez •

•

O Sr. Presidente convocou il a Commissão para hoje 43
horas da manhã, afim de ser discutido e assigriado o paretèg
sobre as eleições do Rio Grande do Norte, em primeiro logari
e ouvidos os contestantes das eleições do Amazonas, em oe-n
guida.

Levantou-se a reunião.

SEGUNDA C0mmIsS:i0 DE INQUERITO

Reuniu-se, hontem, esta 1 Commissão, tendo comparecidd
todos os seus membros. Teve a palavra o Sr. Albuquerque LinSi

candidato contestado, de Alagoas, que, em seu nome e nos dcr3
demais contestados do mesmo Estado, requereu um prazo dd,'
cinco dias, para ultimar o estudo dos documentos apresentadoil

pelos contestantes. Após ligeiro debate em que tomaram part/j1

os candidatos Srs. Euzebio de Andrade, Venancio Labalut
buquerque Lins, resolveu a Commissão conceder aos reque-:
rentes o prazo improrogavel de 48 horas, a terminar no pro',d.

ximo domingo, 28 do corrente, ás 3 horas da tarde. Em seguida

o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Estacio Coimbra, candi.s.

dato contestante do 2° districto de Pernambuco, que leu a sua

contestação ás eleições do mesmo districto. Os candidatos

plomados Srs. Pereira Borba ,e José Bezerra responderam ás
arguições do Sr. Estacio Ci:iimbra, que replicou.

Nada mais havendo a traias, o Sr. Presidente levantou a

sessão, marcando nova reuniã? para hoje, ás 3 horas da tarde
para ouvir os contestantes das eleições do 1° districto de Per-_,
nambuco, os das eleições de ;Sergipe e o parecer sobre as

ções do 2° districto de Pernambuco.

TERCEIRA CoAliNfISS.i0 DE INQuEniTo

A Tercei pa Commissão de Tinuerito reuniu-se hontenfi
sob a Presidencia do Sr. Lourenço de Sá.

O Sr. Torquato Moreira leu a sua contestação aos diplo:.?,:

mas expedidos pela Junta A,puradora do Estado do Espiritf
Santo, requerendo o Sr. Paulo de Mello o prazo de tres dias,?
que lhe foi concedido, para responder ao Sr. Torquato Moreirl';','
Em seguida o Sr. Figueiredo Rocha leu a sua contestação -ã!
apuração feita pela Junta APuradora do District° Federal,. v?

apresentod uma impugnação ao diploma do Sr. Dionysio d:04
Cel./pieira Filho; respondendo-lhe este verbalmente, apresen.-;

laudo á Commissão um parecer do advogado José de Miranda;
Valverde, refutando a impugnaão feita ao seu diploma páj'i

A Commissão reune-se boje, 27 do corrente, ás 11 'lurai]
da manhã, para tratar das eleições do District° Federal e dO.
Estado da Bailia; para o que, convida os interessados, seilç,
advosailos ou procuradores..

QI"ART.1 com:\IISS_ÃO DE INQUERITO

Reuniu-se, ante-bonfem, 25, esta Commissão, colo a pr'er.i
sença d 1odo,5 os seus membros. Depois de lida e approvada
acta g la reunião anterior, foi aberta a sessão, pelo Sr. Pres identO,
Riboico Junqueira, que com Ciou Os senhores contestantes

districto do Estado do Rio a expor as suas allegaçõet:i
Leram as suas contestações ' os seguintes Srs.: Mario Viti
Modesto de Mello, Eduardo 1,1e Moraes, Arthur Laxe, Teixej81,
Leomil e Martins Costa. O' Sr. Fróes da Cruz pediu b- o»te'O
prazo de 24 horas para offerecer a sua refutad0,-

'
\	 •
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N. 9—Relator, o Sr. desembargador Gaba-
glia; aggravantes, Bassoul Irmãos; agerava-
dos, os syndicos da massa fallida de Miguel
Irmãos & A. Tabel.—Converteu-se o julga-
Mento em diligencia, para que seja o aggravo
contraminutado pelo Dr. Curador das Massas
Fallidas e respondido Pelo Dr. Juiz a quo,
unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Enéas Gaivão.

Aggravos de petição

N. 17—Relator
'
 o Sr. desembargador Enéas

Gaivão; aggravantes, Manoel deAlmeida Car-
valhinho e outros, herdeiros do finado José de -
Almeida Carvalhinho; agravada, Zelinda Ma-
ria de Andrade.—Converteu-se o julgamento
em diligencia afim de que o Dr. Juiz a que
inquira as testemunhas referidas e o signata-
rio da carta de fl. 12 do appenso, ordenando
tambem exame pericial na firma de Ricardo
Antonio dos Santos, unanimemente.

Suspeito o Sr. desembargador Gabaglia.
N. 22—Relator, o Sr. desembargador Enéas

Gaivão: agaravantes, Lawrence & Comp.;
agravado, E. Lambert, como agente e re-
presentante das Companhias Mergenthaler
Linotype de New-York e E'tablissement lari •
noni de Paris.—Preliminarmente, conheceu-se
do aggravo por ser caso desse recurso e
de mentis, negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 23e-Relator, Sr.desembargador-Enéas
Gaivão; aggravantes, Ferdinando Jaynot Ca-
bral, inventariante do finado Joaquim (ama-
cio Bittencourt, e outros herdeiros do mesmo

. finado; aggravado, o convento das religiosas
de Santa Thereza.—Deu-se provimento, para
que o Dr. juiz a quo, reformando a decisão
ag.gravada, receba a excepção de incompe-
tendia de juizo, para a prova, unanime-
mente.

N. 2t3—Relator, o Sr.desembargador Enéas
Gaivão; aggravantes, Jorgea  Fucks & Comp.;

c
aagravados, M. Teixeira Osorio e a Junta
Commercial da Capital Federal.—Conheceu-se
do aggravo por ser caso desse recurso, una-
nimemente, e negon-se-lhe provimento contra
o voto do Sr. desembargador Gabaglia.

• N. 31. --Relator, o -Sr.desembargador Enéas
Gaivão; aggravante, Alfredo J. Fornari;
aggravado, Dr. Carlos Oscar Lessa.—Deu-se
provimento para 'mandar que o juiz a <pio,
reformando o despacho a a

b
gravado, processe

a excepção na fôrma da lei, unanime-
mente.

N. 42-11elator, o Sr: desembargador Gaba-
glia; aggravante, José Leal da Silveira; agra-
vados, Rosa Candidta da Silveira (viuva) e o
De, curador geral de orphãos. —Negou-se pro-
vimento, unanimamente.
• N. 43—lielator, o Sr. desembargador Na-
bile° de Abreu; a gravante, padre Francisco
Conte de Serra; agravados, Arthur Coelho
Magalhãea por si e por cabeça de sua mulher
D. Virginia de Assumpção Magalhães, e ou-
tros. —Não se conhecei' do a g.g ra vo por não
ser caso desse recurso, unanimetnente.

N. 53—Itelator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; agg.ravante, Alfredo Antonio
da Costa Braga; aggravados, Manoel Ferreira
Machado e o Dr. corado!. geral de orphãos.
—Deu-se provimento para que o juiz a
relbrinatido o despacho aggravado, mantenha
o aggravante no cargo de inventariante,
contra o voto do Sr. deembargador re-
lator.

Designado o Sr: desembargador Gabaglia
para redigir o accordão.

N. 55—Re1ator, o Sr. desembargador Ga-
baglia; agravante, Joaquim Antonio Fer-
reira; aggravado, Evaristo de Souza Torres.
—Negou-se provimento, unanimemetite.

Não tomou parte no julgamento o Sr .desem-
baraador Enéas Gaivão.

N.5d—Re1ator, o Sr. desembargador Na-
buço de Abrqu; aggravote, Alberto Lima;

-	 •

aggravado, Felisberto Gonçalves Cardosoe----
Negou -se provimento, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr.desem-
bargader Eoéas Gaivão.

N. til — Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu ; agravante, Zaeharias

; aggravada, a massa fallida de Antonio
Albengo & Comp., por seu syndico Raul
Senra.—Negou-se provimento, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o ,Sr. de-
sembargador Enéas Gaivão.

SORTEIO

Carla testemunharei

N. 10—Ao Sr. desembargador Gabaglia.

Algraros de petição

Ns. 61, 70 e 71 — Ao Sr. desembargador
Enáas Gaivão.

Ns. 66, 71 e 72—Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

N. 68 — Ao Sr. desembargador Raja Ga-
bagha.

NOVO SORTEIO

Aggrav) de petição

N. 20 — A) S. de,,e.nbarg y_lor Nalueo de

131 31ESA

Aggraus de petição

Ns. 73, 75, 77, 79, 80 e 2.510.

PUBLICAÇÕES

Ajgraros de petição

Ns. 5, 12, 15, 21, 25, 27, 28, 29, 41 e
2.588.

Juiz de Direito da Quinta
"Vara eive'

JUIZ, DR. OVIDIO RONIEDIO	 EiCRIVÃO INTERINO,

	

T.	 ro_	 .

Livaida.0":5'

Oliveira & Cm-dia.—Apresente o liquidante
proposta de divisão 'e partilha dos bens sa-
ciaes, em cinco dias.

Alves Magalhães & Comp.—Digam as par-
tes sobre O laudo de Il. 308.

Inventario

D. Rita Themoteo Machado. — Deferido o
pedido de lis. 2e nomeado o corretor Autonio
F. de Brito Satichesa

niz (.) da Sexta Preteria
CiVei

JUIZ EU EXEliCICIO, Da. C•I11.0+ SALGADO — ESCRI-
VÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Executivo

Exequentes emba rga dos, Dantas Fritz &
Comp.: ex..,caitado embargante, Leopoldo San-
tose—Em prova.

Despejos

Autora, a Santa Casa de lisericordia do
Rio de Janeiro ; réo, Caetane Barreiros.—
Julgada proce,dente.

Autor, João Manoel de Andrade ; ta'w, Ra-
miro Damiugo .e—Julgada proceleate.

Divorcio amigarei

Supplicantes, Alice Cardoso Vasques e José
de Oliveira Vasques Junior.—Deferida a pro-
moção do,Dr.promotorte,g11.

'EDITAL
*juizo da Terceira, PreteriaCivel
De citação, com o prazo de 30 dias, a Vice et

Pereira da Silva Porto, para se ver deman-
dar, na fórma abaixo

O Dr. Carlos Robillard de Marigny, juiz em
exercicio da 3 1 Pretdria Civel do ifistricto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Ilaymundo Ferreira
Pinto de Magalhães, proprietario da casa á
rua Francisco Belisario n. 82, foram embar-
gadas as obras de reconstrucção do predio
contigo°, á mesma rua n. 80, sendo-lhe em
seguida dirigida a tietição . seguinte: Illmo.
ExameSr.Dr. juiz da 3' preteria civel.—Rap;
mundo Ferreira Pinto de Magalhães,- no em-
bargo de obra nova procedido hontem à seu
requerimento na obra da casa n. 80, á rua
Francisca Belisario, antaga rua dos Arcos, ..!e-

ri/leoa que Vicente Pereira da Silva Porto,
proprietario deste predio e em cujo 11011:e foi
tirada a licença na Prefeitura, está ausente
desta Capital. E por isso pede que junta e J.
expeça-se edital de citação d.e Porto e de sua
mulher, se for casado, para sciencia do em-
bargo e apresentação dos artigos de nunciação
até final, sob pena de revelia e custas. Rio,
25 de abril de 4912.— João Marques. (Estava
devidamente sellada).—Despacho: J. Como re-
quer, Rio, 25 de abril do . 1912. Carlos Robil-
!atai de Marigny. E tendo o supplicante justi-
ficado com a prova testemunhal o adduzido
em sua petição, e sendoLlIte os autos cenehtsos,
nelles proferiu a sentença do teor . Se-
guinte: Julgo aor sentença a justificação
de ausencia produzida a folhas, pelo que
determino sejam expedidos os cditaes 'com o
prazo de, 30 dias. Custas pelo justificante.
Rio, 25 de abril • de 1912. Carlos flabi;latial
de Marigny. Em virtude do que Se 11?SC-11,0
presente edital, pelo teor do qual hei por
citados o-supplicado Vicente Pereira alaaSilva
Porto e sua mulher, si for casado, para scien-
eia do•ttitb embargo e para, - na primeira 'au-
dicateia. posterior á expiração do prazo de 30
(lias desta citação, ver offerecer-se os artigos
de nunciação e aasigoar-se-lhes o prazo !azai
lura contestação, proseguindo-se nos ulteeiores
termos da acção até seatença e sua execoçao,
para os quaes desde já ficam citada; sh pena
de revelia. As audienciaa deste juizo teeni lo-
a:, a ás terças ,e sextas-feiras, ao meio-dia, - á
Praça da Republica ti. 21, sobrado. E;' liara
que a noticia , chegue aos supplicadoa ou 'a
quem o seu conhecimento poisa interusar
paçsou-se a presente carta de editos, que será,
alfixada nesta Pretoria e publicaia pala i ffl

-preesa. Rio de janeiro. , 26 de abril de Içii2t:
E eu, Antonio Cicero Gaivão, escrevente jaçaa-,
inentado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo Baía:
(leira de Mello, escrivão, o subscrevi.—Cdilos
llobillard dc Alarigny. 	

•;0 •
•••• weiruner1~~1

MARCAS REGISTRADAS .

N. Z.1.27...,

A Maschinenfabrik Badenia, successora dl
\Vin. Pl .itz .5:Ame,. A. G., allema, industrial,
estabelecida em Weinheim,Ba.den, Alleananha,
apresenta a registro a marca supra, que coo.
siste na palavra «Badeniaa, escripta em ca.
cteres brancos sobre fundo escuro. I I.

marca servirá para distinguir locomoveis E •
e rodantes; bem como machinas agricolas do
fabricação e commercio da depositante, e,
padendo variar de ciares, dimensões e type de'
lettras, será applieada por qualquer processo

-	 -
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N. 3.033
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial de homem, se arehivaram nesta re-
partirão sob 11. 3.635, os seguintes documen-
tos i :eferentes á Companhia lianseatica,
saber: O Diario Official ii. 93, do 30 de abril
correnta, contendo a publicação da acta da
assemblaa geral extraordinaria realizada mu
30 de novembro de 1911, que autorizou a
directoria a amamentar o seu capital em
300:00)a, conjuntamente com a autorização
para contrahh• um emprestimo por debentures
do valor do 600:0008, e com a publicação do
decreto n. 9.511, de 3 de abril corrente, que
concedeu autorização para contin Liar a futica
cionar na Republica; a lista nominalisa dos
subseriptores das acções referentes ao au-
galante com o mimar() de acções de cada um;
uma publica-fairma da carta de autorização
que obteve do Governo para continuar a fanc-
cionar na Rupublica, e duas publicas-tarmas,
sendo uma de deposito da decima parte do
capital aumentado e outra do pa gamento do
seno de N ido, feitos no Thesouro Nacional. Es-
tavam callada,s diria estampilhas no valor de
55500 e inutilizadas com os dizeres: Liduro
Campos, director. (Estava ao lado o carimbo
da Junta Go:marcial) .

Costa Pereira, Mala & Comp. » — Rua do
Rosario n. 65 » — Rio de Janeiro ». A re-
ferida marca é usada pelos supplicantes, es-
tampada nas caixas que contiverem os sabões
de seu fabrico, variando em córes e dimen-
sões, 'afina de garantir a sua propriedade.
Achava-se Coitada uma estampilha de 300
réis, inutilizada com: Rio de Janeiro, 19 de
janeiro 'de 1912. — Costa Pereira, Maia.
& Comp.	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do dia
25 de março de 1912. Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.865, por despacho da
Junta Comniercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março de
1912 — Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commereial.)

N. 'V- .8G0

Cosia Pereira, Maia & Comp., estabelecidos
nesta praça com fabrica de oleos, sabão, etc.,
ás ruas de S. aristovão ris. 650 e 632, e Ro-
sario ii. 63, apresentam a marca acima, con-
sistente na figura de tuna mulher sentada,
-symbolizando a industria, descansando um
dos braços sobre unia bigorna é empunhando
no outro uma coreia de louros, vendo-se na
sua frente uma roda de engrenagem, junto de
uma chamina fumegando. Nas partes superior
e interior deste emblema, le-se os seguintes di-
zeres: ' , Sabão industrial—Marca Registrada.»
A referida marca é usada pelos supplicautes,
estampadas nas caixas que contiverem os
sabões de seu fabrico, 1. ariando em Umes e
dimensões, afim de garantir a sua proprie-
dade. Achava-se coitada uma estampilha de
300 réis, inutilizada com—Rio de Janeiro, 19
de Janeiro de 1912.— Costa Pereira, Maia &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
ilia 25 de março de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sol) n. 7.806 por despacho da
Junta Connnercial em sessão) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar asam) de sela) por es-
te nio do Janeiro, 28 de inarao de
1012.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o Cd rimbo . da Junta Connuercial).

N. ."7'.8GS

A Companhia Ilansealica, estabelecida nes-
a praça, á rua Dr. José llygino n. 121, coei
abricação de cerveja, adopta a mirra supra,
tinsistente de dous polygonos sobre-postos,
elido ao centro a figura, (AO 11111a abelha. Na
mia° superior icem-se palivras: aCom-
panhia Ilanseaticaa e na iliterior. dlio de Ja-
neiro.. A referida marca poderá variar de
•Ures o dimensões e será. usada gravada,
,stampada e pintada nos rotulas capsulas
ias garrafas e quaesquer vazilhanies que

contiverem as cervejas (ia alia fabricação.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1012.—Pela
Companhia llauseatica. Theolonio Sé. (So-
bre unia estampilha, de 300 réis) .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
27 de março de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 7.868 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6a600 de sello por
_estaippilkas.__Rio_de Janeiro,	 inane de

1912.— Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Comercial.)

N. '7.8309

A. F. Joppert & Comp., estabelecidos á rua
a parai Cantara n. 68, adoptara a marca su-

wa para distinguir os automoveis de seu com-
11CPCiO, podendo variar de CÓrCS e dimensões,
• nsistente do nome caracteristico «Alcyon»
ntre duas aspas nas partes lateraes. Rio de
aneiro, 23 de março de 1912. (Sobre uma
stampilha de 300 réis). — A. F. Joppert
omp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de março de 1912. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.869, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sellos por es-
tampilhas. Ilio de Janeiro,28 de março de 1912.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Conunercial.)

•nnn•

N. ".v.00=i

Bromberg & Corop:, negociantes, estabele-
cidos á Avenida, Rio Branco ns. 9 e 11, nesta
Capital, apresentam a marca supra que con-
siste nas palavras aCarrapaticida Cooper»,
inseriptaa em n duas linhas horisontaes em um
losango que está disposto coei o vez•tice do
angulo menor para baixo. Esta marca que
poderá variar em caras e dimensões, serve
para distinguir um preparado para a extin-
ação de carrapatos. Rio de Janeiro, 19 de
abril de 1012. — Por procuração, Baschmann
& Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 30
minutos do dia 20 de abril de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 7.901 por despacho dz
Junta Commereial ein sessão de hoje. Pagot
no primeiro exemplar 65600 de sellos por ea
tampillias. Rio do Janeiro, 22 de abril ch
1912. -- Isidoro Campos, director. (Ao tad(
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. "7.131.1

Souza, Mattos & Comp., estabelecidos á.
travessa do Commercio n. 17, adoptam para
distinguir o sal de seu commercio a marca
acima, que poderá variar de eiar e dimensão,
a qual consiste do nome caracteristico « Con-
tinente » 'sobre unia linha recta horizontal.
Rio de Janeliai, 20 de abril do 1912. --Souza,
Matos 4. ('omp. (sobre urna estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
2a de abril de 1912. — Isidoro Campos, dite-
Cio 1.

Registrada sol) o O. 7.911, por despacho da
Junta Counnercial cio sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de saltos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,25 do abril denta.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

—

N. ,7.91,Vá

Seuza, Mattos & Comp., estabelecidos á
laye§sa q,q 5,..comAiento a. 17, adoptam para

Conhecido aos referidos artigos. Rio de Ja-
neiro, 10 de abril de 19/2.- Por procuração,
Busehmann & Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do dia
12 de abril de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.2a7 por despacho da
Junta Commercial elfi se-;são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. :3.z-o'r

A. Farbsverke voem. Mister Lucius & Bra-
ning, Aktiengesellschaft," de Küchst a. M.
(Allemanha) apresenta a marca supra, que
consiste na palavra eltimathylaminoantipyrin».
Esta marca, que poderá variar em cimas e di-
mensões, serve para distinguir productos pitar-
maceuticos e thera.peuticos de fabricação e
eommercio da depositante. Rio de Janeiro,
13 de abril de 1912.— Por procuração, Bus-
climane & Comp. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Aprésentada-na secretaria da- Junta Coms
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
43 de abril de 1912.— Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 3.267, por despacho da
Junta Cammereial ein sessão de hoje. Pagou
no priiiisira exemplar 68600 de salto par
0sta/o la i a-a Rio de Janeiro, 22 da abril da
1912. — Isidoro Gimpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da. Junta Commercial.)

atn 	 N . T.8303

• Costa Péreira, Maia, & Comp., eslabale-
eidos nesta praça com facrica de oleos, sabat),
etc, ás ruas de S. Christovão ns. 650 e 652 e
Rosario n. 65, apresentam a marca acima,
imnsWeine na figura de mu papagaio pot:-

- sado em um galho de café, ladeado dos di-
a"eres: « Marca registrada » — « Medalha de
atiro — «Exposição Nacional de 1908 ». Nas
par tes superior e inferior deste emblema, leem-

§eguintcs dizeres; « Sabão Papagai9_
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distinguir o sal do seu cominarei° a • marca
acima, que poderá variar de c& e dimensão,
a qual consiste do nome caracteristico a Eu-
ropeu sobre uma linha recta horizontal.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912.— Souza,
Mattos 4. Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11. horas do dia
24 de abril de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 7.912, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagots
no primeiro exemplar 65600 de saltos por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de abril de'
4912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Souza, Mattos & Comp .., estabelecidos á
travessa do Cominarei° n. 17, adoptam para
distinguiras sal de seit cominarei°, a marca
acima, que poderá variar de c& e dimensão,
a qual consiste do nome caracteristico aBrazil»
sobre uma linha recta. horisontal. Rio de
Janeiro, 20 de abril de 1012—Souza,ilattos St
Comp. •(sabre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
-snereial da Capital Federal ás 11 horas do dia
21 de abril de 1912.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 7.013, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de abril de
4912.— Isidoro Campos, 'director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7.011
Souza, Mattos & Comp., estabelecidos á

travessa do Cominarei° n. 17, adoptam para
distinguir o sal de seu cominarei°, a marca.
acima, que poderá variar de car e dimensão,
a qual consiste do nome cavacteristico «Ita-
liano" sobre uma linha recta borisontal. Rio
de Janeiro, 20 de abril de 1.912. — Souza
Muitos &. Comp. (sobre uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 21 de abril de 1012. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.911, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 25 de abril de
1912.—Isidoro Campos; direc t or. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. '7.01:3
Souza, Mattos & Comp., estabelecidos á tra-

vessa do Commercio it. 17, adoptam para dis-
tinguir o sal de sea commercio, a marca
acima, gim poderá variar de cór e dimensão,
-a qual consista do nome caracteristico dles-
panholo sobre uma linha recta horisantal.
de Janeiro, 20 de abril de . 1912. —Soitza
Muitos St Comp., (sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás horas do dia
21 de abril de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.	 - •	 •

Registrada sob ri; 7.915 por despacho da
Junta Commerciar em sessão de hoje; Pagou

no primeiro. exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de abril de
1912. — Isidoro Carapim, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial(•

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia 26:

Em ouro 	
	

168:5275252
Em papel 	

	
282:7535504
-----------

Total 	
	

451:2805756

Renda arrecadada de 1 a 26
do corrente 	  8.974:4775155

Em igual periodo de 1911 	  7.738:3315830
— — -

Diferença a maior em 1912 	  1.236:1455325

Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA :13 DE ABRIL DE 1012

Ordinaria 	  • • •

Consumo:

Fumo 	
	

7:4255000

Bebidas 	
	

6:2665800

Phosphoros 	

Calçado 	
	

2:5155000

Velas 	

Perfumarias 	
	

715000

E. pharmaceu-
ticas 	
	

4705000

875600Vinagre 	
1:0005000Conservas 	

Cartas de jogar

Chapéos 	
	

1,:3375000

11:2105000Tecidos 	

Bengal  s	

Sal 	

	

1:4505000
	

31:8623400Registro.. 	

Extraordinaria.. 	
	

275997

Deposito 	
	

895000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

417$116

52:96135161
Renda de 1 a 25 de abril de

1912 	  1.576:9965772
-------
1.620:9625233

Em igual periodo do . 1911. 	  1.017:0915103

EDITAES E AVISOS
Directoria. Geral dos

Correios
Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director interino do
Trafego, convido os interessados a cotupare-
corem na b secção da mesma sub-directoria,

no prazo de 30 dias, afins de reclamarem al
encommendas, sem endereço de residencia,
chegadas em 17 de setembro do anuo as-
sado pelo paquete Asturias e, em 26 do mes
mo inez e anuo, pelos paquetes Danitbe O
Byron, como lambam, a 10 de outubro do
mesmo anuo, pelo Orissa, para os destinata-
rios abaixo

Augusto de Freitas, Manoel B. Ribeiro de
Castro, John Moore & Comp., João Carvalho
Macedo Junior, Dr. Michaelles, Mario de Car-
valho & Comp., Iluber & Comp., M. E. Co-
leman e Manoel Corréa,

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912, —
Servindo de secretario, José Henril ge Aderne.	 2
chefe de secção.

Directoria. Geral dos Cor-
reios

Sub-Directoria do Expedient)

Da ordem do Sr. director geral interino,
convido a comparecer nesta sub-directoria,
afim de prestar esclarecimentos, dentro do
prazo de 10 dias, a contar desta data, o esta.;.
feta desta repartição, Aluizio Gonçalves Lopes'.

Capital Federal, 23 de abril de 1012.—Ser-
vindo de sub-director, o chefe de sec(:ão, Eu-
genio Augusto Wandeck.

^

Directoria Geral do
Correios

51C-directoria do Trafego Po tal
1 "

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessadas a comparecerem na
5a secção da mesma sub-directoria, Do praãi
de 30 dias, afim de reclamarem as encOm-:
mondas chegadas peles vapores Araóttaya
Indian para os deStinatarios abaixo:

Pelo Araguaya : João Barbosa Oliveira,
Maria Candida Fernandes, Pires Silveira &
Comp., Olympio Vieira de Souza, Sebastião
Antonio Matias, Wellisch Irmãos & Comp.

Pelo Miau :. Costa Lima Si Comp., J. Al-

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1912,
Angelo Raul da Silveira Castro, secretario.

Recebedoria do Districto
deral

Da ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. !17,' §1 0, lett ra" b,
do regulamento annexo ao decido n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 190e, fica intimado
Domingos Alves para, dentro do prazo de oito
dias, • sob penado revelia, alle.gar o,qmic julgar
a bem de sua defesa sobre a infracção do
mencionado regulamento, constatada no auto
lavrado nesta repartição em 12 do corrente,
pelo Sr. agente fiscal Julio Machado de .Lee
nsos.

Recebedoria do District° Federal, 2,3 de
abril de 1012.—Francisco do Paula Osorio,
1° escripturario.

Recebedoria do 131strieto
cloral

De ordem do Ss. director, pelo presente
edital, fica intimado Alfredo Ferreira P,Ig-
lippa Cardoso para, dentro do prazo , e etti
dias, sob pena de revelia, allegar p, que isk
gar a bem de sua defesa em relartão Lkgrz

20:5385918



38 • Sabbsido	 ,DIARIQ,QÊF1pI41;	 'Abril de 1912

Qin) do regalamento annexo ao decreto nu-
Mero 3.364, de 22 de janeiro de 1900, con-
statada por termo lavrado nesta repartição
em 6 de sctcmbro de 1911, em virtude de de-
nuncia apresentada por Julio Ramos.

Recebedoria, 26 de abril de 1912.— Fran-
dc Paula Osorio, I Q escripturario.

Recebedoria do 1i,4trict0
eleva

'De ordem do Sr. director, pelo presente
. edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fica intimada a firma Carvalho Fernandes

Comp., para, no prazo de 15 dias, recolher

I em deposito ou pagar amigavelmente dentro
de 30 dias a multa de 500$, maximo do
art. 122, n. 2, lettra d, do mencionado regu-
lamento, imposta pelo Sr. collector federal
em Curityba, em 21 de fevereiro do corrente
anuo, sob pena de ser promovida a cobrança
executiva.

Recebedoria, 26 de abril de 1012.—Fran-
cisco de Paula Osorio, 1° escripturario.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

toE CONGURRENCEA PrilLicA cATIA A VENDA DE DUAS
DATAS DE TERRAS EENOmiNADAS «TERRAs D0310-

INIZ o ,NO MUNICicto Do rio SONETO, EsTADO Do roo
IX JANEIRO, AETORIzAta Kin DESDACii0 Do EXMO.
SR. MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARe..0
TI319

De ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está. situada no alto da Serra e mede mais ou
menos •00°1,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
niesnio commendador Cezar. A segunda data,
com 5Sem ,0 de testada, na estrada em que a
nutra termina, e fundos no travessão do fio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceicão, do

j. Antonio Mattos e Silva e do finado" padre
'Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de-D. Anua Joaquina da Conceição

:Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e
•Ausentu do termo do Rio Bonito, de 6 de

março de 1884, em cujo carteie° existe o re-
spectivo processo.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu. -

Servirá de base para a concurrealcia a
quantia já offerecida de 10:000$, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia 14de maio proximo futuro,na presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que de logar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e em algarismos, a importancia etre-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da importancia de
1:000S, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por meio-de guia-passada-por esta
directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fèr assignada a escieptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
for publicado no Dia-rio o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá taMbem Constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de Ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaesoccupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua OeCunação, uma
vez que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria techniea do Patrimottio Na-
cional, 15 de abril de 1912. —Cia istmo do

sub-director.

Alfandega do Tilo de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A ALHADAS MACEDO, COMO
ABAIXO SE DECLARA

Pela 3 secção desta alfandega notifica-se a
Alhadas & Macedo que, não tendo satisfeito
os direitos e multa em que incorreu pela im-
portação de estampas-annuncios da nota nu-
mero 6.361, de dezembro do atino passado,
como se lhe deu sciencia por intimeões ante-
riores, e conseguintemente, tendo sido a mer-
cadoria. levada a hasta publica sem produzir
resultado algum, continúa, portanto, o mesmo
debito, e passa a conta a Ser cobrada executi-
vamente, desde que não veia satisfazer tal di-
vida amigavelmente.

Alfandeza do Rio de Janeiro, 3' secção, 26
de abril de 1012.-0 chefe, Ai. Anionino de
C. Aranha:	 (•

Alfandeg-a do Lio de Janeiro
Eiu obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, laço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tetulo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados,
vem os respectivos consignatarios providenciar,
como lhes for mais conveniente, no prazo de
oito dias. •

Outrosim declaro que, findo -esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor austriaco Tibar, entrado em abril de
1912:

A rmazem n. 5—Sem marca: 160 saccos sem
muno, usando.

Vapor inglez Sallusi, entrado em abril do
1912:

Armazem n. 3-1'I: I barril n. 177, u-
sando, consi gnado á Companhia Progresso In-
dustrial do Brazil.

Idem: 1 dito n. 180, idem, consignado á
meSnla.

Idem: 1 dito 11. 179, idem, consignado á
mesma.

Idem: 1 dito 11. 181, idem, consignado á
mesma.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em abril
de 1912:

Armazem n. 5—MM—R: 1 garrafão 11.750,
vasando, consignado a C.A. Lalleurams.

Vapor in glez Vollaire, entrado em abril de
1912:

Atenazem n. 1—GVC: 1 caixa n. 77, va-
sando, consignada a ordem.

Vapor austriaco Tibor, entrado em abril de
1912:

Armazem n. 5—Sem marca: 100 saccos sem
numero, usando.

Vapor inglez Uynerie, entrado em abril de
1912:

Atanazem n. 1 — Teixeira Borges: 1 caixa
sem numero, vasando.

Vapor inalez Voltaire, entrado em abril de
1912:

Caes do Porto—Armazem n 1—W-311—
IDO: 1 caixa n. 51.022, usando, consignada
á ordem.

Vapor allemão Santa tirsula, entrado em
abril de 1912:

Armazem n. 0—Sem inarca, 1 barril sem
numero, usando.

PCDS: 1 dito idem, idem, consignado a Pe-
dro Carlos Dias de Souza.

JMP: 1 dito idem, idem, consignado a An-
tonio Pereira Almedosa.

Granado: 1 dito idem, ideia, consignado a
Granado Comp.

ATC: 1 dito idem, idem, consignado a Aze-
vedo Torres & Comp.

MIM: 1 dito idem, ideia, consignado a Ma-
noe,111. Bastos.

Afie: 1 dito idem, ideia, consignado a Ama-
ral Guimarães & Comp.

MSF: 1 dito idem, idem, consignado a Ma-
noel da. Silva Torres.

RI: E dito idem, ideia, consignado a T.
Guimarães.

MSF: 1 dito idem, idem, consignado a Ma-
noel Ferreira da Silva.

MRPS: 1 dito ideia, ideia, consignado a Ma-
noel Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Ideia: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: t dito idem, idem, consignado ao
niesme.

— Ilecebedoria do District() Fe..
(lera 1

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § lettra
b, do regulamento annexo aodecreto n. 3.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado An-
tonio de Almeida Campello, para, dentro do
prazo de oito dias, contados da publicação
deste, sob pena de revelia, allegar o que en-
tender a bem de . sua defesa com relação ao
Processo do infracção do mencionado regula-
mento, instaurado nesta repartição em 6 de
outubro de 1911 contra Alberto Candido
Alves pelo Sr. agente fiscal, Aurelio Botto de
Barros..

Recebedoria do Districto Federal, 26 de
abril de 1912. —Francisco de Paula Osorio,
1 0 cset:ipturario.
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Bernardo Santos: 1 - dito idem, idem, con-

	

signado a Bernardo Santos & Comp..	 -

/dom: 1 dito idem. , idem, consignado ao
Inesmo.

Fernandes Alourão: 1 dito idem, idem, con-
signado a Fernandes Moura°.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.
• Figueiredo Antunes: 1 dito idem, idem.

JFC: 1 dito idem, idem, consignado á
ordem. -

LC: 1 dito idem, idem, consignado a Luiz &
Comp.

M. Pinto da Silva: 1 dito idem idem, con-
signado a Manoel Pinto da Silva.	 •

Vapor inglez, Sallust, entrado em abril de
1912:

Armazem n. 3-WFC: 1 lata sem numero,
vazando, consignada à ordem.

P: 1 barril n. 178, .vasando, consignada á
•ordem, consignado a Companhia Progresso
Industrial doBrazil.

Idem: 'dito n. 170, idem, consignado á
mesma.

• Vapor •inglez Bracmont, entrado em 11 de
abril de 1912:

Caes do Porto-Armazem n. 4-RJ: I tam-
bor n. 1.407, vazando pela costura.

Vapor allemão Crefelcl, entrado em 22 de
outubro de 1910:

Armazem n. 4 --FD&C: 1 caixa n. 2.718,
attingida pela tinta.

Vapor inglez Tennyson, entrado em 2 de
fevereiro de 1912:

Armazem n. 4-S-C-R-J: 3 encapados
sem numeros, attingidos pela tinta.

Vapor alioniao TUdinans, entrado em 9 de
março de 1912:

•
Armazem n.1-DM&C:1 fardo sem numero,

attingido pela tinta.

Primeira secção dá Alfandega do Rio de
Janeiro, 20 de abril de 1912.-0 chefe; M. F.
Barros.

•

Alfanclega Ui() de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conliectmento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglcz Bellevue,' entrado em abril
de 1912:
. Caes do Porto-Armazem n. 2 - IIIB-IIC:
caixa n. 4.715, avariada e repregada..
Vapor inglez Canning, entrado era abril

de 1912:

Armazem n. 3 - 11III-52: 1 gigo n.1.273,
avariado.

Idem: 1 dito n. 1.983, idem.

Vapor nacional S. Paulo, entrado em abril
de 1912:

Armazena n. 3 -	 1 fardo sem nu-
mero, avariado.

Idem: 1 dito idem, idem.
11111-11: 1 dite idem',.idem.

' Vapor inglez Salust, entrado em abril de
1912:

Arinaiern	 nig: 1 tudo
jyariade.

OT&C: 1 barrica ir. 34, repregada.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em março
de 1012:	 •

n. 5 . -	 - 4.000: 1 caixa
n. 8, avariada.

Gaz: 1 dita n.. 5.405, reprcgada.

IIJII-Juiz deFóra: 1 dita n. 826, repre-
gada e avariada'.

Idem: 1 dita n. 825, avariada.
Matos: 1 dita n. 233,1dem.
Idem: 1 dita n. 218, idem.
idem: 1 dita n. 232, idem.

Pacheco: 1 barrica n. 8, repregada. .

RUE: 1 caixa n.. 3.572, idem.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em março
de 1912.

Cães do Porto-Armazem n. 5-11VC-Pe-
tropolis: 1 caixa n. 12, avariada.

Idem: 1 dita n. 10, idem e repregada.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
SC: 1 dita n. 5.612, idem.
Idem: 1 dita n. 5.640, idem.
Idem: 1 dita 11. 5.611, idem.
Siemens: 1 dita n. 2, repregada. •

Vapor allemão S. Ursula, entrado em abril
de 1012.

Armazein si. 9-SBC-Adriano: 4 caixas
sem numeres, repregadas.

Sem marca: 2 caixas sem numeros, idem.
SS&C-Adriano: 1 dita sem numero, idem.

TCC: 3 ditas sem numeros, idem.
VG&C: 6 ditas sem nuineros, idem.

ABC: 1 dita n.2.953, idem.

ARPC: 1 dita n. 2.989, idem e avariada.
Bazar Fonseca: 3 ditas ns. 3.563, 3.565 e

3.566, idem ideni.,

, CP-A: 1 dita n. 72, idem ideM.

D: 1 dita n. 7.012, idem idem.

JLC: 1 dita n. 3, idem idem..
MSF: 1 dita sem numero, idem.

LC: 1 amarrado n. 5.070, idem.

Alvaro: 1 caixa sem numero, repregada.

ABC: 1 dita n. 3.963, idem.

Bazar do Fonseca; 1 dita' n. 3.564, ava-
riada.

BM: 1 dita n. 127, repreg:ada.
CRC: 3 ditas sem numeros, idem.
C .-M-C: 1 dita sem numero, idem.

Vapor allemão S. Ursula, entrado em. abril
de 1912:

Caes do Porto- Armazem n. 12- CP-A:
1 caixa n. 71, repregada.

Idem 1 dita n. 71, avariada.
C-S-C: i dita n. 495, idem.

D: 3 ditas ns. 7.058, 7.053 e 7.052, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.041 e 7.047, reprega-

das.	 .
GAC: 4 ditas sem numero, repregadas.
IlL&C: 5 ditassem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.

"Idem: 2 ditas sem numero, idem.

IN: 1 bobina sem numero avariada.

PCDS: 5 caixas sem numero, represadas.
Idem 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero, idem. 	 -
Ricardo Vaie Teixeira: 2 ditas ns. 9 e 2,

idem.	 .
RG&C: 1 dita sem. numero, idem.
Vapor •inglez .Voitaire, entro em gira

de 1912: • •

• -4.Armazem	 1- AL: 1 caixa ri. 131, arQ,-
dada.

1311WY: I dita n. 101, 'repregada.

EF- Casa Edison: 1 dita n. 4 idem.
CFI1S.-C: 1 .dita n. 6.142, idem.

MC: 1 dita n. 297, avariada e repregadaí

Casa Lucas: 2 dita si. 5.11,.repregada..

Director Geral dos Correios 1 dita n. %OU,'

EFOM: 1 dita Sem numero, avariada.
Idem: 1 dita n. ti, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.

Vapor inglez Vollaire, entrado em abril de
1912.

Cães do porto - Armazem n. 1- EFOM:. 1
caixa sem numero, avariada.

Idem : 1 engradado idem, idem. 	 •

F. 11. Berinard : 1 caixa n. 2, repregada.
Idem: 4 dita sem numere, idem..
Idem 1 dita ti. 3, idem.

G: 1 dita ii. 289, idem.
Idem: 1 dita n. 287, idem.
Idem: 1 dita il. 288, idem.

l&C: 1 dita si. 8, idem.

J. 11. Camoens: 1 dita n. 915, idein.

JF&C: 1 dita il. 1.5, idem.

JMC&C-22950: 1 dita n. 5, idem

JE&C: 1 dita Il. II, idein.

Idem: 1 dita n. 31, idem.

JCVM : 1 dita sem numero, idem.

J. R. Camoens: 1 dita n. 001, idem.
Idem: 1 dita il. 908, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 914, idem.
Idem: 1 dita n. 906, idem.
Idem: 1 .dita ii. 901, idem.

Idem: 1 dita n. 916, idem.

Idem: 1 dita Il. 900, idem.

Idem: 1 dita n. 910, idem.

Idem: 1 dita n. 90:;, idem.

JCVM-1(111C: 1 dita n. 35, idem.

Idem: 1 dita n. 39, idem.

LCC-M: 1 dita n. 317, idem.
Vapor inglez Vollaire, entrado em abri! de

1912.

Caos do Porto - Armazem n. 1
1 caixa, n. 1.591, repregada.

C-90-BC: 1 dita n. 42, idem.
42: 1 dita n. 13.972, idem.
Idem: 1 dita n. 13.971, idem.

OL&C-I1B: 1 dita mi. 1, ideni.

PE&C: 1 dita mi. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.

R---,6.679: 1 dita n. 8.673, idem.
Idem: 1 dita n. 8.G72, idem.
Idem: 1 dita n. 8.671 idem.

RII: 1 dita sem numero, .idem.
Idem: 4 dita n. 459, idem..
Idem: 1 dila n. 458, idem.,

. idem: 1 dita n. 459, idem.

RLS/C: 1 dita n. 1, idem.

1 dita n. 156, idem.
Idem: 4 dita n.158, idem..
Idem: 1, dita n. 168, ideou
15,1PJ : .1 dita is. 157, ldemer,,,

- LII&C:

•
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' Idem: 1 dita n. 161, idem.
Idem: 1 dita n. 153, idem.
'dein: 1 dita n. 135, idem.
Idem: 1 dita n. 152, idem.

VS&F: 1 dita n . 2, idem.

W229-CCVF: 1 dita n. 52.629, idem.

. Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de abri1de
4012.- O ajudante do inspector, Antonio S.
,ias do Lago.

alfandega do Rio do janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,

: que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes

' de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignataries apresentar-se no prazo de

1 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Voltaire, entrado em abril de
1912

Cães do Porto - Armazem n. 1 - IIILL:
caixa o. 3, repregada.

Navio: 1 dita n. 30, idem.

CP1I: 1 dita n. 1.090.519, repregada e ava-
riada.

1 dita n. 109.372, idem, idem.
• 1 dita n. 1.090.789, idem, idem.

1 dita n. 1.089.626, idem, idem.
dita n. 1.090.722, idem, idem.

1 dita sem numero, idem, idem.
.1 dita n. 1.089.515, idem, idem.
1 dita n. 1.090.218, idem, idem.
•1 dita n. 1.089.998, Piem, idem.
.1. dita n. 1.090.208, idem, idem.

dita n. 1.091.288, idem, idem.
1 dita n. 1.089.408, idem, ideio.
1 dita n. 1.089.627, idem, idem.
1 dita n. 1.091.397, idem, idem.
4 dita n. 1.089.822, idem, idem.

• 4 dita n. 1.090.180, idem, idem.
.1 dita n. 1.089.679, idem, Piem.
1. dita n. 11, idem, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em

4912.

.Cães do Porto-Armazem n.1-Silva Araujoe--
nSz Comp.: 1 caixa n. 6, repregada.

Z. Sem marca: 1 dita sem numero, avariada.

USIIIIC: 1 dita n. 76.868 A.
Idem: 1 dita o. 76.979 A.
Idem: 1 dita n. 76.971 A.
idem: 1 dita n. 76.986 A.
Idem: 1 dita n. 76.983 A.

l idem: 1 dita n. 76.977 A.
Idem: 1 dita n. 76.968 A.
W-299-CCVM: 1 dita n. 52.626.

1 dita sem numero.

Sem marca: 1 dita sem numero.

• Vapor allemão Christian Dom, entrado em
abril de 1912.

. Armazem n. 2-ENC: 1 caixa n. 739, re-
vogada

GED: 1 dita n. 26.340, idem.
'Idem: 1 engradado n. 26.3 2, idem.
Idem: 1 caixa n. 26.326, idem.
22: 1 fardo n. 395, avariado.
Idem: 1 dito n. 397, idem.
Idetn: 1 dito n. 400, idem.
Idem: 1 dito o. 380, Piem.
Idem: 1 dito n. 351, idem.
Idem: 1 dito n, 545, idem.
Idem: 1 dito n, 402, idem.
SEI: 1 caixa n. 2, idem.
Galera Ferreira, entrado em abril de 10 i 2.
MI11120111 a. 10-Sem marca: 29 tolhas sem

Intnue14, relidas. ,
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Vapor inglez Hamar, entrado em abril de
1912.

Cães do Porto-Armazetn 11.3-CFL: 1 caixa
313, repregada.

JCR : 1 dita n. 7. idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.,
Idem: 1 dita n. 2, iriam.'
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem..
Idem: 1 dita n. 6, ident.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de abril de

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

-.A.Wandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciar a respeito.

Vapor nacional Arassualty,entrado em abril
de 1912:

Armazem n. 4 -- VLC: 1 caixa n. 101, re-
pregada e avariada.

Vapor inglez Theodore, entrado em abril
de 1912:

Armazem mi.  3 -- J111: 2 caixas tis. 668 e
667, repregadas.

LGC: 1 dita n. 9.'791, idem.
MNIC	 ADC: 2 ditas ns. 5,958 e 1.105,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.957, idem.
Idem-AJC: 1 dita n. 724, idem.
MC de C-KC: 3 fardos o. 3, avariados.
Vapor allemrio Belgrano, entrado em 22 de

abril de 1912:

Atanazem de Bagagem -M. C. Bocha:
mala sem numero, aberta e avariada.

M. Almeida: 1 dita, idem idem.
Francisco J. P: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
Sem marca: 1 dita sem numero, aberta.

Vapor franca Italie, entrado em 20 de abril
de 1912:

Armazein de Bagagem-Sigre: 1 mala sem
numero, aberta.

M. de P: 1 dita idem, avariada.
Sigre: 1 dita idem, aberta.

Vapor francez Ceylan, entrado em 20 de
abril de 1912:

Armazem de Bagagem-Sem marca: 1 mala
sem numero, aberta.

Idem: 1 dita, idem idem.
P: 1 dita, idem idem.

Vapor alletnão Warzburgo, entrado em 22
de abril de 1912.

Armazem de bagagem-FE Beck: 1 engra-
dado, avariado.

V Pereira: 1 bailá, aberto.
CM Perfeito: 1 caixa, euebrada.
J Ferreira: 1 engradado avariado.
FE Beek 4 ditos, quebrados.
Idem: 1 caixa, avariada.
Idem: 1 machina, idem.

Vapor in r2;lez Cervantes, entrado em 20 de
abril de 19'12.

Al'Ill azem do amostras- Tijuca: 1 caixa
tu. 6.980, repregada e avariada.

Rogers: 1 dita it. 1.035, ideio idem.
LUC: 1 dita mi. 2.910, idem idem.
Amorozo Costa & Comp .: 1 pacote sem nu-

mero, roto:
Leitão Irmão: 1 dito, idem, avariado.
Victor Ilislands: 1 'caixa, idem idem.

Abril de
- •

• ;
AriOazem n. 9--R Cunha Silva: 1 caika

n. 1, repregada.
Vapor inglez Avon, entrado em 10 de abril

de 1912.

Arrnazem n. 9-AVC: 1 caixa n. 7.160
avariada.

ESC: 2 ditas ns. 1.175 e 1.178, idem.
Idem: 2 ditas ns 1.715 e 35.230, idem, -
EMC: 2 ditas ns. 1.150 e 1.151, idem.
FAC: 2 ditas os. 8.910 e 8.921, idem.
IIA: 1 1 dita n. 3.362, idem.
IIMS: 1 dita n. 64, repregada.
CPC: 2 ditas os. 8.245 e 8.393, avariadas.
CPQ-D: 1 dita n. 3.404, idem.
JTF: 1 dita n. 3.086, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.089, avariada.
Vapor inglez Avon, entrado em 16de abril

de 1912
Armazem n. 4-MAM : 1 caixa n. 1.778,

avariada.
MAC : 1 dita n. 4.582, idem.
MISIC : 1 dita n. 302, idem.
OPCI: 1 dita n. 3.100, idem.
PARC : 1 dita n. 3.797, repregada.
Despacho sobre agua-MZC : 1 dita 'n. 191.

idem.
Vapor ademão Santa Barbara. entrado ela

abril de 1912
Armazem n. 4-AMC : 1 caixa n. 5.954,

repregada.
EM 1 dita n. 218, idem.
ESC '• 1 dita ri. 3.363, avariada.

ESC : 2 caixas mis. 3.367 e 3.355, reprer
gadas.1

EL :1 fardo n. 18.828, avariado.
Japão : 2 fardos ns. 2.427 e 2.428, ava-

riados..
Ideia : 1 fardo sem numero, avariado
TI,C	 1 dito ri. 738, idem.
alS13 : 1 dito sem numero, idem.

PAC : 3 caixas ris. 68,. 70 e 66, reprega-
das.

PZ 1 caixa n. 2.358, repregada.
llosa : 1 dita d. 7.820, idem.
SML: 2 caixas os. 5 e 7, repregadas.
.ISCC : 1 caixa mm. 8.483, repregada.
AFC : 1 dita ii. 1.080, idem.

: 2 caixas mis. 8.810 e 8.811, avaria-

Idem : 2 ditas lis. 8.811 e 8.836, ideia,
Idem : 2 ditas ris. 8.850 e 8.895, idem.
idem : 1 caixa ti. 8.913, idem.
Idem : 1 dita ti. 8.901, idem.
Idem: 2 ditos idein, idem.
Idem: 2 ditos idem, idmit.
Calunio Mourrto S.: Comp.:
GA&11: 3 ditos idem, idem.
!dein: 2 ditos idem, blem.
NC: 1 dito idem, idem.

Vapor inglez Wigneric, entrado em abril
de 1912.

Cá.e..s do Porto - Atanazem ti. 1- LJI&C:-
1 barril sem namoro, com falta.

NI: 1 (lib.) idem, idem.
Borgus Teixeira & Comp.: 1 dito idem,

idem.

Idem: 1 dito idem, ident.
CCAPE: 1 caixa ii. 3, repregada.
ACV: 1 dita seio 1111111C1'0, avariada.
Mie: 1 dita. n. 139, repregada.
ECC 1 dita sem numero, idem.
11F: 3 ditas idem, ident.
Idem: 3 ditas idetn, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
SB: 1 dita idem, idem.
Teixeira, Borges &I Comp. r 3 ditas

idem.

abril de

--
2 -ditos idem,
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Vapor francez Ainamize, entrado em abril
de 1012:

Armazena de amostras - F	 1 caixa nu-
quere 1.015, repregada.

Idem: 1 dita n. 3.012, idem.
E I) F-11 J: 1 dita n. 626, idem.'
A G C: 1 dita n. 219, idem.
M C: 1 dita 3.466, idem.'
1 1? C - Ti J: 1 dita n. 10.620, idem.'
A G C: 1 dita n. 3.465, idem.
A 13: 2 ditas ns. 301 e 305, idem.
hiena: 3 ditas 13S. 309, 308 0300, idem.
A C C: 2 ditas ns. 805 e 894, idem.

A	 2 ditas ns. 301 e 307, idem.
• 11 1-VC: 1 dita n, 5.323, hiena.

Charles Widlor: 1 dita sem numero idem.
C J: 1 dita idem, idem.
I EM: 1 dita n. 5.611, idem.

Idem: I dita n. 5.608, hiena.
Idem: 2 ditas lis. 5.606, idem.
N 11 C: 1 dita n. 50, idem.
M I.: 2 dita n. 2.051, idem.

Ideai: 1 dita n. 2.052, idem.
M E: 1 dita n. 3.161, idem.
11 T: 1 dita n. 22, idem.
V E M; 2 ditas las. 12 e 11, idem.
'A A M: 1 dita n. 681, idem. •
A M C: 1 dita n. 86, idem.
Casa Sucena: 1 dita ri. 9.11G, idem.
E 1: 1 dita n. 275, idem.

Vapor fra.ncez Anza:one, entrado em abril
de 1011:

Armazena n. 12-FAS: 1 caixa ri. 3, repre-
gada.

FM: 1 dita n. 593, idem.
.L&C: 2 ditas lis. 2 e 6, idem.
IN&C: 1 dita 1/. 2.182, idem.
LG: 1 dita n. 1, idem.
MI? : 1 dita ri. 389, idem.
SI.: 1 dita ri. 60, idem.
FM: 1 dita n. 591, idem.

' Arinazein da Estiva - L&C: 1 dita n. 309,
avariada.

Armazena da Bagagem - Sem marca: 1 en-
gradado n. 117, idem.

Vapor alternai) Cap Roca, entrado em 17 d°
abril de 1012:

Armazena n. 9-ASC: 2 caixas sem numero,
repregadas.

-A=S- ANC- C: 1 dita n. 9.857, idem.
ARA : 1 engradado n. 874, avariado.

Coelho Duarte : 2 caixas sena numero, ava-
riada e repregada.

hiena : 2 ditas sem numero, idem idem'.
Idem: 1 dita sena numero, idem idem.
CRC : 2 ditas sena numero, idem idem.
Idem: 1 dita .sem numero, idem idem.
CMC: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem:2 ditas sena numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
C	 dita sem numero, idem idem.

CBC :1 dita n. 553, repregada.
CMP-BSC : 1 dita n. 43.786, idem:
Idem : 1 dita ri: 49.399, idem.
CM-NAG : 1 dita n. 47.060; idem:

Vapor allemão Cai) Roca, entrado em abril
de 1912.

Armazem n. 9 - ACC: 1 caixa n. 9.611,
avariada.

Idem: 1 dita n. 9.763, idem.
CD-BSC: 1 dita n. 261.164, idem.'
CPC: 1 cita n. 917. repregada.
Idem: 1 dita n.,918, idem.
DP-N: 1 dita á. 103,1dem.

Filgueira Macedo: 1 dita sem numero, re
I?régada 0 avariada.

Idem: 3 ditas idem idem idem.
GAC: 4 ditas idem, adem idem.
GZC: 4 ditas idem, idem idem. 	 -
AVC-N: 1 dita n. 4.000, idem ident.
AC: 2 ditas ns. 993 e 091, reprogadas. 	 •
GD-BSC: 2 ditas • ris. 43.725 e 26.403,

idem.

EIA: 7 dias sem numero, repregadas e ava-
riadas.

LB: 1 dita n. 22, repregada.
MMII-N: 1 dita n. 2.755, hiena.
Idem: 1 dita n. 2.759, idem.
Ml? : 3 ditas ris. 2, 1 e 3, hiena.
MMII-PTI: 2 ditas ns. 2.757e 2.753, idem.
Paro. 3 ditas ris. 4.027; 3.028 e 4.020,

idem.
Idem. 2 engradados ns. 3.859 e 3.853, ria-

pregados.

111-1.886: 1 caixa n. 70, repre.gada.
16: 1 dita n. 3, idem.
112: 1 dita n. 94, idem.

SPC: 2 ditas na. 22.914/2 e 22.911, idem.
SVC: 1 dita sem numero, repregada e ' ava-

riada.
C-158-W: 1 dita n. 111, repregada.

Vapor allenollo Cap Roca, entrado cria 17 de
abril de 1902:

Armazena n. - 1.383: 1 caixa sena nu-
11101'0, repregada.

2.591: 4 caixas ris. 151, 156, 157 e 155,
idem.

ZC: 1 dita n. 1.481, ideias.
•RC: 2 ditas sena numero, ropragala

avariada.

Re: 1 dita Hem, idem.
CR: 1 dita n. 21.718, repregada.
Camara•do Paraiso: 1 dita n. 43.813, ava-

.riada.

hiena: 1 dita n. 43.810, avariada.
J1I1V: 1 dita n. 92.451, idem.
30F: 2 ditas ris. 7 e 4, idem.
V-129--S-C: 1 dita 1.867, idem.
CF:.1 dita n. 1.479, avariada.'
115: 1 barril sem numero, vazio.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de abril de

1912.
O ajudante do i ispector.-Antonio Dias S.

do Lago.

.A.1 fan Illexa, do 1"tio	 a:caneiro
Pela inspectora desta alfandega 'se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
'que foram descarregados'para esta repartição,
os volumes abaixo mencionados Com signas
de avarias e de falta; devendo os seus' donos
ou consignatarios se apresentar no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.,

Vapor inglez Wyneric, entrado em abril de
de 1912.

Armazena n. 1-Caes do Porto-APO: 2 bar-
ris sem numeros,.com falta. •

Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
Coelho: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Ideai: 2 ditos idem, idem.

Camilio Mourão & Comp.: 2 ditos idem,
idem.

Idem: 2 ditos idem, idem.
hiena: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, 'idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
C. Monteiro & Comp.: 1 dito Idéni, Idem.
cmc; 2 ditos idem, idem. 	 _

2 ditos idem, idom.

Vapor allemão Christian, entrado em a4
de 1912.

Armazena n.2-Costa: 1 caixa SM Inna%Or
avariada.

Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
hiena:
Idem:
IIM: 1
Idem:

(Contimia).

Caixa do .A.anortização
F:u:o publico que, tendo-se extraviado as

apolice3 da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de ris. 12.322,
15.571, 15.574 a 15.577, do emprestimo de
1808, juro de 6 °A, ouro, pertencentes, em
nsufructo, á finada Anustino Lefebre, VãO
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo
do quinze dias, não houver reclamação etti
contrario.

Caixa de Amortização, 15 de abril de 1912.
-O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Mal-alega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 13

Pela Inspectoria da .Alfandega do MO
de Janeiro, se faz publico, mie ás rairtas
dos armazens de consumo lis. 3 e 8, fies
dias 23, 25 e 27 de abril de 1912, ao meio":
dia, se hão de arrematar livres de direi-!:
tos e no estado eni que se acharem, gs
mercadorias seguintes :

ARMA= DE CONSUMO

Lote D. 1

Olavo Mello ou Alvaro Mello: Dons na,
cotes sem numero. roncado livros
pressos para leitura. com capas de pane,.
Ião, pesando bruto 3.3.50 grama-ias, vin-i
dos de França no vapor °Nega ., data .dd.
refugo 20 de fevereiro de 100. nos Colis;
Po ç lait.r, e consignados ao mesmo. afas-i
tados do edital 11. 17. de 13 de junho (14
1011, por haver engano na marca. do VO4
lume conforme a representação da 31. se:4
cção da alfandega.

AnalAzEm. N. 3
"Lote n: 2	 ,

FCC: Unia caixa n. 42, contendo 2.091
metros de tecido de algodão, tinto, da bas
de 10X10, pesando mais de 60 gramma-4
por metro quadrado, pesando Unido dfIng

nova
, to e quarenta e quatro kilos; vinda de C4

no vapor italiano Quinto, desearr -3

1 dita ideia, idem.'
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.'
1 dita idein, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita hiena, idem.
fardo n. 1.280, idem.
1 dito n. 1.291, idem.

O Caixa do .A.m.ortizaf:ão
Faço publico que, tendo-se extraviado a apo-

lice da divida publica fundada, do valor no-
minal de 1:0005, de n. 165.730, juro de 5 Vo,
parml, antigo 6 'V., ornittida em 1869, perten-
cente, em usufrucio, a Amelia Teixeira dos
Santos, casada com Antonio Maria,. Nate ser
expedido novo tittilo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação tuia con-
trario.

, Caixa de-Amortização, 15 de abril de 1012,.
-O inspector, M. C. de Leão.

,
\ 	 •	 1\
\\sx ,
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om 17 de dezembro de 1906, consi-
dá á ordem.-	 -

Late a. 3	 .

fi RIT:. Uma caixa n. 35, contendo caixas
yasias de madeira. para phosphoros, Pe-
&ando liquido Vinte kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco,
'descarrecada em 17 de dezembro de 1006,
Wao. consta do' manifesto.

Lote a. •

rjr J. P. Roth: Uma caixa n. 8.904, conten-
do livros impressos para leitura, pesando
dezoito kilos; obras não classificadas de
Cobre (medalhas', pesando una kilo vin-
da do Rio da Prata descarregado eni 31
de janeiro de 1007, no apor inglez Oro-
teso.

Lote a. 3'

AUX: Unia caixa n. 91, contendo 50 vi-
- *dros com glycerina ptira. pesando liquido,

yinte um kilos e sei 2cen1as grammos; 132
yiclros . com xarope medicinal, pesando li-
guido, onze k dos e oitocentos granimos:
yinda de Southanutton no vapor inglez
`Aragen, deseariegada em 23 de outubro

:do 1907.

Lo!e, ri.

XUX: Uma caixa n. 95, contendo la-
xativo (sal de li netas noventa e Ires vi-
dros, avariados, pesando com os envolto-

vinte e quatro kilos e quinhentas
granamos; vinda de Souihampton no va-
por' inglez Arogon, descarregado em 23
dd. outubro de 1907.

Lote a. 7

• AUX: Uma caixa n. 96, contendo cinco-
ala e oito vidros com oleo de ligado do
bacalhão, pesando liquido onze kilos e

• seiscentos granimos, vinda de Soulham-
Won no vapor inglez Aragon, descarrega-
fl em 23 de outubro de 1907.

Lote ir. 8

./` XPM: Uma barrica n. 4.957. contendo
acido citrico, puro, ptsando liquido ein-
(20enta e dons kilos, vinda de Nova York
no vapor inglez Velasguez, descarregado
pm 9 do setembro de 1908 e consignada
▪ Xavier Pinto & Monteiro.

Lote a. 9

AUX: Urna caixa n. 102, contendo car-
bonato de magnesto. ouro pesando bruto
ii.incoenta e does trilos. vinda do Sou-
thamplon no vapor inglez Aragon. descai'-
regada em 23 cle oulubro de 1907 e con-
signada a Adolpho Ubaldino Xavier.

Lote ir. 10

!"-- AUX: Urna caixa n. 103, contendo
chloroformio, pezando liquido quatro ki-
los ; vidros vastos sem Porca e sem ro-
lha esmerilhado, pozando
liquido. um kilo e MI ocontas granuna
Yincla de Southamplen no vapor itroym,
descarre gado, eia 23 th . outubro do 1907

cbilsignada a A11° 1 1)110 Ubaldino Na-

Lote e. 11

r AUX : Unia barrica n. 93, contendo
noventa e dous vidros com acido pile-
i orystalizado, pesando liquido, guia-

- 3: lila e um kilos e quatrocentas grani-
s, com os polutos avariados; vinda de

uthampton no vapor Aragan." descar-
ada em 23 de outubro de 1907 p con-
4.1á aci mesmo.. 	 •

Lote n., 12

AUX: Urna barrica ni 97, contendo
trinta thermometros communs, dividi-
dos sobre 'vidros, de metal ordinario
quarenta. e sete vidros cora inagnesia de
«Ilenry» pesando liquido, dous kilos
oitocentas e vinte grau mas; productos
chimicos não classificados, pesando li-
quido, trinta e quatro kilos seiscentas e
trese grammas áti valorem • vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregada em 23 de outubro de 1907
e consignada a Adolpho Ubaldino

Lote a. 13.
AUX: Unia barrica n. 98, contendo

quarenta e oito vidros com cdeo de ligado
de bocaina° pesando liquido, dezenove
kilos (rolulos avariados); vinte e quatro
vidros com beim de Bismuth, pesando li-
quido, quatro kilos e oitocentas granimos,
com rotulos avariados; quarenta e dous
vidros com embrocação medicinal, pe-
sando liquido cinco kilos e quatrocentas
granimos com rolados avariados; solu-
ção medicinal, doze vidros, pesando li-
quido ti-escritas granamos, xarope me-
dicinal, 72 vidros ,pesando liquido ires
kilos e seiscentas granimos; vinda Sou-
thompton no vapor inglez Aragon, des-
carregado em 23 de outubro de 1907 e
consignada ao mesmo.

Lote a. 1-1

AUX: Unia barrica n. 99, contendo: 20
vidros com glycerina pura, pesando li-
quido oito kilos; extracto de cascava
sagrada, pesando liquido quinhentas e
sessenta granimos; extracto do mei-
mendro, pesando liquido, duas mil cento
e sessenta grammas; extracto de alcaçuz,
pesando liquido, quinhentas e sessenta
granimos: extracto de rhuibarbo, pe-
sando liquido, oitocentas e quarenta
granimos; extracto molle de quina, pe-
sando liquido, oitocentas e quarenta
grammas; productos chimicos não clas-
sificados (extractos), pesando liquido dez
mil seiscentas e quatro granimos, cal va-
lorem, vinda de Southamplon • no vapor
Aragon, descarregado em 23 de outubro
de 1907.

Lote a. 13
AUX: Uma barrica n. 100, contendo

trinta vidros com extracto de memen-
dro, pesando liquido 840 granimos; trinta
vidros com ergotina, pesando liquide 840
granunas; opio, pesando liquido 1.500
granimos; diversas amostras, pesando um

ad valorem; noventa e oito vidros
contendo farinha de mostarda em pó, pe-
sando liquido 9 kilos e 800 granimos; 1110-
diretos chimicos -não classificados (ex-
tractos). pesando liquido 5.402 grani-
mas, ad valerem; vinda de Southampton
no vapor Trajou, descarregada em 23 de
catubro de 1907 e consignada ao' mesmo.

-Lote a. 16
AUX: Uma barrica n. 101, contendo

trinta pacotes com salsaparrillia, pesando
30 -50 pacotes com ipecacuanha em
pó, pesando 10 kilos, cal valorem; vinda
de Sorri honipion no 'vapor Aragrm. descar-
regado em 23 cie outubro cle 1907 e con-
signada ao mesmo.

Lote a. 17

AUX: Uma barrica sem numero, con-
tendo- oitenta e nove vidros com acido
phenico erystalizado. pesando liquido 35
lidos e 600 granimos; vinda de Southam-
plon no vapor' inglez Aragon, descaregada
érn 23'de outubço de 1907 c consignada ao
mesmo. .	 .

Lote n. 18

Losango LB: Tres Caixas ns. 88113,
contendo uni holophote, cid valorem; v,in-
das de Londres no vapor inglez . Bellen-
doa, çiescaregadas em 30 de outubro de
1907.'

Lote a. 19

Lloyd Brazileiro: Deus engradados sem
numero, contendo cordoalhas de ferro,
correntes, amarras, etc., pesando bruto
duzentos e sessenta kilos; vindos de Lon-
dres no vapor inglez Belleaden, descarre-
gados em 4. de novembro de 1907.

Lote a. 20

Lote n. 22	 -
MB: Uma caixa n. 288, contendo vintd

e cinco chapas de vidro branco, polido,-
biseoaté, sem aço, de 0,60X0,82 até tres
millimetros' cio espessura, medindo mil
e cem &cimeiros quadrados; vinte e tres
chapaS, de vidro,. branco, policio, biseauté,
sem aço, do 0,72X0,51 até Ires millime-
tros de espessura, medindo oitocentos e
noventa e quatro dechnetros quadrados;
vinda do Narre no vapor francez
descarregado era 11 de dezembro de 1007.

Lote 1/. 23
MB: Duas caixas as. 289190, contenda

cincoento chapas de vidro branco, policiei,
com aço, biseauté,-de 1,020X0,66 até tres
millimetros de espessura.' medindo tres
mil novecentos e sessenta decimetros
quadrados; vindas clo Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 11 de,
dezembro de 1907.

Lote a. 25
MB: Unia caixa n. 291, contendo vintei

e cinco chapas de vidro branco, : polido,
sem aço, biseauté, de 0,72X0,54, até Ires
millimeiros de espessura, medindo
vecentos e setenta e dons decimetros qua- •
drados; cincoenta chapas de vidro branco,
polido, sem aço, biseauté, de 0,63X0,45, até
ti-es millimetros de espessura, medindo
mil quatrocentos e dezesele e meio 'de-
cimeiros quadrados; N r incia do lIavro no
vapor francez Colunia. descaregada
11 de dezembro de 1907.

Lote a. 25

M: Uma caixa n, 292, contendo vinte
chapas de vidro branco, polido, biseauté,
de 0,72X0,51, de 3 milimetros de espes-
sura, medindo novecentos setenta e cinco
decimetros quadrados; vinte cinco cha-
pas de vidro branco, polido, com aço, bi-
seauté, de. 3 millimetros de espessura,
de 0,81 X0,60, . malhado, mil duzentos- e
quinze clecimetros • qUadrados; vinda .`de
llavro no vapor francez Colonia, descarl
regada em '11 "de dezembro de 1907,:j4

Triangulo Bile: Tres engradados nu-
meros,' 62112 e 682, contendo verde de
qualqUer qualidade, pesando setenta o. )--•
cinco kilos.

Idem: Um dito n. 623, contendo ama-,
rello, pesando vinte e quatro kilos; vindos
do Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 11 de dezembro de 1907.

Lote a. 21
MB; Duas caixas mis. 28617, contendo

eincoenta chapas de vidro, branco, polido,
biscatité, sem aço, de 121X0,67 até tres
milliMetros de espessura, medindo qua-
tro mil e cincoenta e ires &meio decime-
ti-os quadrados; vindas do' 'lavre no va-
por. francez Colonia, descarregadas em 11
de dezembro de 1907.
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Lote n. 26
MB: Urna caixa ri. 293, contendo cinco-

anta chapos de vidro branco, polido, bi-
Seauté, de 0,63X0,15, medindo, mil qua-
trocentos e dezesete decimetros quadra-
dos; vinte cinco chapas de vidro, branco,
polido, com aço, biseauté, de 0,72X0,54,
medindo novecentos e setenta e deus de-
cimedros quadrados, vinda do Lavre no
vapor francez Colonia, descarregada em
11 de dezembro de 1007.

Lote 22 • 27	 -
CN: Tres engradados ris. 1, 2 e 3, con-

tendo um mausoléo para o tenente ne-
. ginaldo Muniz Freire (obras não classi-
ficadas, de marmore ab valorem, vindos
do Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 21 de dezembro de 1907
e consignados ao Club Naval.

Lote n. 28
ITU: Uma caixa n. 69, contendo rou-

pa feita de tecido de seda (sete blusas)
enfeitadas, • ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, descar-
regada em 21 de dezembro de 1907 e con-
signada a Henry & Comp.

Lote n. .29
M.e: Urna caixa n. 6, contendo dous

porta-bustos de madeira fina, pesando
vinte kilos (obra de talha), vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregaria em 21 de dezembro do 1907
e consignada a Henry St Comp.

Lote n. 30
III,C: Urna caixa ri. 8, contendo urna

Mesa de madeira fina, para centro, vin-
da de Soutampton no vapor inglez Aragon,
descarregado. em 21 de dezembro do
107 e consignada á llenry & Comp.

Lote 9.1. 31

3111: Uma caixa n. 20, contendo dons
'sofás de madeira fina, pequenos, ava-
riados, quatro cadeiras tio madeira fina,
com braços, mordente, pesando onze
kilos; vinda da Havre no vapor fran-

cez Colonia, descarregada em 12 de de-
zembro de 1907 e consignada a Julio do
Moraes.

Lote 22. 32
MGA: Uma caixa ri. 33.207, contendo

vinho aperitivo, pesando nove Mios; seis
garrafas, vinda de Barcellona no vapor
bespanhol Rd Grand, descarregada em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Miguel G. Arpon.

Lote n. 33
Vasco Abreu : Uma caixa sem numero,

-contendo quatro vidros com xarope me-
dicinal, pesando liquido um kilo e qui-
nhentas grannuas; oleo medicinal não es-
pecificado, pesando liquido quinhentas
grammas; folhas medicinaes, não especi-
ficadaá pesando um kilo, e diversas
amostras, pesando um kilo, ad valorem.,
vinda de Buenos Aires, no vapor nacio-
nal Jupiter, descarregada em 18 do de-
zembro de 1907 e consignada ao mesmo.

Lote n. 3/•
AC: Duas caixas ns. 2 e 3, contendo

• perfumarias. (sabonetes), avariados, pe-
sando bruto cento vinte e seis kilos, vin-
das do 1-lavre no vapor francez. (lanarias,
descarregadas em 28 de • dezembro do
2907 e consignadas á ordem.

Lote W.
AH: Urna caixa n. 6, contendo livros

impressos para leitura, pesando trezentos
sessenta e .quatro kilos; obras impressas
de urna só côr, pesando quatro mil oito-
centos e cincoenta grammas; vinda do
Ilavre no vapor francez Cariarias, (1 ,- ,Par-
regada em 28 de dezembro de 190
signada a Maeder Du Bois.

Lote n. 36
'AH: Urna caixa ri. 7, contendo livros

impressos para leitura, pesando trezen-
tos e trinta kilos, vinda do Havre no va-
por francez Canarias, descarregada em 28
do dezembro de 1907 e consignada a
Mudar Du bois.

Lote n. 37
AH: Urna caixa n. 8, contendo obras

impressas de urna só côr, pesando cin-
coenta e cinco kilos, vinda do Havre no
vapor francez Canarias, descarregado, em
28 de dezembro de 1907, consignada á
Maeder Du Bois.

Lote n. 38
AH: Trinta e oito engradados sem nu-

mero, contendo obras não classificadas de
vidro branco TI. 1, para serviço de mesa,
pesando liquido, já feito o abatimento de
5 % dons mil e quatrocentos e setenta
kilos vindos de Bordeaux no vapor fran-
cez Yang-7'sé, descarregados em 21 de fe-
vereiro de 1908, consignação ignorada.

Lote 22. 39
ET: Uma caixa n. 237, contendo obras

não cassificadas de cobre simples ((in-
teiros) pesando bruto doze kilos vinda de
Hamburgo no vapor alemão Cap Frio,
deScarragada em 12 de março de 1908 e
consignada a J. P. Roth.

Lote 22. 40	 •
LF: Quatro caixas ris. 647150, conten-

do mesa, cadeira e outros apparelhos pa-
ra gabinete cirurgico, • na-valorem, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Cap Frio,
descarregadas em 12 de março cio 1908 e
consignadas a Theodor Will° & Comp.

Lote 22. 41
I1PC: Urna caixa n. 200, contendo obras

não classificadas do ferro batido estanha-
do, pesando bruto c,incoenia e nove kilos;
obras não classificadas dg cobre simples
pesando bruto um kilo quinhentas e se-
tenta grammas; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Frio, descarregada em
7 de março de 1907 e consignada a Rocha,
Pinto & Comp.

Late n. 42

Cruzeta RCAJ:.Uma caixa n. 3.707, con-
tendo solução para limpar metaes, assi-
milava' ao esmeril em pó, pesando sete
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cap Frio, descarregada em 29 de mar-
ço de 1908 e consignada á ordem. O Mani-
festo - dá a marca JCAJ.

Lote n. 43
Cruzeta—RCAJ: Duas caixas ris. 3.77415,

contendo anil, pesando bruto, oitenta e
sete kilos.

Idem: Uma caixa ri. 3.773, contendo
formicida, pesando liquido, quinze Mios,
vindas de Hamburgo no vapor allei-nrio
S. Nicolas,' desdarregadaS em 20 de abril
do 1908 . e 'consignadas .á ordem. 0.mani-
fasto dá para -este -volume a marca cru-
ze'a JCAJ.

Lote n. 4f
F. T. M: Uma caixa ri. 36.900, contendo

brinquedos . não especificados, pesando'
bruto cento e cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 36,901, contendo
harmonicas, pesando bruto cincoenta e
quatro kilos; brinquedos não especifica-
dos, pesando bruto cincoenta e cinco
los; vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Nicolas, desearragadas em 20 de
abril de 1908 e consignadas á ordem.

Lote 27. 43
Cruzeta—JCAJ:' Uma caixa n. 4.381,

contendo diversas amostras ad -valorem,
vinda de Hamburgo no vapor allemão São
Nicolas, descarregada Cm 20 de abril de
1908 e consignada á ordem..

Lote 22. 46
TIOS: Uma barrica ri. 3, contendo ci- -

mento, pesando liquido cento e quarenta
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Nicolas, descarregada em 28 do
abril de 1908 e consignada á ordem. O
manifesto dá R. C. S.

Lote ??. 47
I: Cem caixas ris. 1 O 100, contendo

sardinhas em conserva, pesando bruto•
mil seiscentos e trinta e nove kilos, vindas
de Autuerpia -no vapor inglez nellenden,
descarregadas em 27 de abril de 1908 o
consignadas á Norton Megaw & Comp.

-Lote im. 48
GFG: .Urna caixa n. 1, contendo ver-

niz não especificado, pesando bruto Gen-
to e trinta kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo pós
para pratear o dourar, pesando bruto
quarenta kilos e oitocentas grammas.

Idem: Uma caixa n• 3, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto trin-
ta e dons kilos, vindas de Nova York no
vapor inglez Hug° Lendon, descarrega-
das em 3 e 4 de junho de 1908 e consi-
gnadas a Corrêa Leite (S/ Comp., e o va-
por, conforme o manifesto, é Hughen-
den.

Lâte n. 49
Triangulo G: Vinte caixas e mais dez

(ao todo trinta volumes), contendo pa-
,-afina em massa, pesando liquido dons
mil e quarenta e sete kilos. Acompanha
uma barrica com mercadoria escorrida
desses volumes, vindas de Hamburgo nos
vapores: Pernambuco, descarregado em
20 de maio de 1908, e os 10 volumes no
vaporE/ruria, descarregados em 22 do
mesmo mez e consignados á ordem.

Lote n. 50
Exposição Brazileira: Uma caixa con-

tendo nove garrafas com vinho não es-
pecificado até 24% pesando doze Mios o
seiscentas grammas (bruto), vinda do
Marselha no vapor Provence, descarre-
gada em 20 de julho de 1908 e consi-
gnada a Gonçalves Zenha & Comp

Lote n. 51
IIS: Duas bancas ri. 73.119 e sem nu-

mero, contendo sangue de boi, pesando
liquido cento o quarenta kilos vindas do
Antuerpia, no vapor inglez Virgil, des-
carregadas em 30 de julho do 1908 e con-
signadas á ordem. O manifesto dá para
esta marca os ris. 03.11819.

• Lote n. 52
LT: Urna caixa n. 11.157, contendo te-

cido de algodão e borracha; pesando doze
kilos; oleado de algodão, pesando tas kj-:
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105, e diversos objectos, alguns inutiliza-
dos, ad valorem, vinda do Glasgow no va-
Por inglez Sorata, descarregada em 10 de
agosto do 1908 e consignada a Marius
Spayer.

Lote n. 53
G'BRC: Uma caixa n. 6.286, contendo

dous albuns para sellos, capa de papelão,
Desando bruto sele kilos; livros impres-
sos para leitura, pesando dons kilos, vin-
da do Nova York no vapor Kellinryrow,
descarregada em 23 de agosto de 1908 e
consignada a Charles & Comp.

Lote n. 54•
Brasilian River: Urna caixa sem nu-

mero, contendo livros impressos para
leitura, pesando quatro mil e tresentas
grammas, vinda de Bordeaux no vapor
francez lang-Tsó, desearre.gada em 29
de agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote n.
GAAC: Uma caixa sem numero. con-

tendo dezeseto garrafas com vinho não
especificado, até 14°, pesando bruto onze
tilos o setecentas grammas, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Bahia, des-
carregada em 10 de agosto de 1908 e con-
signada ã Gonçalves Almeida Amarante
S.; Comp.

Lote n. 56
Triangulo Continuar: -Uma caixa sem

numero, contendo nove garrafas com vi-
nho não especificado. até 14°, pesando
bruto onzo kilos e quinhentas grammas,
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, descarregada em 10 do agosto do
1908 e consignação ignorada.

Lote n. 57
Falchi: Uma caixa sem. numero, con-

tendo duas garrafas com vinho não es-
pecificado, até 24°, pesando bruto duas
mil e quialientas grammas, vinda de Bar-
celona no vapor hespanhol Bel Grand,
descarregada em 21 de agosto de 1008 e
consignada á Falchi Giannini & Comp.

Lote n.
JCC: Uma caixa sem numero,contendo

aguardente de aniz (dez garrafas), pe-
sando bruto treze kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, con-
tendo vinte e duas garrafas com eognac,
pesando bruto quinze mil e quatrocene
tas gramo-ias; vindas de Bordeaux no va-
por francez Cordillére, descarregadas em
19 de agosto do 1908 e consignação i gno-
rada.

Lote n. 59
Triangulo—PCC: lima caixa sem nu-

mero, contendo quatro garrafas com vi-
nho não espeejficado até 24°, pesando
bruto quatro kitos e quinhentas grammas,
vinda de Antuarpia no vapor Verdi, dos-
carregada em 3 de setembro de 1908 e
consignação ignorada.

Lote n. 60
CE — Contra marca UCC: Tres barris

ns. 12.175177, contendo amarras de ferro,
pesando liquido mil e quinhentos tilos,
vindos de Liverpool no vapor ing1ez Oria-
na, descarregados em 3 de setembro de
1908 e consignados á ordem.;

Lote n. 61
XP/1/41:- Uma caixa n. 1, contendo 47

xidros com essencias artificiães, pesando
4uarenta

-Idem: .1 caixa n. 2, contendo 90 vidros
com essencias artifieiaes, pesando onze
kilos e quinhentas granámas.

idem: Unia caixa n. 3, contendo favas
de baunilha, avariadas, pesando um kilo;
chocolate commum, pesando bruto cinco
kilos; vindas de Nova York, no vapor Ve-
lasquez, descarregadas em 9 de setembro
de 1908, consignadas a Xavier Pinto Mon-
teiro.

Lote n. 62
Triangulo — A13: Uni rolo sem nume-

ro, contendo arame farpado, avariado,
pesando bruto trinta e sete kilos, Vindo
de Santos, no vapor allemão Etruria, des-
carregado em 30 de -outubro de 1903 o
consignado á ordem.

Lote n. 63.
11MC: Urna caixa sem numero, con-

tendo Ires garrafas com vinho não espe-
cificado, até 24°, pesando bruto oito ki-
los, vinda de- Hamburgo, no vapor alie-
mão Cap Verde, descarregada em 7 de de-
zembro de 1908 'e consignada a 11. Marti
& Comp.

- Lote n. 61
Sem marca: Uma caixa n. 3.830. con-

tendo dez garrafas com agua natural, de
- Lourdes, pesando dezesete kilos, vinda

13ordeaux, no vapor francez Sinai, des-
carregada oro ã de janeiro de 1909 e con-
signada a Antonio Nunes Pires.

Lote n. 65
Circulo Andresen — Uma caixa

sem numero, contendo duas garrafas com
vinho não especificado, até 21^, pesando
bruto dons kilos e quinhentas e cincoen-
ta grammas, vinda de Buenos Aires, no
vapor allemão S. Paulo, descarregada
14 de janeiro de 1909 e consignação igno-
rada.

Lote n. 66
ARS: Uma caixa sem numero, conten-

do vinho não especificado, até 24°,oesando
bruto dez kilos e quatrocentas grammas,
vinda de Liverpool, no! vapor inglez Ti-
tina, descarregada em 21 de janeiro de
1909 e consignada a M. 11. da Silva..

Lote n. 67
Triangulo—SCA—Contra marca 0.960:

nous rolos sem numero, cont7oido aramo
farpado,avariado pesando bruto setenta e
seis tilos,vindos de Bremen,no vapor alie-
mão Erlangen, descarregados em I de
maio de 1909, o consignados ao Syndicato
Central de Agricultura.

ArIMAZEINI N. 8

Lote n. 68
DJ: Urna caixa n. 1, contendo canos de

ferro batido para chaminé, pesando dez
kilos; obras de ferro fundido, pesando
trinta kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo cha-
minés de ferro batido, simples, pesando
tres kilos; uni fogão de ferro, pesando
quarenta e cinco tilos; ferramenta gros-
sa, pesando cinco kilos: amostras di-
versas, pesando seis kilos, ad valorem;
vindas de Amsterdam no vapor Ilynland,
descarregadas cin . 9 de novembro de 1010
e ennsienadas a Joseph Bauer.

Lote n. 69

Victor P. Cunha: Uma caixa sem nu-
mero, contendo doze garrafas com agua

.mineral, pesando noye.kilos, yinda de Li-

verpool no vapor Ortega, descarregada;
em 22 de novembro de 1910 o removida do
armazem da .bagagem.

Lote n. 70
José Costa Gomes: Uma caixa de pinho

vasia, ad valorem, vinda de LiverpooLto
vapor Ortega, descarregada em 22 do
novembro de -1910 e removida dos arma-.
zem da bagagem.

•Lota n. 7/
Sem marca: Uma cesta .O1 numero,

contendo: roupa e diversos objectos usa-
dos ad valorem vinda de Liverpool no
vador Ortega, descarregada em •22 de -nd-
vembro de 1910 e removida do arma-.
zero da bagagem.

Lote n. 72
.	 .

O/,: Urna caixa n. 27, contendo roupas
usadas ad-valorem, vinda de Liverpool no
vapor Ortega, descarregada em 22 de, no-
vembro de 1910 e removida da bagagem.

Lote n. 73
Sem marca: Um bahil de folha sem

mero, contendo roupas usadas, ad-valo-:
rem, vindo de Liverpool no 'apor Or/eyo,
descarregado em 22 do novembro de 1010
e removido da bagagem.	 1:•

• Lote n. 74
Losango 519: Uma caixa n. 41, contende.)

/antenas para carro, pesando quarenta e
um kilos e quatrocentas grainmas;
'tainhas commtms, pesando cincoenta•-e
dons tilos; obras de ferro fundido sim-,
ples, pesando bruto, sete tilos: bicos x.ara.
gaz, pesando um kilo.

Idem: Uma caixa n. 32, contendo trinta
o quatro kilos de oleo para maehina do
costura e semelhantes; linha de algodão
pesando, nove e meio hilos; obras de ferro
fundido simples, pesando nove kilos;
obras de ferro fundido, envernizado, pe-
sando !quinze kilos; obras de borracha
pesando dous Mios, ad-voloren? ; vindas
de Liverpool no vapor Ortega, descarre-i
gadas em 24 o 25 de novembro de 19103
e consignadas á ordem.

Lote n. 75

JR: Uma caixa n. 1, contendo obras
impressas de uma só côr, pesando bruto
cento e nove Lulas; vinda de Liverpool
no vapor °Nega, descarregada em 21 da
novembro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 76
DM: Uma caixa n. I, contendo folhi-

nhas, pesando cento e dez kilos; vinda de
Liverpoul no vapor °picou, descarregada
em 24 de novembro de 1910 e consignada
á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias quer
tiverem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão a disposição dos Srs. ore,
tendentes que as quizerem examinar;
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do.armazene

Lavrado o termo do arrematação,.
(regará o arrematante ao escrivão da
.praça o signal de .20 -%,• em dinheiro, re--
cebendo deste um conhecimento extrae'•
ilido do talão. .	 .	 .	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 dO
abril de 1912.-0 ajudante do inspector...
Antonio Dias S. do Lago.
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Ai (aiidega 410 Rio do 'Janeiro

Edital de notificação com o prazo de 10 dias
,

Por esta repartição, notificam-se as firmas e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencionados a virem satisfazer'
,

dentro do prazo de 10 dias ãs differenças de diredos'aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaess
são responsaveis á vista das respectivas notas de dividas, que deverão )rocarar lesta secção, sob pena de. si não effectuarem o pagamento'
amigavelmente no citado prazo, serem as contas remettidas para cobra iça executiva, na fórum, da lei.

NUMERO .

DEVEDORES DA NOTA DO DEZ ANNO DIVIDA DESPACHANTES

DESPACuo

Megho & Comp 	 2.101 Maio 	 1909 72$300 Manoel Gomes Pereira.
Antonio Borda llo & Comp 	 861 Janeiro 	 1910 428080 Antonio Dantas de Britto.
Idem 	 861 » 1910 275310 Idem.
Gonçalves Carneiro 	 13.013 Fevereiro.... 1912 145520 Raul do Rego Mace.lo.
Souza & RoIrigues 	 1.318 Maio 	 1909 108080 Alaimel Pereira.
Paulo Isigummly 	 1.308 »	 	 1909 108113 Luiz Andra,le.
Gomes de Castro 	 10.319 Setembro ... 1911 78020 Gustavo Times.
A. M. Dias Ferna.nles 	 10.639 »	 ... 1911 30$000 J. S. Aratttes Franco.
Companhia Nacional de Navegação Costeira 1.323 Maio 	 1909 1508700 Francisco de Paula Pires Ferrão Junior.
O Manto 	 1.560 O	 	 4909 75100 Fernando A. de Carvalho Junior.
Companhia Cervejaria Brahma 	 1.682 »	 	 1900 45310 A. L. S. Bastos.
Idem 	  	 1.681 »	 	 1909 118750 Ident.
H. B. aVorner 	 1.616 »	 	 1909 35690 Julio Moreira Filho.
Vasconeellos Castro 	 17.100 Fe,vereiro ... 1912 1008080 J. F. Guimarães Junior.
V. Werneck & Como 	 1.781 Maio 	 - 6038130 Alfredo da Gim 	 t Machado.
M. Nunes & Comi) 	 1.838 0	 	 - 08230 Pedro A. de Aranja F1'allça.
Joaquim Marques de Oliveira 	 1.886 ))	 	 - 778160 Paulo Soares da Rocha.
Gonçalves Castro & Comp 	 1.860 »	 	 - 35$200 Alexandre Pereira da Fonseca,
J. C. Soares & Comp 	 10.933 Setembro.... 1911 85270 A.	 Leal da Costa.
Nicola Zagal .), & Comp 	 1.886 Maio 	 1909 55000 Alfredo E.	 Lecques.
Iludia Lima & Comp 	 1.021 »	 	 1909 28340 Francisco José aluniz..-
À. limitam] Schuback 	   1.887 ))	 	 1900 88960 Henrique de Magalhães Saroldi.
Trajano de Medeiros & Comi) 	 1.978 »	 	 1909 5878100 Adelermo de Oliveira.
Manoel Rodrigues Pinheiro Sobrinho 	 2.579 Novembro... 1911 228100 Gaspar Alves da Cruz.
Coelho Duarte & Comp 	 3.113 »	 ... 1011 1082112 Ilhadamez Motta.
Lopes & Comi) 	 2.761 »	 ... 1911 118000 Seha , lião M. M. Plili10.

Ferreira Serpa & Como 	 815 Janeiro 	 MO 318260 Antoulo Gomes da Cruz.
J. Venoso & Comp 	 817 1910 65760 Luiz Vieira de Almeida.
Salim Safado & Irmão 	 2.061 Maio 	 1900 28100 João Arthur Machado.	 -
Ilasouelevor & Cotim 	 2.033 »	 	 1900 174$700 Julio Cesar Moreira de CAI'Vd1110.

Alvares Pollery & Comi) 	 1.002 Dezembro ... 1911 518100 Os mesmos commerciantes.
C. Machado & Como 	 12.236 Novembro... 1911 178160 Alexandre LefeN re.
.1.	 11.	 A.	 Petit 	 880 Janeiro 	 1910 148200 Antonio A. P. S. Junior.
Gonçalves Guines, Almeida & Comp 	 2.239 Maio 	 1909 35500:1 Alvaro A. Carvalho faina. .
Philipp Rallenback & Comp 	 90.1 Jan e iro 	 1910 18000 Pedro G. Aranha.
Costa Gaspar & Comp 	 2.420 Ma io 	 1909 335600 Braz de Oliveira Arruda.
Antunes & Comp,	 10.073 Março 	 1912 718320 José Constai-11Mo Magalhães.
João Vicente de Souza Martins 2.481 Maio 	 1909 45320 Samuel Paiva.
Viveiros & Comi) 	 2.410 »	 	 1900 118170 Augusto Macedo.
Manoel F. Gomes 	 7.000 Março.	 	 1912 1289,10 03 mesmos consiguatarios.
Pinto Angelo & Comp 	 2.571 Maio 	 4909 405000 José Macedo Bittencourt.
Caries Tucks 2.808 // 1909 13$960 Alexandre P.. da Fonseca.
Companhia Marcenaria Brazil..ira 	  .	 . 2.714 »	 	 1909 47$010 Henrique Pinto do Vascoucellos.
Alberto de Almeida & Comp 	 2.652 »	 	 1909 128150 Luiz P. dos Santos.
Alberto lícionow 	 . 9.639 »	 	 1901) /57e0 Miguel Peixoto de Vaseencelles.
Gonçalves Almeida Amaranto & Comi) 	 2.71)2 // 1909 3540 Ltá Vieira de Almeida.
Salino da Costa & Comp 	 2.537 11	 	 1909 388200 J. F. Braga Mello.	 '
Ari lin r Chia vos & Comp.	 	 9 712 /1	 	 1909 105000 Henrique Pereira Leal.
Prefeiinra de !leito Horizonte	 	 14.1157 Março. 	 1912 1138599 Fernando do Rego.
lusley Pacheco 	 2.801 Maio 	 1009 0600 Carlos Joaquim de Almeida.
Abílio Arcas & Coinp 	 3.0:11 7/ 1909 05100 José de Souza Moda Junior.
Findes Garcia & Comi) 	 3	 117 » 190a 886:30 Augusto LcineRe.
De La Italze & Comp 	 3.110 »	 	 P309 618800 Joaquim José de unto.
João Ileynaldo Coutinho & Comp 	 3.196 )) 1909 78910 J. F. Braga Mello.
F. Jorge de Oliveira & Conip 	 43.935 Novembro... 1911 108000 Candido J. C. da Silva.
Casa Colombo 	 2.413 »	 ... 1 1311 •	 3318320 Leal da Costa.
Raunier & Comp 	  	 14.727 »	 ... 1011 118550
Braga. Carneiro & Comp 	 1.205 Maio 	 1909 58000 Annibal de Mochila Cmli Ribeiro.
Lage, irmãos 	 4.3.12 a	 	 1909 7808000 Raul do Rego Macedo.
Henry Rogers Sons & C.° of Brazil United.' .512 »	 • 	 1009 44220 José Leoncio Ribeiro.
Bastos Pinna & Comp 	 4.741 »	 	 1900 138720 Arthur Farani.
II. Marli & Comp 	 2.935 Novembro... 1911 568000 Alfredo Laparte.
José Silva & Cotim.	 . 	 9.891 »	 ... 1911 318160 Henrique Ramos. 	 .
Gonçalves Amaraide & Comp 	 - - 763 Setembro ... 1911 1508000 Francisco Antunes Mourão.
Antonio da Silva Pinheiro 	 2.021 »	 ... 1911 18000 Luiz S. Leal.
José Martins ,Sz Comp 	 1.327 Maio 	 1909 45752 Manoel Gomes Pereira.
J. A. Rodrigues & Comp 	 4.111 »	 	 1909 185420 A. J. Pinheiro Junior.

Terceira Senão da Manclega do Rio de Janeiro, 25 de abril de 012,- O	 Antonip dc_CarRalho gtraitha,	 .
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.",Na:c ional

CON 'ARREIA PARA O AFRIAMENTO DO LOTE N. 25
CittlEiNO. DA. FAUDA NASIONAL DE SANTA

It r;ci. o QUARTEL, COSI 10 MUROS DE

riiENTE,

- De ordem do Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo do
30 dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para o aforamento do
lote n. 25 do terreno acima citado, sob as
seguintes condições

1. As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro do carta la-
crada e não poderão conter emendas, ra-
faras ou quaesquer outros defeitos que deem
rogar a duvidas.

Ir As propostas serão tbertas ( 1 hora da
tarde do dia 15 do vindouro tnez de maio, na
Directoria do Patrimonio Nacional.

111. Os covarrentes, no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria geral
do Thesouro Nacional a quantia de 50, como
garantia da assignatui .a do respectivo termo.

IV. De accUrdo com o paragrapho unieo
do art. 5° das instrucções de 20 de outubro
de 1891, versará a coneurrencia sobre 03
preços do foro e da joia, sendo os minlmos
estabelecidos 5S para o foro e 90900 para a
joia.

V. O proponente preferido deverá, entrar
para 03 cofres do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Officia!, com a importancia da me-
dição do terreno, que é do 155740 e a da joia
offerecida, sob pena de perder em favor do
Mesmo Thesouro a caiação a que se refere a
condição 1/.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
.Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão pe-
dir quaesquer informações ou esclarecimentos
a respeito deste aforamento.

Sub-directoria Technica do Patriinottio Na-
cional, 16 de abril de 1912. — Christino do
Valle, sub-director.	 (•

•nnn••n••n

Imprenga, Nacional
CONCURRENCIA PARA O FonsEEINIENTO DE MATERIAL

NO 20 SEMESTRE' DE 1912

De ordem do Dr. director geral, faco publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
Mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre do 1912, de
Material e objectos de consumo constantes da
relação, gim póde ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
qiie precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
concorrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
4ilas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-

Os concurrentes deverão depositar na the-
pciéraria desta repartição a quantiá do NOS,
Ora garantir a assignattira do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assienar cinco dias depois de avisado
para fazei-44.

Deverão ainda os concurrentes eioiar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos

• InArtIU, • OFFICIAQ

objectos a fornecer, afim do que sejam exa-
minadas devidatimn te.

O proponente escolhido depositará tia The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 500S,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 5 .1 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1900, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão da idoneidade das proponen-
tes será exantinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão- abertas

1)) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada una rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesqner offerta.s de vantagens
não previstas no edital de concurrencia nem
as propostas que contiverem apenas o °fibro-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1012.— O chefe interino, Silvino E.
Carneiro da Cunha.

Minis terio da ju sstiça, o Nego-
cies Interiores

c:ONCURRENCIA PARA OS AECIIESLIMOS DE
QUE NECESSI.TA A INSTALLAÇÃO SANI-
TARIA DO PALACro DO CATTETE, E pARA
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE DA
CASA MILITAR

De ordem do Se. engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em
cumprimento do aviso n. 1.854, de 17 do
corrente mez, do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negoeios Interiores, faço po-
blieo que, no dia 7 (10. maio vindouro.
as 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas propostas para a con-
strueção de una pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, o concertos na casa
do chefe da Casa Militar, do accórdo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante as seguintes
condições:

l', a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

2', as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoncos não
serão abertas;

3", a concurreneia versará sómenle
sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em
tres . vias, em enveloppes fechados, devi
damento datadas o assignadas, com in-

.
•
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tampilhada, e nellas declarado, seni
veloppes separados,- • todos os documen-:
tos que possam comprovar a sua idoncia.
dada;

V. as propostas serão feitas Com tinta
preta, sendo somente uma das vias es-.
tampilliada, e nanes declarado, sena
emendas, entrelinhas ou rasuras, em ai-.
garismos e i)oi . extenso, o preço da tola-.
'lidado da obra. Cada proposta, assina or-
ganizada e devidamente saltada, selai
fechada em envolucro lacrado, sobro O
qual o proponente . escreverá — Pro-s
posta de F... (nome • do proponente);

: 6', cada proponente depositará pré-.
tiamente no Thesouro Nacional, Me,
•liante guia expedida por este escripto-.
rio, e que se dará sómente até a vespera
do dia marcado para o recebimento o
abertura das propostas, a quantia do
500$, em moeda corrente, para gama-.
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar,
a assignal-o;

-	 o proponente preferido peio SÊ:.
ministro será, Pin seguida, eonv :dado"
por aviso inserto Do bi!// • 10 enWini,
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar o respectivo contracto, que ficará
sena effeito, revertendo ao rieso,A.o
Nacional a caução a (Fie se refere a
clausula G', si dentro do prazo alludido
não vier cumprir essa Ionnalidade;

8', o deposito constante da clausula
6' será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que for
lavrado com o propoaante preferoto, o
qual não poderá ser ossiguala sem alares,
sent ação do respe5tivo certificado;

0', as propostas não poderão conte
sinão uma fórmula do compteta sidutos,
são a todas as daasidas deste ed,tal e ti
preço que o proponente offerece. Não
tomarão em considerafio quaei:erier er-t
ferias do vantagens não previstas no
edital de concurreac ia, nem as pret es-
tas que contiverem RpinlilS olferecimen,
to de uma reducção sobre a proposta
mais barato;

10, as propostas serão recebidas e abei'.
tas demite dos concurrentes, ás 2 horas
da tarde, do dia acima indicado, e a
inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior

11, a prefereencia caberá de direita
ao autor da proposta mais barato, por,
miniva que seja a differença entre ella
e qualquer outra

12, o preço maxitno, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta. é
de 7 :209$07

13, o contractante iniciará os trabalho
que constam do presente edital dentro
do espaço de 18 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeilando-se
sua rescisão, com perda total da caução,
si exceder ao prazo estipulado nesta
clausula

11, o eOntraetaille ficará sujeito ti
multa de 100$ (liados si exceder ao pra-,
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra

1, MO . Uso de igualdade de diiidiçiaeg,
• preferenàiá réèahui'á b prinoneíde (No
já lenha .executado trabalhos de impor-
lancia .para este In inisterio, a juizo da
nthhin iètração

(;, o Inal erin I a empregar-se será dr!
primeira mui [idade, podendo Ser rejei-
tgdo, a qualquer momento, o que, a juizo
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da fiscalização, não satisfizer tal condi- •
ção, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de 1008000
• 17, o contractante receberá de uma
só 'Vez, no Thesouro Nacional, a importan-
ria do Seu trabalho, depois de entregue.
e acceito pelo engenheiro do • ministe-
rio.

Especificações

a) as fundações terão .a profundidade
exigida pe:.) terreno, a juizo do enge-
nheiro do ministerio;

b) as alvenarias • dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1 X3 de ci-
mento e areia;

e) as de tijolo serão feitas com arga-
massa de 1 X .1 de cimento, areia e tijolo
de primeira qualidade;

d) a camada impermeavel será do con-
creto batido, de 0,15 na dosagem de
1 Xl.IX 5, de cimento, areia e pedra;

e) o emboço e reboco externo, será
de cimento branco I.afarge, na dosa-
gem de 1X3;

f) o Interno, será de 1X3 de cimento
e areia e cal pura;

g) o ladrilhamento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

h) o azulejo será branco, com moldu-
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

i) os mezaninos serão de ferro fun-
dido;

j) toda a esquadria será de madeira
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

1c) as calhas e conductores, serão do
cobre de 14";

1) a pintura interna das paredes será
a oisina, com as mãos de tinta que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
nistMo.

nt) as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na conformidade da letra ante- •
3or;

n) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
cos ou outro qualquer defeito;

c) a cobertura será de telhas Eterna;
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

g) os apparelhos assentes e promptos
a funccionar, constam dos seguintes:
Quatro latrinas Deluge Adamant inser-
ias, com respectivos apparelhos de la-
vagens;

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado, com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado do azulejos bran-
cos, com tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
Concertos na casa do chefe da Casa
i lar.

r) pintura a oleo da fachada, fingindo
marmore, igual ao já existente, e
condições da letra 1;

s) pintura a oleo de toda á esquadria
dd fachada, nas condições da letra ante-
rior;

t) idem a; aluminio doÉ gradis das stt-
e,adas;

n) mudar ó portão do fundo do corpo
da guarda, e installal-o no muro diviso-

. fio do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
i'ios em ambos.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de abril
de 1912. — O escripturario, LOttPCir0
Mago

Elireetoria •Grovál de Situde
11Publien,

De ordem do Sr.. Dr. director geral, con-
vido os propriaarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados; ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no.dia -ehora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que ¡leites vae
ser effectuada, -sol) as penasda lei

Rua General Monna Barreto n. 140, dia
1 de maio vindouro ás 12 1/2 horas da
tarde

Rua General Menna Barreto n. 112, dia
1 de maio ás 12 3/1 horas da tarde ;

Rua General Menna Barreto ii. 114, dia
1 de maio á 1 hora da tarde

Rua General Menna Barreto n. 116, dia
1 de maio ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua General Polydoro n. 304, dia 15 de
maio ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Sorocaba n. 32, dia 15 de maio á
1 hora da tarde

Rua Sorocaba n. 38, dia 15 de maio ás
1 1/2 horas da tarde ;

Rua Delphim n. 65, dia 15 de maio ás
2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 20 do abril de 1912. — O secretario
interbid, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Marinha
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor interino, previno as Sras. costureiras
matriculadas na segunda categoria,de as. 1 a
160, que no dia 27 do fluente mez, ao meio
dia, serão distribuidas costuras para manufa-
cturar.

Secção de fardamento do Deposito Naval
do lho de Janeiro, 25 de abril de 1012.-0
encarregado, Antonio Cabral de Lacerda, 1°
tenente com ra IsSa rio.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA sEcçrko

AVISO Aos NAVEGANTES N. 41

Evtinceçio provisoria da luz da boia de Mas-
siambti, no Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da boia que assi,,o.nala o «Banco de Mas-
siambá» no porto de Florianopolis, no Estado
de Santa Catha.rina. Novo aviso indicará o
ãti restabelecimento.

Segunda secção da Supeisintendencia *de
Portos e Costas

'
 2:5 de abril de 1912.—Rodol-'

pho Ramos Póntel, capitão de fragata, chefe
de secção.

Almirantado Brasileiro

DIRECTORIA GERAI. DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
honorario, director geral, convido os Srs. Al-
bino Costa e João Ramos & Comp. a compa-
recerem -nesta directoria no prazo de tres
dias, afim do assignarem os seus ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado, 26 de abril de 1912.— José Menezes
da Costa,3° oflicial.	 (.

MinisteriO da, Gn.'eli..nra,

Oitava Região Militar

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general inspector, faço
publico que, no dia 29 do corrente, segunda
feira, á 1 hora da tarde, neste quartel ge-
neral, serão recebidas, em carta fechada,
propostas para o fornecimento de generos ás
praças desta guarnição e fortalezas de Santa
Cruz e Imbully ; forragem o ferragem para
animam, durante o 2° semestre do corrente
anuo, a saber:

Em kilos: a.ssucar de 1 a, assucar de 2a, ar-
roz nacional, bacalháo, banha do porco, bata-
tas, café em grão, café moldo, carne secca de
vacca ( manta especial ), carne fresca do
vacca, carne fresca de porco, goiabada, herva
matte, massa branca para sopa, manteiga na-
cional, marmelada, pão fresco, peixe salgado,
queijo nacional, toucinho nacional, verduras
e temperos, alfafa, capim, farello, milho
miado e lenha.

Em litros: aguardente nacional, azeite atice
de Lisboa, farinha de mandioca, feijão
preto novo, sal commom, vinagre e vinho
virgem.

Ração: sobremesa (duas bananas ou duas
laranjas).

Em unidade : ferradura collocada em cada
pata de cavallo, ferradura collocada em cada
pata de muar.

As propostas serão em duas vias, a primei-
ra saltada e constituida pelas relações impres-
sas, fornecidas por este quartel general, am-
bas assignadas e com a indicação da casa
commercial do proponente, devendo as assi-
gnaturas e os preços serem escriptos com
clareza e sem emendas ou razuras.

Por occasião da entrega das propostas os
concurrentes deverão apresentar recibo de'
terem previamente feito na Contabilidade,
da Guerra, para garantia da assigna lura o
execução do respectivo contracto, a caução (10
5008, que reverterá para os cofres publicos,'
si o proponente preferido deixar de compa-
recer para assignal-o no dia em que lhe for , f

notificado; documentos de terem pago em j
seu nome ou no da firma social do que fize:,1
rem parte o imposto da respectiva casa 4.;
escriptorio commercial, relativo ao selnesWó
vencido; provar que possuem bens de raii;
moveis ou semoventes, mercadoria, dinheiro"
ou titulos de valor que importem em som-•
ma nunca menor do que o valor do fornecimen-
to pretendido, salvo si apresentarem fiador
idoneo que se responsabilize pelo pagamento
das multas em que possam incorrer, no caso em
que seus bens não sejam bastantes para tor'--
nal-o etTectivo.

Quanto ao mais, como preceitáa o art. n. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Os Srs. interessados que precisarem de in-
formações dirijam-se a este quartel general;
das 11 e meia horas da manhã ás 3 da tarde;
todos os dias uteis.

Quartel General em Nictheroy, 22 de abril
de 1912. — 1° tenente Miguel Minervifio de
Moraes, intendente.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem • do Sr. -coronel chefe do depk•
tamento, faço publico que se acha aberta, pelõ
prazo de 30 dias, a inscripção á matricula clã
costureiras.

As que desejarem inscrever-se deverão
apresentar ,em equerijnto dirigiaq a,g
do deparfaiieiáro, drea: a:01311N cle à
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- com o modelo que devektoiOjcitar attesta-•

- os de pobreza e .honestidade,;61 doeunnehtos
qne provem viuvez ou orphandade, segundo
o caso das alineas a a f abaixo transcriptas.

Os attestados de pobreza e honestidade
podem ser passados pelos proprios fiadores
os"de viuvez e orphandade por duas pessoas
idoneas, com as firmas devidamente reconhe-
cidas, especificando-se, nesse caso, o cargo,

•• posto .e residencia dos signatarios.
Podem ser juntos ^á petição, como doeu-

•mentos, os titulos de montepio e meio soldo,os
quaes,serão restituidos após a expedição da
matricula. -

• As firmas das cartas de fianças e as dos
attestados, podem Lambem ser reconhecidas
pelo commandante do corpo ou peio director
da repartição federal onde servir o fiador.

A preferencia á matricula será dada na se-
•tilinte ordeme

a) viuvas e filhas solleiras de praças e in-
feriores do Exercito e Armada, mortos em
serviço

• b) viuvas e filhas solteiras de inferiores e
pxaças da Força Policial e Corpo de Bombei-
ros, mortos em serviço

• "c) viuvas e filhas solteiras de officiaes dessas
corporações, mortos em serviço

d) viuvas e filhas solteiras de praças do
Exercito, Armada, Força Policial e Corpo de
Bombeiros

e) viúvas e filhes solteiras de officiaes dessas
corporações e as de funccionarios civis da
Guerra e Marinha ; •

f) viuvas e filhas soiteiras °rolas de civis
b) familias de praças e inferiores das cor-

porações já especificadas
h) laminas de officiaes e de funccionarios

civis da Guerra e da Marinha, titulados ou
não.

Em igualdade de circumstancia teem pre-
ferencia as viuvas e filhas solteiras de praças,
officiaes e funceionarios de menor sobre as
dos de maior graduação.

A inscripção poderá ser encerrada antes
do prazo estipulado, desde que o numero de

• matriculandas nas condições exigidas, attinja
• ao numero de 1.500.

Departamento da Administração, 11 de
' abril de 1912. —Arlindo de Souza, 10 official,
encarregado.

Fabrica de Cartuchos e AA..-
tentetos fle• CA-tterra

(Realengo)

VENDA DE MATERIAL

Do ordem do Sr: tenente-coronel director
deste estabelecimento, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que esta dire-
ctoria devidamonte autorizada por aviso do
Esmo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concurrencia o material abaixo transeripto.

As propostas serão remettidas em enveloppe
• lacrado a esta secretaria até o dia 10 de

maio.
Os Srs. proponentes deverão comparecer

para assistirem á abertura das respectivas
propostas ás 12 horas do dia 15 de maie, o
que se effectuará nesta secretaria.

Nas propostas só serão consideradas as
offertas para o total de cada um dos artigos
postos á venda.

Material

Borracha em lençol, 150 kilos.
APparelhos de desinfecção «Sanitas», .1
Caixas de vidro, 10.
Chapa de ferro de 1 1n/m , 2.700.
'Chapa de vidro, .16.
Cobre fino, 1.711 kilos.
Cobre em lamina de 1 m/m, 20.000 kilos.

Cadarço de linho, 45.000 metros.
Fivellas de ferào ; 51.000.
Latão cai' ehapa de 2,5/°1 (novo), 83.000

kilos."	 • •
' Liga do chumbo, '86.000 kilos.
Chumbo de várias dimensões, 270 kilos.
Chumbo ein linguados, 10.000 kilos.
Zinco má lingnados, 5.000 kilos.
Gaze. de Seda. -coin 0,60, 4.000 metros.
Apparelltá lubirificadores, 2.•
Calha de zinco, 12 metros.
Cantoneiras ft e folha de Flandres, 29,5

kilos. •
Arribites de fero, 21k,600•
Folhas. de Flandres, 300.
Zinco, 295',250•
Cabos de lirffl, 400 kilos.
Cera virgem; 57 kilos.
Dextrina, 75Q kilo.
Forja com baileada, em máo estado, 1.
Massa branca, 90 kilos.
Pedra 'p artnere, 1.
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
lissina de pinlió, 311 kilos.
Tinta Vernii para; ferro, 117 kilos.
Ferro velho (preço?).
Metal velho (preço?).
A directoria se .reserva o direito de erro-

ctuar a venda do material acima, considerando
cada um de . per si,- assim corno recusará a
proposta Maxinia desde que o preço não con-
venha.

Para melhores esclarecimentos poderão Os
Srs. proponentes se dirigirem das 12 ás 3
horas a esta secretaria.

S2cretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra; 18'de abril de 1913.--Fran-
cisco Pinto Seidl, Secretario.	 (•

nstwatia, sie Verro Central do
Ilrazil -

cOscunnsxCiA PARA O FOnNECIMENTO DE MATERIAES
NECESSARIOS	 31 pursÃo PARA O CONSUMO DE
UM SEMESTRE	

-

( Alteração do edital de 12 de abril de 1912)
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do Oia 11 do proximo naez de maio
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para á fórnecirnentO da materiaes abaixo
discriminados, unceS's'arios á 3a divisão para o
consumo de uni sante:gire.

A concurrencW versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, por unidade de
material, cabendO á preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e qual-
quer outro.

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, (latadas e assignadas, com indicação
das respectivas reáidencias, serão entregues
em envolucro ftichadáo contendo por fóra o
assumpto e nonte dos, proponentes.

Esse enVolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo lodos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente., e, bem assim, o recibo da
caução de 500g previamente feita na thesou-
varia deSta. estrada; liara garantir a assigna-
tura do contracto, rcanção que' rovertt . rá para
os cofres da MOSIlla estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.	 • -•

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por tmidade'de material, entregue na
Intendencia, — isento unicamente dos direi-
tos e mais deslizas aduaimiras, que correrão
pn' conta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conlierimeutu d., embarque respectivo.

A questão do '-idoneidade dos proponentes
será Julgada ti ONMnipada previamente, antes
de abertas as •repistás.

As propostás,cujos autores não tiverem sido
consideradas-idoneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-

• •

cson, para mesa, um.
apparellios telephonicos L. M. Eri-
eson para parede, mimo.

metros de arame de zinco de 4 tu/tu,
kilo.

1.000 metros de arame francez, kilo.
21 apparelhos telephonicos «Morse» de

duas linhas ; fig. n. 2 do catalogo
27 de Siemens Brothers sSz Comp.,
um.

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjunctores, uma.

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão agglomerado, de
0,120 x 0,015 >c 0,020 para pilha
Leclanché, par

6.000 kilos de chloridrato de amonea
pó, kilo.

3.000 copos de vidro para pilha Euzemann,
;

100 metros de correia especial para dy-
, namo, metro

1.000' melros de cabo de cobre isolado em
borracha 'com revestimento de
chumbo, de 5 mim, para 300 volts,
metro

2.00b0 pares de cló,its para 2 e 3 fios, par
2.500 kilos de fio; de bronze silicioso 1 mim,

10 de diainetro, peso de .8 kilos e
15 e resistencia de Si) ohms por ki7
lometro, kito;

600 grammas de fio de platina de 2 e
5 mim, gramma

500 1 kilos de fio de cobre coberto com ai-
•fs
"
odão e • guita percha especial,

1;iIo
3.000' kilos de fio do cobre duro 2 mim de

dia metro peso de 28 kilos ci resisten-
cia de 25 ohms por kilometro, kilo

15.000 rodas de fita para apparelho telegra-
I placo, uma

1.000 kilos de fio de cobre coberto com algo-

	

,	 dão (doas camadas) qualquer se-
ação de 0,1 m/in a 5 mim, para

	

1	 enrolamento, kilo;
1.000 kilos de fio de cobre coberto com algo.

dão(duas camadas)qualquer W. P.,

	

'	 kilo;	 •
300 globos psra Empada cio arco Wes-

tincgonse. inn;
100 globos externos para lampada de arco

	

,	 f‘chado G. E. C., um;
250 globos Miemos para tampada de arca

• fechado 1. 7, um;
200 'globos internos para tampada de arco

fechado n. 39, um
300 globos para carro de 'passageiros, um;
16 gazometros de gaz acetylene de 30 bk

cos systeina Tolomei. um;

nentes apresentados,sserão annunciados.o-dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coticurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
ermida de completa submissão a todas as
lausuias deste edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em Consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital; nem as propostas que contiverem
apenas o offe.recimento de uma redacção
sobre a proposta' mais barata:

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
chin. á quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3a divisão para o
co»stáno de uni semestre

apparelhos telephonicos L. M. Eri-

36
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• 1.000 ,isoladores Capanema. n. 1, um ; .
-••5.000 isoladores . Capanema n. 2, uni;
• 5:000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché, um;
10.000 isoladores de osso, um;

• :5.000 isoladores para corrente do 2 300
volts G.E.& C. n. 9.310, um

5.000 . caixas de kerozene Brilhante em latas
de 18 litros (estrangeiro), lata;

• .3.000 laniinas de carvão para pilha Leclan-
ché de 275X50 X10 mim, unia ;

50 dampadas de arco fechado para cor-
rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C., nina;

500 lampadas incandescentes «Osram»
10 velas-e 100 e 125 volts com as

• iniciaes E. F. C. B., uma;
500 lampadas incandescentes «Osram» de

500 velas e 125 volts com as mi-
cias E. F. C. B., uma;

500 lampadas incandescentes «Osram» de
25 velas e 110 e 125 volts, unia;

500 lampadas incandescentede «Osram»
de 32 velas e 100 e 200 volts, uma;

500 lampadas incandeSeentes «Mignon» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes alignon de
quatro velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incalidescentes Mignon de
cinco velas e 12 volts, uma;

litros de oleo, de sebo, litro;
kilos de oleo, de banha, kilo
litros de oleo de caroço de algodão,

litro
10.000 litros de oleo para dynamo XX fino,

litro
5.000 litros de oleo para machina XX fino,

litro
1.000 pilhas Leclanché hermdicas de 0,11X

0,05x 0,05, unia;
1.500 pilhas Leclaechó de zinco circular

agglomeradas em sacco, uma
0.000 pacotes de papel hygienico em pacotes

do 100 folhas, uni
1.000 pilnas eloetricas completas Leclanché

altura do vaso 160 ni/in, uma
1.000 pilhas electricas completas Leclanché

altura do vaso 125 mOn, uma;
1.000 pilhas electricas completas Leclanché

altura do vaso 250	 uni;
50 relogios para parcdr; um;

O relogios de ronda, uni;
500 sockets n. 9.392 G.I.C.; um;

• 500 ,sockets n. 9.386 G. E. C., unia
6.000 kilos de sulphato do dobre kilo;

12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson,
.um

12 switch para G linhas L. M. Ericsson,
um.;

12 switch para 8 linhas L. M. Ericsson,
• um.;

12 switch para 10 linhas L. M. Ericsson;
um ;

• 12 switch do autor Ericssen • para tele-
• phone para 12 linhas, um;
1.000 sockets i,.50.746 G. E. & C., um;
4.000 seckets n . 600.997 O. E. & • C., um
5.000 tijolos refractados de 0,22x0,11X

0,00, um;	 •
2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

graphieo, vidro
2.000 vasos porosos para pilha Leclanché de
• 100 MIM? llal;
5.000 véos para gaz • Pinisch • com supporta

M. Saturno, um;
80 ventiladores de tecto 120 volts corren-

te alternativa de 4 velocidade G.
: E. • & C., um;	 •	 • •

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillanto G. E.
& C., typo moderno, um;

'5.000 kiloà de zinco em barra, kilo;
▪ 3.000 kilos cie zinco laminado de .170

2.000
2.000

10.000

mm de
comprimedo, kiló;

• 4000 kilos . 'do zinco laminado de 200 'mira (16
•contrittente,Illo;

3.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e sup-
porta para madeira, um;

200 lampadas incandescentes electricas 10
velas 24 volts terminal bayoneta

• grande uTonun» Stone, uma;
200 lampadas incandescentes electricas 12

velas 24 , voltà • terinnial liayoneta
grande «Tonuna Stone, uma;

100 lampadas incandescentes electricas 8
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tomo) Stone, urna;

100 lampadas de metal polido com atinei
para abat-jours rosca de 1/2", uma;

200 lampadas «Tonun» 16 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 lampadas «Tonun» 12 c. p. 24 volts
Stone, uma;

100 Limpadas «Torom» 8 c. p. 21 volts
Stone, uma;

lampadas incandescentes de rosca 21X
X 16 'velas dia metro 1", urna

50 lampadas incandescentes Bayonette de
24 x 16 velas, uma;

200 lampadas incandescentes de 16 x 16
velas, uma.

50.000 kilos de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central • do Brazil, 20 de abril de
1912.- O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Tr.s tosada de Ferro Central cio

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS
PARA AS OFFICINAs bo ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 4 do proximo mez de maio,
nesta secretaria, • serão recebidas propostas
para o fornecimento de tresentos (300) me-
tros cubicos de peroba parda, em tora sem
casca e falquejada, com o comprimento mi-
Ohm) do 5%00, esquadria minima de
500 mim X 500 m/in e niaxilna de P°,00 X
X 1"/,00 ; cento e vinte (120) metros eubicos de
cedro vermelho, em tora sem casca e falque-
jada, com o comprimento minimo de 5%00,
esquadria mininia de 500 mf mx 600 nVin e ma
xima de l m,00 x 1°1 ,00 ; cem (100) metros cubi-
cas de vinhatico amarello, em tora sem casca
e • falquejada, com o comprimento minhno de
5°',00,esqu.adria minima de 500 mim x 500 m/m
e maxima de ; e dez (10) metros
'cubicos de jequetibá , rosa, em tora sem casca
e falqu'ejada, com o comprimento mínimo • de
3%00, esquadria min ima de 500 mini x350 m/m
"e maxima de 1 n ,00 X P",00.

Não serão acceitas toras do pe.roba rosa,
cedro batata, vinhatico testa do boi, fiar de
algodão, cabelleira ou orelha de macaco.
• A procedeacikdas madeiras será indicada
nas propostas.	 ••

O fornecimento será efectuado até 31 de
dezembro do corrente anuo.

O preço deve ser estabelecido em réis .por
metro cubico de tora entregue no pateo da
estação Maritima,.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em moeda nacional por unidade de material,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
'diferença entre alia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
•'elladas,datadas e assignadas e cem indica.ção
-.das respectivas residencias, serão 'entregues
em envolucro fechado contendo' Por fora o
assumpto e nome dos proponentes.
• Este envoluero deve ser acompanhado de
-Um outro, em separado, • contendo todos os
'documentos que possam provar a idoneidade
'do proponente • e, :bem assim, o .recibo da
caução do 2:000$ préviaMento 'feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a assi-
amatura do contracto, caução que reverterá
.para os cofres da Mesma estrada si o propo-
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nente preferido recusarne a assignar o raspe>
ctivo contracto.

A 'questão de idoneidade dos prorinnontoa
será julgada e examinada préviamente, anta
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois dejulgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer ' decisão, sara() pu-
blicadas.	 . .

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita, nenhum.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi--'
tal nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma redíicção sobre a pro- •
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas •
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a que cabe a preferencia.

Secretaria da directoria da Estrada do Ferro
Central do Brazil, 2/ de abril de 1912.-0 se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.

visealizaçrto do Porto do Leio
• do Janeiro

inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaus

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE FERREA3 VELHOS

Do ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
e de accórdo com a autorização do Sr. ,Dr.
inspector federal de portos, rios e emules,
faz-se publico que, na secretaria desta fisca-
lização, á rua Conselheiro Zacha.rias n. 2, re-
cebem-se propostas-para a retida de material
inaprovoitavel; forros velhos, etc., existentes
em unia antiga oflicina á rua da Saude ns. 434
a 140 moderno (78 antigo), devendo cc; Srs.
proponentes apresentarem suas propostas 'de-
vidamente sanadas, em duas vias e em carta
fechada até á 1 hora da tarde do dia 2 de inalo
proxiino vindouro.

Nesta secretaria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todas as informações e esclareci-
mentos necessarios acerca dos objectos exis-
tentes, e bem assim quanto ás condições da
concurrencia.

Secretaria da Fiscalização do Porto da Rio
de Janeiro, 21 de abril de 1912.- Brito Ju-
nior-, 2° escripturarie, encarregado da Secre-
taria.

inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

O inspector federal de Portos, Rios e Ca-
naes, considerando que a CM de Regatas
Vasco da Gama deixou de cumprir a obriga-
ção contida na clausula segunda da OSCriptUra
de 12 de dezembro de 1906, pela qual lhe foi
feita cessão gratuita de posse do 5G m ,55 do
terreno tia nova rua parallela á Avenida Cen-
tral, hoje Rio Branco, cauto da rua Santa
Luzia e na qual se obrigou a construir, no
prazo do dous almas. , o edificio para sua sede,
resolve, de accôrdo com a referida clausula
segunda, da supra dita escriptura, impor-
lhe a multa de 220:200$ pelo tempo decor-
rido de 12 de dezembro de 1908 a 12 do
corrente, na razão de 100$ por mez e por me-
tro de frente . do teci-cimo cedido, e intima-o
na pessoa de seu presidente para, no prazo do
30 dias, a contar da data desta, entrar com
a referida importancia pata os Cofres da the-
souraria desta inspeetoria.

Rio de Janeiro, 21 de abrilfde 1912.-1
Adolpho José Del Irecchio.	 j

l'Shlii5"ádo) 7	 'MATO OFFICIATI
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SOCIEDADES ANONYMAS
Compaulsiti lh'ia(s&lo o '1`ecidos

« C0111Cta

ANNUNCIO PUBLICADO NO « JORNAL DO commcncto
São convidados os. Srs. accioni s tas a se re-

unirem no escriptorio da companhia, á rua
Primeiro de Março n. 35, no dia 23 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, em assembléa
geral ordinaria., para apresentação do rela-
todo, balanço e parecer do conselho fiscal,
assim como para a eleição deste e da directoria
que termina o seu mandato. •

Outrosim são convidados os Srs. accionMas
para, em seguida, se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no mesmo local, para
deliberarem sobre nina proposta da directoria,
relativa á reforma dos estatutos, cujo pro-
jecto se acha á disposião dos mesmos senho-
res ao referido escriptorio.

Ficarão suspensas as transferencias de
acções desde o dia 15 do corrente até aquelle
em que funccionarem as assembl6as geraes
convocadas.

fio de Janeiro, 8 de abril de 1012.—A di-
rectoria.

ACTA DA ASSENIBLL1 GERAL mr,aonoiNania
REALIZADA UI 23 DE ABBIL DE 1912

No (lia 23 de abril de 1012, ás 2 1/2.
horas da tarde, no escriptorio da Companhia
Fiação e Tecidos ',Cometa . , á rua Primo .° de
Março ti. 33, sobrado, achando-se presentes
.e representados 22 Srs. accionistas, possui-
dores de 8;715 acções, o director Sr. M. J.
Amoroso Lima declarou haver numero legal
de accionistas com o capital neeessario para a
constituiçâo assembléa, para cujo motivo

.indica para presidil-a o Sr. commendador
Cano ['anelo, que acceita o encargo, com ap-
provação geral dos presentes; e convida para
secretarios os Srs. Ceorg Ilrune e Antonio
José Romã°. Aberta a sessão, o Sr. Gearg
Brune, a com ite do Sr. presidente, procede á
leitura da acta da sessão anterior, a qual é
approvada sem debate, e passando-se a tratar
do fim especial desta reunião, que é, conforme
o amainei° de convocação, para deliberar
acerca de nina proposta da directoria, o
Sr. presidente dá a palavra ao director Sr. M.
J. A11101'030 Lima, que apresenta e lè os se-
guintes documentos:

Exposição	 •

Srs. accionistas.— Desde a constituição de
nossa companhia, as respectivas directorias,
de accõrdo com os membros do conselho fiscal,
tomaram a resolução de distribuir dividendos
iseinesieaes, relativamente modieos, tendo ent
mira o plano de se constituir reservas com
os saldos dc lucros annuaes,para o fim de se ap-
plicar, como tem sido feito, as sommas datil
provenientes na compra de terrenos, na con-
si dicção de casas para operados, na de edi-
ficios para accreschno dos que já existiam nas
duas fabricas de nossa propriedade e na in-
stallação do 206 teares novos, com as compe-
tentes machinas prcparatorias do fiação.

Ora, ;atingindo presentemente á importan-
cia de 1.359:4905480 o total dessas reservas,
representadas por valores reaes que concor-
rem para o angmento da producção das fabri-
cas e por conseguinte para uma receita mais
avultada, parece-nos justo c mesmo conve-
niente incorporarmos esses valores ao capi-
tal social e, nessa conformidade, submetia-
snos á vossa deliberação a seguinte
• Proposta

Que seja elevado de 2.400:0008 a 3.600:0005
o capital social, transferindo-se da conta —
Lucros suspensos — o respectivo saldo e das

contas s • Fundo de• ileserva e Fundo de Dete-
rioração a somma liecessaria para comple-
tar a de 1.200:000$, • em qttapto importa
aquelle augmento de capital;

Que sejam • emitidas seis mil acções inte-
gralizadas, as . qttaN -serão averbadas aos Srs.
accionistas , na proporção das que possuem
presentemente; •-

Que seja redigido o art. 30 dos estatutos
peia fórma segninte:	 •

Art. •.° O- capital da companhia é de
3.600:0003 -dividitla em dezoito mil acções de
2005 cada uma. • „

Rio de Janoiro., 3 .de abril de 1012.— M. .1.
Amoroso Lima.-- folabella Pulo .—Joines Gib-
son.

Parecer do .cOnsclho fiscal
O cowellmo fiscal d4 Companhia Fiação e

Tecidos ,,Coptetit,, ! convidado para interpor
semi parecer so!tre a , proposta de augmento de
capital, precedida cie- uma exposição justifica-
tiva, apresmtada vota digna directoria, c nt-
corda ein que.-s pja approvada a mesma pro..
posta, pois tecli ltOC, ida visita e exame
minucioso a (PI; Procedeu nas .propriedades
da companhia, o.em seus niachiiiismos, que as
importa 'leias • por une figuram • tio activo social
correspntlein porfeitaninin e ao semi valor real.
Cunipre-nos igualmente attestar a sitimaçao li-
sonjeira de nossa companhia, pra a qual
'nua° tem coueoúri•lo a dil'OCIOPla, (-pia se
torna, mi' tal; tpolivO, me,reoedora de nosso
sincero reconheimpepto.

Rio de Janeiro, :4 de abril de 1912.—Cy-
pri1no mie trliciiira Costa.— José Allrei .lo l'er-

rtioncilfri Oure. -
Fiiida a leitura,o Sr.. presidente declara xlne

se acima em diseussãO a proposta da dmrectoria
para ser angiiteiltddii, caiu as isiservas
companhia, o . seu 'capital do 2.400.0005000
para 3.600:0008, alterando-se o art. 3 1 dos
estatutos.

O Sr. nernardino Pinto da Fonseca apre-
senta á mesa uniii pro pos ta , que' é lida pio
1" secretario o posia pm debate, a qual é re-
digida nestes termas

Convindo que - seja realizada, com a maior
brevidade possivel, i listribuirão das novas
acções, proponho que as fracções sejam pagas
em moeda GOITej111) C que a directoria fique
autorizada a vender as acções representativas
dessas fracçõei peio maior preço qt:e alcança-
rem acima do par, devendo taes operações fi-
car liquidadas definitivamente, 01/ pOP lança-
mento nos livros dá companhia, até liai de jit-
libo futuro, de sorte que as novas acções con-
corram ao dividendo do semestre corrente.

Rio	 Janeiro, 23 de abril de 1912.— Der-
?tardia° Pinto 	 FonVea.

Nineatem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente sithinetie'á votação, englobadamente,
materia cm discussão, sendo aprovada una-
ininemwte,asslin como a proposta do Sr. com-
mendador Cynrilino de Oliveira Costa para
que os Srs. Ileruardino Pinto da Fonseca e
Julitts Arp fiquem plenamente autorizados a
assignar, conjuntamente com os Srs. presi-
dente e secretarios - desta assembléa, a acta
no livro respectivo e a duplicata da mesma
acta para os effeitos legaes.

Em seguida o mesmo Sr. commendador Cy-
priano de Oliveira Costa propõe, com effusiva
acceitação da assembléa, que fique consi-
gnado em acta que -os accionistas do nossa
companhia, cujos • sentimentos acredita bem
fielmente interpretar e dos quaes participa
com a mais Viva satisfação, apreciam, muito
merecidamente; os relevantes serviços presta-
dos na defesa dos interesses sociaes pela di-
gna directoria e pela respeitava' casa Cano
Pareto & Comp. que tão etficazmente a tem
auxiliado.

O Sr. commendador Cano Pareto agradece
as lisonjeiras referenciaes feitas á casa de
que é socio as quaes muito o commoveram, e_

congratula-se com os Srs. accionistas pela
prosperidade de nossa companhia, por cuja
continuação todos nós devemos empenhar Os
mais ardentes esforços.	 ..-

, E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pra..
silente encerra Os trabalhos ás 3 heras da.
tarde, depois de se lavrar a presente acta
(pie é approvada e assi,gnada em duplicata
pela mesa e pelos dons Srs. accionistas no-
meados especialmente para este fim.

!lio de Janeiro, 23 de abril de 1012.—Cor-
to Pareto, presidente. —George Brune, 1° se-
cretario.—.1titooio José Bonzão, 2° secretario.
—1kr)?ardino Pialo dii Fonseca.—Julius Arp.

(Do Jornal do Commercio de 2i3 de abril de •
1912.)

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 6.930	 Memorial dc3criplico dc invenção .
do operfeiçoamciitos cai pavimentos de ci-
mento armado, para que pretendein prici- .
(cílio Robert Thomson e William Afileck
Thoinson, domiciliados em G1as3ow, Escocia

Defere-se esta invenção a pavimentos de
cimento armado, e o seu objecto é unia con-
striteçãe mais ellicietite e mais economica.

- Segundo os methoclos existentes de constru-
cção do !mimemos supportados por colutn-
nas e de outros typos, a carga do pavimento
é usualmente transmittida aos supportes indi-
rectanr3tite por meio de igas. Todavia tatu-
bein se tem proposto transmittir a carga do
pavitnen1.9 aos seus supportes, por meio. de I.
membros de reforço sob tensão, dispostos no
interi ir do proprio pa itnento.

A iiiveti c,ão é deste, ultimo typo, e consisto
em geral em empregar, conjutictamente com
outros membros de reforço, hastes de reforça
supportadas entre cada par cie supportes de
cantos diagonalmente oppostos, e em empre-
gar ancoragem] pela qual estes e os outros
membros de reforço, quando mergulhados no.
concreto para formação do pavimento, são
mantidos rigidamente em posição, e o pavi-
mento assim formado fica seguramente anco-
rado nos seus supportes.

Um tnathoclo de execução do systema apor-
feiçoado da construcção será agora dado, to-
mando-se como exemplo uni edificio com pavi-
mentos supportados por columnas, sendo a se-
cção descripta uma das arcas retangulares
interingdias de linimento compreliendida
dentro de quatro columnas, uma em cada
canto do rectangido.

Cada columna de supporta tem um capitel
ou collar, ao nivel do pavimento, para suppor-
tar uma ancoragem que recebe os extremos
dos membros de reforço primarios, e na arca
comprehendida entre as colutimas arma-se o
moldo provisorio para supporta do concreto
plastico para formação do pavimento.

As ancoragens consi s tein em atineis on
membro alumiares ou outros adaptados a re-
ceber os membros primados, e de forma tal
que os esforços applicados ás mesmas pelos
inembros primados actuam radialmente e
ficam equilibrados radialmente. Quando se
empregam anileis, estes cercam as coltunnas,
descansando livremente sobre os capiteis ou
collares acima mencionados, deixando um vão
entre elles o os capiteis ou cofiares, para rece-
ber os extremos dos membros de reforço.

Os membros de reforço primarios consistem -•
por um lado em hastes dispostas em grupos .‘
em cada um dos quatro lados do rectangulo .
entre as columnas e pelo outroslado em grupos
de !listes supportadas entre cada par de colu-
ninas diagonalaiente oppostas, que limitam o
rectangulo. As hastes podem ter .qualquer
secção transversal adequada.

•
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Estão montados em cadeiras no capitel, una
dentro do-outro, com as soluções de continui-
dade oppostas diametralmente, de modo que
se supportarn e se reforçam um ao outro.

O; contornos do pavimento da columna re-
forçada estão indicados por linhas mixtas.

Neste exemplo estão representados dons
dispositivos que podem ser applicados aos
exemples já dados. Um dos mesmos consiste
em que algumas das hastes de reforço_A, B., '

.e'"De preferencia os dons extremos de cada
"diaSte de reforço, são curvados para baixo,
'j ara quando colocados no seu logar se cieem-
tem nos auneis que cercam as columnas;de

• 'contrario terão meios para se prenderem nes-
tes armeis ou membros annullares.

Poder-se-hão empregar hastes de reforço se-
cundarias. A primeira serie está disposta de
preferencia em forma de, recta.ngtdo cujos
cantos descansam sobre os centros dos grupos
lateraes das hastes primarias, e de preferencia
passando por baixo das hastes diag,onaes, para
poderem transmittir parte dos esforços destas
liastes diagorraes, mais compridas, as hastes
lateracs mais curtas, e assim ,poderá ser
igual ao numero de hastes dos grupos diago-
ames ,c dos lateraes.

Si for necessario poderá haver uma se-
• gunda série de hastes de reforço secundarias,

que passem pelos angulos oppostos da pri-
, meira série de reforço secundado.

Si for necessario, poderá haver outras series
' de reforço secundado, dispostas de modo a

dividir por igual os espaços intermedios for-
: afiados pelos reforços já collocadoà.

s As hastes de reforço primarias são dispostas
de modo que nos supportes ficam perto .da

, face superior do concreto que forma o pavi-
mento, c no centro ficam perto da face infe-
rior do mesmo, de modo a ficarem com a fle-
cha natural das Suas cargas..

Depois de postos no seu logar os membros
de reforço primarios, lança-se sobre o molde
concreto de composição adequada. O assen-
tamento do concreto é regulado do modo a
admittir a. colocação das hastes de reforço
secundarias com a flecha natural, isto é, com
n curva assumida sob a carga, e continua-se
até que todo reforcamento e os auneis de an-
coragem fiquem mergulhados no concreto.

O concreto, depois da presa, fixa com fir-
meza as hastes e armeis nos seus togares, e
assim prende as liastes de, ancoragem no pa-
vimento formado por este modo, e este ao
capitel eu cotimr de supPorte.

Quando o pavimanto é continuo sobre uma
pluralidade de supportes, os: auneis de anco-
ragem podem receber os extremos das hastes
de reforço primarias de diversas arcas rectan-
gulares cont gutas.

Os desenhos juntos representam exemplos
da construcção aperfeiçoada: A fig. 1 é uma
planta, e as fis. 2, 3 e 4 são secções per a-a,
b-b e c-c da fig. 1, de uni exemplo. A fig. 5 é
'urna planta, a fig. G urna planta parcial, e a
lig. 7 uma secção vertical lateral, de outro
exemplo. A fig. 8 é a perspectiva de uma
parte.

As figs. 9 e 10 são respectivamente urna
planta e uma secção vertical de um terceiro
exemplo. As figs. li e 12 são uma planta e

, arma secção vertical de uni quarto exemplo.
A fig. 13 é uma planta de una quinto cum-'
plo.

Nestes exemplos o manei ou membro an-
nullar a que se ligam os membros de reforço
primados do pavimento tona a fórina, do
capitel que distribue a carga pelas- colu-
narias, e está combinado com este capitel, que
é do lypo de capiteis que estão ligados ao
mude° cmi nueleos da columna e ao monolitho
de concreto da mesma; porém fica entendido
que o atinei ou outro dispositivo de supporte
dos membros primados poderá ter qualquer
outra forma que adapto a invenção a ser em-
pregada com OULraS contristam ou supportes
de pavimento, quer sejam de concreto, quer
de outro material.

No exemplo re:presentado nas figs. 1 à 4,
em que a fig. 1 é a parto do' um pavimento

",supportado por quatro colunarias, entendendo
que o resto do pavimento é supportado por

outras columnas convenientemente espaçadas
além da aréa, representada, ha séries de
hastes de reforço primarias A, dispostas em
grupos nos quatro lados do rectangulo for-,
medo pelas quatro columnas representadas,
e series de hastes semelhantes L' em gru-
pos diagonaes no rectangulo ; para as ou-
tras cohunnas ou supportes féra da dita
área dirigem-se -Lambem hastes como as
.destas duas séries, dispostas por igual modo.
Os extremos destas hastes primarias A, 13,
são curvados para baixo, (figs. 2 e 3) e en-
gatam-se em membros annullares de mico-.
regem C, supportados pelos capiteis D, stip-
portados . por sua vez pelas estruturas das
columnas.

As hastes A 13 são curvadas de modo
que ficando os seus extremos perto da face
superior do pavimento (indicado em linhas
pontuadas nas figs. 2, 3 e 4), fiquem os' seus
centros perto da face inferior do mesmo,
sendo a curvatura substancialmente a pro-
ve.me,rite da carga do pavimento. Mercai-
lada com as hastes primarias ha uma serie
de hastes secundarias. E,. paralela ás hastes.
A, e representada como singela, para cla-
reza, mas que pôde ser em grupos, e uma
serie de hastes G, parallela ás hastes. pri-
marias 13. Estas hastes secundarias são dmi
preferencia, ancoradas na massa do con-
creto pelos seus extremos curvados; mas
podem deixar de ser ancoradas. A sua dispo-
sição é tal que subdividem as áreas entre as
hastes primarias A, B. Pódem-se applicar ou-
tras series de hastes secundarias, subdivi-
dindo ainda mais as áreas.

Nos logares em que as hastes primarias e
secundarias. se interceptam reciprocamente,
passam em taes niveis (como se vê nas figs. 2,
3 e 4) que subdividem a arca vertical do pa-
vimento por modo adequado nestes logares.

Para espiritar os esforços sobre os grupos de
hastes primarias e secundarias, estas ultimas
são dispostas . com os seus. extremos por cima
dos grupes rectangulares e com 03 centros por
baixo dos grupos diagonaes de hastes prima-
rias.

O exemplo representado nas figs. 5, G, 7 e
8 é para um pavimento com maior vão entre
columnas ou supportes, e difere apenas do
acima descripto em que os membros minuta-
res C de ancora.gein são supportados por ca-
deiras 11 e por tirantes para o animei N que
descansa em cadeiras no capitel D, e em que
cada membro de reforço prbnario A e 13 con-
siste em dous grupos de hastes.

Para facilitar o agrupamento das hastes
que constituem os membros de reforço prima-
dos ou secundados podem ser enfiadas nos
furos de uma ou mais chapas K (fig. 8).

Nas figa. O e 10 está representado um exem-
plo de ancoragem de pavimento que Ode ser
applicado a columnas existentes que teeni de
ser reforçadas.

O capitel D, que não póde evidentemente
descansar no topo da colunaria ao uivei do
pavimento, visto que a columna já se acha
montada com outro capitel, é dividido chame-
tralmeite em metades, postas em" torno da
columna, e parafusadas uma a outra nos seus
fianges radiams Q.

Em vez de um un!co atinei C ha dous ati-
neis, tendo cada una uma solução de continui-
dade pira poder passar pelo Mude° da co-
lunaria.

com extremos curvados, são prolongadas para
o vão dentro dos atineis C, para reforçarpra .
as cadeiras do.'ca:Pitel, evitando:ti:fractura . dos.
mesmos, e outro dispositivo, consiste em has-
tes L que irradiam do nucleo da columpa
(cotia que estão etri cOntaeto) irninediatamentà
por baixo do capitel, portanto -na parte infe-
rior da espessura do pavimento e sob com-
pressão ; estas hastes servem , para alliviar as
cadeiras do •Capitel d.) esforços de flexão, e
para ajudar o concreto a resistir aos esforços
de compressão na cabeça da colunina.

Os exemplos já dados applicam-se stimente
á area central do pavimento. E' evidente que
os dispositivos de ancoragem na peripheria.do
pavimento devem ser modificados, para se
adequarem ás condições diferentes em que
operam.

. Nas figa. 11 e'12 está representado una ca-
pitel de columna e dispositivos de ancoragem
para una canto de pavimento. A Modificação
do capitel 11, cuja construcçãe 'Ode Seis como
qualquer dos exemplos já dados, consiste em
que o membro abriular C e as cadeiras li que
OS supportatn, são eXcentricos em relação ao
capitel e ao eixo da colunista, e - que sobre o
armei C assenta uma salema robusta M do
capitel, diametralmente opposta ao centro do
grupo de hastes de reforço A, B. Esta saleta-
cie M está ligada á ancoragem da base da co-
lumna (imito representada) por'uM tirante P,
em cujo topo ha porcas H, para se applicar a
tensão necessaria para que o capitel e o mem-
bro amiudar actuem de modo que os esforços
da carga principal se transmittam ao eixo da
columna.

O exemplo representado na fig. 13 difere
do precedente sérnente pelo capitel o o aunei
estarem modificados de modo a poderem ser •
applic,ados ao longo da linha lateral do pavi-
mento. ,

No caso de pavitueutos sucessivos e de ce-
lemnas sobrepostas os tirantes P são ligados
uns aos outros, ou Chrectamente, ou palas sa-
noticias M.

Na construcção de um pavimento • pelo sys- •
tema aperfeiçoado começa-se por armar os
membros de ancoragem e os de reforço.Appli-
ca-se per baixo o tapume usual, e enche-se de •
concreto.

Fique entendido que os exemplos foram
dados apenas para explicar e não para limi-
tar ; a essencia da invenção consiste nos dis-
pesitivos de amaragem, (atineis ou estrutura
equivalentes suppirtadas pelas coluinnas) em
combinação com membros de reforço prima-
dos montados directamente entre os ditos
dispositivos,' podendo haver membros secun-
dados, subdividindo as . arcas entre Os mem-
bros primarios, Irias sem 'membros metallicos
de compressão.

Os membros amiudares do ancoragem po-
dem ser de qualquer fórma adequados a
receber os extremos —os membros prima-
dos, e podem ser adaptados de modo a pode-
rem ser applicados a qualquer fórma de co-
lumna ou de estructura semelhante pela qual
sejam supportados, e as haste primarias
podem ser ligadas aos dispositivos de ancora-
gem por quaesquer meios convenientes. Não
obstante os membros primados e secundados
estarem representados como hastes ou varas
de secção circular, é evidente que podem ser
constituidos por hastes de qualquer secção. •

Em resumo, reivindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção

1 0, estructura de pavimento de cimento
armado comprehendendo dispositivos de anco-
ragem ~portados por colutnnas ou por sub-
structura, e entre os dispositivos de ancora-
gem membros metallicos de reforço prima-
dos ligados aos dispositivos cle aucwaff
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em grupos. radiaes aos mesmos, .com ou
sem metnbros metalliccrs de reforço secunda-
tios eião ancorados, sublividindo as arcas
entre os membros primados, e concreto em
torno e nos intervallos.dos membree, reagindo
'em compressão, e sem membros inetallices em
compressão entre os dispositivos de anco-
ragem;

2°, em estructura de pavimento; segundo A
reivindicação 1, atineis de ancoragem stippet-
lados por columna ou por substructura, ada-
ptados a receber os extremos dos membros
metallicos de reforço ;
• 3°, ,ein •estructura de pavimento segundo a
reivindicaçao 1, membros metallicos de re-
forço primados, com extremos curvados em
(erma de gancho para engate nos dispositivos
de ancoragem

4°, em estructura de pavimento segundo a
reivindicação 1, membros metallicos de re-
forçO primarios curvados pelo modo que se
descreveu e para os fins especificados

50, em estructura de pavimeuto segundo
a reivindicação 4, membros metallicos de
reforço primados, alguns dos quaes se pro-
longam até o interior da estructura de
ancoragem ;

60, em estructura de pavimento segunde
a reivindicação 4, um dispositivo de anco-
ragem, subdividido, supportatelo anileis de
ancoragem com soluçõee de continuidade,
um dentro do outro, não coincidindo estas
Soluçees de continuidade

7°, em estructura de pavimento segunde
as reisindicações 1 a 6, hastes que irradiam
do nucleo da col muna, por baixo do dispo-
sitivo de ancoragem e em compressão;

8°, em estruetura de pavimento segundo
as reivindicações 1 a 7, um dispositivo de
ancoragem para a peripheria do pavimento
comprehendendo um membro annullar, em
parte de cuja peripheria se prendem membros
inetallicos de reforço primados, uin dispo-
sitivo de ancoragem recebendo o membro
.aunullar e adaptado 'a mantel-o para
baixo em um ponto dianietralmonte opposto
ao grupo de membros de reforço .primarios,
e uni tirante entre este ponto e a ancora-
gem da base da columna.;

90, em estructura de pavimento segundo as
reivindicações 1 a 8, grupos de hastes de re-
forço secundarias com os Seth' extremos por
cima dos grupos rectangulares de hastes pri-
marias, e com a sua parte central por baixo
dos grupos diagonaes de hastes primarias ;

10, a estructura aperfeiçoada do pavimento
de cimento armado substancialmente como se

• descreveu em referencia ás figs. 1, 2, 3 e 4
dos desenhos juntos;

11, a estructur •a aperfeiçoada do pavimento
de chriento armado substancialmente couto se
descreveu eni referencia ás figs. 5, 6, 7 e 8
dos desenhos juntos

42, 'a estructura aperfeiçoada de pavimento
de cimento armado substancialmente como se
descreveu em referencia ás fig,s. 9 e 10 dos
desenhos juntos;

13, a estructura aperfeiçoada de pavimento
de cimento atinado substancialmente como se
descreveu em referencia ás figs. 11, 12 e 13
dos desenhos juntos.

'Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1011.-
Por procuraeão, Leclerc & C'.

111 .6.981 - Hernorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em reforço de colum-
no, pilastras e semelhantes de cimento ar-
mado', para que pretendem privilegio Ro-
bert Tliomson e Willian Affieçk .Thonison,
domiciliados em Vlasgow, Escossia

, Refere-se esta invenção a reforeamento de
eolumnas, pilastras e semelhantes (estaças
fundação, por exempto) de ;cimento armado, e

..0 seu objecto é apresentar meios .de reforça-
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mento a columiras, ou já existentes, ou novas
e a sentellinntes, de moio a que pJasarn sua-
portar cem segurança serre netior, . c seren
conetruiclas cmeti maior eco:muda do que até
boje.

nmil) a invere:ão, os meios de reforça-
mito consistem cesencialmente em uma serie
de armeis ou de TTMITIbrOS aunulars diSpnStOS
em planos horizonta.es, eeeentricamente
torno do inicleo metallico axial central (ou ele
uma pluralidade de nucleos dispostos em terno
do eixo de figura), ou dispostos por (Rubro
modo em relação ao eixo de figura, ou por in-
tercernicxão ou travamento •ecipeoco de dois
ou mais alumie, por intereenaceão com a
massa do concreto.

O termo auneis é • empregado aqui para
brevidade, mas fica entendido que os mem-
bt•os não são limitados á fórum circular que o
termo suggere, mas pedem ser ovaes ou de
ofttra .fórina; cuja arca contida fique reduzida,
esticatido-se a figura em minta direcção per-
pendicular ao eixo da celamim ou semelhante
em que-esta mergulhada.

Em vez dos 'armeis serem elles mesmos de
figura tal que o esticamento radial reduz a
area. contida, Mem, alem de satisfazerem a
onti'as condições, ser de fórma tal, que, quan-
do postos em eonnexão reciproca, em posição
na columna, as arcas comprehendidas pelas
suas partes eia interconnexão sejam reduzi-
das por esticamento, em direcção radial ao
eixo de colutima dos 1110Sr1103

Tambem em vez de series de aninsie sepa-
rados, póde-se empregar armeis formados
pelas espiras successivas de lielices ou de lie-
licoides.

Quando os novos meios são applicados, a
lima columna já existente, o micte ') central
pede ser constando por esta colimma insitu.

O reforço pede ser feito convenientemente
com varas de aço immogeneo, mijo chernete°
pode ser convenientemente de cerca de um
centimetro. Estes aloteis são curvados a frio,
fácil e economicamente, com varas de compri-
mento tal que os extremos se sobreponham.
A elasticidade do metal .pertuitte que os ex-
tremos sejam facilmente afastados tempora-
ria mente um do outro, para o atinei ser volto-
cedo de lado em um nucleo vertical. Estes
ansieis esto de preferencia ema series dis-
posz tas em espiral em torno do nucieo mie medo
a formar membros oppostos que operam coo-
junetameitte através do centro da pilastra,
sentir; os intervallos verticaes, fixados de
ac,córdo com o trabalho a executar. Os auneis
p3Cit:111	 inerg,ulhados no concreto plastieo
proporção que este é introduzido no molde
itrovisorio, ou podem ser fixados previamente
em posição, e depois se armarem os tapumes
usnacs para constituir o moldo., o encher
finalmente este de concreto.

E' claro que os anne,is assim formados podem
ser empregados ou eia um nueleo Constiluido
por uma colurnna de metei já existente,ou em
um mi uteleo em volta do qual tema de ser con-
sumida uma columna de concreto. Como já se
disse, e abaixo se explicará, podem ser tam-
bem empregados sei mi mmmii mi ueleo inetallico
vertical, e tainbein se deve observar que os
chamados atineis não teem de ser foreosa-
mente coin extremos soltos, nem é necessario
que sejam formados de material de secção
circular, não ficando a invenção limitada
nestes dous sentidos.

Diversos exemploede fôrmas de execução da
invenção estame representados rios desenhos
juntos, nOs .quaes i: A fig. 1 representa em
planta, e.a lig. 2 em elevae, ão, um exemplo
de columna com os ateies de reforço aperrei-.
ço" ados, arranjados em torno elonticleo cens
trai ; a fig. 3 uma perspectiva de uin exems
pio de um armei ; a fig. 1k 'a 'planta de um

Wbril.de-lálZ

exemplo de columna com os meios de reforço
ap e le' eeoadoe, arranjados em torno do em nu-
deo central oco, que poderá- ser uma colimantx
existente, mi ferro fundido. Na -fig. 5 está
reproseder to uni exemplo de coluinita sem
nueleo inetallico central, e na fig. 6 'está re-
presentado, em perspectisa, mimu exemplo de
atinei para a mesma. Nas figs. 7 e 8, está,
re.preseatatio outro exemplo de columna sem
mieleo. Nas figs. 9, 10, 11 o 12 estão repre-
sentadas outras variantes. As fige. /3 e 14
mostram uni annel modificado, e o arranjo
de uma sede dos mesmos em umaecoluinna.

No exemplo representado nas figs. 1, 2 o 3,
o contorno da coltimna está indicado ene
linhas mixtas A (fies. 1 o 2), e o nucleo por
linhas semelhantes B. Os anileis, que são cir-
culares, são formados por varas do aço de
comprimento tal que os extremos ficam sobre-
postos (fig. 3), e são montados, duretite a for-
mação da columna (para o que se emprega o
tapume usual), om planos Itorizontaes radial-
mente ema torno de tini nucleo central H, uns
por cima dos outros. Os anneis,• por terein os
e:Oremos soltos, podem ser adaptados lateral-
mente ao inicie°, quer este seja uma columna
já existente, com topo inaccessivel, quer seja
um nucleo erigido recentemente. Cada atinei
abraça por este modo uma ¡nassa de concreto,
-que é posto sob compressào por timn esforço
radial para o exterior, tendeedo a deformar
o annet e a reduzir a arca ceie elle contem.
Um esforço radial Lambem induz obviamente
esforços de tensão no armei. E assim os deus
,materiaes são submettidos aos es5rrçes a que
' podem resistir com vantaeem-o metal a ten-
são e o concreto a compressao. - Além disto,
OS anileis resistem a inovimento radial para o
exterior, 1)01' abraçarem o nueleo.

05 intervallos 'angulares radiaes entre os
armeis e os intervallos verticaes entro Os mes-
mos serão como fôr adequado ein relação á
sua reeietencia seccional retativa ,á área ztJirail-
gida pelos mesmos, o á curifornineo externa
da colunma ou semelhante.

lambem é evidente que as condições ficam
preenchidas guiando os chamados atineis forem
de figura cuja área contida diminua com o
esticartmento

O esforço radie' para o exterior acima refe-
rido sobre os anileis é devido, por um lado,
á tenciencia tio nucleo mmalbco a bombear
sob compressão, e por outro lado á tendencia
igual do cone,reto.

A fig. 4 diffe,re apuas em que os mineis de
reforço estão dispostos em torne de nin itirelea
central eco 11, em vez de inassieo.

Na fig. 5 está representado um exemplo ein
que não ha tuteles) metallico eettal. Nesta
caso os enfieis estão ancorados na área cen-
tral C, de concreto coinnunn a todos cites eia
planos adjacentes horizontaesepie, de facto, Os
põem em intercon itexli o, pois que o C011eriflo na
área central é posto sob comprin .;:lo por gnal-
(piei` esforço radial para o exterior sobre os
anneis. Para melhor ancoragem, os extremos
D da verga de que os atineis são formados,
podem ser curvados para cima e para baixo,
respectivamente (fig. 6).

Nas figs. 7 e 8 está represcntado uni .ar-
ranjo sein nucleo inctallico central., . em que
deus atineis opeostos constituem um ConjUllel0
inteiriço em lema de 8, e portanto os eefor-
ços radiaes sobre uma deites são tratismittidos,
atravée do centro do conjuneto, ao outro
apitei diametralmente opposto.

• Nos exemplos sopra, os inteleos são coristi-
tuidos por rima massa de metal ou de concreto
no eixo vertical da columna. Pede, no entre-
tanto, 'o s nueleo • constituido por uma serie
dc sub-nucleos dispostos . em torno do eixo, e
pela arca central cornetim abrangida por
diversos armeis.

•"Mn exemplo de • construcção cem lima plu-
ralidade de nueleos está • reprizãiitado na



flg. 9, em que os sub-nucleos E são formados
pelas arcas de concreto abrangidas por dons •
atineis entrelaçados, e o nucleo F i consti-
tuido pelo concreto axial.

O exemplo na fig. 10 differe do na fig. 9
sómente em que atravez dos sub-nucleos de
concreto E passam varas metallicas G.

Na fig..11 está representado uni exemplo
de quatro nucleos metallicos II. mantidos por
armeis K, contra o movimento radial e pelas
massas do concreto sob compressão abran-
gidas por esses anileis. O exemplo na fig. 12
difTere do na fig. 11 somente pela omissão
dos nueleos metallicos ; a massa central do
concreto é efficazinente ligada pelos armeis D
aos anileis eollocados excentricamente, es-
tando as massas de concreto sob compressão
e os atineis sob tensão, de accôrdo com a
invenção.

Na fig. 13 está representado um annel,
com fôrma o collocação taes que o seu estica-
mento radial em relação ao eixo da columna,
não reduz a arca compreheddida, mas de
facto augmenta esta arca, considerado o
atinei de per si só ; mas, quando entrelaçado
com outros cio torno do eixo da colunma,
como se vê na fig. limita com este arcas
emitirmos 1„ M, que ficam reduzidas com o
esticainento radial dos atineis. E assim ficam
por um lado satisfeitas as condições exigidas,
e por outro lado a fôrma representada na
fig. 14 é muito conveniente para uma co-
lumna de secção circular.

Segundo os motliodos actuaes do constra-
cção de pilastras de cimento armado, empre-
ga-se unia pluralidade de varas verticaes de
reforço, distribuidas dentro do concreto em
intervallos perto da superficie externa e cer-
cadas horisontalmenle ou helicoidalmente por
arames int arcos para constituir uma estro-
ctura em fôrma de gaiola, que serve de re-
forço pira resistir a esforços de botnbeamento
provocados por compressão.
. Mas a resistoncia deste reforço em que os
esforços icem do passar em volta da pilas-
tra, é forçosamente menor do que a do re-
forço em que os esforços podem ser transmit-
tidos directamente através do centro da pi-
lastra entre faces ou angulos oppostos.

Neste caso, como a resistencia á com-
pressão dos membros multiplos verticaes
de reforço não pôde ser utilizada além da
eesistencia ellicaz á compressão do concre-
to reforçado, não tem, portanto, como mem-
bros verticae.i, valor especial para receber os
esforços de compressão. Segando esta inven-
ção, o reforço está disposto de modo que os
esforços de compressão são transmittidos en-
tre faces o a ngulos oppostos directamente
através do centro da pilastra. Portanto, basta
empregar como 'indico apatias tuna vara ver-
tical, que não prieisa ser de robustez maior
do que a necessa ria para tralismittir o estica-
monto de armeis oppostos, e mesmo púde-so

.omittir este nucloo se os anileis estiverem em
connexão reciproca tal que possam trans-
mittir os esforços entre lados oppostos directa-
mente através do centro da pilastra.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, para eolumnas, o semelhantes, de ci-
mento armado, meios de reforço comprelien-

.dendo unia serie de inombros emadeires com
fôrma tal que a area contida em cada uni dos

ou em nin colijan;qo de anileis, tique
reduzida com o e,slicamanto radial desses

•membros dispostos em serio em planos bori-
zontaes e radial e excentricamente em torno
do eixo da columna, o intorconnexão com um

•nueleo, cujo centro, ou cuja arca contida, é
axial ;

2", Meios (h; reforeo segundõ a reivindieação
1, cada um dos quaes com figura tal e dis-
posto relativamente ao eixo da columna• por
modo tal, qu quando esticado radialmente
em relação ao eixo da coltunna, fica reduzida
a arca contida nesse meio;
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' 3°, . ie,kil de reto,' rço sezundo "á- reit
u	

di-
cação , cada m . dds quads com . figura al o
disposto relativamente ao eixo da columna,
por modo tal, que, quando esticado radial-
mente, não fica reduzida a arca contida
nesse meio ; mas de fôrma tal, e dispostos
com outros meios iguaes por modo tal em
relação ao eixo da columna, que, quando es-
ticados radialmente em relação ao dito eixo,
ficam reduzidas as arcas comprehendi las pelas
partes dos 'mesmos, postas em interconnexão ;

4°, meiós de reforço Segundo a reivindi-
cação 1, em interconnexão axial com a-co-
'mima pelo facto de almoçarem uni nucleo
metallieo central

5°, meios de reforço segundo a reivindica-
ção 1, em interconnexão axial com a co-
Junina pela arca central de concreto que
abraçam ;

6°, meios de reforço segundo a reivindica-
ção 1, em interconnexão axial com a columna
par uma pluralidade . de sub-micleos de
metal ou de concreto (ou de uns e outros),
sendo axial o centro da área abrangida pelos
mesmos

7°, meios de reforço segundo a reivindica-
ção 1, em interconnexão axial com o eixo da
columna, por estarem ligados physicamente
um ao outro;

8° meios de reforço segundo a reivindi-
cação 1, consistindo em varas de secção cir-
cular, curvadas em férina annular e de com-
primento tal que os seus extremos fiquem so-
brepostos, e com ou sem um extremo curvado
para cima, e o outro para baixo;

0°, meios de reforço segundo as reivindi-
cações 1 e 4, consistindo em varas curvadas
em fôrma de 8, e de comprimento tal que 03
seus extremos fiquem sobrepostos, e com ou
sem um extremo curvado para cima, e o outro
para baixo.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1011.—
Por procuração, Leclerc & e ) .

IV. 6.9RG—Ilemorial descriptivo da invenção
de «um novo systema de depuração do caldo
de conota de assacar, baseado na sedimenta-
ção centrifuga, seguida ou não de filtração»,
para (pie pretende privilegio Jade). Ile.sines,
domiciliado em Havana, Cuba

.0 caldo tio e,anna de assacar contém, além
da saccharose ou assucar, uma diversidade
do compostos organicos e saes inorganicos,
para a eliminação dos ques se usa, qaasi uni-
versalmente, um processo physico-cliimico
fundado na acção da cal o do calôr. A cal
precipita em fôrma insoluvel grande parte
dos compostos organicos e decompõe Os saes
inorganicos, tornando-os mais insoluveis ; o o
calôr coagula certas materias analogas á al-
bumina animal, denominadas «corpos albumi-
noides,,, favorecendo lambem a formação de
compostos calcicos e sua precipitação.

O apparelho empregado para este processo
.é o defecado% fig. . 10, recipiente em que se
junta á cal o caldo, e se aquece por moio do
vapor, ou por duplo fundo ou por serpentina.

Depois de aquecido o caldo deixa-se sentar
ou sediniontar, ibrmando-se no fim do corto
temp ,) tres zonas: A, de precipitados mais pe-
sados; II, do caldo . limpo; e C, de escumas
leves,entre as quites se acham os coalhos leves,
que apezar de serem especificamente mais
denso3 do que o caldo fiuctuain devido ao ar
interposto que os torna mais leves, muito vo-
lumosos, mas de pouco deslocamento.

Esta sedimentação por differença de densi-
dades pôde ser estacionaria ou continua: Es-
tacionaria: um liquido M deixado repousar
em uni tanque, fi. 1, fica assentado, podendo
descarregar por unto, sabida, fig. 2, ou por
varias, a differentes alturas, fig. 3. Demanda
muitos .depositos e muito tempo.. Contínua: eu-

-

dlé .112	 5 ssa

tra'o liquido por Ao sahe por B, fig. 4, sol-
tando os solidos ao percorrer o caminho A-I3.
Lenta e pouco efficaz, pois que as particulas
mais leves que o liquido vão fiuctuando
superficie e o acompanham na sahida,pelo que
se ideou fazei-o circular horizontal ou verti-
calmente, figs. 5 e 6.

Para se aceelerar a sedimentação applicou-
se a força centrifuga, tendo os tubos do
analyse medico-chnnicos a sedimentação cen-
trifuga intermittente, fig. 7, ou continua,
fig. 8.

E eu, buscando uma sedimentação mais
efficaz, ideei a interposição de planos dentro
da centrifuga, fig. 9, inventando a sedimen-
tação centrifuga continua de contra-cor-
rente.

Cada dia se torna mais difficil a limpeza
do caldo, por conter mais pó lenhoso da canna
ou bagacinho de pequena densidade e em
particulas minusenlas, que não se combina
com a cal, não se altera com o calor, nem
se precipita por gravidade, por ser o seu
peso especifico quasi igual ao do caldo, que
fica no caldo limpo, vae ao triplice effeito e
depois aos tachos, fica na crystallização como
Illteie0, no meio e fOra dos crystaes do as-
socar. Sob esta fôrma e pela sua facilidade
em ' fermentar, inicia a decomposição, que
produz a inversão do assucar.

Para sedimentar rapidamente o caldo, ten-
tou-se utilizar a sedimentação centrifuga sem
resultado, pois que pelo exposto o por diffe-
renclarem-se a sedimentação por gravidade .e
a centrifuga apenas por trabalharem ver-
tical ou horizontalmente e com uma força
natural ou regulavel á vontade saldam sempre
as escumas leves com o caldo, pois que fiu-
ctuam na superficie do liquido horizontal ou
verticalmente; mas eu achei o meio de evitar
isto.

O meu system para a fôrma usual de dere-
cação sedimentaria, na qual se defeca o caldo
a menor temperatura do que a da ebullição,
9 .1 a Oti° C., consiste em : obter por qualquer
meio usual um , caldo sedimentado por gravi-
dade; enviar os precipitados pesados para o
separador centrifugo ou para filtros-prensa
enviar o caldo limpo ao separador ; inter-
romper a sabida á approximaçào das es-
cumas ; ferver as escumas e encaminhai-as
depois para o filtro-prensa ou para o sepa-
rador.

As caracteristicas deste systema são : a in-
terrupção na sahida do liquido, que não im-
pede o funccionamento continuo do separador
com liquido de outra defecadora ; e a elimi-
nação do bagacinho por acção centrifuga,
sobre o caldo limpo, obtida por defecação se-
dimentaria.

A depuração completamente continua ob-
tem-se : alcalinizando o caldo ; passando-o
através de esquentadores para ser submettido
a temperatura superior . a 1000 C. com o que
desa.pparecem as escumas esponjosas ; sepa-
rando as escumas em separadores centrifugos.
E a operação termina ah', ou é seguida do
filtração.

Mas dá melhores resultados modificando-se
do seguinte modo : alcalinização do caldo não
até neutralização, mas até reacção alcalina
10 ou 20% mais de cal do que a empregada
de ordinario, o que permiti° obter-se coagu-
lação mais efficaz. Emprego acido carbonico
ou sulfuroso para baixar a alcalinidade até
quasi á neutralização ; calefacção acima de
100° C. ; eliminação dos residuos nos separa-
dores-centrifugos, e, querendo-se, filtração
posterior.

São portanto de minha invenção as opera-
ções que constituem «um novo systema da de-
puração do caldo, • baseado na sedimentaçãoL
centrifuga, seguida ou não de filtração».

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um novo systema de depuração ou pre-
paração do caldo de Canna sclo anecar, §e;
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:4 ;u1da Ou ilãO de. filtraçâo, para eliminação ,de•
já fenlioso de bagaço ou bagacinho hiterposto
'ia zona limpa da defecação sedimentaria. ba-

cada nos elementos e operações successivas
eguintes:

etfectuar a defecação usual, por meio da
ai e aqaecendo a 'temperatura menor do
me a da eballição do caldo, com ou sem in-
osrmedio de esquentadores

II, deixar sedimentar por gravidade, ou
ios mesmos defecatiores ou em recipientes
Iestinados a esta sedimentação, formando as
tres zonas de pree,ipitados densos, caldo cha-
lado limpo (em que se encontra o bagacinho)

c zona superior do escumas leves;
C,enviar, ou aos separadorès centrifugos,

ou aos Illtrns-prelisas, primeiramente os pre-
cipitados densos

D,enviar á acçào dos separadores centri-
'fugos a zona do caldo limpo

E, interromper a sabida á approxiinação
das escumas leves na bocca do tubo de sa-
bida

E, enviar aos filtros-prensa.s as escumas le-
ves antes de serem tratadas nos recipientes
paca eSeattias.

2.° As mesmas operações, com calefacção a
temperatura menor do que a da ebullição do
caldo, com alcalinização a frio, e o excesso,
e acidificação pelo acido sulfuroso ou pelo aci-
do carbonico, até baixar a alcalinidade a
ponto proximo de neutralização, sendo esta
operação anterior á elevação de tempera-
tura

I° uni ,systema de depuração do caldo, ba-
seado nas operações seguintes:

A, alcalinização a frio;
B, calefacçãO acima do ponto de ebulli-

çãO;
C, enviar o liquido assim obtido directa-

mente aos separadores centrifugos. Com ou
se-in filtração posterior.

4. 0.A mesma operação anterior com a mo-
dificação de levar-se a alcalinização a mais do
eril a neutraliaaç.ão, baixando-a por meio dos
vidos carbonico ou sulfuroso, antes de aque-
cimento. Tudo como acima substancialmente
descripto e especificado e representa o de-
ienho .annexo.

Rio de Janeiro, O de junho de 1911. — Por
procurãçâo Leclere,& C'.

N. 6.987 — Memorial deseriptiço da invenção
d'e' «ama nmchina aperfeiçoada para coser

içado com ponto de cadeia .), para que
pretende privilegio a United Shoe Illachinery
Company of South America, domiciliada em
Portland, Mine, cessionaria de Thomas Gus-
tare Plant, domiciliado em Boston, Massa-
chusetts, Estados Unidos da America

O presente invento diz respeito a machinas
para coser calçado com ponto do cadeia e re-
fere-se mais especialmente ás machinas em
que se emprega uma agulha curva, com bar-
bela e coni que se dosem as viras dos sapatos,
chinellas e escarpins.

Nas macliinas de que se trata, a ;.
. para fazer o ponto de costura, mote-se , ara
Junte e passa primeiramente através do laço
de fio previamente feito por ela, depois passa
graves da obra, afim de collocar a barbela,
na qual não ha fio, na posição desejada para
receber uni novo laço de fio. Então o laçador
(boucleur) , deita o fio na barbela da agulha,
depois do que esta volta para trás puxando

- Um novo laço do fio através da obra e atravésa laço precedente. Estes movimentos da
agulha e dotlaçador repetem-se regularmente
-na .ordem que se acaba de indicar durante
Cada cyclo de operações da machina.

Terminado o trabalho da costura, a agulha
de serser posta em repouso em um ponto aras-
tido dê calçado afim de permittir que •;)

rario -retire o calçado da machina • e ponha
um outro calçado no seu log,ar na - posição.
precisa em relação á agulha o aos outros
orgãos activos da machina. Mas antes de
poder retirar o calçado, é preciso que o laço
de fio em ultimo logar solicitado através do
obra pela agulha seja desembaraçado desta
igualmente libertado das outras disposições,
si as houver, mie actuem sobre o laço de fia
da agulha. Darante a formação normal de
um ponto de costura pela machina, o fio fica
na barbela durante todo o tempo que ella
leva a voltar para trás, do que resulta que,
quando a agulha é posta em repouso (no fim
do seu movimento para trás ou perto della) e
quando cila está sudicientemente afastada do
calçado afim de não poder impedir que elle
seja retirado, o fio ainda _está na barbela da
agulha. Todavia, com as machinas de antigo
modelo, o operado precisava manobrar o
calçado ou a machina para fazer sabir o lio
da agulha e recuar esta até ao ponto de ficar
ora de contacto com o calçado.

O presebte invento tens por objecto dotar
unia machina do genero acima citado de um
mecanismo que teni por tini collocar automa-
ticamente a agulha e o fio em uma posição
tal, em relação aqueda a este, bem como em
relação á obra, que não offereçam neuhum
obstinado a poder se tirar inunediatamente o
calçado logo que a machina está parada, ou
a collocar-se um outro calçado nella justa-
'nauta no sitio preciso, em relação á agulha
o aos outros orgãos activos da machina.

Com este fim o invento tem em vista arran-
jar, em uma tnachina destinada a coser as
viras, chinellas e escarpins com ponto de
cadeia e dotada de agulha COm barbela e de
uni laçador,—meios para que, quando a ma-
china pára ao acabar o trabalho da costura—
e laço de fio da agulha feito em ultimo logar
se solte por si da agulha (e das outras dispo-
sições para fazer os pontos, si as houver, que
actuem sobre o laço de tio) e para que a
agulha seja collocada em repouso em um
ponto afastado da obra. Encarado sob o ponto
de vista geral, o invento comprehende o em-
prego de quaesquer meios convenientes que
façam mover o laço de fio e a agulha, depois
do trabalho da costura, de maneira a libertar
o laço de fio das disposições que formam os
pontos e pôr assim a agulha em repouso em
condições de nem o fio nem a agulha ofiere-'
cerein qualquer obstaculo a tirar immediata-
mente o calçado da ?natalina. Afim de não
haver necessidade de empregar disposições
supplomentares para actuar sobre o laço do
fio, a fôrma de execução preferida do invento
compreliende o emprego de meioa com auxilio
dos quaos a agulha possa ser recuada
emquanto não ha fio na sua barbela. Este
recuo da agulha, quando ella já não tem fio,
permitte pol-a cm repouso longe da obra e
com a barbela desembaraçadwdo ultimo laço
de fio. Entâo, nem a agulh,t nem o fio po-
derão impedir que te retiro immediatamente
o calçado.

Para se obter uma construcção muito mais
simples -e evitar o emprego de disposições ou
de um mecanismo susceptiveis de complicar
mais os orgãos activos da maehina, a forma
de execução preferida do invento compre-
bonde ainda o recuo da agulha, quando esta
está livre de fio, em consequencia de uma
inversão de marcha da machina. Além disto,
afim de haver a certeza de que o ultimo laço de
fio sae da barbela (este laço está, com effeito,
sujeito a adherir á barbela por causa da cera
com que o fio está coberto), a forma de exe-
cução preferida do invento comprehende uma
inversão de marcha que se effectua depois da
agulha ter perfurado a obra durante o seu
movimento de avanço e depois do ultimo laço
de fio ter sido retirado da barbeia em conse-
sequencia de ie pôr em contacto com a
obra.

O desenho ju4to mostra o invento applicaqo

a titulo de -exeinplo• a uma machilia.. de coser
ás Viras com ponto de cadeia e a seguinte
deseripção far-se-ha com referencia a esta
machina, afim de fazer salientar os palitos
geraes do invento ; mas é claro que a pre-
sente a.pplicação do imanto não é a (mica quo
se pódu fazer na pratica e que não tem outros
linntes que não sejam os especificados nas
reivi itd icações

A fig. 1 é lima vista, em alçado lateral, do
urna Joanina para coser viras da qual apenas
se representa o qiie é preciso para mostrar a
combinação e disposição das peças que caracte-
rizam uma das formas do iovento: a fig. 2 Cm

unia vista do frente da cabeça da machina,
estando certa peças representadas cortadas
ou retiradas; a tig. 3 é um detalhe, em es-
cala maior, que mostra isoladamente as li-
gações activas arranjadas entre o cursor do
esbarro e a sua alavanca de cominando; a
fig. 4 é uma vista, ein alçado lateral parcial-
mente ern eórte, mostrando a agulha com
barbela e o seu mecanismo de cominando,
separados da inachina, bem coma a posição
em mie está a agulha em relação á obra na
occasião da inversão de marcha da machina;
a fig. 5 é uni córte alçado lateral, feito pela li-
nha 5-5 da fig. 2, mostrando as posições re-
lativas das peças do mecanismo de inversão
de marcha quando a agulha está na posição
representada na fig. 4; a lig. 6 é unia vista
semelhante á da fig. 4, cont excepção da
agulha que está recuada; a fig. 7 é uma vista
semelhante á da fig. ti e mostra as posições que
as peças do mecanismo de inversão de mardia
()ocupam umas em relação ás outras quando
a agulha pára no ponto indicado na fig. G;
final:minto, as figs. 8 a 12 inclusive são vistas
cm detalhe representando, de alguma forma
eni dia,erainma, as diversas operações feitas
mio fini do trabalho da costura para tirar o fio
da agulha e collocar esta em repouso em una
ponto afastado do calçado.

O fixe da machina representada no desenho
compreliende tuna columnit 1 qua tom, na
parte superior, uma chapa ou supporte 2, do-
tada de montantes 3, nos quaes gira o veio
motor 4, cujos movimentos são transinittidos
ás disposições de fazer os pontos.

O guiador do offendido 5, a sovela 6, o l3.-
çador 7, o dedo do lio (doigt à til) 8, o guia-
dor da vira O, o supporta da fôrma 10, a cer-
cia posterior 11, a alavanca 13, que acciona a
guia de arrastamento, bem como o camo do
conluiando 14, da dita alavanca, podetn ser
construidos do modo que se julgar mais comi-
veniebte e combinados de maneira a produzi-
rem os resultados acima indicados. Como
estes elementos essenciaes da machina o a
fôrma por que alies estão ligados activamente
ao veio de cominando 4 sejam muito conhe-
cidos dos technicos, não é preciso descrevei-os .
detalhadainente nem explicar o seu modo dá
funccionamento.

O mecanismo empregado no actual systema
para supportar e accionar a agulha durante
O trabalho normal da machina quando ena •
faz o ponto de costura assemelha-se ao habi-
tualmente empregado nesta classe de nnachi-
nas e comprehende uni supporta 15, o uma
porta-agulha 16, arranjado do maneira a os-
ciliar no dito supporta, ao qual está lixada,
por meio de uma bride 17, tuna agulha curva
18, que tem uma. barbela O. Ao porta-agulha
está ligado, em 20, o tirante 2t, que por sua
vez liga o porta-agulha á alavanca 22, com-
mandada por um canio, e que está articulada
em 23. Esta alavanca tem um braço 24, ao
qual está adaptado um rodete 25, que anda
em uma ranhura 26, feita no disco 27 de d..-
mos, o qual é solida rio do veio de cominaria •
do 4.	 .

No veio do commando 4 está fixado o ele";
mento 28 (figs. 1 e 2), de uma disposição de
unia() de engate cujo elemento falso 29 pôde
ser movido pondo-o em ligação com qualquer .
fonte de 9.!iergia conveniente. O cub,o 30, dó,

•
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elemento de união de engato 29, tem sabre;
elle um-rollar 31, que é falso e que está liga-
do ao braço bifurcado 32, de mna alavanca,,
que commanda a união de engate. Esta ala-
vanca. está montada e articulada em 33, e é
Matada de um braço 34 ligado em 35 a uma
haste 3. que termina no pedal que põe em
andamento e faz parar a marhina.

A machina actual, tal como foi descripta
até aqui, não inflem essencialmente das anti-
gas machinas de coser viras e as suas disposi-
ções para fazer os pontos catariam a seria de
operações do modo usual emquanto o pedal
para arfa:atuar a paragem da machina e pal-a
em marcha está abaixado e o elemento 29
da disposição da união de engate está man-
tido em contacto com o elemento 28. Afim de
permittir que a agulha e o fio sejam levados
a uma posição tal, em relação aquela a este
bem como em velarão á obra, que não po-
nham nenhum obstaeulo a poder se retirar
hnmedia Lamente o calçado da machiar' quando
parar, o systema representado no desenho
comprehende meios que automaticamente se
põem em funcção, na occasião da !natalina
parar, para a inversão do cyclo de operações
depois da agulha ter penetrado na obra, e
que fazem voltar aquela para trás emquanto
não existe fio nela e que a fazem parar em
um ponto afastado da obra.

O modo por que o ultimo laço de fio é liber-
tado da agulha e esta colocada no repouso
longe do calçado, comprehender-se-lia facil-
mente examinando as figs. 8 a 12 inclusive.
Na lig. 8 suppõe-se que a agulha está no co-
meço do seu movimento para a frente, e que
(como se vê perfeitamente na dita figura) o
laço de fio il acabado de fazer está solida-
mente preso na barbela. Na fig. 9 a agulha
chegou quasi ao contacto com a obra ; mas o
laço- d está ainda na barbela por causa da
tendencia que tem o fio encerado a adherir
agulha. Na lig. 10 a agulha teto acabado
completamente de avançar depois de haver
passado através do ultimo laço de fio d,
vira a, da gaspea é e da substancia inter-
mediaria da sola interior ou primaria c. Si,
por acaso, o laço de fio d adberir á barbela,
este laço põe-se em contacto com a superficie tia
vira a na occasião da agulha furar o calcado
e é puxado pela mesma para fóra da barbela,
de modo que não ha possibilidade 'Imbuiria
do ultimo laço de tio ser agarrado pela
barbela da agulha durante o recuo desta.
Tendo a agulha chegado á posição que occupa
na fig. 10, a marcha da machina é iam-
tida, o que faz com que a agulha seja movida
para trás sem que contenha tio n r,Ila. Este
movimento para trás effectua-se quer antes
do fio haver sido enrolado CM volta da agulha
peio iaçador, quer dejaiis do laçadt n e haver
retirado o tio da CRI volta da agulha, visto
q'ite o Qclo de opel ações não lati invertido an-
tes do laçador ter dado volta á agulha. Du-
rante o s, m u recuo, a agulha ( eln (1110 ,0. não
ha lio ) retira-se do ultimo laço de tio, como
se vê na fig. 11, e é tostt finalmente em re-
pouso féra de, co¡Wien) com ti Obra var
lig. 12 ). Por pouco qu 50 examine esta fi-
gura, compr.mhendic-se saiu dfilicohlade que a
agulha e o fio esta() então em unia posição
tal, em relação miquella a esta bom emo„ em
relação m1 01.ra, Apie não põeill IICIIIIUR1

colo a que se possa rotar immediatamente
o calçado da niachina.

Na machina actual,a inversão de marrha ,de-
pois da p metracão O la agulha na obra, é produ-
zida por tuna mola de relojoaria 39,muti das ex-
tremidades da qual está pre,sa emala á faca inte-
rior do elemento dl nina.) do engate fito, as,
• cuja outra extremidade está preaa ca l 38
parUtOil tiO liii trocO 17 montado ent falar)

o funccionaniento
normal da mariiiima para lazar uni paul) do
costar.•, o	 3; gira comn o clam(m , . (I,!
uni.,,) 00 (mame lixo 28 e ti 10).1 i ;	 itit.	 tio-
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cyclo de operações da machina. A dispo-
sição que serve para fazer parar a rotação
do braço 37 está represeutada aqui por um
esbarro 40 que está ligado ao pedal que
põe em movimento e que faz parar a machi-
na, e que pôde ser posta por elle no caminho
e fóra do caminho de uni resalto 59 existente
na extremidadu exterior prolongada 58 do
braço 37. Como se vê nas lhas. 4, 5, 6 e 7, o
esbarro 46 e o Menai 37 estão dispostos da
modo que a inversão da marcha da inachina
leio togar depois da agulha ter feito o Oiro
na obra durante o seu movimento para a
frente. Afina de fazer parar a agulha em um
ponto afastado' da obra, depois de haver
recuado sem fio na barbela, o orgão de união
de engate 28 está dotado de um resalto
disposto de modo a encontrar o lado do es-
barro 46 °imposto aquele no qual entra o
braço 37. O esbarro 46 é posto e retirado do
caminho do prolongamento 59 do braço 37
pelo mecanismo seguinte: o dito esbarro está
montado ern um cursor 45 que pôde mover no
sentido de seu comprimento, em um eixo 43.
Este cursor iS recebe movimento do pedal,
que põe em marcha e faz parar a machina, por
inte,rmedio de um tirante de ligação 57 e de
urna alavanca 51, cujo braço vertical 50 tom
um peruo 49 (ver tig. 3) que entra em orelhas
48 pendentes do cursor 45 e cujo braço hori-
zontal 56 está ligado ao tirante 57 por meio
de um botão mettido em unia guia.

Esta especie de união permitte que a ala-
vanca 51 seja movida por meio da pega 58,
que fica saliento afim de deslocar o esbarro 46
sem pôr em acção o orgao de união de en-
gate 29.

Afim de auxiliar a pôr a melúria em re-
pouso, depois de separados um do outro os
orgãos de unia(' de engate 29, 28, a machina
representada no desenho está dotada de uni
freio apropriado que tem a fórum de uma
fita de fricção 62 que cerca o orgão de união
de engate fixo 23.

Uma das extremidades desta fita está presa
a uma haste 63 (alue está fixada cio posição
regula.vel ao fixe da ~bina por meio de uma
porca, de ajustamento e de aperto 65), ao
passo que um tirante 68 liga a oul ia extre-
midade da fita a um braço de uma alavan-
ca acotovelada 70. O outro braço desta ala-
vanca acotovelada tem tini rodete 72 que
avança até ao caminho de uma sup..rticie 73,
em fôrma de cama), da alavanca 51. A dis-
posição é tal que quando esta mora eal
(Micção na occasião de pôr a machina ema
marcha, este facto faz oscular a alavanca
acotovelada 70 na direcção desejada afim de
fazer cessar qualquer pressão da fita de fri-
cção 62. Uma mola 7t, presa á alavanca aco-
tovelada 70, solicita esta na direcção dese-
jada afim de ajustar o freio ao orgão de en-
gate 28.

Em resumo, reivindicamos como ponto; e
caracteres constitutivos da invenção

V, uma machina para coser viras, chi-
nelas e esearphis com pouco de cadeia, a
qual tem em combinação: disposições para
fazer os pontos, coupreheiniendo uma agulha
curva coni harbe.a e um laçador ; meios que
aclimato auteamaticatueate, logo que a ma-
cl i ma pár,., p,:ra ,i,mspr,aider o ultimo laro de
fio da, 111, [ tio fazem os ¡mutua. e
para colorar a agulha cio repouso fora -de
contacto da obra

ami, uma machina, para coser viras, chinellas
e erea Plains com ponto de cadeia, a qual tem
em combinação: disposições para fazer os
pontos, comprehendendo uma agulha curtia
com barbela e um laçador; moina que actuamn
automaticamente, na occaaião da machina
parar, para fazer recuar a. agonia. quando jMt
Rã') ha tio na sua. barbela e para a collocar ein
repouso em um ponto afastado da obra

3', unia maehina para coser viras. vitinHlas
O ~aipins com ponto de cadeta, a qual tem
em combinação: di s posiçõas para fazem os
pontos, comprehendendo itina agulha curva
com barbela e um laçador; meio; (1110 actuam
automaticamente, na occasião ti 1 inachiaa
parar, para inverter em (neto de operações da.
machina e fazer voltar a agotha para traz
quando já não ha fio na Skla barbla e para
colocar a dita agulha, ein 1epoiN0 CHI 11111
ponto afastado da obra

4, ama machina para cos,a : ira .+; (atinei-
las e escarpins com ponto (1 t cadeia; a qual
temo em combinação: di;posicra.; para fazer os
pontos, comprehendeudo uma mmgallia curva
com barbela e um laçador ; meios que actuam
automaticamente, logo que a mar: lana pára,
para inverter a marcha quando a agulha está.
nuAtida na obra, para fazer voltar a dita
agulha para traz quando já. não ha fio na sua
barbela e, finalmente, para a colocar cio re-
pouso ein um ponto ak;tado da obra.

flio de Janeiro. 19 de agosto de 1911. —
Por procuração, Leclere C.

Iinorenemeee	

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Fez tudo quanto era
humanamente possivel

11-"tecorvoli me ,:mt) a, etiviiimlei-
1.-es e Peiticefirt,-,

Calmado de sofreei. , durante tanto; 11107.05%
do eatomago, sem ter um dix de alivio, sem-
pre C:3M azia, vomitos, dores de cabeça, suo-
res frios o tonteiras, e nada tendo conseguido
com os reinadios que tomei, cheguei a tratar.-
me coai curandeiros e feiticeiros, não tendo
igualmente resultado al ginn, tendo até peo-
rado.

Sempre na esperança de obter algum al-
livio, comecei a usar as "'nulas;
t,,i.dysipepticas4tio O. Ileinzel-
mann e fui tão feliz com 4 1 (150 desse poderoso
remadio, que em poucos dias estava comida-
tamente curado de meus imadechnentos, pelô
que, em signal do agradecimento, kap publi-
car est e attestado.

Joryi• Mendes (libral.

funccioicario publico.
Bahia, 8 de outubro de 1911,

' • As verdadeir' P'-Oàervâgo . lulas Autidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzelmann (cem na
vidros embrulhados em Ito011os Enedruados;
sobre o Rotulo vae impres sa a Maca regis-
trada composta. de Tios Cobras Entrelaçadia,
formando o monogramma -- O. U.

Todas as Pululas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann quis não apresantarem
este; signaes devem ;er re-
cusadas como falsificada;

Vemiam-se em toada as pearmaaras e dro-
garias — Açrentas geraea : SILVA GOMES
(a COM?.— Rio de Janeiro.
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ANNUNCIOS
Companhia de 'Transportes

o Carruag-ens
Rua Barão de S. Felix n. 120

ESIPRESTIMOS POR DEBENTURES

Do dia 1 de maio em deante, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, paga-se neste escri-
ptorio o «couponn vencivel em 30 do corrente.

Conforme a decisão do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda e participação da Camara Syn-
dical dos Corretores, são avisados os Srs. pos-
suidores de debentures nominativos de que,
ficando desde já encerrado o respectivo livro
de transferencias, devem apresentar seus ti-
tulos no acto de receberem os juros, afim de
serem substituidos por cautelas provisorias,
que opportunamente serão trocadas pelos
titulos definitivos.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1912. —
Antonio José Martins da Motta, presidente.
leliewer 	

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional o na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1 Rwin o exemplar.

Compa,nitia Geral de Melho-
ramentos em Pernambuco

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Qa convocação

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas na primeira convocação, para to-
rnarem conhecimento e resolverem a respeito
de proposta do conselho fiscal que envolve a
reforma dos estatutos e a economia da com-
panhia, de novo convoco a assembléa geral
extraordinaria, para o mesmo fim, no dia 2
de maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta companhia á rua Primeiro de
Março n. 71, 2') andar.

Os Srs. accionistas de acções ao pilador
deverão depositar os seus titulos .no escripiorio
da companhia Ires dias antes da assembléa

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1912. — O
presidente, J. G-. Pereira Lima.'

('

S. Naufel 41k. Comp.

QUADRO oram. DOS CREDORES DA MASSA FALLIDA
CLASSIFICADOS E ADMITTIDOS AO PASSIVO

Sabid Bahouth (Chirographario ) 13: SUS:W(1
Jorge Chame 	 6:0660
Raul Senra 	 1.172$700
Bassoul Irmãos 	 1:15989M
Santos Moreira & Comp 	 710S0a0
N. Majdelany & Comp 	 4108000
Elias Majdelany & Comp 	 370$00o
A. Corrêa & Comi) 	 1 :43l.300
Companhia Chimica Industrial de

S. Paulo 	   ;028000

401Y<RIÃO
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loterias N a-eionaes do Eirazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy 1/ . 45.

HOJE
A'S 3 11011AS DA TARDE

231 — 21a

50:000$000
Poi• 400()

DEPOIS DE AMANHÃ

16:0260000
Por 1$4300

SaDlido, 4 de maio

A'S 3 HORAS DA TARDE
227k —

100:000$000
Por Sti000, em. dccimos

NDE E EXTRAORDINNIA LOTEM
PAUA S. ,roao

240 —

EM 21 E 22 DE JUNHO

TPES SOPTEIOS

i00:000$

2° — i00:000$

3 0 -- 200:000$
Pot. 8E500, CIa decimos

Os . pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais U,002.,éis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphica,
Lusvel.

26: 506 ;AO

filo de Janeiro, 23 de abril de 1912.—Sahid
4113ahOuth, liquidatario.

lo



AMER1E4Ft DO SUL: (*)	 Pra. nets
ilruguas, 	  1. 25

	 $750
Argentina .	 	  1.75

	 19050
raraguar. • . • 	  2.05

	
13250

re
Chile:	 •.	 •

,•	 .
Santiago .	 . . ....

Ferii (Lima)	 e e , e • • • .
Bolivin. .	 ..... .	 •	 .
Equador 	
Columbia 	

	

2.55	 1$530

	

2.55
	

15530

	

3.80
	

25080

	

4.55
	

25730

	

5.55
	

35330

"'""Sabtiiido-2Z
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THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa par palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileira, com excepção da do Recife,

EUROPA; Pra. Réis

Açores	 .	 .	 • 4.25 21550
Alienran lia. 4.25 25550
Austriaillungela 4.63 2E780
rei:fica	 	 4.25 2E550
Dinamarca 	 4.64 25770
Brança 	 4.25 25550
GramBretanba	 	 4.25 21550
Orcela
Ilespanlut 	 •	 4.82

4.60
25890
28760

Ilorranda	 	 4.25 25550
Baba 	  	 4.55 28780
Noruega 	 4.82 25830
Portugal 	 4.70 25820
Russia da	 Europa 	 4.95 25970
Suecia	 	 4.72 21830
Suissa 4.50 2E700
Turquia da Europa 	 	 4.77 25860

Tania Per talavra Para o serviço interior nate
Capital Federal e

aNIERICA DO NORTE:

Canadá
Montreal 	
Quebec 	
Toronto.. . .	 ..
Cuba ( Havana) 	
Mexico (Cidade)

Estados UN1LOS:

Alnsba
Luistania 	
TeNas • •
Outros Estado,

APRICA R ILHAS:

Colonia do Cabo 	
Senegal	
S. Vicente ( Ilha )
Madeira (Ilha) 	
Cariarias

Creo Grande do Norte
,rriardhyba	

560

.	 .	 .	 ..
Ri	 -:	 	 

I:;
1M0

Rard 	
Maranhâo	
Plaulty

Ftli.	 Réis

.	 •	 Sergipe. 	 	

$5,08500
0

APelargnaumsbuco 	

Espirito Santo 	
Balda

$;4:0:
Minas Geraes 	
S• Paulo . . .

.	 "'I'	 .	 $5$42:4100000
Covas	 $ 00
Matto Grosso •	 •	 $490

proprio punho do expeditor.	

$515040900:
Santa Catbarina •	 .	 . .
Rio Grande do Sul 	

Nos telegrammas apresentados ds Estages que alo sejam desta Companhia a indicaçáo •• Via %stern " deve -ser eseripta pele

0 amrivalente elo franco pira o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
o s. • ri • iço interior tem mai- a taxa fixa de 600 réis por telegramma•
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acimo podem ser obtidas nas estaçOes da Companhia- Rio de Janeiro- AVENIDA CENTRA.L N. 117err i•.(a 121 Maranhão -Caixa 28. reata - e.iirm 20 Pernambuco- Cruza 117. 'labia -- Caixa 100. Sawtos - Caixa 56. Desterro -Caixa l. VOGande ...

Frs.	 Réis

6.75	 45000
4.00	 25450
3  626 25100
4.40	 25680
4.40	 25644

4.45	 2$670

4.60	 25760
5  00	 31000

	

5.95	 3$5)0

	

4.25	 25550

	

4.45	 25670
1	

Paraná.
~T4'

(") Para telegrammas apresentados ás wtacões
brasileiras na Balda e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeiro dos Sutos
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 - RIO

A
tura - (Créa o ministerio da)

-- Decreto ti. 1.606, de 29 de dezembro
do 1006 	 	 g500

.11.1b4tanten to de eleitores na
Republica, - Instrucçóes para o
decreto ii. 5.391, de 12 de dezembro de
19•01 	 	 $500

at.utomoveis de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

it 1 truudeg-as-(Belatorio apresentado ao
Ministério da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.do Alencar.	 18000

rkeção Penal-(Ampliada)-Lei n. 028,
do 28 do oulubro e decreto ii. 3.475, de
4 de novembro de 1899 . .. . .. 	 . 8300
tatu :

(Regulamento para o consumo de )- De-
creto ti. 5.1•11, de 27 de fovereiro de
1904 	 	 $300
( ,Concessào de pennas . do ) - Decreto
a.3.050, de 24 de outnbro de 1908 18000

A.nehieta - informações e fragmento.
llistoricos 	 	 18000

Astronontie-(Traité) por Liais 55000

Boletim do COILCCg9iNe9 e Pri-vileios	 	  38000

Bens de defuntos, etc. - (Arreca-
dação de ) - Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 18000

Banco Central A_g•ricola - De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

C
Carta Geral da Republica,

pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  108000

Cod4,40 das Relações Exte-
riores, 2 volumes (M) 	  85000

Codi,go Penal da Republica
dos Estudos Unidos do
rtrazil, por um magistrado mi-
neiro 	 	 38000

Consolidação das Leis da
Justiçzt. Federal. 	  55000

:	 ..	 .
Consolidação das Leis sobre

Organização municipal do
Distric to Federal 	  $500

Chorognraphia, da, Prov lateja
cio Ceará, por José. Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 15000

Gusa, de Correcção - ( Regula
mento da) - Decreto n. 3.647, de 23 de
abril de 4908 	 	 $500

Casa, de Detenção - (Regulamonto
tia) - Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 $500

Consumo - (Regulamento do)-Decretos
os. 5.890 o 6.711, de 7 de setemhro de
1907 	  28000

Carros - (Tabella para) 	 	 $200

Contrabando e o seu processo. por
A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Cotli4,..-o Civil :
Parecer do Senador Ruy Barbosa

(M) 	  0000

Réplica do Senador Rity Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara. dos Deputadod
(M) 	 	 78000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 30 ) (M) 	  28000

Projecto, oito volumes (M). 	 	 28000
Projecto, do Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues 	  38000

Cofre de orphãos - (Regulamento
do) - Decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897-	 	 13008
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Baco da 'mudadoItio Grude do Sul
Fui= A DO _EM 1858

• • •

• é • •

• •

Capital 	  . • .

Capital realizado. a
Fundo de reserva ..

10.000:000$000
5.000:000$000
6.116:667$300

• MATRIZ: PORTO ALEGRE

fíIis— Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira Uroguayanas

e Alegrete

. . RIO DE JANEIRO
intru.w. ra	 1feg,

AGENCIAS EM Bagé, B. Pedrito, S, Gabriel, Cacapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo Fundo,

Rosario, Cacqui, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria, Jaguarúo, etc,

AGENTES FINANCEIROS do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul
no Rio de Janeirc

Correspondente em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças

Americanas o Européas

SACCA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS
Allem hanha: Dresdner Bank, Deutsche Bank

r--	 e COmmerz e Disconto-Bank.

Ing-,1a,terra: Crédit Lyonnais, Dresdner Bank e
Emil Erlanger dz C.

França: Crédit Lyonnais e Comptoir Nationai
d'Escompte.

nespanha: Credit Lyormais, Madrid.

ltalila": Credite Italiano, Genova.
Emitte Cartas de credito sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro ; desconta Te-t •as e notas promissorias; faz adiantamentos sob Caução de Apolices da Divida

Publica e outros titules ; Compra cambia,es; encarrega-se de Cobrança:. e riCransferen-cias de Fundos para qualquer praça do interior e exterior, etc.

Aceeltá'DUIPOSITOS em conta corrente tis seg . nintes taxas:
Conta:Correi-1W dé. Movimento 	 	 3 %

(á disposição)

Conta corrente, prévio aviso 	 	 5 %
(conforme caderneta)

CONTAS COJRFiti-'±ÁNTn s ',ImITAnAs—(DIE.posigro.IPOU'UlLAII)
- —autorizado por decreto n.. 7:785, de 31 de dezembro de 1909 do Governo Éede -ral.	 4 1/2

;-19

c

Portag-al: Crédit Franco-Portugais e J. M.
Fernandes Guimarães Comp.

:Estados 1LTaidos: National Park Bank. •
Arg-entina: Banco de lá Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle & C.
TJrug-na->- : Banco Italiano del Uruguay, The

Britsli Bank of South America . e Supervielle
Sr C.

a prazo fixo: 6 mezes 	 	 4 %
9	 5%

»	 » 12 »	 6%


